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EXTENSÃO  DÂ  ESTRADA  EM  TRAFEGO 


1  A  Io  de  Janeiro  de  1888  foi  recebido  provisoriamente  o  ramal  de  Ouro  Preto  com 

*  ’  k 

a<  extensão  de  42,385,  e  franqueadas  ao  trafego  as  estações  de  Rodrigo  Silva  e  Ouro 
.Preto . 

0  k 

*  Ficou  elevada  a  828,467  a  extensão  total  da  estrada  em  trafego  a  31  de  De- 

k 

zembro  de  1888,  attingindo  a  extensão  media,  durante  o  mesmo  anno,  a  807,194. 
Aquella  extensão  total  tem  o  seguinte  desenvolvimento : 

Bitola  de  lm,60 : 

ks 


Linha  central  da  Côrte  a  Lafayette .... 

462,280 

[  da  Gamboa  até  ao  cáes . 

1,123 

ido  Campi nho . 

1,524 

) de  Santa  Cruz . 

34,090 

Ramal  < 

\de  Macacos . 

4,929 

I de  S.  Paulo . 

157,198 

f  iv 

(  de  Porto  Novo  do  Cunha . 

63,764 

724,908 

Bitola  de  lm,00  : 

Linha  central  de  Lafayette  a  Itabira. 

61,174 

Ramal  de  Ouro  Preto . 

42,385 

103,559 

828,467 

Ã  20  de  Agosto  do  mesmo  anno,  foi  franqueada  ao  publico  a  parada  de 
S.  Diogo,  em  frente  á  estação  do  mesmo  nome,  mandada  estabelecer  por  aviso 
,  n.  44  de  12  de  Julbo  anterior. 
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COiNTAHI  LIDA  I IE 


l.°  Custo  da  Estrada 


9  f 


O  capital  empregado  na  estrada  em  trafego,  até  31  de  Dezembro  de  1888,, 

•  •  # 

era  o  seguinte:  \  • 

Bitola  de  l,"‘G0: 

l1  Secção . 

\*  »  . 


Linha  central  3* 


r 


4*  » 


o  »  . 

,  de  Santa  Cruz . 

ide  Macacos . 

Ma  nai . (de  S.  1*01110 . 

do  Porto  Novo  do  Cunha. . . 
do  Paty  do  Alferes  (estudos). 

Estações . 

Ollicinas  c  depositos  cm  S.  Diogo . 

»  do  Engenho  de  Dentro . 

Casas  de  machinas  na  Barra  e  Entre  Hios. 

Material  rodante . 

Moveis  c  utensílios . 

Illuminação  a  gaz  Pintsch . 

Proprios  diversos . 


7.995 

13.665 


4.761 
11.991 
19. 105 
1.194 
69: 
10.414 
5.360 
II 

9.318 
1.197 
I  .711 
308: 
9.488: 
411 
69 
207: 


012S337 
3 29 S 583 
5198874 
6478902 
528 8 289 

885 S 505 

7 30 S 696 

1778966 

4938915 

6788770 

0338863'. 

1678368 

9518832 

2768833. 

956S321 

1548441 

3288820 

6078990 


97.285:4828305  i 


/ 


Transporte 


97.285:4828305 


■1.791:1508276 
4.813:4198837 
4.181:8268734 
30:4618406 
32:1058829 
33:8578473 
19:8808837 
128:2758410 
237:0998921 

7108000  11.268:7a78723 

108.554:2708028 
1.272:3788508 

109.826:6488536 

A  importância  acima  indicada  de  97.285:4828305, dividida  pela  extensão  de 

k  m 

724,908  (bitola  de  1,60)  da  estrada  cm  trafego,  da  para  o  custo  medio  por  kilometro 
a  quantia  de  134:2038902;  a  de  1 1 .268: 7878723  dividida  pela  extensão  de 

k 

103,559  (bitola  estreita)  dá  para  custo  médio  kilomelrico  108:81581 47. 

l.°  Receita 

© 

í) 

0 

A  receita  geral  da  estrada  em  1888, 
deduzidas  as  verbas  susceptíveis  de 
annullação  pelas  correspondentes  de 


despeza,  foi  de .  12.573:6258891 

E  em  1887 .  10.316:8168185 

Differença  para  mais  cm  1888 .  2.256:8098706 

Foram  arrecadadas  durante  o  anno  além 

da  quantia  de .  12.573:6258891 

Transporte .  12.573:6258891 


•  Bitola  de  lm,00  : 

'I  *  % 

5a  Secção  (de  Lafayette  a  Congonhas) 
6a  »  (de  Congonhas  aí tabira)  . 

Ramal  de  Ouro  Preto . 

Congonhas . 

S.  Julião . 

Itabira . 

Rodrigo  Silva 
Ouro.  Preto . 

.Trem  rodante . 

©  e 

Apimaes . 

f> 

» 

© 

Material  em  ser . 

Total . 


Estações  de . . . 


c 


# 


—  4  — 

Transporte . 

mais  as  seguintes  verbas  escripturadas 
como  despeza  a  annullar: 

Indemnisaçòes . 

Materiaes  cedidos  a  emprezas  diversas  e  a 
particulares,  e  despezas  diversas.. . . 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  em¬ 
prezas  e  particulares . 

Quotas  das  despezas,  nas  estações  de  en¬ 
troncamento,  pagas  pelas  companhias 
em  trafego  mutuo,  inclusive  desvios. 
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4 

C  ( 


t  r 
í 

12.573:6255891 

« 

C 

r  <  l 


1 : 9045557 

€ 

C  r 

98:580S323  < 


7 : 6198635 


84:1715147 


12.765:9015553 


Comparação  da  receita  total  do  trafego  e  dc  outras  fontes  de  renda  nos  annos 

de  1888  e  1887  : 

RECKITA 

Í8S8 

188» 

cii>q 

DIFFERENÇAS  KM  1SS8 

PARA  M  \IS 

PARA  MK.NOB 

13.">1 1:207(615 
28:1738130 
20:72-*  «2 

10:218(154 

10.263:806(310 
30: 850(0  W 
tl:807(8M 

10  W5(8l»2 

2.2V):3AÇ305 

íiisajasj 

727(738 

»:jao|778 

12.573:<MB(891 

10.316:810(185 

2.250:1(20(08:1 

3.110(377 

2.896:809(706 

Esta  diflerença  para  mais  ò  motivada  pelo  augmenlo  de  49.761.526  kilogram- 
mas  de  café,  na  importância  de  1 .479: 1095856,  a  qual  reunida  ás  notáveis  differenças 
também  para  mais  nas  outras  verbas,  á  excepção  da  de  vebiculos,  pro.luza  diílérença 
allmlida  conforme  demonstra  o  quadro  a  pag.  5. 

O  seguinte  quadro  mostra  a  renda  total  por  kilometros  de  extensão  média  da  ' 

« 

linha,  desde  o  anno  de  1858  em  que  foi  inaugurada  a  estrada  > 


t 


Cl) 


' 


5  — 


RENDA 

D1FFERENÇAS  POR  CENTO 
DA  RENDA 

TOTAL 

POR 

KILOMETRO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

295.-S458130 

5:S19S713 

720  9008543 

11:ÔS8$6  )9 

134,67 

920:765$78í 

14:9298167 

27,72 

1.999:814.8388 

16:8828828 

19,44 

7,65 

l.C21:59S.8S35 

14:5938849 

1,95 

1.061:9978249 

12:609  131 

1.211 :615§205 

12: 18.)$655 

20,92 

1 .761:666^^85 

14:070,8360 

45,39 

1.858:076^0 '5 

13:4  1 0.^0  >S 

5,47 

2.523:2968721 

14 : 335i$69 1 

33,  S2 

2.  SOS:  34282,0 

13^861^648 

11,2.) 

4.325:8168500 

20:3748937 

54,03 

4.449:010:365 

20:062.6095 

2,84 

5. 43 í : 9848370 

19:75  ..8102 

22,16 

5.731:9318010 

17:93 >$77, t 

5,46 

6.3S4:30J  -360 

17 : 567^835 

11,38 

7.604:0328290 

19:426$ 534 

19,05 

8.079:700.8923 

IS: 1348717 

0,25 

7.987:2218580 

16  0228058 

1,15 

9.269:251.8019 

17:0648107 

10,05 

9.970:. .008070 

17 : 0948247 

7,56 

11.105:7258890 

17:8618)89 

11,38 

11.250:5208730 

17:7538000 

1,30 

13.037:91l|l30 

20:1568203 

13,53 

12.429:3198330 

18:209$ >62 

4,88 

11.550:1018220 

16:9218454 

7,07 

11.502:5618370 

15:807^615 

0,41 

12  212  9538090 

16:S47§393 

6,17 

11.524:0208150 

15-6668789 

7,53 

10.253:8068310 

13:4048352 

10,93 

lá. 514:2058645 

15: 503$343 

17,98 

45?NOS 


1555 . . 

13359.. 
>1860.. 

1861.. 
1862.. 

1863. . 

1864.. 

1865. . 

1566 . . 

1867.. 

1865 . . 

1869.. 

1870.. 

1871. . 

1878. . 

1873. . 

1874.. 
7 >75. . 

1875.. 
.1577., 

1875. . 

1879. . 
1&80 

1881.. 
1882.. 

1883. . 

1854 . . 

1885. . 

1886. . 

1887.. 

1885. . 


EXTENSÃO 
■U>  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 


k 
50 
61 
61 
65 
70 
79 
99 
125 
13S 
176 
202 
212 
221 
275 
319 
353 
394 
445 
501 
516 
583 
621 
631 
648 
682 
6S2 
72  í 
724 
737 
765 
807 


S35 
,675 
,675 
,  1 44 
,102 
,463 
,337 
20  í 
,249 
,015 
,59S 
,311 
,762 
,118 
563 
409 
,423 
,537 
,525 
,1.17 
3  .0 
752 
,725 
,33S 
,571 
,571 
908 
908 
,570 
,707 
,194 


AUGMENT  O 
POR  CENTO  DA 
EXTENSÃO 


21,32 


5,62 

7.45 
13,52 
25, 0S 
25,96 
10,41 
27,31 
15,10 

4,79 

4.45 
21,05 
16,15 
13,72 

7,70 
13,  S2 
12,56 

2.92 
13,00 

6,58 

1.92 

2,31 

5,28 


6,20 


1,47 

4,10 

5,41 


O  quadro  seguinte-  refere-se  ao  movimento  geral  da  receita  nos  dons  últimos 
ánnos,  com  exclusão,  porém,  da  renda  pertencente  ás  estradas  em  trafego  mutuo: 


DIFFERENÇAS  PaRCIAES 

EM 

1SSS 

EM 

1S87 

NO 

PRODUCTO 

EM  188S 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

RENDA  DO  TRAFEGO 

V 

Passagens . 

5.131.4SS 

2.794:753^400 

4.537.2S2 

2.420:4758560 

374:277$S40 

Bagagens . 

2.899.797 

72:4978240 

2.456.230 

56:7858550 

15:711§690 

Encoin  meadas . 

17.771 .934 

3S4: 097$420 

15.261 . 7'2'í 

347:4978760 

33:5998660 

Aaitnaes . 

173.021 

543:161$230 

137.992 

398:8438570 

144:317$560 

333 

407 

6:047$080 

9533220 

, ,  ,  .  ICafé . 

140.707.538 

4.246:4038750 

90.946.012 

$.767:2938910 

1.479:1093850 

Mercadorias,  j  Qiversos . 

283,011.208 

4.311:146$810 

2S0.649.273 

4.122:3)28780 

188:7548030 

48:90i>5S0 

23:123.8550 

21 : 350.3340 

1: 773$210 

76:2178210 

1:259$020 

665$320 

5J38700 

Rendas  arrecadadas  pela 

Thesouraria  : 

20:7288662 

11: 207888 í 

9:520$778 

2S:473$430 

10*218*154 

30:8568069 

2: 3828639 

10:945$892 

727$738 

- 

12.573 : 5258391 

. 

10.316:816$185 

2.250:8738303 

4:0338597 

2.256:80D$706 

1  v  f  v .. 


í 


—  ti  — 

r  c 
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Arrecadou  mais  a  estrada,  durante  o  anno,  aquantiade  6.673:732S926  per¬ 
tencente  ás  companhias  cm  trafego  mutuo,  ao  Thcsouro  Nacional  e  ao  Imposto 
Provincial  do  S.  Paulo. 

Do  confronto  das  diversas  verbas  de  receita  do  anno  de  188$  chega-se  ás 
seguintes  conclusões: 

PattMigens — Houve  um  accreseimo  dc  378.749  passagens  dos  suhurbios  i y 
importância  dc  45: 4948840,  de 2 15. 457  do  interior  na  importância  de  328:783*000, 
o  que  perfaz  o  total  de  374: 2778840. 

■  lafííiííí-iiK  e  encoiniiieiulag — A  diíTercnça  de  |)eso  c  producto  para 
mais  justifica-se  pelo  augmento  de  viajantes  indicados  na  verba  anterior. 

I; 

Anhnnes-A  notável  diíTercnça  de 34.945  para  mais  na  quantidade,  explica- 
se,  como  em  1887,  pelo  maior  transporte  dc  gado. 

Vehiculos  —Nesta  verba  houve  diminuição  pouco  digna  dc  nota. 

Merca tlorlft*—  O  augmento  de  49.761 .526  kilogrammasdc  café,  represen¬ 
tando  1 . 479: 1093850,  sommado  com  o  ele  12.317 .832  kilos  de  mercadorias  diversas 
na  importância  de  188:7543030,  perfaz  a  dilíerença  para  mais  de  1 .667:863*880 
sobre  o  anno  de  1887 . 

Nas  outras  verbas  as  difTerenças  são,  comoc  natural,  menos  sensíveis. 

Releva  notar  que,  apezar  das  reducções  feitas  nas  tarifas  do  café,  toucinho, 
queijos,  etc.,  de  outras  vantagens  proporcionadas  á  lavoura,  industria  ecommercio, 
c  da  crise  occasionada  pela  Lei  de  13  de  Maio:  a  receila  brula  desta  estrada  attingiu  a 
12.573:6253891,  só  excedida  em  1881  por  excepcional  movimento  dc  café. 

AsdiíTerentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o  total  dfio  as  seguintes  relações 

I 

por  cento: 


Viajantes . 

Km  18SS 

.  22,22 

Em  lRs- 

23,58 

Bagagens  e  encommcndas . 

.  3,63 

3,94 

Animaes . 

.  4,31 

3,89 

Vehiculos . 

.  0,04 

0,06 

Mercadorias . 

.  68,06 

67,13 

Telcgrapho . 

.  0,60 

0,72 

Armazenagens . 

.  0.18 

0,21 

Multas  c  diversos . 

.  0,96 

0,47 

100,00 


% 


100,00 


9 


*  3» 

0  Movimento  ea  receita  dos  passageiros,  discriminados  pelos  trens  dos  suburbios 
e  do  interior,  foram  : 


1 - — - — - - - - 1 - 

f  * 

» 

18SS 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DOS  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  1  1»  classe . 

1.138.763,5 

258:3303100 

suburbios.  j  2a  »  . 

2. 70*1.837,5 

3.953.663 

233;  053.8030 

531:3833450 

Passageiros  do  j  Ia  classe . 

236.556 

1.061:9030540 

interior.  (*)  j  2»  »  . 

921.239 

1.177.825 

1.171:4363410 

2.233:3593950 

5.131.488 

2.794:7538400 

V 

issr 

NUMERO 

TOTAL 

RECEITA 

TOTAL 

POR  CLASSE 

DOS  passageiros 

POR  CLASSE 

DA  RECEITA 

Passageiros  dos  i  la  classe . . 

1.085.819,5 

233:8453160 

suburbios.  j  2a  »  . 

2.489.034,5 

3.574.914 

282:0538450 

515:S8S$610 

Passageiros  do  j  la  classe . . 

233.619 

949:8293255 

interior.  (')  |  2a  »  . 

703.669 

9Ô2.33S 

951:7578535 

1.904:5363950 

4.537.232 

2.420:4753550 

DIFFERENÇAS  EM  1888 

Ui 

> 

NUMERO 

RECEITA 

DE  PASSAGEIROS 

4-  102.946 

34:485$241 

'passageiros  dos  suburbios  j 

275.803 

11:0098600 

+  2.877 

112:074$2S5 

»  do  interior.  1  9ik 

+  212.600 

210:7088715 

594.203 

374:277$S40 

(*)  Êstã)  incluídos  os  passageiros  enbarcaios  nas  estações  d )S  suburbios  para  o  interUr  o  vice-versa. 
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O 


9 


9 

9 


9 
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Comparação  da  quantidade  e  producto  de  foagage  n*,  encfrfrimeridaA  e  mercadorias 
em  1888  e  1887  : 


í 

1  o<»7 

DESIGNAÇÃO 

QCAJrriDADB 

KIom 

nwDi  a* 

«PAfllMiM 

K0a« 

B  *  irappas  •  •rc)Tim«Q'ixs  pelos  tren* 

M  juburbwi» . 

7. 210.311 

42  3-142ÜO 

4.320  <t* 

Tt-Mmm 

p«I  m  tr^ni  4o  int-ri  >r  ... 

r».iv) 

'1  :»in*v/( 

42»  <33 

*  2  411-»*  6 

Eoe>:nai-nlas  p*i^»  tr»a.i  Jo  interior 

12  730.3S7 

362:24*310 

10  74*407 

334  441*140 

Total  das  H-tjpgeM  e  cncomajcndaJL . 

20.471.731 

156:.7;4*i4) 

17,717. W4 

Ml  MÇM 

M^rcaJ  »rj«  da  C4rt#  para  o  interior 

HM.Vj4.OOJ 

2.525:4 I7if>0 

»  cm. va 

2,241:274»* 

Uercadoriaa  *»  j““*-Jca« . 

7'r  ^  'LI*™™, . 

•je  uais  eataç  «s.  7 

4.»,:  103*760 

140.707  538 

m.t^.  6i2 

17»  2«t64 

1S6.H3.MÍ 

1.7*:4*,7««j 

11*  4J3.12# 

1,*M  112*3» 

4S1.316.374 

9.0M :  147*00 

ttJ.JUJH 

No  ultimo  decennio  o  numero  de  passageiros  transportados  foi: 


SERVIÇO  DOS  SUB17RBI08 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTvES  GERiES 

ASMt 

1>  ‘  LA1SB 

2»  CLISSB 

TOTAL 

1*  ci.ia.im 

2»  clísbb 

mu. 

127  J . 

642. 37J 

1  015.976 

1.63*. 655 

276.601 

562  999 

430 .6B0 

2.  *98.635 

t*W . 

503.021 

1.187.299 

1.580.320 

32. 640.5 

686  183 

9*4.823  5 

2  -  n)  143,5 

1SM . 

309.092 

1  3i3  878 

1 .852.970 

27  i . 79*. " 

622  711.3 

*  ‘2  517 

2.733.VC 

12  2 . 

532.116 

1.332.632 

1  8  4.748 

258.  <32.5 

635.447 

915.JTJ.5 

2  *4).  127.5 

1SSJ . 

541  2*2 

1  4*4.615 

1.052.977 

2  0.05.) 

688  t  Jt 

J4i.3»t 

2J01-21S 

lv>4 . 

574  313 

1.501. «1,5 

2.170.305,5 

250  SJ-. 5 

6U6.VB 

J5«.  iu9).5 

1- cr..  127 

1 t .  .  .  •  •  .  ••••••••• 

681  072 

1.791.1/7 

2.175.2» 

256.966 

'  2'  ' 

9  4.9-4. 3 

j  a  ra.5 

12>6 . 

'21.752 

2  002.213 

2  823 .905 

23S  7  90 

*f  •  •.  1 !  i  .J 

910.909 3. 

J.74.-7*  .5 

»•••• 

l.(Ki.81J,5 

2  4'9.0U,5 

3.571  >14 

253  .6» 

7*34.669 

5  2,J  ' 

4.5T.2'2 

1  i  •  •  t 

1.188.765,5 

2.784.SJ7.5 

3.963.663 

256.536 

981.2» 

1M77.8S5 

3-Ot.is» 

— 

Movimento  de  passageiros  e  respectiva  receita  nos  trens  de  suborbk*'  durant* 
o  mencionado  periodo : 


I 


.  0' seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  de  bagagens,  encommendas  e  mer¬ 

cadorias  transportadas  iío  mesmo  periodo: 


•3  *  .j) 


annos 

BAGAGENS 

E 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

DAS 

MERCADORIAS 

DA  CORTE 

PARA  0  INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA  A 
CÔRTE  E  DEMAIS 
ESTAÇÕES 

k 

k 

k 

k 

1879 . . 

7.177.955 

U1.S12.872 

20 J. 152. 823 

320.965.695 

1880 . 

9.039.533 

125.213.178 

202.S33.976 

32S.053.154 

1SS1 . 

12.034.372 

133. 374. 233 

254.663.276 

388.037.542 

1882 . 

12.835.229 

127.423.072 

256.070.552 

383.493.624 

1883 . 

14.76S.75S 

131.125.154 

273.953.578 

405.077.732 

1SS4 . 

12.187.384 

143. 916. 636 

270.395.21S 

414.311.854 

1885 . . . 

17.152.933 

147.654.349 

2S2.232.331 

429.SS6.6S0 

1S86 . 

10.051.313 

160.S32.031 

259.216.314 

420.048.37S 

18S7 . . . 

17.717.984 

93.156.153 

275.439.132 

371.595.283 

USSS . 

20.671.731 

103.454.099 

327.220.544 

433.674.643 

Transportes  por  conta  de  diversos  ministérios,  províncias,  etc. 


Na  receita  do  trafego  correspondente  ao  anno  considerado  está  comprehendida  a 
quantia  de  230:1308230,  proveniente  de  passagens  e  transportes  concedidos  a 
’  varias  repartições,  por  conta  de  diversos  ministérios  e  províncias,  a  saber: 


Passagens . 

Bagagens . . 

Encommendas  . 
Mercadorias  . . . 

Animaes . 

Vehiculos . 

Telegrammas . . 
Rendas  diversas 


109:5748350 

10:4038240 

7:0858880 

94:9368040 

3:1528520 

708760 

2:5908180 

2:3178260 


230:1308230 


0  debito,  porém,  dessas  repartições  sobe  a  230:3048690,  incluindo  as  quotas 
creditadas  ás  Companhias  em  trafego  mutuo,  na  importância  de  1748460,  relativa  a 

telegrammas . 

e.  2 
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c 

A  discriminação  «los  referidos  transportes  segundo  os  ministérios,  províncias, 
repartições,  etc.,  debitados,  é  a  seguinte : 


da  agricultura 


8:5453050 


da  fazenda .  1 : 7083090 

ida  guerra .  45 : 9433290 

Ministérios  ....  do  império .  19:0723180 

Ida  justiça .  30:864*770 

[da  marinha .  1413900 

de  estrangeiros .  6S600 


/da  província  de  Minas 

IGeraes . 

da  província  do  Uio  de 

Governos  . 

I  Janeiro . 

[da  província  de  S.  Paulo, 
da  província  do  Paraná . 

II Ima.  Gamara  Municipal  da  Còrte . 

Camara  Municipal  de  S.  João  d'El-Rei  e 

outras . 

Particulares . 

Companhias  em  trafego  mutuo . 


17:8413520 

15:2763190 

6253140 

13600 

9003620 

6973420 

283400 

88:6513920 


230:3043690 


I 


3.°  Despeza 


\  despeza  de  custeio  foi  : 

Km  1888 .  6.880:8103243 

Em  1887 .  6.599:328S573 

Sendo  a  differença  para  mais,  em  1888  . .  281 :48IS670 


A  Üespeza  do  custeio  ficou  distribuída  pelas  diversas  repartições  da  estrada 
do  modo  seguinte: 


n 


VERBAS  DE  DESPEZA 

»  »  '  ' 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

é 

Administração  Central  (*) . 

92:235*535 

46: 366-;  060 
1,739:556*281 
136:1376939 
834:2746573 
2.028:061?070 

17 : 122*986 
6:310*130 
240:0126088 
6:2218214 
1.019: 014§342 
695:498*025 

109:338$521 

52: 676$1U0 
1.979:568*389 
142:359*153 
1.873:288*915 
2.723:5598095 

Trafego  e  Telegrapho . 

.9 

4.896:631*45S 

1 . 984 : 178*785 

6.880:8108243 

>J*)  A  despeza  d»  Almoxarifado  nos  annos  anteriores  era  dividida  proporcionalmente  pelas  differentes  verbas  do  custeio. 

7> 


Quadro  comparativo  da  despeza  de  cada  uma  das  repartições  em  1888  e  1887: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

1888 

18S» 

DIFFERENÇ 

PARA  MAIS 

AS  EM  1S8S 

PARA  MENOS 

') 

162:034*711 

1.979:568*359 

142:359*153 

1.873:288*915 

2.723:559*095 

89:629*722 

1.856:890*104 

119:450*468 

1.880:462*998 

2.652:S95*2Si 

73:4048989 

122:678*265 

22:908*68» 

7:174*083 

70:663*814 

6.880:810*243 

6.599:328*573 

288:655*753 

7:174*083 

281:481*670 

Comparadas  as  despezas  do  custeio  separadamente,  pessoal  e  material,  com  suas 
correspondentes  em  1886  e  1887,  chega-se  ao  seguinte  resultado: 


VERBAS 

188  lí 

188  r 

1888 

Pessoal . . .  . 

4.204:302*811 

2.275:535*773 

4.249:959*834 
2.349: 368*739 

4.896:631*458 
1.984:178* '85 

©’  * 

Houve,  portanto,  um  accrescimo  na  despeza  com  o  pessoal,  entre  1888  e 
1887,  de  646:671^624  e  diminuição  de  365:189^954,  verba  material,  devido, 


— •  1 2  — 


\ 


/ 


r 

# 

aquelle  ao  novo  trecho  de  linha  entregue  ao  trafego  c  ao  angmento  de  1.025  trens, 
como  demonstra  a  tabella  seguinte: 

f  =  *  í 


IMV 

IMI 

33.190 

37.157 

39.079 

A  despeza  total,  por  kilometro  de  extensão  média  em  trafego,  foi: 


Em  1888 .  8:524S357 

»  1887 .  8 : 693 S  907 

DiíTerença  para  menos  cm  1888 .  169S550 


A  distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  ditTerentes  repartições  da  estrada 
consta  do  seguinte  quadro: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

DESPEZA  POR 
KILOMETRO 

RELAÇÃO  °  o  DA 
DESPEZA  TOTAL 

AiliuioistraçSo  Central  «.  Almoxarifad» . 

2O0J74S 

2,35 

Tral.-(jo  •>  Telegraplio . 

2:45*4417 

28,78 

Cont  ibih‘la>le . 

173$372 

2.0J 

Locomoção . . . . . . 

2 :  320  ?7 1 4 

27.22 

5  ia  |>erman  Mite . 

3:374.4104 

3). 33 

8:52i$357 

100,00 

Tendo  sido  a  renda  bruta  em  1888 .  12.573 :625S891 

c  o  custeio .  G.880:810S243 


Tendo  sido  a  renda  bruta  em  1888 .  I2.573:025S891 

c  o  custeio .  0.880:810S243 

a  renda  liquida  foi .  5.092:8l5SGi8 

a  qual  comparada  com  a  de  1 887 .  5.088: 938 $4 1 1 

apresenta  para  mais  a  diíTerença  de . . . .  603: 877 $23 7 

A  relação  da  despeza  para  a  receita  foi  : 

Em  1888 .  54,72  % 

»  1887 .  -63,96% 
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A  despeza  com  as  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante  foi  a 
seguinte : 


J  1  > 

VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

VIA  PERMANENTE 

Ia  Secção . 

16: 107,8622 

1 1 : 8S25997 

27:9908619 

2a  »  .  .  .  .  . . 

103:451864S 

133 : 3308572 

241:8428220 

3a  »  . 

15:320.1150 

7:3368304 

22:65  5$654 

4a  »  . 

2:9265900 

l:0S4S467 

4:0118367 

5  a  »  . 

7:6615310 

1:6458122 

9:3038632 

6a  »  . . . . . .  . . 

2:9585260 

723828S 

3:6818348 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

5S6SS25 

368522 

6238347 

»  »  Macacos . 

3:6115000 

1 :042s767 

4:6538767 

»  »  S.  Paulo . 

13:4755901 

3:4278273 

16:9033177 

»  do  Porto  Novo  do  Cunha . . 

3:9338200 

6i2$417 

4:5758617 

»  da  Gamboa . 

11:8095175 

1 1 : 457.^803 

23:2668984 

»  de  Ouro  Preto . 

4:4665650 

SS381S9 

5:3498839 

LOCOMOÇÃO 

Material  rodante . 

2S: 8675291 

226:3975939 

255:265^250 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro . 

13:707-8013 

13:4985607 

32 :  205íj650 

0 

42:5745331 

244:8908565 

287:4708900 

Total . 

233:S83517S 

4  IS: 4498493 

652:3328671 

A  despeza  geral  de  custeio,  incluindo  obras  novas  e  augmento  de  material 
rodante,  foi,  portanto,  a  seguinte  : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

92:2358533 

46:3668060 

1 .739:5558281 
136:1378939 
896:8488907 
2.219:3398914 

17.-12289S3 

6:3108130 

240:0128038 

6:2218214 

1.263:9108908 

869:0508952 

100:35S8521 

52:6763190 

1.979:5388369 

142:3598153 

2.160:7598813 

3.088:4208806 

5. 130:514^636 

2.402:62S8278 

7.533:1428911 

Comparada  esta  despeza  com  a  de  1887,  que  attingiu  a  7.070:338^620, 
vê-se  que  houve  excesso  de  462:80 W294  proveniente  de  281:481  $670  no  custeio 


e  184 :322$624  em  obras  novas. 

A  differença  para  mais  no  custeio  proveiu  : 

Quanto  á administração  central,  dos  vencimentos  do  agente  commercial,  qiie  no 
anno  de  1887  só  entraram  de  fins  de  agosto  em  diante,  dos  do  comprador  e  des¬ 
pachante,  que  nos  annos  anteriores  eram  carregados  ao  almoxarifado,  do  augmento 
de  um  fie!  na  thesouraria,  das  gratificações  de  trimestre  e  ajudas  de  custo  ao  novo 
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pessoal  litulado,  por  ter  sido  extincta  a  classe  dos  auxiliares  coro  o  novo  regufamento 
approvado  pelo  decreto  n.  1)882  de  29  de  Fevereiro  de  1888  ;  .  , 

Quanto  á  divisão  da  contabilidade,  da  creação  de  um  logar  dv  áJ  escriturário, 
10  de3°\  oito  de  amanuenses,  um  de  archivista  e  15  de  praticantes,  inclusive  dilíe- 
renças  de  vencimentos  e  gratificações  de  trimestre,  extinguindo-se  lambem  a  classe  de 

auxiliares;  ,  • 

#  r 

Quanto  a  divisão  do  trafego,  do  augmenlo  de  pessoal  para  as  novas  estadões," 

compensado  pela  menor  despeza  de  material  durante  o  anno  ; 

Quanto á  via  permanente,  doauginento  dedespezade  pessoal  com  a  conservação 
•lo  trecho  de  Congonhas  a  Itabira  e  do  Kamal  de  Ouro  Preto,  que  em  1887  até  Abril 
de  1888  foi  feita  por  conta  do  prolongamento,  contrabalançado  com  a  despeza  de 
287:b55$02l  para  menos  em  material. 

Na  divisão  da  locomoção  houve  também  augmento  na  despeza  de  pessoal  com¬ 
pensado  por  menor  despeza  de  material,  apresentando  a  despeza  de  7:1745083  pára 
menos  durante  o  anno  de  1888. 


O  seguinte  quadro  mostra  a  renda  bruta,  o  custeio,  a  renda  liquida  e  a  porcen¬ 
tagem  do  custeio  para  a  renda  bruta,  desde  o  anno  de  1858,  em  que  foi  inaugurada  a 
estrada : 


AN  NOS 


RBNDA  BRUTA 


CUSTEIO 


RENDA  LIQUIDA 


REI. AÇÃO 
DO  CUSTEIO 
1*ARA 

A  RENDA  BRUTA 


IS».. 

1859.. 
1860. 

1861.. 
!-  í. 

1.883.. 

1884 . , 
1865. 
1860. 
h67. 
1888. 
1889. 

1870. 

1871. 
187*. 

1873. 

1874. 
lv.. 

1876. 

1877. 
I'7'. 
t»  I 
1880. 
IAM. 

I ' . 
1881. 
I"1 
1X8.5. 
iw. 

18,7. 

1888. 


302:8786000 
729:1901510 
931:297*768 
1. 109:555*820 
1.030: 5491808 
1.033:088*034 
1.223  003*104 

I . 775:358*4 18 

I. 014:71IS1S2 
2.5*9:5348552 
2.81  >:831*17s 
4 .318 : 1848222 
4.400:567.8  .12 
5,45.1:00981*31 
5.706:499*782 
6.411:0  8Í  07 
7.636:418*230 
8  110:603*214 
8.085:4  48*25  » 
9.314 :547|v52 
10.022:52:^421 

II.  163: 52 "4867 
11.309:973*408 
13.115:157*422 
12  178:030*935 

I I . 597:087*56  I 
I 1 . 551:917*7 14 
12.2  0:685*756 
11. 563: 776*995 
10.310:816*185 
12.573:6é5*8>l 


205:589*638 
018:271*0.10 
620: '  !■  i*:8jn 
707 :7 12*070 
'27:2X78*97 
805:  *63}  X4J 
■.*80:127*772 
1. 110:73288  n 
4*3:47.5*91» 
1.112:7*5*^180 
1.255:514*101 
1.956:1  >28341 
1 .91'.*:  177*3 19 
2. 102:54382*9 
3. 272:1 *91*7 19 
3.512:0248177 
3.156:897*151 
3.  *8  »:  762*332 
4  3  *2:032  *440 
5. 10,: 783*270 

5. . 560:200*08.5 
4.760:201*802 
5.  372: 112.8081 

5. . ..1. 7  11*81, V. 
0.  67:3901549 
6.500:3004809 
0.5*1  *3*81*140 
0.342:930*810 
0.479:  v«*.5s4 
0.599:328*>73 
6.8,0:Sli)**4S 


98.689*202 
110:925*510 
310:4488108 
401:8431144 
209:257*901 
168:001*084 
242  rs 3V2 
664:61  .8.521 
021:23  4*63 
1.410:738.8872 

1  504:310*987 
2.391:  <91*981 

2  547:0904533 
2.  '.*•:  >2*1*132 
2.4  QlSOvírtiS 
2.860:012*430 
4.179:521*0.9 
4. 120-84088 'í 
3.633:415*819 
3.905:761*370 
4.402:319*339 
6.397:321*005 
5.937  561*327 
7.130:447*256 
5.911:210*410 
5.036:7*6*7(10 
4.960:507*574 
>.  *17: 004(946 
5.088:938*411 
3.717.1878612 
5.09t:  81 0*61.8 


68,01 
6*4,00 
63,78 
79,.' >1 

73.75 
'0,14 
62,55 
40, 53 
43,91» 
11,52 
44,98 
42,97 
45,13 

56.75 
55,24 
45,26 
49,15 

51.72 
58,06 

,4 
«2,87 
47,78) 
43,31 
.VI, 02 
50,08 
5.1,5* 
57 ,07. 

51.73 

56,00 

54,7* 
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Neste  quadro  foram  incluidas,  como  em  1887,  a  renda  de  proprios  e  eventual  e 
a  despeza  da  administração  central,  que  não  tinham  sido  consideradas  nos  annos 
ánteriores  a  1877  - 

Considerada  a  receita  e  despeza  de  1888,  sem  exclusão  de  verba  alguma,  a  respe¬ 
ctiva  comparação  mostra: 

\  ’  Receita . 

■) 

Despesa . 

Renda  liquida . 

a  despeza  correspondeu  a  54,72  °/0  da  receita. 

1  Igual  comparação  dos  resultados  obtidos  em 
1  1887  demonstra  que  a  renda  liquida  subiu 

a  5. 692: 8 15$648,  isto  é,  foi  maior  de. .  . . 

Receita . 

Despeza . 

Renda  liquida . 

correspondente  a  63,96 °/0  da  receita. 

4.°  Receita  e  despeza  por  exercício  financeiro 

Não  pôde  haver  confronto  entre  a  receita  e  despeza  dos  exercidos  de  1886  a  1887 
e  1888,  por  ser  aquelle  composto  de  18  mezese  este  de  12,  em  virtude  do  art.  28  da 
lei  n.  3313  de  20  de  Outubro  de  1886. 

Para  o  exercicio  de  1890  foram  orçadas  em  7 . 977:948^81 9  as  despezas  prová¬ 
veis  com  o  custeio  da  parte  em  trafego,  e  em  1.016:738^761  a  que  será  necessária 
para  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante  (conta  de  capital),  a  saber: 

Custeio  da  estrada : 


Administração  central .  154 : 270$  120 

Trafego .  2. 165:000$000 

Contabilidade . .  166:382$500 

Locomoção .  2.170:  000$000 

Nia  permanente . .  3 .322:296$ 199  7.977:948$819 


o 


12.573:625$89l 

6.880:810$243 

5.692:815$648 


1.975:328$036 

10.316:816$ 185 
6.599:328$573 

4 . 717 : 487$612 


r 
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Transporte 


7.077 :948S8i9 


Obras  novas  e  acquisiçüo  de  mate¬ 
rial  rodante  (conta  de  capital) 

Trafego : 

Renovação  de  linhas  telographicas  35:0005000 

Via  permanente : 

Obras  complementares  nas  sec¬ 
ções,  lastros,  etc .  48 1 : 738S701 

Locomoção : 

Augmento  de  locomotivas,  carros 


340:0008000 


e  vagões, 


Idcm  dasofticinas  do  Engenho  de 
Dentro . 


1 .016:7388701 


1 GO: 0008000 


Na  confecção  deste  orçamento  a  Directoria  teve  em  vista  limitar  a  despeza  ao 
strictamente  necessário. 

Assim  é,  que,  para  a  1\  2* e3*  Divisões  (Administração Central,  Trafego e Conta¬ 
bilidade),  o  augmento  de  credito  pedido  eleva-se  apenas  a  7:9655120. 

Quanto  á  4‘  Divisão  (Locomoção),  excede  o  mesmo  orçamento  ao  de  1889  de 
97:2788460,  no  custeio,  e  é  inferior  de  140:0008000  em  obras  novas,  o  que  é  justi¬ 
ficado  pelo  augmento  do  trafego  provável  com  o  desenvolvimento  da  estrada  e  das 
linhas  convergentes. 

De  outro  lado  é  indispensável  que  o  material  rodante  seja  reparado  com  bre¬ 
vidade. 

Ha,  além  disso,  necessidade  de  reformar  grande  numero  de  carros,  que  devem 
ser  reconstruídos  por  conta  da  verba  de  custeio. 

Quanto  á  5*  Divisão  (Via  permanente),  excede  igualmentc  o  de  1889  de 
166:9448081 ,  devido  á  verba  necessária  para  a  nova  residência,  que  será creada  com 
a  entrega  ao  trafego  de  novos  trechos. 

Finalmente  deve  esta  Directoria  ponderar  que  c  de  necessidade  urgente  c  im¬ 
prescindível  o  prolongamento  da  linha  dupla  até  Belém. 
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Para  o  primeiro  trecbp,  de  Sapopemba  a  Maxambomba,  onde  algumas  obras 
d’arte  já  estão  com  a  largura  indispensável  para  a  2a  via,  torna-se  necessário  um  cre¬ 
dito  extraordinário  de  300 : 0008000 . 

Para  a  6a  Divisão  da  Linha  (  Construcção  do  prolongamento  e  ramaes  )  è  este  o 


orçamento  para  as  despezas  no  exercício  de  1890: 

« ”  Pessoal  techniço  e  de  escripta .  130:0008000 

o 

Ajudantes  de  corda,  feitores,  trabalhadores,  etc.  190:0008000 
Liquidação  das  contas  de  Itabira  a  Sabará. .  .  400:0008000 

Construcção  de  Sabará  a  Santa  Luzia .  500:0008000 

*  Idem  de  Santa. Luzia  a  Sete  Lagoas .  1 .000:0008000 

*  Idem  de  Sete  Lagoas  a  Curvello .  1 . 000 : 0008000 

Trabalhos  e  despezas  diversas .  180:0008000 


3.400:0008000 


5.°  Renda  fictícia 


Os  transportes  effectuados  gratuitamente,  durante  o  anno  de  1888,  em  virtude 
de  diversas  disposições,  importaram  em  1 .222:3308250,  sendo  : 


Ministérios 


/  da  Agricultura 
do  Império 
da  Fazenda . . . 


Inspectoria  geral  das  terras  e  colonisaçao 

Santa  Casa  de  Misericórdia . 

Matrizes  diversas  e  particulares . 

Exposição  de  Juiz  de  Fóra . 

Asylo  Santa  Isabel . 

Jardim  Zoologico . 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina . 

o 


Saccos  vazios 


7:5868270 

6:9688960 

1:8308000 

315:9058350 

3228160 

1:1788880 

1678340 

3888600 

208780 

14:9188850 

349:2878190 

52:2768940 

401:5648130 
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Transporte . f . . . 

Os  transportes  e  telegraminas  em  serviço  da  estrada  ' 
attingiram  á  somma  dc  820:7GGS120,  distribuída  do  ' 
seguinte  modo : 


Administrarão  Central .  1:8183300 

Trafego  eTelegrapho .  302:1483900 

Contabilidade .  1:1313930 

Locomoção .  183:2053530 

Via  permanente .  312:8103510 

Prolongamento .  19 :  G5038G0 


401 :5G43130 


f 


( 


820:7GG3 120 

( 


A  importância  total  eleva-se  a 


1.222:3303250 


6.°  Accordos  de  trafego  mutuo 


A  21  de  Fevereiro  dc  1888  foi  reformado  o  accordo  celebrado  entre  esta 
estrada  e  a  companhia  «  Minas  and  Rio » . 

Em  3  de  Marro  dc  1888  foi  celebrado  accordo  com  as  companhias  S.  Paulo 
c  Rio  de  Janeiro  e  «  Minas  and  Rio  ®. 

A  22  de  Dezembro  de  1888  foi  celebrado  novo  accordo  com  a  companhia 
de  Carris  Urbanos  para  o  serviço  de  tomada  e  entrega  de  bagagens  e  mercadorias 
a  domicilio,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

I 

7.°  Reclamações 


Foram  apresentadas,  durante  o  anno,  548  reclamações,  sendo  357  por  dille- 
renças  de  frete  e  101  por  perdas  e  avarias  em  mercadorias,  taxas  de  telegram- 
mas,  etc. 


Das  primeiras  (dilTercnças  de  frete) : 

Foram  pagas . 

315 

na  importância  de 

5:8033000 

»  indeferidas . 

18 

Ficai  am  por  pagar . 

24 

>  i  t 

• 

Pertencem  ás  estiadas  estranhas . 

Ê6 

* 

1 :809S140 

( 


o 
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As  emprezas  cm  trafego  mutuo  restituíram,  por  conta  desta  estrada,  41  recla¬ 
mações  na  importância  de  395$880. 

*  O 

Das  86  pertencentes  ás  estradas  estranhas,  cabem  : 


Leopoldina . 

39 

Juiz  de  Fora  c  Piau . 

7 

§.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. . . . 

11 

Rio  das  Flores . 

6 

Valenciana . 

6 

Porto  das  Flores . 

2 

Oeste  de  Minas . 

9 

« Minas  e  Rio » . 

6 

na  importância  de 


Das  segundas  reclamações  (perdas  e  avarias)  foram  : 

152  por  perdas . 

8  i»  avarias . 

29  »  frete  a  restituir . . 

2  »  taxas  de  telegrammas . 


na  importância  de 


191 


397$ 600 
905$ 180 
217$780 
34$500 
106 $440 
3$860 
113$ 160 
30$620 

1 0 : 537  $544 
535$180 
246$820 
6$500 
11 :326$044 


Nestas  191  estão  incluídas  7  por  volumes  extraviados  ou  avariados  em  1887  e 
184  em  1888. 


Das  152  reclamações  por  perdas  : 
Autorisou-se  o  pagamento  de. ...  96 

Foram  indeferidas .  9 

Ficaram  sem  effeito. .  r .  16 

»  em  processo .  31 

Das  8  reclamações  por  avarias  : 
Autorisou-se  o  pagamento  de. . . .  5 

Foi  indeferida .  1 

Ficaram  em  processo .  2 

Das  29  reclamações  por  fretes  a  restituir  : 
Autorísou-se  o  pagamento  de. .. .  21  > 

Foi  indeferida .  1  ( 

Ficaram  sem  effeito .  6  ^ 

Ficou  em  processo .  1  / 


na  importância  de 


na  importância  de 


na  importância  de 


6: 427$ 349 
162$780 
1 :632$325 
2 :  315$090 

236$220 
27 $200 
271 $760 

159 $960 
5  $900 
78$ 440 
2$520 


G> 
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Das  2  reclamações  sobre  laxas  de  tclegrammas  : 

Aulorisou-se  o  pagamento  de. . . .  I  i 

na  importância  de 

Ficou  em  processo .  I  I 

Das  lí)  reclamações  em  processo  no  anno  de  1887  : 

Aulorisou-se  o  pagamento  de -  9  \ 

Foi  indeferida .  i  / 

na  importância  de 

Ficou  sem  efleito .  i  \ 

Ficaram  em  processo .  8 

A  importância  total  das  reclamações  pagas  foi  de . 

Da  qual  se  deduz  a  somma  de  3:326 >603  de  29  reclamações 
panhias  : 

Leopoldina .  16 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro .  5  I 

Juiz  de  Fóra  e  Piau .  4  f 

na  importância  de 

Rio  das  Flores .  2  l 

«Minas  e  Rio» .  I  1 

Carris  Urbanos .  1 

Sendo  a  importância  liquida  paga  por  esta  estrada . 


\  35900 

I  2S600 

6575117 
22S570 
268040 
62  IS  496 
6:7205901 
por  conta  das  com- 

% 

6305613 
2768940 
2:3148370 
588780 
358900 
108000 
3 : 394S30I 


8.°  Bitola  de  lm,00 


0  capital  empregado  até  31  de  Dezembro  de  1888  na  linha  de  Lafayettc  a 
Sabará  era  de  1 1 . 268 : 077S723 ,  comprehendido  o  custo  do  material  rodante. 


A  receita  deste  trecho  de  linha  foi  de .  181:6298040 

A  despeza .  310:4698474 

Discriminação  da  receita: 

Passagens .  55:6948000 

Ragagens .  4:5708400  * 

Encommendas .  2:6548800 

Transporte .  62:919S200 


o 
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Transporte . 

62:9198200 

Animaes . 

2:1848150 

Vehiculos., . 

1:9328300 

Mercadorias  j 

1:6138420 

(Diversos . 

110:8538980 

112:4678400 

Rendas  diversas . 

1118020 

Armazenagens . 

7358800 

Telegrapho . 

1:2798170 

181:6298040 

Discriminação  da  despeza: 


Trafego . 

PESSOAL 

MATERIAL 

total 

36:516$347 

6:714§169 

31:730$164 

163:5555577 

11:7715118 

5295305 

33:8213842 

22-.S305952 

48:2875465 

7:2435474 

68:5523006 

186:3863529 

Telegrapho  . . . 

Locomoção . 

Via  permauente . . .  . 

241:516^237 

68: 953$217 

310:4693474 

Tendo  sido  a  receita  de  181:6298040  e  a  despeza  de  310:4698474,  veri- 
íica-se  um  déficit  de  128: 8408434. 

Às  differentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o  total  dão: 


Viajantes .  30,67 

Bagagens  e  encommendas .  3,97 

Animaes .  1,20 

Vehiculos .  1,07 

Mercadorias .  61,92 

Telegrapho .  0,70 

Armazenagens .  0,40 

Multas  e  diversos .  0,07 

© 


100,00 

A  relação  da  despeza  para  a  receita  elevou-se  a  170,93. 
o  A  despeza  total  para  o  kilometro  de  extensão  média  foi  de  2:9978996. 

o 
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III 

TRAFEGO 

l.°  Movimento 


n 


Numero  e  percurso  dos  trens 


Ü  seguinte  quadro  mostra  o  numero  de  cada  especie  dc  trens,  nas  diversas 
secções  e  ramacs,  durante  o  anuo  de  1888  : 


SERVIÇOS 

O 

< 

a 

• 

a 

a 

& 

c 

« 

£ 

O 
■  - 

a 

« 

•a 

O 

a 

c* 

—• 

.3  1 

ri? 

*  tt 

A  £ 

u.vmaes 

3 

- 

â 

O 

> 

O 

X 

o 

tt 

5 

O 

•< 

i 

-c 

a 

a 

- 

* 

7. 

r 

O  — 

t  i 

“l* 

§! 

c 

15.37? 

2  301 

2.301 

837 

732 

732 

732 

S37 

732 

•  lllivl"» . 

5.114 

2.92' 

1.401 

2. 10  j 

732 

1.481 

K401 

732 

2.193 

1.104 

1.20A 

1.50$ 

1S3 

000 

517 

2 

750 

425 

340 

;t2 

5 

3 

1 

3 

1 

1 

115 

m 

i*.s 

HZ 

9s 

53 

41 1 

158 

2JI 

41 

Nunmr»  «l<*  trens  o  tu  cada  seo.-ão 

JsíW . 

44.213 

0.940 

a.  073 

3  010 

2  071 

1.519 

3.374 

2.153 

3  509 

t  404 

S04 

Numero  de  trens  cn  cada  necçáo 

18s7 . 

s:i  01 9 

O.OOs 

Z.’M 

I  2  >2 

2.213 

1  437 

3  138 

1.917 

3.5?s 

1  400 

Ditferenç.is  «ui  1S8S . . 

+  MI 

+  33S 

+  87 

—  (Vs2 

—  131 

+  33 

f-  231 

4-  181 

+  41 

4-  •* 

r-80S 

A  ui**  li.i  (liaria  do  numero  do  trens 

foi : 

t 

Km  IHsa. . 

00,2 

19,0 

7,3 

9,9 

5.7 

«.* 

9.3 

5.9 

9,8 

4.1 

8.1 

Riu  ISS7 . 

01.4 

7,0 

11.7 

0,0 

4,0 

S.5 

5,3 

9, d 

4,0 

DUhreuyaa  eu  IvSS.  ..., . 

+  4.8 

+  0,9 

4-  0.3 

-  1.8 

-  0,1 

4-  0,2 

4-  0,8 
< 

4-o.ft 

4-  0,2 

+  0,1 

J 

« 


t 


23 


0  percurso  dos  trens  em  kilometros  e  a  respectiva  média  diaria,  em  1887-1888, 
forarii : 

o 

■) 


O 

o 

O 

O 

O 

d 

O  O 

RA  MA  ES 

1 

SERVIÇOS 

o> 

o 

w 

w 

c< 

8* 

H 
< n 

ri 

CQ 

Ó> 

C 

K 

w 

« 

so 

o 

tí 

co 

CJ 

o* 

O 

a 

Vi 

«5 

IO 

^ ,  ts 

a  •> 

w  £ 

rí  O 

O  ** 

h 

2 

u> 

•*. 

w 

PORTO  NOVO 

SI 

« 

o 

-d 

H 

Y. 

< 

W 

00 

o 

o 

d 

-«! 

OURO  PRETO 

Bitola  estreita 

li 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

Trens  de  viajantes  dos 

suburbios . 

251.076 

Trens  de  viajantes  do 

interior . 

103.846 

135.420 

114.924 
174. 94S 

3.300 

73.932 

Trens  mixtos . 

229. SS4 

13Í.68S 

131.760 

177.876 

135.420 

S9.304 

46.848 

13.176 

31.476 

Trens  de  cargas . 

Trens  especiaes  de  via¬ 
jantes . 

69.212. 

288 

73.460 

233 

16.470 

90 

48.000 

40.254 

124 

110.210 

62S 

27.211 

64 

10.517 

5 

1.353 

Trens  especiaes  de 

í‘  cargas . . 

5.913 

6.698 

16.791 

5.  S00 

16.240 

5.430 

50.423 

451.139 

10.093 

9.675 

97.789 

1.569 

34.398 

Kilometros  em  18SS. . . 

699.038 

320.933 

240.441 

290.236 

326.334 

91.85S 

137.784 

13.176 

Kilometros  em  1S87... 

656.291 

30S.977 

232. 3S3 

251.832 

346.549 

58.590 

435.771 

125.844 

97.276 

13.140 

Differenças  em  188S. . . 

+42.747 

+11.956 

+8.05S 

+35.384 

—20.215 

+33.268 

+15.338 

+11.940 

+513 

+36 

+34.398 

Percurso  médio  dia- 
rio  : 

Em  1888 . 

1.903 

876 

656 

793 

S91 

250 

1.232 

376 

267 

30 

92 

Em  1SS7 . 

1 . 79S 

S46 

698 

949 

160 

1.193 

344 

266 

+1 

36 

Differenças . 

+iii 

+30 

+20 

+95 

— 5S 

+90 

+39 

+32 

+9Í 

Quantidade  de  trens  e  respectivos  percursos  nos  annos  de  1886  a  1888  : 


SERVIÇOS 

1880 

488J 

1888 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

BITOLA.  LARGA 

Trens  de  viajantes  dos  suburbios . 

»  „  »  do  interior . 

»  de  cargas . . . 

»  especiaes  de  viajantes . 

13.210 

3.738 

11.833 

5.SSS 

1.247 

216.470 

601.633 

1.148.543 

407.041 

47.448 

15.330 

3.754 

11.288 

5.514 

221 

594 

250.390 
654.212 
988. 52S 
514.784 
2.542 
50.528 

15.372 

3.765 

11.712 

4.448 

16 

1.432 

251.076 

815.142 

1.029.933 

407.486 

2.731 

120.121 

Total . 

bitola  estreita 

o 

Trens  especiaes  de  viajantes . 

33.916 

10 

564 

2.421.135 

200 

11.280 

35.971 

8 

1.460 

2.460.984 

244 

57.592 

36.745 

2 

2.196 

34 

102 

2. 626. 492 

122 

122.244 

1.477 

4.219 

18 

754 

Total . 

574 

11.480 

1.486 

58.590 

2.334 

123.062 

r> 


*0 


*5 


O 


0 
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o 
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f 

Percursos  dos  vehiculos. 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PKI/JS  CARROS  DE: 


SERVIÇOS 

VIAJANTE* 

BAOAOBM 

ANIMAR» 

CHRPB 

B 

<  OIlBKIO 

MBBCADOBIt» 

1*  classe 

2*  classe 

1»  o  2» 

classes 

(  A  RR  Bi.  A- 

DO» 

VAZIO» 

1*  l«CÇÃO 

Ne*  tr«n»  do»  »u- 

1.643.983 

i. 577. 100 

3.221.083 

265.310 

11.680 

Nos  troas  do  ris- 

jante*  do  interior 

586,063 

311.468 

897.571 

353.968 

42.723 

272.164 

92.428 

31.310 

Nos  trens  ea  perimes 

3.002 

1  .  4  -  - 

4.4'JO 

916 

248 

Nos  trons  inixtoa. . 

291. 856 

322.413 

614.2  9 

265.744 

195.554 

15.372 

2. 979.946 

l.lít.SdO 

•  »  do  car- 

432.737 

1.074.4&) 

490.801 

Nos  troas  ospociaos 

21.161 

102.519 

37.924 

2»  hbcçào 

Nos  Irons  de  via- 

jantes.. . . 

444.-448 

236.994 

681.1442 

268.7*3 

36.859 

211.089 

72.079 

16.60* 

Nos  trons  espoe  iaes 

2.209 

1.1*8 

3.337 

614 

18* 

Nos  troas  inixlos.. 

173.958 

173.444 

347.102 

138.580 

67.284 

•  a  •  a  •  •  a  .  •  a 

1.556.493 

605.410 

•  »  do  ear- 

528.8*4 

874.787 

548.737 

No»  tr*n»  QtpeciAe» 

19.139 

103.900 

28.945 

3*  *■■  çSo 

Nos  troDs  do  via- 

jantes . 

305.200 

157.110 

462.310 

113.770 

3.639 

213.640 

33.480 

7.338 

Nos  trons  ospocisos 

1M) 

is) 

90 

Nos  trons  mistos.. 

262.580 

198.6 *1 

461  271 

232.830 

110.095 

. 

2.684.857 

823.501 

*  •  do  car- 

253.455 

•714.794 

62.173 

Nos  trons  especiaes 

510 

218. 32Í 

49.431 

4»  sucção 

Nos  trons  do  via' 

tantos . • 

124  070 

121 .  4*40 

245.530 

OO.OSO 

1.745 

189.520 

30.4«S 

3.5J8 

Nos  Irons  espoei»#' 

160 

160 

MO 

Nos  trons  misto». 

166.516 

128.1  8 

294.624 

208.5-4 

67.777 

823.522 

343.995 

•  •  da  car- 

233.694 

319.135 

302.971 

Nos  trons  ospociaos 

9 

17.315 

24. 1M 

5»  saiçso 

Nos  tr«ns  do  ria- 

janlos . 

882.945 

278. *4U 

561 . 185 

1T7.S12 

1.006 

405.890 

10.469 

4. (MO 

Nos  trons  mistos.. 

135.420 

133.860 

275  280 

306.583 

128.533 

981.  V83 

433.065 

»  »  do  osr- 

50.76! 

41». .106 

125.602 

Nos  trons  ospociaos 

da  . . 

2.963 

92  734 

1*8.03.1 

PER- 
CURS  O 
TOTAL 


3.496.073 

1. 690. 164 

5.654 

5,092.500 

1.99.4.065 

161.604 


1.646.996 

4.139 
2. 815. 169 

1  952.408 

152.050 


864.177 

270 

4.319.154 

530.4*2 

298.293 


531.461 

240 
1  738.470 

879.800 

41.488 


1.120.0  2 
2.125.344 


594.669 


153.7» 
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KILOMETROS  PERCORRIDO >  PELOS  C.aRROS  DE: 

PER- 

SERVIÇOS 

VIAJANTES 

MERCADO  RI  \ 

CUli  S  O 

CIIEEE 

ANIMAES 

E 

TOTA.Ij 

la  e  2» 

B  AU  AC»  KM 

CARREGA- 

CORREIO 

la  classe 

2»  classe 

VAZIOS 

classes 

DOS 

«■ 

Oa  SECÇÃO 

* 

(bitol.v  estreita 

Nos  trens  de  via- 

47.554 

49.314 

49.314 

96.898 

97.086 

45. 170 

1.846 

13.638 

9.385 

166.937 

Nos  trens  mixtos.. 
Nos  trens  especiaes 

47.742 

46.022 

39.096 

219.329 

159. 20S 

560.732 

36 

.  36 

72 

36 

8.88S 

8.996 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

Nos  tríms  de  via- 

26.327 

jantes . . . 

Nos  trens  especiaes 

490.091 

279.355 

769.446 

126.393 

7.988 

214.703 

11.492 

1- 1S6. 409 

13.345 

7.0Ó5 

2)2.192 

3.763 

176.963 

10.833 
469 . 155 

1  884 
299.761 

028 

271.172 

Nos  trens  mixtos.. 
»  »  de  car- 

UI  .921 

1.330.533 

3.)5.556 

2.S72.105 

2.939.051 

1.274.019 

087.34; 

977.655 

Nos  trens  especiaes 

24.418 

333.0*5 

506.520 

863.957 

RAMAL  DK  PORTO 

NOVO 

f 

Nos  trens  de  via- 

115  520 

109.360 

221.880 

54.592 

2.349 

55.144 

522 

2.583 

3Í0.070 

Nos  trens  especiaes 

de  viajantes . 

Nos  trens  mixtos.. 

210 

56 

296 

240 

92.124 

75.136 

167.260 

47.101 

. 

893.971 

»  Q;  »  de  car- 

1.216 

345.816 

135.979 

483.011 

Nos  trens  especiaes 

502 

164.1Í0 

43.014 

207.656 

RAMAL  DE  SANTA 

CRUZ 

Nos  trens  de  via- 

9.9  9Q4 

51  9Q6 

4.104 

56.000 

Nos  trens  especiaes 

de  viajantes . 

Nos  trens  mixtos.. 

40 

153.152 

60 

254.453 

10 

70 

*u 

101.311 

109. 32S 

105.711 

21.156 

516.375 

507 .554 

1.547.587 

»  >  de  car- 

•f» 

246.791 

7.296 

74.908 

32S.935 

Nos  trens  especiaes 

98  444 

1.591 

227.600 

327.635 

RAMAL  DE  MACACOS 

Nos  trens  mixtos.. 

13.304 

13.248 

26.552 

13.176 

378 

1S.S97 

7.178 

66.181 

198.124 

RAMAL  DE  OURO 
PBKTO 

BITOLA  ESTREITA 

Nos  trens  mixtos.. 

42.7S5 

38.783 

2.486 

30.607 

26.627 

»  »  de  car- 

2.872 

2.872 

Nos  trens  especiaes 

5  42) 

5.420 

Vehicuios  kilome¬ 
tros . 0’. . . . 

5.697  39^ 

4.632.3 JS 

10.329.795 

3.1)1.071 

4.241.736 

1.75S.3Í2 

17.024.135 

S. 40 9.623 

44.921.703 

Vehicuios  kilome- 

39.653.8S9 

Differen  ça  para 

5.254.81'i 

. 

Os  carros  sobre  oito  rejas  foram  considerados  como  2. 

o  E.  4 

O 


0 


G) 


l> 


d 


«'  » 


f 
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Composição  média  dos  ireng 

r 

*  r 

O  numero  médio  de  vehiculos  por  trem  kilometro  nas  diversas  secçòes  c 
ramaes  foi: 


SERVIÇOS 

O 

iM 

*- 

m 

m 

O 

1  < 

■ 

M 

K 

A 

O 

H 

■ 

H 

A 

O 

•  4 

k- 

a» 

m 

O 

00 

A 

2 

■a ! 
flj 

c  & 

RAMAES 

KM  OERAt.  NOS 

AN  NOS  DE: 

4 

C. 

t 

O 

> 

O 

K 

O 

■ 

2 

N 

SC 

H 

/. 

< 

00 

M 

O 

< 

4 

a 

g 

ü  i 
2IÍ 
s  * 

C 

IS*) 

Nos  trem  de  viajante* 

13,10 

13,  K* 

r  13,0) 

N.is  trens  <le  viajante* 

11,10 

12, o* 

ll.O'» 

9,00 

8,03 

1,03 

6,03 

ir>,03 

11,03 

10.23 

Nos  tr«*n*  mixlos . 

*2,08 

20.03 

32,  IX 

0,07 

r»,o7 

(3,03 

10,01 

lOiOl 

«oito 

5,òo 

6,03 

17,03 

'  IV, 55 

28,01 

«0,0(3 

32,0* 

18,03 

12,0* 

*0,07 

17,08 

31,03 

2,00 

24.05 

15,71 

»  »  enpeciaes 

10,09 

17,03 

3,00 

21,03 

4,0*. 

14,00 

18,03 

7.75 

No*  trens  espoe iaes  de 

. 

«7,03 

«2,07 

17,08 

7,0* 

10,0.1 

3,07 

17.01 

*i,0i 

33,03 

3, nr. 

17,08 

17,07 

Numero  médio  de  ve- 

hiculos,  eiu  peral. 

por  tren  kilometro. 

17,08 

13,04 

20,05 

10, OJ 

12,0* 

8,02 

17, o:» 

13,10 

23,01 

5,02 

0,09 

16,03 

15,67 

No  total  geral  foi  incluído  o  que  pertence  á  bitola  estreita. 


1 


Numero  de  viajantes  embarcados  Numero  de  viajantes  embarcados 

a  um  kilometro  _  _ 
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Utilisaçao  dos  trens  e  yehiculos  no  transporte  de  viajantes 


SERVIÇOS 


Pr 


assagens  sun 


,  j  Ia  classe 

“«Pies . , 


de  ida  e  volta 


Nos  trens 
suburbios , 


dos  / 


de  assignatu-j  Ia 
ras . (8* 

por  conta  dojia 
Governo  ...  (2a 


de  conpons. .  j.j! 


com  reducçãoii» 
de  73  %... (2a 


simples . jj 


\Nos  trens  do  in¬ 
terior.  \ 


de  ida  e  volta  Ia  » 

por  conta  dojla  » 

Governo. ...  (2a  » 

e.n  serviço  dai  Ia  » 

estrada . (2a  » 

.  •  i  1*  » 

eratls . |2a  » 

com  reducçãojla  » 

de  73  %....(£«  » 

em  trens  no¬ 
cturnos .  Ia  » 


Nos  trens  extra-í  » 
ordinariosnos? 
suburbios.  (  » 

3m  geral  e  nas  duas  classes . 


para  corridas  Ia 
»  festas  ..  Ia 


/Passagens  simples. 


Nos  trens  dos; 
suburbios. 


de  ida  e  volta |.,a 

de  ass:gnatu-(la 
ras . (2a 

por  conta  doi  Ia 
Governo....  (2a 

i  (Ia 

de  coupons  . .  j9a 

com  reduççãoila 

de  73  % ....  (2a 


1  Ia  classe 

Í2a 

Ia 


assa 


539.633  54 
1.523.807  J4 

103.18.1 

290.498 

103.530 
318. ISO 

24.103 

89.220 

171.720 

432.810 

87.7S0 

131.100 


1S9. 678 
883.480 

50.102 

10.859  }4 
20.6SS  >4 

19.631 

35.474 

3.450 
33.752  )4 

3.616 
3.138  54 


1.650  54 

131 .653 
12.490 

5.172.305  54 


6.283.017 

13.615.199 

1.117.134 

2.547.302 

1.170  960 
4.027.830 

212.849 

845.631 

1.875.600 

5.421.000 

1. 115.520 
2.009.520 


9.615 
53.053  54 


526 

1.766 


429 

258 


CS. 969  54 


575.353  54 
1.453.67S  54 

111.520 

291.533 

199.980 

544.200 

18.7S3 

85.201 


67.260 

118.460 


178.137  54 
676. 7S8  54 

66.816 

6.225 
9.290  ,54 

13.985 
31.255  54 

2.065 

9.28) 

1.577 

1.881 


9S1 

103.S54 

1Í.35S 

4.5S3.275 


5.S87.1C0 

13.721.615 

1.163.687 

2.675.219 

2.239.560 

6.860.880 

205.827 
767.  US 


S31.420 

1.636.740 


4.935 
29.878  ’4 

318 

462 

893 


216 

15 


36.750  54 


35.715 

7J.129 

3.336 

4.03» 

93.420 
223. 0s0 

5.322 

4.010 

171.720 

432.840 

S0.520 

15.610 


11.510  54 
149.697  54 


+ 


—  13.714 


t 

d" 

4- 

t 

+ 


4.634  54 
11.398 

5.646 
4.218  )4 

785 

27.463  54 

1.835 
1.257  54 


661  54 

27.802 

1.S68 


Í 

+ 

t 


4-  585.030  }4 


+ 


—  1 

-  2. 

t 

í  í: 


397.917 
106. 41õ 

43.553 

127.907 

038. C00 
,833  020 

36.022 

7S.533 

875 .600 
421.010 

234. 100 
313.780 


4.6S0 

25.775 

374 

64 

870 


213 

243 


+  32.219 


•  0 


—  28  — 
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Utilisação  dos  trens,  e  vagões  no  transporte  de  mercadorias,  animaes 

e  vehiculos 


1888 

1S87 

D 

IFFERENÇA 

188S 

8  EM 

*4 

H 

ã 

PS 

E- 

ce 

a 

M} 

a 

o 

h 

3 

■/. 

« 

i-3 

O 

ç_ 

< 

Ch 

a 

« 

r/i 

a 

a 

o 

5 

« 

J 

< 

a 

o 

r- 

-ti 

H 

a 

a 

H 

73 

a 

a 

o 

h 

■< 

ps 

â 

*4 

a 

o 

140.602 

105 

90-946 

89 

+ 

49 . 656 

+ 

17 

9.865 

li. ãf  i 

1.649 

238.418 

12.497 

263. 32S 

0.429 

+ 

5.030 

4" 

6.068 

278.283 

12.497 

274.842 

6.429 

~r 

3.441 

+ 

6.058 

296 

214 

+ 

82 

7.945 

25 

17.6S2 

3.284 

9.737 

— 

3.259 

8.241 

25 

17.896 

3.2S4 

— 

9.655 

— 

3.259 

■í  S|‘,S 

3.011 

1.857 

59.849 

50.212 

+ 

9.637 

41 

79 

38 

97 

_ 

51 

s 

64 

56 

22 

57 

_ 

35 

223 

38) 

_ 

166 

2)3 

510 

_ 

257 

1.195 

77 

1.411 

84 

784 

— 

7 

45.130 

13 

31.176 

A 

+ 

13.954 

+ 

12  A 

2.013 

}é 

1.583 

10 

+ 

430 

— 

9  A 

2.730 

10 

3.118 

3 

388 

+ 

7 

502 

25 

461 

17 

41 

+ 

8 

5.245 

35  >4 

5.162 

30 

_L 

i 

83 

+ 

5  A 

110 

1 

32 

4 

+ 

78 

— 

3 

9  % 

9 

A 

4 

4 

4 

3 

+ 

1 

8 

7 

+ 

1 

93 

4 

120 

3 

27 

+ 

1 

176 

66 

222 

112 

— 

46 

— 

46 

269 

170 

342 

115 

— 

73 

+ 

55 

8 

1 

1 

+ 

7 

4- 

i 

544.157  % 

12.923  !4 

475.764  % 

10.035  A 

+ 

68.333 

+ 

2.888 

26.166.S73 

6.830 

17. 325. S75 

4,048 

1 

T 

8.840.998 

+ 

2.782 

19.7  O  H 

146.587 

__ 

19.496 

47.035.6S3 

672.238 

44.955.2S7 

261.172 

+ 

2.080.396 

+ 

411.066 

47.162.774 

672.238 

45.101.874 

261.172 

+ 

2.030.900 

4- 

411.056 

3.424 

-f 

1.58S 

1.877.’  785 

1.349 

4.827.184 

76.234 

2.949.399 

— 

74.885 

1.888.797 

1  349 

4.830.608 

76.234 

— 

2.947.811 

— 

74.885 

1  021  28 4 

484.771 

+ 

533.513 

6*356.640 

8.033.920 

:::::::::: 

1.677.280 

SERVIÇOS 


-a 


Café. 


ÍSuburbios. 
Interior. . . 
Total . 


(Por  conta  da  go.^uburbias . 


I  Grátis . 

'Em  serviço  da  estrada. 


ci  +2 

õ  £ 


1  Ia  classe  (Cavallares. 


jiS 


g 

5 

Z 


/Suburbios ./ 


\2a 


3a 


la 


'Interior. . . 


\» 


1 


;3a 


(Vaccuns  . . 

(Carneiros. 
) Porcos.. . . 
í  Diversos  . . 
[Total . 

(Cavallares. 
(Vaccuns  .. 

/Carneiros.. 
(Porcos.. ,. 
ÍDiversos  . . 
1  Total . 


133 

115 

75 

215 

2.230 

2.520 

3.9S1 
112. S24 

20.124 

27.295 

5.018 

52.43S 


Animaes  por  conta  do  go¬ 
verno .  Cavallares.  365 

Animaes  em  serviço  da  es-s 
trada .  »  . .  32 


Íla  classe. 
2a  » 
Total. 

tD.U  \ 

O  " 

> 


O  c  jg\ 

.2  C í  o  ’ 

Jd  \ 

©  «  *-  1 
>  a  / 


Interior. 


la  classe. 
2a  »  . 
Total . 


Vehiculos  por  conta  do  governo . 

Total  em  toneladas,  das  mercadorias  embarcadas. 


/Café. 
<*) 


«3  ©l 

'©  s-i  l 

rt  1 


5-2  d  1 
U  O  1 

©  o  c  , 

"O 

w- 

QO  i 

'«r  ií  S  f 

Jí  «  =* 

©  cí 

<=-r 


/  Pagando  . 


ÍSuburbios. 
Interior. . . 
Total . 


.  ,  ÍSuburbios. 

(Por  conta  do  S°-)Interiol.. .. 


/Total. 


\  Grátis . 

Em  serviço  da  estrada. 


<v> 


o  171 


V 
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SKRV!<;OS 


s 

*! 

a 

h 


C  o 


t*clnss*|Caviülnrea  , 


/Suburbio»..' 


I  Vaccuiu.. 


£s 

Sw 


\3» 


.'Carneiros. 
JPorcos..., 
1  Diversos... 
(Total . 


íl»  » 

u*  • 


ÍCavnllaros. 
Varcuns . . , 


Interior .. .{ 


(Carneiros. 
\  Porcos. ... 
i  Diversos  . . 

(Total . 


ãninraes  por  conta  üo  governo. 
Vnin  aes  em  serviço  «la  estraila. 


*  o  / Suburbios. 


e  — 


(l-1  classe  , . . 
•  Ji»  »  ... 

/total . 


Unte  rios. 


(I*  classe . 

lí»  »  . 

/lotai . 


Vehiciilns  por  conta  tio  governo . 

Total  tle  tiucladas  timisp  irtadas  a  uni  kilometro 

Percurso  kilonietrico 


médio  tle  umntonela-  diversos  (inclusive  an.maes  e  ve- 


■la  .1.  merca.! orla.  ) 


Pinano  <l..s  trens  mistos  e  de  cargas . 

•  dos  vagões  de  mercadorias  e  niiimnes,  carregados 

•  •  »  •  »  ,  vazios . 

•  total  dos  vagões  de  mercadorias  e  aniiuaes,  car¬ 

regados  o  vários . 

Numero  médio  tle  toneladas  por  trom  kilometro.... 

»  »  •  »  *  vagão  kilometro  (carre¬ 
gado)  . 

•  e  »  •  »  vagão  kilometro  (carre¬ 
gado  o  vaslo) . 

Relação  ti  cutre  o  percurso  dos  vagões  vazios  o  o  per¬ 
curso  total . . . . 

Relação  ti  entre  n  numero  de  t  »nel  i  las-kilotnetrn  e  a 
capacidade  média  .los  v.ag  •  s  (<  arreg  .  los  ..  vazios).... 


1939 

< 

DÍKFEREkÇAS  EM 

1888 

< 

3 

3 

ã 

< 

1 

fa 

/. 

M 

ét 

4 

4 

4 

4 

3 

a 

■ 

« 

M 

3 

O 

a 

< 

* 

3 

3 

- 

ã 

t 

< 

fc  * 

X 

x 

X 

< 

4 

O 

mo 

380 

+ 

160 

c 

au 

096 

30 

S) 

3  <7 

302 

101 

27tf 

73 

2.413 

2.891 

451 

2.731 

3.512 

_ 

828 

121.723 

4.722 

117.075 

4.27*9 

85.358 

4- 

413 

10. 155.0  W 

932 

8.002.252 

16 

+ 

2.012.794 

*T 

910 

328.577 

32 

1  v5  z02 

£20 

4- 

143.375 

188 

3  M».771 

637 

4ti.HH 

116 

íli.OJO* 

t 

4  >1 

t-i.d.-í 

1.54# 

3 1.801 

541 

4- 

8. 428 

X 

t  .004 

767.1170 

2.2H 

(Hl. '957 

007 

1- 

12.5.713 

X 

1.311 

13.223 

44 

3.124 

13J 

4- 

9.799 

89 

2.1  0 

V3i 

f 

1.241 

GO 

53 

+ 

7 

01 

XI 

X 

28 

121 

80 

X 

35 

10.257 

301 

15.358 

92 

5.301 

i- 

212 

15.724 

3.540 

25.757 

4.820 

— 

10. 1(0 

— 

1.280 

25.981 

3.811 

41.315 

4.912 

— 

15.334 

— 

1.018 

233 

79 

57 

178 

4- 

79 

vit.tCi .  1 10 

092.850 

84.078.933 

351.701 

+ 

8.075.177 

4-  310.555 

189,10 

01,51 

190,50 

45,44 

— 

4,40 

4- 

1\07 

167,21 

53, 17 

175,02 

39,95 

_ 

7,78 

-f- 

13.52 

172,11 

53,55 

177,98 

35,  tH 

• 

5,87 

18,51 

1 .084.514 

121.256 

1 .553.840 

58.310 

+ 

80.071 

-r 

07.910 

lO.Wí.OOS 

XU.  173 

|s. 178.572 

130.050 

+ 

2.751. 121 

X 

£02.5*3 

•8.214. 103 

195.220 

0.032.926 

82.910 

X 

1.2-1. 177 

-t-  112. 311 

2J. 117.101 

524.393 

25. III. 498 

213.530 

4- 

4.035.003 

4-  311.827 

57,2) 

5,4S 

51,19 

0,02 

r 

2.80 

— 

0,54 

4,48 

2,04 

4,83 

2,09 

— 

0,17 

— 

0.01 

3,22 

1,31 

3,37 

1.01 

- 

0,1» 

- 

0,33 

24,19 

33,95 

27,01 

38,82 

4- 

0,58 

- 

1,87 

33, ‘2 

13,79 

35,49 

33,1)0 

1,07 

19,81 
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Productos  médios  por  classes  de  viajantes  c  unidade  de  percurso 


TN 

DESIGNAÇÃO 

PRODUCTOS 

PROPORÇÃO 

POR  CENTO  DAS  DUAS 

CLASSES 

ÁS  QUANTIDADES 
TOTAES 

MÉDIA 

POR 

VIAJANTES 

POR 

VIAJANTES 

KILOMETRO 

POR 

CARRO 

KIL  JMKTRO 

POR 

TREM 

KILOMETRO 

QUANTO 

AO 

NUMERO 

QUANTO 

AO 

PRODUCTO 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

Ia  classe  . 

$203 

8013, S 

§115,4 

§952,3 

29,7 

■17,3 

$ÜJÓ 

$00), 3 

§163,7 

1  §039,6 

70,3 

52,7 

Em  geral . 

§128 

$012,3 

§156,8 

2§012,0 

100,0 

100,0 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

Ia  classe . 

4$232 

$00, 6 

§20.3,1 

§365,0 

22,8 

4S,3 

2a  »  . 

18333 

§025,5 

§381,1 

§603,1 

77,2 

51,7 

Em  geral . 

2§039 

§030,9 

§317,3 

1§16S,2 

100,0 

100,0 

SERVIÇOS  REUNIDOS 

Ia  classe  . 

$924 

$033,5 

§233,3 

§609,7 

28,2 

48,2 

2a  »  . 

$317 

$019,1 

§30S,7 

$355,6 

71,8 

51,8 

Em  geral :  1SSS . 

?-492 

$024,1 

§267,2 

1$265 , 3 

100,0 

100,0 

Ide  a  :  1387 . 

85-48 

§02-3,1 

§261,9 

1§310,0 

100,0 

100,0 

—  §030 

—  §002,0 

+  §003,3 

-  §244,7 

Quantidades,  percursos  e  productos  das  bagagens,  encommendas  e  mercadorias, 
com  exclusão  das  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da  estrada  : 


DESIGNAÇÕES 

QUANTIDADES 

DE  TONELADAS 

PERCURSOS 

KILOMETROS 

PRODUCTOS 

BITOLA 

LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

BITOLA 

LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

1.928 

18.586 

16:0S1$860 

Bagagens . 

Interior. . . 

703 

230 

9S.330 

9.967 

56:415§3S0 

Em  geral.. 

2.631 

230 

116.916 

9.967 

72:497§340 

5.024 

65.842 

21:445$430 

Encommendas. 

Interior. . . 

12.623 

1.030 

1.247.324 

45.752 

362:651§990 

Em  geral.. 

17.647 

1.030 

1.313.166 

45.752 

384:097§420 

Bagagens  e  encommendas  em  geral . 

20.278 

1.260 

1 .430. 082 

55.719 

456:594§6G0 

9.865 

132.103 

16:G30$320 

253 

3.920 

1:311$800 

Subúrbios.. 

8 

121 

55§8ò0 

10.126 

136.144 

17.-997S9S0 

Mercadorias 

carros 

Café . 

140.602 

103 

26.166.873 

6.S30 

2.246:4148760 

e  ammaes 

Diversos . 

276.333 

12.522 

48.913.468 

673.587 

4.294:5168490 

1  Animaes . 

51.6S0 

125  % 

11.057.662 

7.916 

541:8498430 

Interior... 

1  Carros . 

277 

171 

26.216 

3.923 

5:038§000 

Em  geral . 

468.922 

12.924  'A 

86.164.219 

692.256 

7.0S7:S18§680 

Total  das  mercadorias,  animaes  e  carros . 

479. 04S 

12.924  'A 

86.300.333 

693.253 

7.103:816$660 

h 


a 


a 


a 


o 


*"> 
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O 
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Productos  médios  e  por  unidade  do  i>ercurso  das  bagagens,  encommendas 

mercadorias : 


dbsionaçao 


iSulmrbios. 
.  M 


BSgn  :en» . 'Interior . 

f Km  geral . . 

iSnburbios . 

.miendas  . /Interior . . . 

/Km  geral . . 

Itigageus  r  cnoomniowni  em  geral . 

iCnfé . . 

Mercadoria* . 'Diversos  (inclusive  carros  e 

I  iminues . 

Total  'las  iner-ndorias . 


PRODUCTOS 


mkoia 

PO»  TONELADA 

1*0»  VAliÃO 

POR  TRKM 

1*0  K  TO  XK  LA  D  A 

Kit.oM  ■  r  no 

KILOMETRO 

KILOMETRO 

8*341 

$865 

*»» 

*004 

«0*160 

iÇ.2l 

«*•1 1 

S"2  » 

2  4t:ts 

$‘.Tt 

$*'23 

$032 

4*208 

20*303 

«12  . 

*280 

*l»0 

$112 

$118-. 

$184 

20*559 

*2'2 

*UI 

$172 

21*108 

*333 

*1*4 

*203 

1*332 

13*178 

*080 

*132 

141308 

|0^0 

«283 

2*8n3 

14*3.31 

*0?J 

$117 

4,815 

Extensão  média  da  estrada  em  trafego  e  quantidade  de  café  transportado  em 
cada  um  dos  1  í>  annos,  de  1870  a  1888: 


ANNOS 

BXTBNhÂO  Ml‘ :m\ 
EM  TRAPKOO 

Al  «MENTO  1*0  R 

CINTO  DA 
KXTB5SÍO 

qvaXTtnapE 

I.B  CAKé 
TRANSI-OHTAIIO 

IHKPKRRNÇA 
»**|R  I  K.NTO  HA 

QUiPTIDâDR  !•» 

CAPK 

Par» 

mat* 

Para 

meno* 

kilos 

1*70 . . 

£>1 .762 

85.098.140 

187 1 . 

27:..ti8 

2*,<1 

39.967.950 

4.97 

1S72 . 

:u,.».v\3 

10,15 

78.913.082 

14,92 

1873 . 

313.401 

13,72 

79. 217. 331 

0,33 

1871 . 

391.423 

7.70 

100.700.011 

27,14 

1375 . 

143.537 

13,82 

118.272.0a5 

10,09 

501  '»£> 

12,50 

10 1.350.  IDO 

10,09 

1377 . 

M6.197 

2Í98 

111.240.025 

12,71 

533.300 

13,00 

12i.548.U0 

13,30 

1879 . 

02 1.7  .2 

<1.58 

151 .309.338 

10,79 

18*0.  . .  . . 

633.725 

1,92 

13  >.470.490 

7,82 

1881 . 

048  332 

2,30 

187.593.0.12 

34,43 

1  . 

•tfg.571 

5,23 

171.491.720 

8,58 

I883« . 

.182.571 

103.503.799 

4,02 

i  . 

7&4.90S 

0,20 

155.315.40' 

5.01 

1H*C» . 

724  .90S 

172.1V3.118 

10,81 

. 

732. 125 

2.81 

112. 331.01.8 

17,32 

1JH7 . 

764 .210 

*  ,32 

90. ‘341. 000 

31,10 

1383 . , . 

■  — =  ■  ^ -  - - - - 

823 . 538 

8,08 

140.708.000 

54,71 

- - 

0  producto  médio  de  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi  : 


£3*060 

£j$riÚ3 

8 

27|276 

25*409 

24$  ;04 

25*0  2 

gjftfY» 

2T»<s  19 

gtJDTft 

24$3  i 

fUi83 

<06367 

223.187. 

198644 

ffliMl 

14*834 
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Utilisaçao  cios  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encom- 
mendas,  mercadorias,  animaes  e  carros,  inclusive  os  transportes  grátis  c  em 
serviço  da  estrada: 


®  DESIGNAÇÕES 

asss 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

Toneladas  —  de  viajantes  tans- 
portados  a  un  Kilometro.... 

S. 721. 149 

136.874 

Toneladas  —  bagagens  e  encom- 
mendas,  idem,  fd  un . 

1.430.032 

55.719 

Toucadas — mercadorias,  idem, 

ide  ii . . . 

35.554.6S5 

680.417 

Toneladas' — animaes,  idem, 
idem . 

11.083.742 

7.910 

T  neladas  —  carros,  idem,  idem 

20.33? 

3.923 

Total  das  toneladas  de  viajan¬ 
tes,  bagagens,  enconimendas. 

mercadorias,  animaes  e  car¬ 
ros,  transportados  a  un  kilo¬ 
metro . 

_ 5  >.735.995 . 

933. S39 

Percurso  dos  vehiculos . . 

43.9S0.022 

944.081 

Numero  médio  de  toneladas 
transportadas  por  vehiculo- 
kilo  metro . 

2,13 

0,70 

Peso  morto  médio  de  cada 
vehiculo. . 

0,00 

5,S0 

Peso  médio  de^eS)  ut^\ . 

21,24 

100,46 

7, as 

cada  trem  í  *  ,  morto.... 

42,  S3 

121,70 

50,11 

Relação  por  cento  entre  o  peso 
util  e  o  peso  total  de  cada 
tre  n . 

17,45 

11,52 

*88» 

DIFFERENÇAS  EM  <888 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

B.TOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

6.903.428 

83.116 

+  1.814.721 

+ 

100.763 

1.557.031 

6.S53 

—  126.949 

+ 

4S.S63 

75.777.04S 

341. 454 

—  -10.222.333 

+ 

333.983 

S. 830.427 

5.335 

4-  2.203.315 

+ 

2.581 

41.458 

4.912 

—  15.121 

989 

93. 1Í2.3J2  . 

^  444.673 

—  36.316.337 

+ 

4S3.166 

39.283.499 

396. 3J0 

-j-  4.717.123 

+ 

5-17.691 

2,37 

1,12 

—  0,21 

— 

0,42 

6,00 

5,S0 

37,8-1 

7,58 

—  16,60 

_ 

0,30 

95,72 

39,23 

+  4,74 

+ 

3,60 

133,53 

46, SI 

—  11,83 

3,30 

28,33 

10,19 

-  10,83 

- 

1,67 

2.°  Horário  dos  trens 


Continua  em  execução  o  horário  dos  trens  dos  suburbios,  passageiros,  mixtos, 
nocturnos  e  de  cargas,  approvado  por  aviso  n.  97  de  25  de  junho  de  1887, 


3.°  Modificação  nas  tarifas 

Por  aviso  n.  1,  de  3  de  janeiro,  foi  a  directoria  autorizada  a  passar  para  a 

O) 

7a  classe  da  tarifa  geral  n.  3  o  algodão  descaroçado  e  em  caroço,  o  canhamo  bruto, 

as  fibras  textis  não  denominadas,  o  fio  de  algodão,  as  raizes  tintureiras  e  cascas  de 

arvores  para  cortume  e  outros  fins ;  para  a  5a  classe  o  fio  de  lã  e  linho  bruto  ou  caiv 

ciado.  v 

",  s,  5 

© 

*5) 


o) 


oi 


01 


©• 
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Por  aviso  n.  7,  de  27  de  janeiro,  foi  approvada  a  proposta  da  directoria  para 
que,  d’ora  avante,  só  mediante  o  frete  correspondente  a  meio  vagão  ou  ao  peso  de 
5.000  kilogrammas,  sejam  recebidas  e  transportadas  nesta  estrada  as  mercadorias 
não  susceptíveis  de  serem  carrega  las  com  outras  e  que,  pelo  art.  84  das  tarifas  e 
condições  regulamentares  em  vigor,  até  agora  não  eram  admittidas  senão  aos  preços 
da  carga  minima  de  1.000  kilogrammas,  qualquer  que  fosse  o  peso  da  expedição. 

C 

Por  aviso  n.  8,  de  31  de  janeiro,  foi  approvada  a  proposta  dadirectoriaalim  de 
serem  applicadas  ás  mercadorias  cujas  taxas  foram  reduzidas  pelo  avisou.  I,de3 
do  corrente,  as  disposições  do  art.  200  das  tarifas  e  condições  regulamentares  em 
vigor  e  para  que  sobre  ellas  não  se  conte  o  carregamento  a  que  estão  sujeitas  as  mer¬ 
cadorias  consideradas  na  7*  classe  da  tarifa  n.  3. 

Por  ofílcio  dadirectoria  n.  103,  de  1 1  de  fevereiro,  foi  declarado  que  as  pedras 
denominadas  de  S.  Tlioinè  e  Jurumirim,  extrabidas  no  município  de  Baependy,  em 
Minas  (ieraes,  serão  classificadas  na  5*  classe  da  tarifa  geral  u.  3  quando  despa¬ 
chadas  no  sentido  de  exportação  e  em  expedições  superiores  a  300  kilogrammas  ;  e  na 
tarifa  especial  u.  3  quando  despachadas  para  distancias  superiores  a  300  kilometros 
e  em  expedições  de  500  kilogrammas  ou  mais. 

Por  ofiicio  da  directoria  n.  165,  de  1 1  de  fevereiro,  foi  declarado  que  o  fio  de 
estopa  ou  juta,  para  fabricação  de  tecidos,  fica  comprehendido  na  7*  classe  da  tarifa 
geral  n.  3. 

Por  aviso  n.  13,  de  23  de  fevereiro,  foram  approvadas  novas  taxas  c  condições 
regulamentares  para  a  transmissão  de  telegrammas  entre  esta  estrada  de  ferro  e  as  da 
província  de  S.  Paulo,  em  substituição  «ás  que  foram  postas  provisoriamente  em 
execução  por  aviso  n.  72,  de  7  de  julho  de  1887. 

Por  aviso  n.  21,  de  28  de  março,  foi  approvada  a  proposta  da  directoria  afim  de 
serem  considerados  validos,  durante  quinze  dias,  os  bilhetes  de  I*  classe,  ida  e  volta, 
da  Còrte  a  Patrocínio  e  vice-versa,  em  trafego  mutuo  com  a  estrada  de  ferro  Leopoldina . 

Por  aviso  n.  27,  de  21  de  abril,  foi  a  directoria  autorizada  a  classificar  na 
tarifa  especial  n.  5,  as  garrafas  vazias  destinadas  á  exportação  dc  aguas  mi neraes, 
sempre  que  forem  pela  Companhia  das  Aguas  Mineraes  de  Caxambú  e  Cjntcndas 
expedidas  vazias  para  voltarem  cheias. 

Por  aviso  n.  29,  de  4  de  maio,  foi  approvada  a  proposta  da  directoria  desta 
estrada,  sobre  a  substituição  da  tarifa  especial  n.  1,  estabelecida  para  expedição  de 
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mercadorias  entre  as  estações  central,  Gamboa,  S.  Diogo,  Alfandega,  Belém,  Macacos 
e  %&  de  Guararema  af.é  á  do  Norte,  na  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro, 
e  as  outras  estações  das  estradas  de  ferro  paulistas  e  vice-versa. 

Por  despacho  da  directoria,  de  14  de  maio,  no  requerimento  da  Empreza  Bra¬ 
seira  Guano  Forno  Silva,  foi  declarado  que,  por  emquanto,  o  guano,  despachado 
pela  Empreza  Brazileira  Guano  Forno  Silva  como  amostras,  não  está  sujeito  ao 
art.  84  das  tarifas  (ultimamente  modificado),  uma  vez  que  a  mercadoria  seja  hem 
acondicionada  em  barricas,  de  modo  a  poder  ser  carregada  com  outras  sem  dam- 
nifical-as. 

n  Assim  será  esta  mercadoria  despachada  segundo  as  condições  da  tarifa  especial 
n .  5,  fazendo-se  nas  notas  de  expedição  as  declarações  necessárias  para  sciencia 
da  contabilidade. 

Por  aviso  n.  31,  de  5  de  junho,  foram  approvadas  as  modificações  propostas 
pela  directoria,  nas  taxas  e  condições  regulamentares  para  a  transmissão  de  tele- 
grammas  a  que  se  refere  o  aviso  n.  13,  de  23  de  fevereiro  deste  anno,  afim  de 
poderem  ser  applicadas  ás  estradas  de  ferro  em  trafego  mutuo  com  esta,  e  foi  a  dire¬ 
ctoria  autorizada  a  mandar  também  adoptal-as  no  serviço  interno  desta  estrada. 

Por  aviso  n.  36,  de  22  de  junho,  foi  approvada  a  proposta  da  directoria  para 
a  suppressão,  a  contar  do  dia  30  do  mesmo  mez,  das  assignaturas  mensaes  actualmente 
emittidas  para  os  trens  de  suburbios,  e  bem  assim  autorizada  a  sua  substituição 
pelos  coupons,  cujos  preços  se  acham  fixados  pelo  aviso  n.  115  de  20  de  agosto 
de  1886. 

Por  aviso  n.  47,  de  16  de  julho,  foi  approvada  a  proposta  da  directoria  para 
o  transporte  das  garrafas  vazias,  destinadas  á  exportação  das  aguas  mineraes  de 
Lambary,  pela  tarifa  especial  n.  5,  procedendo-se  semelhantemente  em  relação  a 
outras  fuiites  que  forem  descobertas  e  exploradas. 

Por  portaria  de  31  de  julho  foram  approvadas  as  seguintes  reducções  nas  tarifas, 
propostas  pela  commissão  para  tal  fim  nomeada  por  aviso  de  6  do  mesmo  mez: 

1?*  Substituição  das  bases  da  tarifa  especial  n.  6  pelas  seguintes: 


Até  100  kilometros .  170  réis 

Por  kilometro  excedente  de  100  até  300 .  110  » 

»  >»  »  de  300. . . . .  85  » 
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2.*  Creação  de  uma  tarifa  espacial  para  o  fuma  sob-e  as  seguintes  bases: 


Até  10)  kilometros .  ,  225  réis 

Por  kilometro  excedente  de  100  até  300...  135  » 

»  »  »  de  300 .  117  * 


3. »  Passagem  dos  generos  mineiros  (queijos  toucinho,  etc.)  da  0‘  classe  da 
tarifa  geral  n.  3  para  a  tarifa  especial  n.  4. 

4. ‘  Passagem  dos  produetos  da  pequena  lavoura  e  generos  alimentícios  naci- 
onaes,  lacticinios,  etc.,  da  tarifa  especial  n.  3  para  a  tarifa  especial  n.  5. 

5. *  Tornou-se  extensivo á  remessa  da  aguardante,  em  qualquer  sentido,  de 
umas  para  outros  estações,  o  abatimento  de  50  0/o  sobre  a  tarifa  actual  para  c  trans- 
\ o  lc  do  interior  pora  a  Còrlc. 

NVta  —  A  tarifa  especial  para  o  fumo  tomou  o  n.  3. 

Por  despacho  da  directoria,  de  1  de  agosto,  foi  declarado  que  o  kaolim,  graphito, 
a  arêa  de  moldar  e  outros  mineraes  similares  devem  ser,  até  segunda  ordem,  incluídos 
natirifa  cspeõaln.5. 

Por  despacho  da  dire otoria,  de  agost  >,  foi  declarado  que  o  fumo  incluído  na 
larifa  especial  n.  3  continua  a  tjr  o  abitimenlo  doart.  80  das  condições  regula¬ 
mentares  . 

Porofficion.  927  da  directoria,  de  3 1  de  agosto,  foi  declarado  que  o  mel  de 
fumo  deve  ser  inclui  lo  na  tarifa  especial  n.  3. 

Por  officio  da  directoria  n.  951,  de  G  de  setembro,  foi  declarado,  de  ordem 
superior,  que  as  reducções  approvadas  pela  portaria  de  31  dc  julho  para  o  café  em 
grão  e  casquinha,  são  extensivas  ao  c.ifè  em  coco  ou  cm  cereja,  c  escolha. 

Por  avison.GS,  de  iOdc  setembro,  foi  approvada  a  modida,  adoptada  pela 
directoria  des' a  estrada,  recomm  mdando  aos  agentes  das  estações  que  não  façam 
entrega  de  expedi  ;Õ2S  dc  valores  senão  aos  proprios  destinatários,  reconhecidos  ou 
abonados  como  taes  ou  a  seus  propostos  por  cl les  devidamente  autorizados. 

Por  aviso  n.  73,  dc  21  dc  setembro,  foi  a  directoria  autorizada  a  incluir 

•I 

na  tarifa  especial  n.  5  e  a  tornar  extensiva  a  todos  os  municípios  vinha¬ 
teiros  servidos  por  esta  estrada  de  ferrro,  al  instar  do  que  se  pratica  com  as  aguas 
mineraes  de  Caxambú  c  Contendas,  o  transporte  de  garrafas  vazias  que  forem  impor  ¬ 
tadas  pel  >s  fabricantes  c  lavradores  vitícolas,  com  o  fim  de  voltarem  cheias. 


< 
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Por  officio  da  diretoria  n.  1.075,  de  11  de  outubro,  foi  declarado  que,  nas 
estações  em  que  não  houver  balança  apropriada  á  cobrança  de  frete  das  expedições  de 
lenha,  seja  effectuacla  como  já  se  pratica  para  as  expedições  de  canna  de  assucar,  do 


seguinte  modo  : 

Em  vagões  das  series  M,  N,  0,  P .  5.000  kilogrammas 

•  Em  vagões  da  serie  T .  8.000 

Em  vagões  da  serie  H  ou  de  outra  qual¬ 
quer  serie .  10.000  » 


Por  aviso  n.  78,  de  19  de  outubro,  foi  alterado  o  art.  145  das  tarifas  e  condições 
regulamentares  do  modo  seguinte  : 

Os  saccos  vazios,  em  retorno  e  os  saccos  vazios  novos,  enviados  para  voltarem 
cheios,  são  transportados  grátis  e  devem  ser  reunidos  em  pacotes  solidamente  alados. 

A  nota  de  expedição  desses  saccos  vazios,  usados  ou  novos,  não  deve  indicar  o 
numero  de  saccos :  só  se  admitte  a  indicação  do  numero  de  pacotes  e  do  peso  englo¬ 
bado  da  expedição. 

Por  aviso  n.  83,  de  31  de  outubro,  foram  approvadas  novas  tarifas  para  o  serviço 
de  tomada  e  entrega  de  bagagens  e  mercadorias  a  domicilio. 

*  Por  aviso  n.  103,  de  21  de  dezembro,  foram  modificadas  as  condições  regula¬ 
mentares  das  tarifas  de  tomada  e  entrega  a  domicilio,  approvadas  por  aviso  n.  83,  de 
31  de  outubro,  conservando-se,  entretanto,  as  taxas  alli  fixadas. 

Por  aviso  n.  104,  de  21  de  dezembro,  foram  autorisadas  as  seguintes  disposições 
pela  directoria  desta  estrada  submettidas  á  approvação  do  ministério  a  16  de 
agosto  ultimo,  em  observância  da  clausula  8a  do  accordo  para  trafego  mutuo  com 
esta  estrada,  celebrado,  a  3  de  março  do  corrente  anno,  com  as  companhias  das 
estradas  de  ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  e  Minas  and  Rio: 

1. a  As  taxas  e  condições  regulamentares  sobre  serviço  telegraphico,  approvadas 
por  aviso  ns.  13  e  31  de  23  de  fevereiro  e  5  de  junho  proximo  passado,  tornam-se 
extensivas  á  estrada  de  ferro  Minas  and  Rio,  quer  no  serviço  interno  da  mesma 
estrada,  quer  no  de  trafego  mutuo  entre  ella  e  as  de  D.  Pedro  II  e  S.  Paulo  e  Rio  de 

o 

Janeiro. 

2. a  Fica  permittida  a  emissão  de  bilhetes  de  ida  e  volta  em  Ia  e  2a  classe,  com 
o  prazo  de  40  dias,  das  estações  da  via-ferrea  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  para  as  de 

Soledade,  Contendas  e  Tres  Corações  na  Minas  and  Rio. 


r 


t 

3.*  Fica  igualmente  pennittida  a  emissão  de  bilhetes  de  ida  e  volta  em  1*  c 
2a  classe,  com  prazo  de  40  dias,  das  estações  da  estrada  deferro„D.  Pedro  II  para  as 
de  Soledade,  Contendas  e  Tres  Corações,  sendo  assim  ampliada  a  medida  autorisada 
por  aviso  n. .  45  de  18  de  março  de  1880. 

Peloannexo  BO  verilica-se  a  relação  por  cento  comparativa  entre  as  tarifas  desta 
estrada e  as  das  províncias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas  Geraes. 


4.  Telegrapho 

Apparelhos  e  accessorios 


Acham-se  em  serviço  151  apparelhos  do  systcma  Morse,  de  um  manipulador  ede 
um  e  dous  galvanometros  c  accessorios  correspondentes,  inclusive  pilhas  Leclanché  e 
Kuzmann,  conforme  o  quadro  seguinte: 
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Durante  o  anno  foram  installados  apparelhos  lelegraphicos  nas  estações  e  pontos 
seguintes  :  estações  de  Rodrigo  Silva  e  Ouro  Preto,  ponto  telegraphico  de  Tripuhy, 
sala  da  estação  central,  tunnel  n.  11  e  estação  de  Entre  Rios,  para  os  trabalhos 
metcreologicos,  estação  de Carandahy,  na  linha  n.  1,  parada  do  kilometro  425,  na 
linha  n.  1  B,  e  bem  assim  para  a  communicação  directa  entre  Còrte  e  Lafayette. 
Foram  mudados  os  apparelhos  da  estação  de  Belém,  da  agencia  para  a  sala  das 
senhoras  e  de  um  para  outro  compartimento  nas  estações  de  Serraria,  Mjithias 
Barbosa,  Maxambomba,  Parahyba  e  outras,  bem  como  foram  substituídas  e 
reformadas  as  pilhas  nas  diversas  estações. 

Os  apparelhos  lelegraphicos  e  pilhas  em  serviço  estão  distribuídos  conforme  o  ' 
seguinte  quadro: 
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DESIGNAÇÃO  DOS  LUGARES 

A 

APPARELHOS 

telegraphicos 

PIL1 

Leclanché 

IAS 

Enzmann 

Linha  do  Centro . 

90 

793 

1.063 

»  da  Gamboa . 

»  de  Santa  Cruz . . 

60 

80 

»  do  ramal  de  Macacos . . 

i 

16 

*  »  »  »  S.  Paulo .  . . 

22 

320 

170 

»  »  »  »  Porto  Novo  . 

11 

130 

115 

*  *■  »  »  Ouro  Preto . 

4 

lio 

Somma . 

134 

1.319 

1.554 

Postes  telegraphicos 


Os  postes  empregados  entre  as  estações  Centrai  e  B  srbacena,  ramaesda  Gamboa 
e  Santa-Cruz,  são  de  trilhos  usados  com  braçadeiras  de  ferro  fundido  para  ura  e  dous 
isoladores.  As  linhas  de  Barbacena  a  Itabirae  dos  ramaes  de  S.  Paulo  e  Ouro-Preto 
são  assentadas  em  postes  de  ferro  Siemens ;  achando-se  ainda  em  uso  nos  ramaes  de 
Macacos  e  Porto-Novo  os  de  ferro  galvanisado  de  columna  oca,  visto  não  haver 
inconveniente,  por  supportarem  pequeno  numero  de  fios. 

A  distribuição  dos  postes  pela  linha  está  feita  conforme  indica  o  seguinte 
quadro  : 


EXTREMOS 
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C/3  O 
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Z  £ 

í  2 

13 

QUANTIDADE 

DE  POSTES  EM 
SERVIÇO 

QUANTIDADE 

DE  ISOLADORES  EM 
SERVIÇO 

Còrte  a  Belera . 

61.675 

786 

6.941 

Marítima . 

1.000 

12 

30 

Belem  a  Barra . . 

46.405 

822 

5.714 

Ramal  de  Macacos . 

4.929 

56 

50 

Barra  a  Eatre-Rios . 

89.589 

1.201 

4.804 

Eatre-Rios  a  Mariaao . 

80.081 

1.100 

3.300 

Mariano  a  Joao  Ayres .  . 

93.750 

1 . 199 

3,597 

Joao  Ayres  a  Carandahy . 

68.444 

878 

1.876 

Carandahy  a  Lafayette . 

42.890 

420 

810 

Lafayette  a  Itabirã . 

61.179 

598 

1.582 

82.468 

1.166 

4.664 

Kninal  de  8.  Raulo  j  Rezende  a  Cachoeira . 

74.680 

1.1S6 

4.744 

Entre-Rios  a  Porto  Novo . 

63.764 

927 

2.792 

S.  Julião  a  Ouro  Preto . . 

34.090 

424 

848 

43.000 

314 

314 

Somma . 

11.089 

42.096 

RESIDÊNCIAS 


Ia  Residência . 

2a  »  . 

da  »  . 

Ia  »  . . 

5a  »  . . . . . 

6a  »•  . .  • 

7a  *  . 

8a  »  . 

Ia  9  »  . 

2^  *  . 

Ramal  do  Porto  Novo.. 

y>  de  Santa  Cruz... 

»  de  Ouro  Preto . . . 


■>  i 
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Linhas  telegraphicas 

Dentre  os  trabalhos  executados  nas  linhas  e  pontos  telegrapliicos,  os  principacs 

são  os  seguintes : 

Assentamento  de  duas  linhas  na  estação  central,  sendo  uma  para  o  morro 
de  Santo  Antonio  e  outra  parao  Castello;  idem  das  linhas  na  distancia  de  2,500 
metros,  segundo  novo  traçado  na  2*  secção;  idem  de  duplo  lio  entre  as  estações  de 
S.  Julião  e  Ouro  Prelo ;  idem  de  um  3o  fio  de  Barbacena  a  Lafayette  e  de  uma  linha 
entre  Mendes  e  Sant  Anna;  collocação  de  para-raios  cm  todos  os  postes  telegra- 
pliicos  do  ramal  de  Ouro  Preto  e  nos  comprehendidos  entre  as  estações  de  Sapr- 
pemba  c  Belem ;  idem  de  chapas  de  cobre  pira  communicação  de  terra  nas  esta¬ 
ções  de  Macacos,  Concordia,  Lafayette  e  Sapucaia  ;  mudança  de  linhas  entre  Sapo- 
pemba  e  Queimados  e  de  Ypinnga  a  Vassouras ;  substituição  de  fios  conductores 
das  estações  de  Porto-Novo,  Conceição,  Sapucaia  e  dos  isoladores  dos  postes  com¬ 
prehendidos  de  Maxambomba  a  Oriente,  de  Lafayette  a  Itabira,  de  Conceição  a 
Porto-Novo  e  de  Barra  Mansa  a  Cachoeira. 

A  estrada  possue  14  linhas  telegraphicas  de  0m,0D4  com  bôa  conductibilidade 


e  dispostas  do  modo  descripto  neste  quadro  : 
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PONTOS  SERVIDOS  PELAS  DIVERSAS  LINHAS 

1  A 

Repartição  perad  do»  Teleprapho». 

1  B 

Toda»  n»  estiçõei  (  linha  Omnibus  ). 

1 

CArte  Kntre-Kio»,  Juiz  de  FAra,  Barbacena,  Latavette  o  Ouro  Preto. 

í 

CArte,  Barra,  Coimnercio,  Kntre-Kio*  e  Porto  Novo. 

3 

CArte,  Cachoeira  e  Norte. 

4 

CArte  Barra  Mansa.  Rezende.  Queluz  e  Cachoeira. 

5 

CArte,  Rodeio,  Barra,  Barra-.Mansi,  Rezende  e  Cachoeira. 

6 

Cõrto,  Snpopemba,  Santa  Cruz  e  Matadouro. 

7 

CArte,  Kugenbo  do  Dentro  e  Locomoção. 

8 

CArte,  estação  do  S.  Diogo. 

V 

CArte,  Deposito  de  maohinas  (S.  Diogo  ). 

10 

CArte,  Altandega. 

11 

CArto,  estação  maritima. 

12 

Entre-Rioi,  Sapucaia  e  Porto  Novo. 

Sinelas  de  alarma 


Estas  sinetas,  electro-magneticas,  systema  Siemens,  continuam  a  prestar 
importante  serviço  ao  movimento  dos  trens  c  funccionam  nos  logares  especificados  no 
quadro  abaixo: 


* 
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•  Durante  o  anno  foram  eoUoeadas  doas  campainhas  pari  o  signal  Io  mei  - 
dia,  no  edifidj  ia  Estacão  Centra seni:  E2U  na  areada,  para  a  ví-  .  outra  n:> 
terraço  para  o  sirnal :  ebem assim  luas  campainhas  com  cinco  b: ‘"es  e  quatr:  r  ilíivs 
Leelanehé  na  casa  destinada  ao  Engenheiro  ia  i1  resideaeía. 

Foram  reformadas  as  pilhas  'ias  diversas  campainhas. 


Serviço  telephonico 

Contioaoa  em  ligação  com  a  companhia  União  Teiephonka  Brasileira  : 
centro  teLapioni.ro  lesta  estrada,  ia  ai:»  correspondência  para  todos  os  appare.i.s 
ligados  ao  mesmo  centro. 

Foram  instàílados :  rnn  apparãho  na  cabine  de  5.  Dioço.  em  comiBanieação 
com  4  de  n.  12  e  com  o  centro ;  um  de  sysfcema  Bei  na  agencia  de  5.  D::ç  . 
que  pode,  por  mão  de  eoromutação,  faiar  com  3  centro  telephoníeo,  parada  le 
S.  Diogo  e  cabine  da  cincefla  n.  7.  0  apparetho —  eeniro-tdephonko  —  foi  substí- 
*  tuido  por  um  novo  de  systezia  americano,  nem  rim?  os  appareihis  ielepionieoe  p:e 

E.  6 
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servem  nas  salas  da  dircctoria,  do  trafego,  do  movimento,  da  contabilidade,  da 
tliesouraria,  da  locomoção,  da  via- permanente,  e  da  cabine  de  signaes  da  estação 

f 

central.  Foram  reformadas  as  pilhas  dos  apparelhos  em  geral,  os  quaes  acham-se 
distribuídos  como  se  vè  do  quadro  seguinte  : 


1 

NUMEROS  | 

PONTOS  SERVIDOS  PELOS  APPARELHOS 

1 

Dircctoria . 

2 

Trafegi . 

3 

Contabilitlade . . . . . 

4 

Locomoção . 

4  A 

Residência  do  Chefe  da  Locomoção . 

5 

Via- per  maneai  > . j 

o 

1»  residência . f 

f 

7 

Alinoxarifado . 

Estes  apparelhos  podem  coinmunicar  eutre  si  e 

8 

Cabine  da  estação  central .  . | 

também  com  todas  as  estações  e  assignantes 

0 

Parada  de  S.  Christovão . 1 

da  Companhia  Telephonica. 

10 

Companhia  lelephonica . 1 

11 

Theaonrarin . 

12 

Kstição  do  S.  Diogo. . . 

1J 

Chefe  do  Movimento . 

15 

Deposito  do  Tolegrapho . . . / 

Quadro  das  teleplionemas  : 


MBZES 

EM 

DIFFERENÇAS  EM  «•*>■«* 

imi 

1 HHH 

PA*A  MAIS 

PAki  MENOS 

1.178 

1.068 

116 

Fevere  . . 

850 

876 

26 

1.235 

074 

2>1 

8.00.8 

1.100 

008 

1.530 

020 

610 

1.420 

870 

550 

1.315 

027 

1 

388 

1.102 

1.895 

103 

1  374 

«S7 

717 

1.410 

590 

817 

1.214 

456 

758 

Dezembro . . . 

1.420 

512 

908 

Somma . . . . . 

16.052 

10.2(6 

810 

6.033 

Ofticina  telegraphica 


Foram  concertados,  durante  o  anuo,  154  apparelhos  telegraphicos  do  systema 
Morse,  21  rodas  para  Fitas,  duas  campainhas  eléctricas  c  um  apparelho  tele- 
phonico. 
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0 

Luz  electrica 


Foram  illuminadas  por  este  systema  o  vestíbulo,  a  agencia,  botequim,  salas 
de  espera  e  das  senhoras,  a  casa  das  machinas,  as  plataformas,  a  frente  da  estação 
(nos  dias  de  festas  nacionaes),  e  as  linhas  até  á  cancella  da  Providencia  para  serviço 
dos  apparelhos  de  signaes  Saxby  &  Farmer. 

A  distribuição,  no  mez  de  dezembro,  era  a  seguinte: 


1 

LOGàRES 

LAMPEÕES 

LAMPADAS 

INTENSIDADE 

TOTAL 

CARCEIS 

DE  ARCO 

INTENSIDADE 

CARCEIS 

DE  INCANDESCÊNCIA 

INTENSIDADE 

CARCEIS 

10 

19,20 

19,20 

Vestíbulo  . . 

i 

40,00 

8 

15,33 

55,36 

Saguão . . 

i 

40,00 

4 

7,6S 

47,68 

8 

15,36 

15,36 

2 

3;84 

3,84 

4 

7,68 

7,68 

. 

54 

103; 68 

103i 68 

6 

180,00 

ISO, 00 

8 

320,00 

320 ; 00 

Somina . 

16 

580,00 

90 

172,80 

752,80 

A  despeza  constou  de  : 


lnstallação  e  custo  de  novos  apparelhos .  3: 940#  129 

Custeio  do  serviço .  8 : 207 #256 


Total 


12: 147#385 


Em  consequência  de  duplicatas  que  se  deram  nas  notas  do  Io  semestre  do  anno 
de  1887,  que  oneraram  o  serviço  com  um  excesso  indébito  de  3:510#051,  foi  esta 
quantia  deduzida,  por  externo,  da  despeza  de  1888,  pelo  que  figura  no  quadro  com¬ 
parativo  da  despeza  geral  sómente  a  importância  do  excesso,  8:637#334. 

A  despeza  feita  pela  estrada  com  a  illuminação  a  gaz  nas  estações  central, 
*  maritima  e  de  S.  Diogo  foi  a  seguinte  : 


3 
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mS 

t 

Central . 

8:573S 173  • 

Marítima . 

2:379S726 

S.  Diogo . 

k 863 $593 

Fiscalisaçüo  do  serviço . 

ni3 

1 : 609 S 500 

Somma . 

70.137,0 

17 : 425 $992 

ou  $284,4  por  melro  cubico  de  gaz. 

O  custo  de  um  combustor  a  gaz,  consumindo  100  litros  por  hora  e  de  intensidade 
de  10  velas  (l,2carccl)  na  forma  do  contracto  de  20  de  junho  de  188G,  foi  de 
$024,84  ou  $020,7  por  carcel-hora. 

I» 

Comparando  esta  despeza  com  a  da  luz  eléctrica,  veremos  que,  sendo  a  média 
mensal  de  custeio  683 $938,  importou  a  despeza  diaria  em  22 $797.  Como  se  vè 
no  quadro  acima,  descontado  o  serviço  dos  lampeòes de  Jablochkoff,  que  só  funecionam 
algumas  noites  por  anno,  teremos  um  total  de  572  carceis  por  noite  de  quatro 
horas  cm  média  de  serviço.  Dividida  a  despeza  diaria  por  este  numero,  teremos  para 
o  custo  do  carcel-hora  da  luz  electrica  ainda  menos  de  S010. 

Com  a  instai lação  dos  novos  reguladores  Siemens,  em  substituição  ás  lam- 
padas  de  incandescência,  estas  vantagens  mais  se  accentuarão ;  não  será  exagerado 
dizer  que  a  economia  deste  serviço  só  poderá  ser  bem  apreciada  depois  que  as 
maebinas  attingirem  sua  maxima  energia. 

Ha  em  serviço  um  dynamo  destinado  a  produzir  uma  corrrentc  de  140  amperes; 
entretanto  não  foi  excedido  ainda  o  máximo  de  45,  sendo  evidente  que,  apenas 
com  dispêndio  de  um  pouco  mais  de  carvão,  poder-se-ba  obter  quasi  o  triplo 
da  producção  actual,  circumstancia  esta  que  muito  contribuirá  para  mclhodico 
desenvolvimento  do  serviço. 

Acham-se  estendidos  os  conductores  para  a  illuminação  dos  armazéns  da 
estação,  já  ligados  com  a  casa  das  machinas.  A  estação  central  será,  pois,  total- 
mente  illuminada,  logo  que  sejam  recebidos  os  apparelbos  encommcndados. 

Transmissões  telegraphicas 

O  quadro  seguinte  discrimina  o  modo  por  que  são  feitas  as  transmissões  dos 
tdegrammas  para  as  diversas  estações,  estradas  ou  companhias  que  mantém  trafego 


45 


mutuo,  e  demonstra  quaes  as  estações  que  servem  de  intermediarias  para  esse 


serviço  : 

» 


Corte.—  Intermediaria  para.. 


IAlíandega . 

S.  Diogo. 

Via  Permanente. 
Marítima. 

S.  Francisco. 
Engenho  Novo. 
Locomoç.ão . 

Engenho  do  Dentro. 

Cascadura. 

Sapopemba. 

Santa  Cruz. 
'Matadouro. 


Sapopemba.—  Idem  para . jMajtamloinba 


Belem .  —  I dem  para . 


( Queimados. 
)  Macacos . 

■j  Oriente. 
(■Serra. 


Rodeio. —  Idem  para.. . Palmeiras. 


Barra  do  Piraliy. —  Idem  para 


.  Ypiranga. 
IVassouras. 
/Vargem  Alegre. 
■  j  Pinheiro. 
/Mendes. 
ISanfAnna . 


Cominercio. —  Idem  para. 


Entre-Rios.—  Idem  para. 


i  Desengano. 

\  Alhanoa. 
Concordia. 

/Casal. 

Paty. 

IAvellar. 

Parahyba . 
Serraria. 
Parahybúua. 
Espirito  Santo. 
Barão  de  Cotegipe. 
Santa  Fé. 

Penha  Longa. 
Chiador. 

■Sapucaia. 


Juiz  de  Fóra. —  Intermediaria 


ria  para 


Barbacenn. —  Idem  para . 


Lafayette. —  Idem  para. . . 


S.  Julião. —  Idem  para.... 
Barra-Mnnsn.—  Idem  para. 


Rezende. —  Idem  para...., 

Queluz. —  Idem  para . 

Cachoeira. —  Idem  para... 

Sapucaia.— Idem  para.... 
Porto  Novo. —  Idem  para. 
Santa  Cruz. —  Idem  para. 


Mnthins  Barbosa. 
Codofeita. 
iRotiro. 

|Mariano  Procopio. 
Bomfica. 

.Chapéo  d'Uvas. 

ÍJoão  Gomes. 
Mantiqueira . 

João  Ayres. 

Sitio. 

Carandahy. 

Ressaquinha. 

(Christiano  Ottoui. 
Buarque  de  Macedo. 
Congonhas. 

S.  Julião. 
lltabira. 

(Ramal  de  Ouro  Preto. 
\Prolongamento. 

.  Ouro  Preto. 

! Volta  Redonda. 
Saudade. 

Pombal. 

!  Divisa. 

Suruby. 

Campo  Bello. 

.  Itatinya. 

.  Boa -Vista. 

(Cruzeiro. 

JLavrinhas. 

’lEstr.  de  Ferro  S.  Paulo 
(  e  Rio  de  Janeiro. 

.  Anta. 


Í  Conceição . 

Ouro  Fino. 
Sapucaia. 

.  Campo  Grande. 


Durante  o  anno  a  que  se  refere  este  relatorio  transmittiram-se  227.560 
telegrammas,  contendo  3.023.427  palavras.  A  renda  dos  telegrammas  particulares  e 
dos  em  serviço  do  governo  geral  e  provincial  attingiu  á  cifra  de  76:222$ 2 10,  conforme 
se  verifica  pelo  quadro  comparativo  seguinte : 


QUANTIDADE 

DE  TELEGRAMMAS 

QUANTIDADE  DE 
PALAVRAS 

RENDA 

DESIGNAÇÃO 

1SS7 

1S83 

X/l 

< 

O 

Y-, 

W 

Pi 

ta 

ta 

ca 

H 

1S87 

1SSS 

X/l 

XJ* 

Y, 

ta 

p: 

ta 

ta 

ta 

S 

18S7 

18S8 

xr. 

< 

o» 

Y, 

ta 

Pi 

ta 

b. 

s 

Em  serviço  da  Estrada . 

128.429 

218.03-i 

89.625 

1.672.792 

2.844.974 

1.172.182 

186:6215640 

232:7463498 

46:1243858 

»  »  do  governo.... 

»  »  de  particulares. 

426 

640 

35.894 

13.974 

21.922 

2:4948960 

2:5908180 

958220 

66.721 

9.0S0 

57.641 

773.424 

164.479 

608.945 

71:0578830 

73:632:030 

2:5748200 

Somma . 

‘ 

19G.216 

227.560 

2.482.110 

3.023.427 

260 : 1748430 

30S : 96S870S 

* 


<9 
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•  c 
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Evidencia-se,  portanto,  que  addicionada  a  renda  real  dos  telegrammas  particulares 
c  do  governo  (7G:222S2lO)  á  renda  fictícia  dos  telegrammas  da  estrada 
(232:74G$498),  obletn-se  para  o  total  da  receita  a  importância  de  308:9G8$7Üfc. 

O  seguinte  quadro  demonstra  o  desenvolvimento  lelegraphico  nestes  últimos 
13  annos: 


ANNOS 

TELKC.RAMMAS 

M 

< 

P 

s. 

< 

CT 

O 

X 

■ 

* 

< 

O 

s 

5 

5 

l*7rt . 

504.053 
1*2.711 
74.712 
81.191 
0)2.751 
105.206 
136.007 
137.815 
147.077 
153.465 
186.087 
166.216 
2*7  .6) 

j<77 . 

313.336 

18,00. 

1878 . 

1879 . 

6.479 

21.560 

2.458 

33.768 

!  1*80 . 

1881 . 

1*82  . 

1883 . 

1.192 

1884 . . 

6.2)2 

6.388 

35.682 

7.126 

31.314 

18s5 . . 

1880 . 

1887 . 

1888 . 

PALAVRAS 

- 

4 

£. 

P 

r 

< 

cr 

O 

■ 

M 

9 

u 

< 

0 

O’ 

5 

S 

1.K04.888 

1.332.047 

472.001 

1.002.87» 

326.20* 

1.00  i.  562 

3.683 

1.074.137 

67.575 

1.853.334 

776. 197 

2.155.266 

301.635 

2.110.726 

14.5*3 

2.357  8.1 

217.125 

2.230  431 

127.421 

2.438.775 

308.341 

2.4*2.110 

13.:i35 

. 

3.023.127 

541.317 

RENDAS 


I 


32:4161300 

3*:372|ooo 

37:514**10 

34.0144100 

47:3084710 
57:7644140 
58:04.4370 
63:26U.s30 
68: 1624150 
tWlO^.TO 
78:5764040 
73:552*760 


r 

<- 

k 


1: 955*610 
3  142«60 


12:3  442*0 
10:4556400 
2*lÃ*30 
7:2164460 
2:8704320 


6: 1634370 
67  .«1V> 
2:65.14120 


2: 5704800 


2.0764180 


5.°  Despeza 


Com  a  divisão  do  trafego  despendeu-sc: 


t  1888 .  1 .979.-568S5G9 

No  anno  de 

(  1887 .  1.856:8905104 


DilTerença  para  mais  em  1888 .  122:678$4G5 


As  medias  dessas  despezas,  referidas  ás  unidades  de  trabalho,  foram  nos  dous 
últimos  annos: 


Por  kilomrtro  «-m  trafego . 

•  tr«m-kiloui»lro . . . 

•  vohiculo-kilomotro . . . . . . . 

18 

< 

1 

3 

3 

0 

s 

88 

< 

5 

■ 

M 

3 

O 

5 

■  S 

< 

i 

3 

3 

0 

5 

ST 

t 

9 

*- 

M 

3 

JZ 

m 

í:  653#845 

$732.5 

4043,7 

5338951 

1133.6 

JK8.8 

3:523*1*1 

$736,8 

$016,5 

3401665 

8  * 

$058.8 

( 
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A  tflfferençipara  mais,  em  1838,  provém  da  inauguração  e  abertura  das  novas 
paradas  no  kilometro  425  e  em  S.  Diogo,  na  bitola  larga;  das  estações  Rodrigo 
Silva  e  Ouro  Preto,  pontos  telegraphicos  de  Tripuhy,  Santo  Antonio  do  Rio 
Acima  e  Sabará,  na  bitoia  estreita,  cuja  despeza  com  o  pessoal  e  material 
elevou-se  a  cerca  de  23:0008000.  Também  concorreu  para  esse  resultado  a 


execução  do  novo  regulamento,  approvado  por  decreto  n.  9882  de  29  de  fevereiro 
de  1888,  que  deu  nomeação  a  todo  o  pessoal,  augmentou  os  vencimentos  de  algumas 
categoiias,  resultando  durante  o  anuo  differeuças  para  mais  em  todas  as  verbas 

de  despeza,  menos  na  de  escriptorio,  cujo  pessoal  foi  subdividido  e  incluído  nas 
verbas  respectivas. 


•Da  comparação  com  as  differentes  verbas  nota-se  para  menos  30:5188491  nas 
de  escriptorio  c  luz  electrica,e  para  mais  153: 196895(5  nas  outras,  conforme  a  dis¬ 
criminação  seguinte: 


Differenças  para  mais: 


Movimento . 

Estações . 

Telegrapho . 

Conservação  de  linhas 


Differenças  para  menos : 

Escriptorio .  20:9988776 

Luz  electrica .  9:5198715 


37:2638267 

90:8528899 

15:3648423 

9:7168367 

153:1968956 


30:5188491 


Differença  parã  mais  em  1888 


122:6788465 


Para  maior  clareza  seguem  os  quadros  comparativos  dos  dous  últimos  annos. 
Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  escripotrio  : 


1SS8 

1887 

64:391£562 

8:865*962 

79:625*415 
14:630 $85 

73:2573524 

94:255*300 

\ 


3  5 
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Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  movimento: 


1SSÍ 

333:  623*238 
17:173*  i03 

30a;7»2»7rvi 
12: 7Vft^tóS 

333:7U.S*ò  >4 

310:333*1*7  II 

■  1 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações: 


IS8H 

1H*»T 

1.123:70  .$>11 
175:132*213 

1 .023 : 193*231 

1M:S41$.V1 

1.2  >9:188*131 

1.203:333*233 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  telegrapho: 


PnwíI . 

1  S8s 

1HHT 

1S1:741*72»> 
17 :819*733 

171:2»3*3Al 

12:  .70*320 

Matinal. . . . . 

199:501*173 

134: 107*030 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  conservação  de  linhas  eapparelhos: 


PnmiI . 

1SS8 

1H-87 

27:100*033 

17:903*303 

23:027*750 

12:321*273 

Mitorul . 

43:123*390 

33:10>*02J 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  luz  electrica  : 


1.S2 

1887 

H  . t  _ _ t 

4  I 

I  M.it  r.Al . 

8:037*331 

18:157*019  1 

i 
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Illuminacão  das  estacões  e  trens 

d  o 


Achando-se  estabelecida  a  illuminação  nos  carros  de  passageiros  pelo  systema  de 
gaz  Pintsch,  foi  incluída  no  quadro  seguinte  a  despeza  feita  durante  o  anno,  no¬ 
tando-se  a  differença  para  mais  na  despeza  de  1888  de  4 :  645S596,  devido  a  não  haver 
correspondente  em  1887. 

*  Nas  estações  dos  suburbios,  tendo  sido  adoptada  a  illuminação  a  gaz  carbonico, 
de  S.  Francisco  a  Engenho  de  Dentro  inclusive,  e,  começando  a  íunccionar  nos 
dous  últimos  trimestres  do  anno  passado,  a  despeza  demonstra  um  excesso  de 
4 : 1 65$210  em  relação  ao  anno  anterior,  sendo  de  gaz  3 :07 1$906 . 

Pelo  quadro  seguinte  melhor  se  verificará  o  que  acima  ficou  exposto. 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  illuminação  das  estações  e  dos 
trens: 


ESTAÇÕES 

1SSS 

1SST 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

• 

5.22Ò 

2.761 

367 

OS 

95  ‘/o 

687  l/j 

1.213-237 
10' 2778915 
476.8013 

2  >8080 
120-11 Í7 
212S572 
17:9888190 

3.7S1 

2.302 

987 

1.7 

103  1  „ 
712  Vs 

1:17)8680 
o:  22 1.8835 
4348203 
38727 
1328323 
1708380 

1 4 : 71082S4 

Fio  de  algodão  para  torcidas,  kilos . 

Torcidas,  dúzias . 

TRENS 

37.611 

1.723 

1.488 

0 

30:2718222 

3:2íS§!)0í 
03  IS  172 
31S 148 
:i3'25õ 
.7:0778277 

>7: 01.78,376 

44.047 
1.47.7  i  ., 
1.733 

13 

23:1078012 

3 ; 5N58S7Ô 

!)ST.S62(7 

3^853 

00  ‘G2*> 

4:3398780 

Kerozene,  latas . 

E.  7 


-> 
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l.°  Material  roclaule 

Locomotivas 


0  numero  de  locomotivas,  em  31  de  Dezembro  de  1888,  era  o  seguinte: 


LOCOMOTIVAS 

NUMERO 

II  I  T  O  1.  4 
lm.ÚO 

BITOLA 

!».00 

TOTAL 

4 

4 

t 

<3 

50 

í.» 

li 

i 

1 

1 

3 

3 

i 

1 2 

57 

a» 

i» 

I 

I 

i 

2 

-  m  »  S  »  »  . 

2 

3 

3 

1» 

8 

l* 

\  condição  destas  locomotivas  era  a  seguinte  : 


Bitola  de  lm,60 : 

27  em  bom  estado. 

051  ^em  estado  regular. 

20  Locomotivas. . .  em  grande  reparação. 

Oj  /em  pequena  reparação. 

2  imprestáveis. 

Bitola  de  lm,00  : 

5.  -em  bom  estado. 

2 ^Locomotivas.,  em  estado  regular. 

I  ' em  grande  reparação. 

Os  seguintes  quadros  mostram  o  estado,  dimensões  priucipaes  e  proveniências 
das  locomotivas: 
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Locomotivas  para  liitola  cl©  i. 

GO 

<S) 

PROVENIÊNCIAS 

o 

TYPOS 

PESO  EM 
KILOGRAMMAS 

NUMERO 

DAS  RODAS  MOTRIZES 

DIMENSÕES  EM 
M1LLIMETROS 

NUMERO 

Ò 

Çh 

H 

''S, 

a 

tf 

ta 

5 

CO 

C 

tf 

o  a 

g2 

tá  J 

2  r* 

<  u 

®  73 

o 

J 

O 

ti 

o 

CO 

p 

73 

Q 

K 

CO  » 

■  C  H 
tf  S 

< 

5 

O 

a 

< 

r-> 

73 

a 

o 

a 

a 

a 

tf 

o 

a 

73 

w 

r~. 

a 

RE 

73 

.s 

o 

õ 

EM 

PARA 

CO 

o 

"co 

o 

a> 

O 

CÃO 

73 

S) 

rt 

o 

i 

25.000 

17.200 

4 

3S1 

1,680 

4 

Inglaterra . } 

29.400 

21.400 

6 

406 

609 

1  374 

4 

8 

) 

Cargas . 

27. S00 

27.800 

6 

403 

009 

1*5-7 

4 

'> 

2 

ti) 

21.500 

16.50 ) 

4 

330 

539 

1,57-1 

2 

2 

í 

27.600 

17.000 

4 

381 

609 

1,432 

5 

9 

2 

2 

18 

1 

32.300 

20.100 

4 

406 

(iOD 

1,524 

2 

T 

3 

1 

34.500 

21.100 

4 

431 

60) 

1 ,574 

4 

7 

i 

12 

/ 

Mixto .  \ 

34.000 

21. 100 

4 

431 

609 

l,68o 

5 

4 

3 

i 

13 

' 

39.400 

25 . 460 

4 

-i50 

609 

1,524 

i 

2 

1 

4 

I 

33.200 

22.000 

4 

450 

60) 

1,524 

1 

1 

2 

\ 

38.000 

24.000 

4 

431 

60  D 

1,650 

2 

1 

.... 

3 

1 

I, 

34  600 

23.400 

G 

457 

559 

1,21) 

i 

3 

2 

6 

35  (i00 

too 

o 

609 

1  3J0 

1 

ò 

2 

10 

) 

36.(100 

29 ! 700 

6 

457 

609 

:’,37i 

4 

6 

T 

13 

1 

Consolidation . j 

43.500 

4S.000 

3).  500 

41  400 

s 

8 

508 

503 

609 

609 

1,219 

1,219 

O 

T 

3 

.... 

1 

() 

6 

\ 

65.400 

58.100 

10 

1,143 

1 

1 

í 

17.625 

17.625 

4 

292 

501 

0  97S 

1 

1 

18.750 

18  750 

6 

280 

500 

1,200 

1 

1 

Inglaterra . ) 

10.930 

10.930 

4 

2S0 

495 

1,"  190 

2 

i 

3 

27 

65 

20 

s 

120 

Em  1SS7 . . . 

49 

52 

12 

7 

120 

-  - - --- - --- . 

Locomotivas  para  Litola  cio  1,00 


PROVENIÊNCIAS 


Inglaterra . 

Sharp  Stewart  &  C.». . 

Estados-Unidos . 

The.Baldwin  Locorao- 
tive  Works . 


Ideai  ideai . 

Inglaterra . 

Sharp  Stewart. 


Em  1SSS 
Em  1S87. 


TYPOS 


Mixto  (modelo  ame¬ 
ricano)  . 


Consolidation  Ma¬ 
chias  tender . 


PESO  EM  ' 
KILOGRAMMAS 


20.000 

20.430 

30.872 

27.000 


14.000 

13.620 

27.210 

21.000 


DIMENSÕES  EM 
M1LLIMETROS 


“  z 

a  3 


330 

■406 

355 


330  403  1,143 


457 

50S 

457 


1,143 

930 

915 


NUMERO 


EM  BOM  ESTADO 

a 

-4 

a 

D 

O 

a 

tf 

o 

Q 

73 

a 

EM 

REPARAÇÃO 

Officinas 

Depositos 

Total 

i 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

1 

3 

5 

2 

1 

8 

4 

4 

S 

« 


* 


A 


f 


€ 
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Os  apparclh  >s  do  freio  antnmatico,  sysleraa  Westinghouse,  estão  aplicados 
em  V3  locomotivas  de  bitola  larga,  funccionando  sóineíite  nas  rodas  dos  tenders 
em  2H  michinas;  nas  rodas  dos  tenders  e  das  machinas  em  l  i  locomotivas.  f 

Todas  as  machinas  da  linha  de  1,00  de  bitola  estão  providas  dos  mesmos 
freios,  nos  tenders  e  nas  rodas. 

As  92  locomotivas  em  boas  condições  e  em  estado  regular  de  serviço  achavam-se 
distribuídas  pelos  diversos  depositos  da  Estrada,  do  seguinte  modo:  * 


TYCOS  Das  LOCOMOTIVAS 

DEPOSITOS 

OKKICIN  VS  ‘ 

ft.  tiouo 

liARRA 

I.NTRK-aiOI 

f 

12 

17 

s 

M 

12 

i 

1 

1 

TotMS  Ml  ISSS . 

3S 

as 

117 

1 

.  -  1387 . 

«1 

31 

*3 

1 

Das  sele  locomotivas  em  estado  de  serviço,  na  linha  de  lm,00  de  bitola,  acha¬ 
vam-se  empregadas  tres  nos  trens  ordinários  e  facultativos,  na  linha  central,  uma 
no  ramal  de  Ouro  Preto  e  tres  nos  trens  de  lastro. 


Achavam-se  empregadas  na  conducção  dos  trens  de  viajantes,  mixtos  c  cargas, 
nos  trens  de  lastro  e  cm  manobras  nas  estações,  as  seguintes  machinas : 


SERVIÇO* 

mi 

91 

íS 

X  f 

m 

m 

O 

s 

5, 

•4 

9 

& 

o 

« 

m 

e 

>4 

Ç* 

• 

3> 

n 

*  D 

-  X 

J 

If 

ss 

ii 

X  - 

X  * 

« 

e 
x  > 
z  o 

<4  0 

i| 

g 

X 

a 

< 

= 

5 

e 

.Sfc 

6 

í-  St 

r.  «j 

8S 

X 

mi 

< 

O 

0 

«> 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

1 

t( 

1  rmum\  iiiixt  r  . . 

M 

0 

3 

4 

4 

1 

2 

:i 

37 

2 

1 

| 

1 

1 

1 

2 

1 

10 

S 

1 

1 

1 

1 

i 

13 

ToU«.  •  i  isss . 

Si 

9 

7 

7 

7 

* 

V 

:i 

0 

1 

K3 

.  .  i\s; . 

<v» 

S 

7 

a 

s 

i 

9 

3 

t 

í 

70 

Em  relação  ao  anno  de  1KK7,  mostra  o  quadro  precedente  o  accrescimp  total 
de  sete  machinas  sendo:  na  P  Secção:  uma  nos  trens  de  suburhios  editas  em  Irens 
mixtos  o  «lo  cargas;  na  2‘  Secção  uma  nos  trens  mixtos e  de  cargas,  motivada 
peda  retirada  da  machina  Decapod,  que  se  achava  em  reparação;  uma  nos  trens  de 


c 


« 

t 


t 


l 


i  t 


C 
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lastro  da  4a  Secção ;  quatro  na  linha  de  lm,0,  sendo  duas  em  trens  mixtos  c  de  cargas 
e  duas  em  trens  de  lastro,  contra  duas  machinas  que  foram  dispensadas,  sendo  uma 
no  lastro  da  5a  Secção  e  outra  na  construcção  dc  Prolongamento. 

A  conducção  dos  trens  S  P  1,  SP2,  S  3  e  S  4  na  2a  Secção,  continua  a 
ser  feita  pelas  mesmas  machinas,  que  conduzem  os  trens  dc  viajantes  na  Ia  Secção. 

Os  trens  S  R  1  e  S  R  2,  no  Ramal  de  Porto  Novo,  foram  conduzidos  pelas 
mesmas  machinas  que  conduziram  os  trens  S  1  e  S  2  na  3a  Secção. 

Carros  e  vagões 

^  Os  quadros  seguintes  indicam  o  numero,  estado,  classificação  e  procedência  dos 
vehiculos  diversos,  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1888,  destinados  ás  linhas 
dc  lm,60e  lm,00  de  bitola  : 
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Orroa  e  vnR«e«  |Mirn  blUiln  «*« 


dkswx  xçà  o 


PROCKI»!  NCIA 


TTPO 


Y. 


I  Carr  '*  especiae*. 


\  i i ii  ■ . 


Curro*  de  1*  cl*®*-*»#** 


Carro*  •!«  2»  classe. 


I  Carro»  do  correio. 


Trinaforinado  m*  nlUcina*  da 
Kstrada .— (Imperi  U). . .  . .  ■  ■ 

Tlii»  llarlan  H  ollln  jc*w#rtn  A 
C.o  Ealad  i*-Uuidoa.— (Carro 

domillorio  ijnhinrte) . 

Ideu  idem  ido  iijdem .—(Carro 

dortaltoHo  *alã  •! . •-••• 

Ido  ii  Hea»  Meu  idem.—  (Mem 

idetnl . ••••• 

Tran*f«r.nado  na*  otltema»  na 

estrala.—  (Carro  salão).....  Helga 
Ide  ii  ide  o  M«m  —  (Carro*  de 

insperçò  »  da  linha) . 

IJem  ido  q  idem.—  (I  arro»  »a- 

|õe»)  . 


The  Ashhurv  Kailsrav  CarriaRe 
A  Imn.  Manchester.— (Kn- 

costo*  li  xo») . .  |  Americano, 

Ide  n  ideo)  ideoi  idem.—  (Dilos 

movei») . . 

Orticina*  da  Ponta  d’Areia.  Rio 

de  Janeiro . 

offic inn*  da  entrada  de  . . 

Ide  li  idem . •■••• 

The  llarlan  IMIlinRsworth  A 

C.o  EMadoa-Unid  .* . 

Idem  idem  ide  n  idem.—  (Car¬ 
ro*  com  pnhinete  reservado). 

Idem  ideu  idem  idem .  —  (Con- 
■tniido  com  madeira*  nario- 
nae»  e  pahinete  reservado).. 

OIBcina»  ■! »  Estrada  ilo  ferro.. 

The  llarlan  Hollingavorth  A. 

c  o  |..t  ,  i  ,„-rn..ió*  . . 

Oflleinas  da  Ealrada  de  ferro.. 

(MScinaa  da  Conta  d  Areia.  Kio 

de  Janeiro . 

Oltleinaa  da  Hat  rada  de  lerro. 

—  Kncoato»  inoveis... . 

Transformado  na»  otllc.n.a»  da 

id  a .  Reina 

Odle  na»  Five»  l.ille.  França...!  A  «encano 


Ortleinaa  da  Ponta  d'. V rela.  Kiol 

de  Janeiro .  Americano. 

Me  II  ide  n  idem . I  • 

The  llarlan  l|o|linR»worth  A 

C.#  Kntad  >*-i  nidoa .  » 

Oitit-.iia*  .la  Kstrada  de  ferro..  Ilelga. 

Idem  ideu  idem .  Americano 

Iden  ide- il  idem .  Iteltra . 

Ue  .  ide  ide  . . |  Allierirall  . 

Idem  ide-11  idem....... . 

otllc-man  Five*  I.UIc.  França.. 


!< 

8 

8 

8 

S 

8 

8 


C 

*< 

u* 

H 


fhr  llarlan  llollinpiworth  A 

C.o  Ksladoa-Unidos . | Americano. 

Otllrina»  da  Katrada  de  ferro. 

Idem  Ide  n . . 

Me  n  idem . 

The  Aahhury  Uatlwajr  Carrtatre 

A  C.o  Manch*-*ler .  In(fle* 


NUMEROS 


i- 

K 


. l< 

1.500 

1  ... 

28  1 

>.380 

1  ... 

18  2i 

9.400 

1  ... 

6  iv» 

2  . .. 

10 

7.100 

2 

10 

7.150 

2  ... 

7.000 

9 

32 

12.750 

0 

10 

12.900 

52 

1 1 .02’* 

5  .. 

00 

14.300 

2 

00 

15.800 

2  .. 

AS 

15.S03 

11 

A3 

11.050 

1 

4» 

17.225 

8  .. 

0i 

10.310 

5  .. 

58 

i7.:*m 

9  . 

21 

0.025 

2  . 

24 

7.221 

1  . 

24 

7.9.8: 

5  . 

21 

ÍLOT 

21 

ri7 

.  9 

73 

8  (O 

13.18 

5  8 

8  90 

13. IH 

3  1 

8  (0 

13.30 

0  1 

8  00 

13.8; 

5  18 

4  40 

0.5- 

rt  29 

4  40 

0.55 

<1  3 

4  40 

5.  ‘ 

5  3 

4  50 

0.7' 

4)  1 

4  50 

7.12 

15  (2 

70 

K  . 

.  13.81 

13  2 

H  . 

.  15.0 

m  1 

13.0 

|0 . 

8  . 

.  10.0 

Ci  1 

4  . 

»  * 

0 

— 

' 

•  -■ 

3 

3 

3 

t 


O 


1 

1 
t 

2  i  • 
2 
« 

3  |  12 

12 

9 
1 

ri 

3 
2 

18 

2 


. 

1 

5 

15 

92 


92 


9 

I 

t 

I ' 
32 
3 
t 
1 

tõ 

85 


S5 


10 

199 


o 

o 


I 


55 


1 

& 

d 

NUMEROS 

O 

C 

o 

l-, 

rs* 

O 

o* 

> 

V. 

a  i 

a 

C-» 

c 

O 

a 

DESIGNAÇÃO 

PROCEDÊNCIA 

TYPO 

Q 

O 

** 

C 

c 

Vi 

5 

o» 

« 

V> 

K 

b  | 

ví 

a 

o 

b 

« _ 

s 

'L, 

o 

O 

b 

b 

b 

í/í 

a 

a  i 

& 

'7'. 

b 

o 

■y 

b  i 

Transporte . 

190 

i  ÜMixtos . . . 

Transformado  nas  officinas  da 
Estrada . 

Inglez . 

4 

7.560 

5 

r 

«J 

O 

\ 

Officinas  da  Estrada  de  ferro 

w 

[  Fúnebres . / 

(la  classe) . 

Belga . 

4 

6  050 

1 

o 

)  / 

[dem  idem  (2a  classe) . 

4 

2 

9 

w 

j  Chefe  de  trem . 

Idem  idem . 

4 

7.130 

7.430 

9 

G 

3 

12 

9 

Idem  idem . . . . 

» 

4 

10.000  hg. 

3 

7 

1 

Pagador . 

Idem  idem. —  (Carros  antigos). 

Transformado  nas  oflicinas  da 
Estrada . 

» 

4 

6.225 

3 

10 

1 

1 

40 

Officinas  da  Estrada  de  fe^ro. 

27 

13 

40 

1 

6  animaes 

6.225 

12 

g 

20 

i 

Idem  idem. —  (Idem  idem) . 

idem  idem. —  (Idem  idem) . 

» 

4 

6  » 

7.SS0 

4 

1 

5 

.  _ . .  . .  i 

Ideai  idem. —  (Idem  idem . 

4 

6  » 

40  » 

7.225 

6.0.10 

3 

3 

vtu  i  ui  [j.iici  a  nu  li  des  .  .^ 

Idem  idem. —  (Gado  suíno).... 

4 

13 

5 

18 

Idem  idem. —  (Idem  idem) . 

Dvle  &  Bacnlan.  Bélgica. — 

» 

4 

40  » 

5.  S00 

17 

5 

22 

Americano  . 

s 

1G  bois. . . 
16  » 

12.3S0 

14.320 

37 

3 

40 

45 

\ 

Idem  idem.  Idem. —  (Idem).... 

8 

35 

10 

158 

126 

32 

15S 

VI 

í 

W.  C.  Allison.  Philndelphia. 

Carues  verdes . ] 

Estados-Unidos . 

Americano. 

8 

8 

19.000  kg. 
19.000  » 

13.000 

13.515 

33 

4 

17 

1 

50 

5 

o 

Oflicinas  da  Estrada  de  ferro... 

d 

( 

Belga . 

4 

10.000  » 

9  731 

i 

1 

o 

I 

W.  C.  Allison.  Philadelphia. 

^  Vagões razos  parai 
trilhos  e  madeira  1 

Estados  Unidos . 

s 

19.000  N> 

9.540 

10.000 

10.975 

4.S50 

5.000 

5.150 

5.500 

4S 

9 

50 

c5 

s 

s 

4 

19.000  » 
19.000  » 

G 

6 

— 

Idem  idem . 

25 

25 

O 

1 

Idem  idem . 

8.000  » 

8.000  » 
10.000  » 

S.000  » 

30 

35 

64 

50 

8 

II 

Vagões  abertos...  j 

* 

Idem  idem . 

4 

61 

3 

V 

Fives  Lille.  França . 

4 

48 

2 

o 

IC 

fcD 

4 

Maternas  explosivas 

Officinas  da  Estrada . 

4 

8 

294 

264 

30 

294 

Lastro . 

Officinas  da  Estrada . 

4 

s.ooo  » 

4.500 

81 

20 

101 

101 

1 

W.  C.  Allison.  Philadelphia. 

/ 

Estados  Unidos. — (Com  freio) 
Dvle  &  Bacalan.  Bélgica. — 

Americano. 

s 

19.000  » 

11.733 

1 

1 

4 

10.000  » 

6.220 

141 

9 

150 

1 

Idem  idem  idem. —  (Idem) . 

» 

4 

10.000  » 

6. 125 

221 

22 

243 

1 

Idem  idem  idem. — (Sem  freio). 

» 

4 

10.000  » 

5.950 

13S 

13 

151 

I 

idem  idem  idem. — (Com  freio). 

» 

4 

10.000  » 

6.335 

259 

33 

292 

\  agues  'fechados  para' 

Idem  idem  idem. — (Sem  freio). 

4 

10.000  » 

5.975 

115 

15 

130 

mercadorias.  1 

Idem  idom  idem.— (Com  freio). 

» 

4 

s.ooo  » 

6.350 

66 

n 

77 

Idem  idem  idem. — (Sem  freio). 

» 

4 

s.ooo  » 

5.950 

18 

i 

19 

Idem  idem  idem.— (Com  freio). 

» 

4 

10.000  » 

5.975 

20 

5 

25 

Idem  idem  idem. — (Sera  freio). 

» 

4 

10.000  » 

5.500 

33 

18 

51 

Idem  idem  idem. — (Com  freio). 

» 

4 

8.000  » 

5.750 

15 

3 

18 

Idem  idem  idem. — (Sem  freio). 
Oflicinas  da  Estrada. —  (Com 

4 

8.000  » 

5.650 

27 

S 

35 

>y 

4 

8.000  » 

6.0S5 

1 

1 

1.1)3 

» 

• 

1.055 

138 

1.193 

1.935 

* 


•I 


♦  ■% 


50 


r 


r 


t 

Ouitoí  o  Vètgòo*  para  bitola  do  |l**0 


DKSIO  NAÇÃO 

1'HOCEDKNCIA 

TYPOá 

X 

< 

Q 

U 

O 

P. 

S3 

/. 

o 

.4* 

H 

3 

l*ESO  MORTO 

A 

P. 

u 

€ 

Carro»  Imperial  *obre  trucks. 

com  tr^i  compartimento*  o 

mo  gabineto  reservado . 

Sncetí  Dile  \  llar.xlan. 

Americano 

s 

1 

Idem  para  inspecção  da  linba. 

Clcuicnson 

6 

5.835 

1 

Idcin  míxto  ile  1»  o  2»  classe 

!  com  dou*  compartimentos  e 

dou*  gabinetes  reservado* 

# 

lava  tono. . 

Societd  Dvle  A  Bicilan, 

Relgique . 

A  mericano 

8 

40 

12.000 

2 

H 

48 

13.446 

t 

Idein  do  1»  cla*ie,  estrado  e 

» 

$ 

1  1 

1 

Ideai  <le  t»  classe  sobre  es- 

trado  de  aça . 

Sncietd  Dvle  it  Racalan. 

Belgiqtie . 

Inglês 

4 

12 

5.570 

1 

Idem  de  2»  classe,  sobre  cs- 

.s 

50 

1 

Ideui,  sobre  estrado  de  aço... 

Societi!  Dyle  &  Bacnlan, 

Itelg  que . 

Inales 

4 

IS 

5.425 

1 

Idein  ratxto  do  correio,  ba- 

s 

10.700 

3 

4 

5.510 

1 

Idem  (tara  naimsex  <|>-  sella... 

Ideai  Ide  n  lem  ide  .  .. 

• 

4 

5  anitnacH 

4.000 

1 

Idem,  idem,  iden . 

W.  C.  Alisou,  Estados- 

Unidos . 

Americano 

S 

to 

S.2v. 

2 

s 

r> 

a.  075 

5 

8 

no 

7.100 

C3 

Idem  aberlo  de  borda*  baixas. 

Soeield  Dvlo  ít  Bacalan. 

Relgique . 

Inglox 

4 

0.000  kilog*. 

3.517 

0  * 

Idem.  idem,  idem  altas . 

Idem  idem  idem  idem..... 

» 

4 

0.000 

3.700 

10 

Idem  rasos  sobre  estrados  de 

madeira . 

Olllcinas  da  Conslructora, 

,s 

10.000 

t 

8 

S.nOO 

3 

Idem,  idem,  idein,  idem,  idem.. 

\V.  C.  Ali  sou,  Kslad  ■*- 

Unidos . 

Americano 

s 

12.000 

5.4*0 

2) 

Idem  fechados  para  merca- 

cadoria*.  estrado  de  aça... . 

Socletè  Dvle  ii  Bacalan, 

Belgiquo' . 

I  neles 

I 

0.000 

3..-00 

8 

Idem  idem  idem  idein,  «•»  trado 

4 

0.000 

3.00 

10 

i  la  ■  tu  Idem . 

\V.  C.  Allison,  Estados- 

Unidos . 

Americano 

s 

*12.000 

o.  soo 

20 

II  Ide  n  para  lastra . 

Inglês 

i 

2.010 

15 

123 

2.°  Tracção 

Percurso  das  locomotivas 

0 

0  percurso  total  das  locomotivas,  em  serviço  do  trafego  e  do  lastro  da  via  perma¬ 
nente,  na  secção  da  linha  de  lm,G0  c  nos  trechos  de  lm,Ò0  foi  em  1888  de  3 . 477 . 293 

% 

kilometros,  a  saber:  # 

/ 


í 


•  • 


J 
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* 

\ 

*  SECÇÕES 

EM  SERVIÇOS 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

DO  LASTRO 

Bitola  de  l>u,60  : 

2S5.56S 

Ia  Secção . 

546. S65 

36.863 

5S3.72S 

»  . . 

371.853 

19.367 

3.11.223 

3a  »  . 

27$. 945 

24.728 

303.673 

4a  »  . . 

264.144 

13.615 

277.759 

5a  »  . . . . . . 

373. 0S4 

33.743 

403. S27 

Ramal  de  S.  Paulo . 

510.550 

26.513 

546.063 

»  »  Porto  Novo . 

154.852 

15.616 

170.468 

»  »  Santa  Cruz . 

10$. 778 

3.7S6 

112.564 

13  1S5 

13.185 

204.210 

204.240 

Total  em  1SSS . 

3.122.0Í7 

177.231 

3. 299. 298 

>',  »  1887 .  . 

3.021.534 

151. SOO 

3.173.334 

Dilferença  para  mais  em  18SS . 

100.533 

25.431 

125.964 

Bitola  de  Ru, 00  : 

Lafayette  a  Itabira . 

104.240 

15  034 

119. 2S3 

S.  Julião  a  Ouro  Preto . . . 

33.110 

20.602 

58.712 

Total  em  1888 . 

142.350 

35.636 

177.995 

»  »  1887 . 

66.110 

2.965 

69.084 

Differença  para  mais  em  1SS8 . 

76.240 

|  32.671 

108.911 

0  quadro  seguinte  mostra  o  numero  de  machinas  que  entraram  em  serviço  e 


sgus  percursos,  total  medio  annual,  nos  annos  de  1884  a  1888,  comprehendendo 
nesse  numero  as  machinas  da  linha  de  lm,00  e  as  que  fizeram  serviços  de  lastro 
e  de  manobras  nas  estações,  etc.  : 


PERCURSOS  DIVERSOS 

as$4 

1885 

188B 

188? 

1888 

K  «2 

G  > 

§8 
&  o 
►4 

! 

< 

KILOMETROS  1 

a  » 

£ 

O  H 
cá  o 

a  n 

o 

ZS 

KILOMETROS 

NUMERO  DE 
LOCOM  TIVAS 

TA 

O 

Cá 

H 

a 

*3 

o 

a 

NUMERO  DE 
LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

NUMERO  DE 
LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

100  a  10.000  . 

14 

65.0S6 

15 

63.535 

18 

68.908 

16 

75.504 

13 

90.612 

10.000  a  20.000 . 

31 

447.36) 

29 

451.969 

33 

508.192 

32 

507.070 

30 

452.000 

20.000  a  30.000 . 

26 

652 . 630 

21 

527.834 

26 

652.115 

21 

524.122 

24 

5.13.637 

30.000  a  40.000 . 

24 

824.977 

27 

944.377 

21 

727.575 

22 

760.163 

26 

901.410 

40  000  a  50.000 . 

12 

517.424 

13 

565 . 493 

12 

536 . 959 

19 

847.100 

15 

687.225 

Superior  a  50.000 . 

3 

159.825 

5 

261.979 

9 

495. S35 

10 

529.459 

13 

733.403 

Totaes . 

110 

2.667.381 

110 

2.815.187 

119 

2.987.884 

120 

3.242.418 

121 

3.477.293 

Percurso  medio  annual. . 

. 

24.248 

23.592 

23.203 

. 

27.020 

28.727 

Estão  comprehendidas  neste  quadro  oito  locomotivas  da  bitola  de  lm,00  que  se 


achavam  todas  em  serviço  e  percorreram  : 
2  de  40  a  50  mil  kilometros. 

E.  8 
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1  de  30  a  40  mil  kilometros. 

3  *  10  *  20  . 

2  *  100  »  10  .  » 

As  locomotivas  cujos  percursos  excederam  de  30. 000  kilometros  foram  as 
ns.  20,  21,  82,  92,  93,  95  de  trens  directos  de  viajantes;  as  de  ns.  02,  03,  04, 
111  e  112  dos  trens  mi x tos  e  de  cargas  do  ramal  de  S.  Paulo,  dos  quacs  tres 
excederam  de  00.000  kilometros  os  seus  percursos;  a  rnachina  n.  100,  typo  Mogul 
de  trens  mixtos  e  de  cargas,  da  l*secção,  e  a  rnachina  n.  109,  typo  «  Consolidalion  » 
dos  trens  de  cargas  das  4*  e  5*  secções. 

f 

Percurso  dos  vchiculos 


Os  carros  e  vagões  percorreram,  cm  1888,  no  serviço  do  trafego  e  do  lastro, 
35. 193.872  kilometros,  ou  mais  2.971 .533  kilometros  que  cm  1887,  sendo: 

tn 

Bitola  de  1,60 

iTrafego .  34.157.218 

Km  serviço  do  \ 

(Lastro .  235.749 

Total .  34.392.997 

Bitola  de  1 ,00 

ITrafego .  758. 47G 

Km  serviço  do , 

(Lastro .  42.399 

Total .  800.875 

Km  1887  os  percursos  dos  carros  foram: 

tn 

Bitola  de  !  ,G0 

v  Trafego .  31.091.377 

Km  serviço  do 

(Lastro .  212.827 

Total .  31.904.204 

tn 

Bitola  de  1,00 

.  iTrafego .  310.560 

Km  serviço  do 

'Lastro .  7.575 

- 

Total . •  318.135 


i 
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Houve  poisem  1888  a  differença  para  mais  na  linha  de  1,60  de  bitola,  de 
3.465.871  carros-kilometros  cm  strviço  do  trafego,  e  de  22.922  carros-kilometros, 
em  serviço  do  lastro  sobre  o  anno  de  1887;  para  mais,  na  linha  de  1,00  de 
bitola,  de  447.916  carros-kilometros,  em  serviço  do  trafego,  e  de  7.575  carros- 
kilometros  em  serviço  do  lastro. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego,  nos  annos 
de  1887  e  de  1888,  exceptuando-se  as  machiaas  de  manobras  com  os  percursos  cor¬ 
respondentes  dos  carros  e  vagões  no  mesmo  serviço,  e,  respectivamente  para  cada 

m  m 

uma  das  linhas  de  1,60  e  de  1,00,  resulta  que  para  uma  locomotiva-kilometro  cor¬ 
respondeu  : 


Bitola  de  1,60 

Em  1888 . 

Em  1887 . 

.  11,701 

carros-kilometros 

m 

Bitola  de  1,00 

Em  1888 . 

Em  1887 . 

\ 

carros-kilometros 

.  4,69 

o 

Comparando-se  os  percursos  dos  vehiculos  com  os  percursos  das  locomotivas, 
por  especie  de  trens,  resulta  o  seguinte  quadro,  que  mostra  o  numero  médio  de  carros 
correspondentes  a  uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios,  de  viajantes 
do  interior,  mixtos  e  de  cargas  em  todas  as  secções  e  ramaes  da  Estrada: 


SECÇÕES  E  RAMAES 

TRENS 

SUBURBIOS 

VIAJANTES 

MIXTOS 

CARGAS 

U-  . :: 

G,S 

7,2 

16.6 

13,0 

7  5 

1(5,9 

12,8 

'5,4 

5,0 

2o, 1 

7, '8 

Ma . 

12^1 

0,7 

k5a . 

4,6 

13j0 

14,0 

7,3 

10,1 

10,4 

10,8 

Ramaes .  )  *  ^01\to  ?ovo . 

3.7 

6.8 

i6 ;  3 

)  »  Santa  Cruz . . 

12,4 

4,4 

2,3 

1,6 

0,1 

4,0 

de  bitola. .  jRa>..ãl  de  Ouro  Preto . 

4,5 

1,8 

»  9 
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« 

Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 


0  consumo  dc  combustível,  lubrificantes  e  estopa,  nas  locomotivas  e  nos  vehi- 
culos,  foi  nos  dous  últimos  annos,  o  seguinte ; 


# 

Em  serviço  cio  trnfeg» 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

4 

COMBUSTÍVEL 

(CARVÃO) 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

*  « 

»  3 

ta  2 

5- 

2  = 

Cf 

0 

0 

X 

H 

0 

3 

< 

► 

at 

0  « 

■« 
ac  X 

i5 

C  X 

E! 

* 

cr 

0 

0 

at 

as 

ac 

3 

> 

at 

18 

Sg 

9 

0 

•a 

«8 

X 

as 

P8 

> 

*  ■ 

»  3 

13 

2  2 
o 

0 

18 

at 

as 

se 

3 

•S 

> 

JK.S.S . 

35.396.367 

523:806(232 

00. (94 

60:594(663 

60.704 

25: 4011881 

25.027 

8:873(149 

18.S8 . 

12:0)6(072 

55.208 

10:816(366 

3.554 

1 : 263(67 9 

ffiftft . 

Total . 

35.3*1  an 

523:866(232 

(.1.1.. 

32:6011335 

li5.U3* 

31:30  >8231 

28.501 

10: 134(828 

1«*S7 . 

33.561. 4J0 

520:203(188 

133.933 

44:786(711 

108.207 

42:1758794 

26.019 

10:250(29  > 

1.834.871 

3:oo3$oi4 

7. 830 

7.725 

2.572 

9:125(376 

3:867(563 

114(168. 

- I 

Em  serviço  do  Instigo 


COMBUSTÍVEL 

(CARVÃO) 

GRAXA 

olVo 

ESTOPA 

annos 

DESIONVÇÀO 

3t  r. 

as  5 
g  * 

-  s 

M 

9  B 

0 

BC 

at 

0 

as 

•j 

< 

► 

*  . 

"  * 

*  * 

C  y 
<  - 
£  a 

R  3 
■*  - 

S" 

■ 

<8 

as 

at 

as 

tt 

o 

< 

V 

at 

as 

ac 

ss 

Ra 

< 

D 

O 

0 

1 

0 

at 

IS 

0 

o 

► 

*  m 

"  5 

y 

Ss 

s 

•- 

0 

ac 

0 

0 

s 

< 

► 

1888 

188  ■ 

Locomotiva* . 

Carro». 

2.301.363 

34:0  0(172 

8.071 

1 : 830337 

5.503 

2:381(771 

2.748 

973(5*18 

1888 

Total  ••«••••••••• 

2.301.313 

3l:O0O||72 

8.071 

1:838(337 

5.50.1 

2:381(771 

2.740 

973(568 

1*87 

»  ••••••*«•••• 

1.727.270 

24:7721(778 

6. 135 

1:917(903 

3.077 

1:773(311 

1  837 

724(322 

D.fWnncc 

» 

|.»r»  mal» . 

•  fo«*noa . 

574.087 

7.287(334 

1.031 

69(506 

IA1 

008(400 

90» 

249(240 

« 
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Durante  o  armo  realizou-se  na  despeza  dos  materiaes  constantes  destes  quadros 

a  economia  de  13:272$536,  proveniente  da  baixa  dos  preços  dos  lubriiic antes  e  da 

■> 

estopa,  além  da  reducção  operada  nos  consumos,  conforme  demonstra  o  quadro 
seguinte : 


Em  serviço  do  trafego 


AN  NOS 

u 

DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

(CARVÃO) 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

QUANTIDADE  EM  ' 

KILOGBAMMAS  ! 

: 

! 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE  EM 
KILOGBAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE  EM 

LITBOS 

w 

*s 

« 

w 

tf 

O 

tf 

< 

P* 

QUANTIDADE  EM 

KILOGBAMMAS 

i 

VALOR  EM  RÉIS 

188S 

Locomotiva-kilometro . 

10,924 

161 

0,027 

6 

0,015 

7 

000,7 

3 

1887 

»  »  . . 

10,966 

160 

0,027 

S 

0,01S 

9 

000,7 

2 

001 

i 

0,042 

2 

0,003 

2 

1888 

000,25 

0,57 

000,17 

0,71 

0,006 

0,24 

1887 

»  »  . 

000,25 

o;so 

000,18 

0,85 

0,006 

0  26 

n 

0,23 

0,C0i 

0,14 

0,02 

Serviço  do  lastro 


DESIGNAÇÃO 

COMBUSTÍVEL 

(CARVÃO) 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA 

QUANTIDADE  EM 
KILOGBAMMAS 

X/j 

-3 

tf 

H 

tf 

O 

tf 

< 

> 

QUANTIDADE  EM 
KILOGBAMMAS 

w 

*3 

a 

tf 

o 

tf 

< 

> 

QUANTIDADE  EM 
LITBOS 

VALOR  EM  RÉIS 

Ss 

w  5 

Q  2 
<  < 

Q  tf 
r  o 
x  ° 

<  d 

D  X 

a 

X/l 

-a 

tf 

w 

tf 

o 

tf 

< 

1S88  —  Locomotiva-kilometro. . . 

11,291 

166 

0,038 

s 

0,024 

10 

0,012 

4.3 

1887  —  »  » 

11,230 

174 

0,039 

12 

0,023 

11 

0,011 

4,6 

0  0H 

0,001 

0,001 

8 

0,001 

4 

1 

0,3 

* 

\ 


No  trecho  de  bitola  de  ln,,00  os  consumos  foram  os  seguintes  por  loeomolivu- 
kilometro  c  vehiculo-kilometro: 


Ucrvlçio  «l«»  trnfi‘){o 


DESIGNAÇÃO 

COMHUSTIVKI. 
(CA  U  VÃO) 

GRAXA 

OI.EOS 

KSTOPA  ' 

2; 
as  a 
a  a 

~  * 
y 

m 

*5 

«8 

a 

88 

88 

3 

* 

> 

X  ? 

z  a 
<  •* 

-  - 

si 

s- 

88 

a 

88 

£8 

J 

< 

a 

88 

88 

-  « 

D 

a 

% 

m 

a 

88 

■8 

> 

2  - 
**  < 
a  a 
-  a 

=  2 

9  * 

y 

5 

88 

a 

88 

88 

1888  —  L.o«-omntiva-kiloinrtro. . . 

9. OH 

133 

5 

0,018 

7 

0,008 

ISÍJ  —  .  » 

100 

0,033 

0 

0,030 

14 

0,013 

*  I 

l)iff«ren<;i  pira  ruais .  . 

*,3S3 

33 

0,001 

1 

0,0is 

7 

0,007 

i 

0  0015 

1,0 

0  000 ) 

|vl 

0,001 

1887  —  •  *  . 

0,0010 

t.» 

0^0053 

3.0 

o|Oí* 

I)iff<-rcD';m  pira  menus . 

0,0001 

0,4 

0,0010 

1,0 

o.ost 

3 

Hcrvlro  «lo  lustro 


DKSIíiVAÇÃO 

COMBUSTÍVEL. 

(CARVÃO) 

GR  A  X  V 

OLEOS 

• 

KSTOPA 

a 

88  « 

£  * 

5  * 

y 

« 

88 

a 

88 

88 

•1 

-8 

> 

§2 

S3 

m 

X 

a 

88 

88 

J 

< 

> 

a 

88 

£  « 

'1 

9 

y 

• 

•a 

88 

a 

88 

88 

•4 

< 

> 

a 

*  ac 

9 

£  a 

5  a 
£2 

Si 

9  * 

a 

■C 

X 

a 

88 

« 

C 

-J 

< 

>  , 

is*t  —  I.ocuinotiva-kilnnictro. ... 

7.07S 

101 

O.Oí» 

7 

o.ss 

t* 

0,013 

4 

IvSi  -  .  .  .... 

6t5á5 

101 

0,037 

0 

0,*3 

it 

0,01* 

4 

Didemira  para  mais . 

o,.\*3 

3 

0,01* 

0,001 

•  »  n.enot . 

* 

* 

m 

0  excesso  no  consumo  tio  combustível  nos  trens  da  linha  de  1 ,00  provém  da  maior 
lotação  dos  trens  mixtos  c  de  cargas  e  de  serviço  no  ramal  de  Ouro  Preto. 
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Consumo  de  combustivel  por  locomotiva-kilometro  em  diversos  trechos  da 
Estrada: 


DESIGNAÇÃO  DO 
SERVIÇO 

5) 

O 

Cv 

a 

w 

d 

O 

K 

O 

O 

Cd 

03 

d 

O 

d* 

o 

Cd 

03 

d 

CO 

O 

\< 

O' 

O 

Cd 

03 

d 

"C* 

5&  SECÇÃO 

SJ 

p 

ti 

o 

-c 

A 

< 

03 

a 

P 

p 

-< 

« 

RAMAL  DE  MACACOS 

O 

p 

p 

03 

K 

5 

ti 

> 

o 

A 

o 

cd 

o 

p 

Cd 

P 

P2 

O 

o 

o 

Siõ 

ti  1  -a 

03 

d  á 
o 

5$ 

O 

Cd 

CU 

p 

O 

cd 

P 

o 

Cd 

p 

p 

tí 

■  Subúrbios _ 

^  Viajantes.. . . 

10,039 

S,2S9 

9,485 

7,330 

S,00i 

7,971 

9,951 

7,354 

7,478 

7,102 

8,012 

Trens..  .iMixtos . 

9 , 955 

1S.0S3 

12,135 

lá, 447 

12,511 

9,546 

11,164 

8 , 535 

12,0.36 

10,5-1 

10,721 

/  Carpas . 

10,731 

20,937 

12,673 

13,578 

12,305 

10,343 

8,46.) 

13,133 

9,502 

10,554 

'Lastro . 

li, aos 

12,523 

9,789 

11,845 

12,175 

11,641 

9,645 

10,834 

8,923 

8,053 

O  consumo  total  do  combustivel  e  por  locomotiva-kilometro,  de  1881  a 
1888,  foi  o  seguinte: 


ANNOS 

BITOLA 

DE  lm,60 

BTTOLa 

DE  lm.OO 

TOTAL  EM 

Kl  LO  G  R  AM  M  A  S 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

TOTAL  EM 

Kl  LOGRAM  MAS 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

1881 . 

27.893,046 

12,104 

1882 . 

31.069,125 

12.32S 

1883 . 

31.54", 983 

12,506 

1834 . 

31.503,605 

11,810 

1885 . 

33.770,515 

11,995 

1886 . 

35.973,776 

12,091 

72,765 

5,731 

1887 . 

34.S42.437 

10,979 

446,335 

6,430 

1SSS . 

36.109,304 

10,944 

1.588, 33b 

8,923 

O  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza,  por  locomotiva-kilometro, 
pertencente  á  linha  de  lm,60,  constam  do  seguinte  quadro : 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL  EM 
KILOGRAMMAS 

DESPEZV  TOTAL 

EM  RÉIS 

CONSUMO  POR 
LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR  LOCO¬ 
MOTIVA 

KILOMETRO 

CONSUMO 
POR  CARRO 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR  CARRO 

KILOMETRO 

224,509 

95:497^519 

0,037 

41,4 

0,009 

3,8 

213,432 

214,091 

93:1048  >42 

0,084 

36,9 

0,008 

3,5 

18R3  . 

94:5  )5.?0S5 

0,014 

37,4 

0,008 

3,6 

230.6S1 

102:3318814 

0,086 

38,3 

0,001 

3,8 

235,538 

102:4268185 

0,083 

36,3 

0,90S 

3,0 

255 , 22 7 

105 : 3338923 

0,(K5 

35,7 

0,01)1 

3,5 

241,247 

S S: 1798245 

0,07S 

27,1 

0.007 

2,7 

-JS83  . 

250,879 

69:973 j203 

0,078 

21,2 

0,007 

2,3 

\ 


1 


0  consumo  total  de  lubrificantes,  e  respectiva  despeza,  i>or  locomotiva-kilometro, 
pertencente  á  linha  de  im,00,  constam  do  seguinte  quadro  : 


AN  NOS 

CONSUMO 
TOTAL  KM 

Kl  Lo-,  RA  MM  A* 

DKSPKZA  TOTAL 

KM  HálA 

CONSUMO  l*OK 
LOCOMOTIVA 

KILoMBTRO 

IIKH1-KXA 

l*OR  LOCO¬ 
MOTIVA 
KILOMBTRO 

CONSUMO 

l’OB  carro 

KILOMRTBO 

IiEsPBZl 

1*014  CIRRO 

KILOMBTRO 

l*Wl . 

«s, 

20J*210 

0,019 

«.« 

0.010 

- •  - 

♦.5 

nto . 

3.7UJ 

1 : 

0,033 

21,3 

0,011 

1.0 

1888 . . . 

10,803 

3:230$17 1 

0,0il 

18,1 

0,013 

1,0 

Despeza  de  conducçào  dos  trens 


As  despezas  geraes  da  conducção  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como 
do  lastro,  comprehendcndo  a  lubrificação  dos  carros  e  eventuaes,  importaram  em 
1 .022:1218306,  durante  o  annode  1888,  sendo: 

Em  serviço  do  trafego  : 


.  ,  lim,60 .  911 : 023$ 798 

Linha  de 

(lm,00 .  43:370$438 


Total .  954:3948236 


Em  serviço  do  trafego  : 

.  .  \  ln’»60. 

Linha  de 

J  lm,00. 


56:5668111 
1 I : 1608959 


Total 


67:7278070 


O  seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  em 
pessoal,  referidas  á  locomotiva-kilometro  e  ao  carro-kilometro  e  sua  comparação 
com  as  do  anno  de  1887  : 
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Serviço  do  trafego 


ANNOS 

NUMERO 

DESPEZAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

D  IS  LOCOMOTIVA 
KILOMISTRO 

DOS  CARROS 
KILOMETROS 

•J 

O 

locomotiva 

KILOMETRO 

T/i 

O 
•Ji  C£ 

O  L, 

es  a 

5  « 

J 

c 

LOCOMOTIVA 

kilometro 

Tf. 

/>  g 

Cá  S 

ss 

a 

J 

F-* 

O 

H 

LOCOMOTIVA 

kilometro 

C/J 

O 
y.  cá 

O  H 
cá  a 

5  5 

«  3 

Li^ha  1,60 

1SSS . 

1S87 . 

Mais . 

Menos  . 

3.122,067 

3.021,534 

34.137,248 

31.691,377 

30S.-617S669 

300:6478414 

9S,8 

99,5 

9,0 

9,4 

602:403.8129 

661:4078291 

192.9 

218.9 

17,6 

20,8 

911 : 0238798 
932:0348705 

291,7 

318,4 

26,6 

30,2 

100,533 

2.465,871 

7 : 9708255 

0,7 

147,9 

78,6 

0,4 

20.7 

16.7 

59:001.8162 

22:280.8870 
8 : 7608581 

23,0 

153,5 

132,4 

3,2 

29,3 

23,2 

1,1 

51:030,8907 

43:370$43S 

13:9308901 

26,7 

304,4 

211,0 

93,4 

3,6 

50,0 

44,9 

Linha  1,00 

1S8S . 

1SS7 . 

Mais. . .  . 

142,339 

66,119 

758,476 

310,560 

21: 0898568 
5:2008320 

76,240 

447,916 

13:889§248 

69,3 

4,0 

13:52082S9 

24,1 

9:4098537 

5,1 

Serviço  do  lastro 


ANNOS 

JbfUMERO 

locomotiva 

kilometro 

PESSOAL 

DESPEZAS 

MATERIAL 

PESSOAL 

E  MATERIAL 

TOTAL 

locomotiva 

kilometro 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

Linha  1,60 

18SS . 

177.231 

22:3348533 

127,1 

34:0318578 

192,0 

56:5668111 

319,1 

1887 . 

151. S00 

18:4618450 

121,6 

30:9438532 

203,9 

49:4248982 

325,5 

25.431 

4:073$0S3 

7: 1415129 

11,9 

6,4 

Linha  1,00 

1SS3 . 

33.633 

5:6458645 

158,4 

5:5158314 

154,7 

11:160$959 

313,1 

1887 . 

2.965 

449.8000 

151,4 

3868973 

130,5 

835S973 

281,9 

Mais . 

32.671 

5: 19o§645 

7,0 

5:12SS341 

24,2 

10: 324§986 

31,2 

E.  9 


\ 
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Despeza  da  lubrificação  dos  carros 


annos 

NUMERO 

l»E  CARROS 

KILOMETRO 

UMSPKZAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL 

E  MATERIAL 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

KILOMRTRO 

TOTAL 

locomotiva 

KII.OMRTRO 

TOTAL 

LOCOMOTIVA 

klLOMKTHO 

Linha  1,00 

18h8 . 

34.392.097 

35M92$861 

1,0 

23:611*030 

0,6 

58:8042500 

1.0 

IS''-?  . 

31. 901. 201 

35:sss20.>6 

i.i 

31:4082  Wl 

0,9 

07:2/78057 

2.0 

Pifferene.a  para  mais.. 

2.488.793 

Differença  para  menns 

0358237 

0,1 

7:8572322 

0.3 

8:4922557 

0.4 

Linha  1,00  : 

1*88 . 

800.873 

9228:150 

M 

5002922 

0,7 

1:4922272 

â 

3.°  Oficinas  e  depositos  diversos 

ileparaçuo  de  locomotivas 

Foram  reparadas  nas  oíücinas  do  Engenho  de  Dentro  e  nos  diversos  depositos 
107  locomotivas  constantes  do  quadro  seguinte,  onde  se  acham  discriminadas, 
segundo  as  importâncias  das  reparações,  em  grandes  reparações  as  que  exce¬ 
deram  de  3:0005000,  médias  as  que  excederam  de  1:0005000  e  pequenas 
as  com prchend idas  entre  3005000  e  3:0005000: 


■ 

OFKICINAS  l>o  ENGENHO DE  DENTRO 

DEI*OSITOS 

ANNOS 

KKPARAÇÒE.H 

Grandes 

Média* 

Pequenas 

Grandes 

M  Alias 

Pequena» 

f*OW . 

22 

20 

| 

g 

1SM7 .  . 

22 

18 

24 

1 

8 

....  1  UIAÚI . 

3 

2 

Dilier^nçi  pari  I  . 

*  r  \  in^noA . 

3 

d 

• 

- rn - 

c 


.  / 
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>  As  reparações  constantes  deste  quadro  impor¬ 


taram  em .  258 : 042$ 146 

As  concluídas  em  1887  attingiram  a .  300:5258283 

Resultando  a  differença  para  menos  de .  42:4838137 

À  média  geral  destas  reparações,  por  locomotiva,  foi 

1888 .  2:4148608 

O 

1887 .  2:7078435 


Comparadas  as  despezas  realizadas  em  1888  com  as  reparações  das  locomotivas 
nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  nos  depositos  da  Locomoção,  com  as  impor¬ 
tâncias  respectivas. de  1887,  resulta  o  seguinte  : 


ANNOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

.  1 

TOTAL 

18S8 . 

234:940|2t7 

22i:191§112 

117 :39S§765 

352:3383982 

357:0153179 

1887 . 

142: 8548057 

10:749$10õ 

Differença  para  j  .nènõs.' ! ’ ! ! '  1  *i ! ! 

25:4553302 

li:705?197 

A  differença  para  menos  na  despeza  do  material  deye  ser  attribuida  ao  excesso 
da  mesma  despeza  em  1887  com  a  importância  daencommenda,  recebida  da  Baldwin 
Locomotives  Works,  de  peças  diversas  para  as  machinas  67  e  115,  que  nesse  anno 
soffreram  grandes  e  extraordinárias  reparações. 

0  quadro  seguinte  refere-se  á  despeza  total  das  reparações  de  locomotivas  desde 
1880,  a  média  das  importâncias  de  reparações  por  locomotivas  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilometros,  e  a  média  por  locomotiva-kilometro  : 


ANNOS 

NUMERO  DE 
LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

PERCURSOS 

IMPORTÂNCIA 

DAS 

REPARAÇÕES 

POR 

LOCOMOTIVA 

POR 

LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

18M . . 

10) 

2.301,783 

331:3323485 

3.155.547 

143,7 

1882 . 

105 

2.520,035 

395:6128597 

3.732,104 

156,9 

1883 . 

110 

2.522,661 

392:3i6§253 

3.337,147 

155,5 

1  £84 . 

110 

2.667,3S1 

341:6358460 

3.105,776 

128  ,0 

110 

2,814,137 

307:7348205 

2.797,583 

109.3 

isãfi . 

119 

2.987,884 

337:2348242 

2.958,195 

112,8 

1887 . 

120 

3.242,418 

357:0458179 

3.058,70.) 

113,2 

1SS8 . 

121 

3.477,213 

352:3383982  . 

2.911,892 

101,3 

A 


r 
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Reparações  de  cairos  e  vagòes 

O  numero  de  reparações  de  carros  e  vagões  nas  ofücinas  do  Engenho  de 


Dentro  em  1888,  foi: 

Ca  n  os  de  viajantes,  chefes  de  trem,  correio  e  bagagem .  399 

Vagòes  de  mercadorias  e  diversos .  1.7GI 

Total _ *  2.160 

Em  1887  tinha,  sido  : 

Carros  de  viajantes,  chefes  de  trem,  correio  e  bagagem .  4 42 

Vagòes  de  mercadorias  e  diversos .  1.548 

Total .  1.990 


Total .  1.990 

A  natureza  das  reparações  executadas  em  1887,  classificadas  segundo 
suas  importâncias,  consta  do  seguinte  quadro  : 


VKHlCULOS 

O 

»< 

O» 

o 

«s> 

- 

/ 

y 

E 

1*8- 

<Z. 

w  1' 

T. 

Pt. 

a* 

20 

?.  < 
w 

<z 

*y 

<Q 

- 

«O 

•> 

K 

ca 

C-H 

ès 

T 

Lu 

** 

H 

O 

H 

t 

i 

2 

1 

5 

:t 

M 

1 

V) 

0 

25 

T.l 

117 

2 

24 

53 

S4 

1 

1 

10 

10 

2S 

Cíuvos.. 

2 

4 

10 

18 

32 

4 

3 

2 

:i 

14 

21 

t 

*  2 

;t 

3 

2 

3 

16 

24 

1 

t 

1 

6 

4 

11 

25 

3 

6 

8 

112 

171 

:*M 

2 

1 

2S 

50 

4» 

1 

7 

0 

24 

I 

4 

7 

16 

28 

2» 

IX 

Sil 

400 

750 

1.2*1 

16 

13 

12 

4S 

Tolvi.. 

ICarroí  d*  vioj.inU**.  chefio*  •!«»  trem  »  corr«*io. 

10 

42 

18 

ao 

40 

115 

100 

500 

225 

1 .015 

300 

1.701 

:<£ 

3S 

161 

06'J 

1.210 

2. 160 

L= 

Foi  completamente  reconstruído  o  carro  imperial  da  bitola  larga,  empregando-se 
trneks  e  um  estrado  completa  mente  novos  e  construindo-se  duas  largas  plataformas 
nas  extremidades;  substiluiu-se  a  mobília  e toda  a  decoração  interna. 


% 


/ 
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0  cárro  imperial  de  bitola  estreita  foi  todo  transformado,  reduzindo-se  o 
numero  de  compartimentos  a  quatro,  incluindo  o  compartimento  para  privada.  Com 
esta  modificação  obteve-se  salão  mais  vasto,  bem  ventilado  e  com  bastante  luz, 
melhorando-se  neste  sentido  as  condições  do  carro. 

Substituiram-se  os  assentos  de  mais  um  carro  de  Ia  classe  americano  por 
assentos  moveis,  com  molas,  guarnições  de  marroquim  e  capas  de  linho. 

Continuaram  os  melhoramentos  introduzidos,  nesses  últimos  annos,  no* 
apparelhos  de  tracção,  de  suspensão  e  lubrificação  dos  carros  e  vagões,  etc. 

Com  as  reparações  dos  carros  e  vagões  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro, 
estações  e  diversos  depositos  despenderam-se  durante  o  anno  de 


1888  . .  492: 441  $557 

Tendo  sido  respectivamente  a  despeza,  em  1887 .  481: 126$  177 


ou  mais  em  1888 .  M:315$380 


Comparadas  com  as  importâncias  de  1887  e  discriminadas  por  pessoal  e  mate¬ 
rial,  foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  c  vagões  nos  dous 

annos : 

«> 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e  estações  : 


Pessoal 

Material 

Total 

1888  . 

219:884$142 

272 : 557$415 

492: 441 $557 

1887  . 

203 :984$277 

277 : 141 $900 

481: 126$ 177 

l\Tni<i  . 

15: 899$ 865 

11 :3 15$380 

Menos . 

4: 584 $485 

ou  separadamente: 

Officinas  do  Engenho  de 

Dentro : 

Pessoal 

Material 

Total 

1888  . 

178 :770$078 

248:376$536 

427 : 146$614 

1887  . 

157 : 949 $652 

252 :145$ 808 

410: 095 $460 

20:820$426 

17:051^154 

Menos . 

• 

3 :769$272 

v 


Nos  deposites  e  estações: 


Peaaoal  Material  Total 

1888  .  41 :  1148064  24 : 1801879  65 : 294$9,43 

1887  .  46:0348625  24:9968092  7 I :030S717 

Menos  .  4:9201561  8I5S213  5 : 735S774 


,  Divididas  as  despezas  de  reparação  dc  carros  e  vagões  cm  1888  pelas  especics 
de  veliiculos,  teremos  :  ' 

Para  carros  de  viajantes,  correio,  clieíc  de  Irem  e  bagagem _  197 *8658039 

Para  vagões  de  mercadorias  c  diversos _ si  .  294:5768518 

492:4418557 

Estas  despezas  foram  respectiva  mente  superiores  e  inferiores  ás  correspondentes 
em  1 887  de : 

Carros  de  viajantes,  chefe  dc  trem,  correio  e  bagagem,  superior  dc  13:4308868 


Vagões  dc  mercadorias  c  diversos,  inferior  de .  2:!15S488 

Diflerença  total  para  mais .  11 :315S380 

As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos  executadas  nas  ofli- 
cinasdo  Engenho  de  Dentro  foram  em  1888: 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e  bagagem .  184:8658232 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  242 : 28 1 8382 

427:1468614 


as  quaes  foram  respectivamente  superior  e  inferior  ás  correspondentes  do  anuo  de 


1887  de: 

Carros  dc  viajantes,  correio,  chefe  dc  treme  bagagem,  superior  de.  17:2448718 
Vagões  dc  mercadorias  c  diversos,  inferior  de .  193S565 


17:0518153 

As  quotas  das  despezas  comas  reparações  dos  carros  c  vagões,  nas  officinas  do 
Engenho  de  Dentro,  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  1,60  e  de  1,00,  do 
seguinte  modo: 

Bitola  l.flü  Bitola  1,00  Total 

Carros  dc  viajantes e diversos. . .  181:0788122  3:7878110  184:8658232 

Vagões  dc  mercadorias  e  diversos  235:1878929  7:0938453  242:28IS382 


416: 266805 I 


10:8808563 


427:1468614 


*  —  71  — 

3>  * 

As  qftotas  das  despezas  com  as  reparações  nos  depositos  e  estações  da  Estrada 

distribuem-se  do  seguinte  modo  : 

•> 

Bitola  1,60  Bitola  1,00  Total 

Carros  dc  viajantes .  12:180*676  8198131  12:9998807 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos.  49:2888453  3:0068683  52:2958136 


61:4698129  3:8258814  65:2948943 

As  medias  por  vehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas  offi- 
cinas  do  Engenho  de  Dentro,  para  carros  c  vagões  de  bitola  de  lm,60,  foram  : 

1888  1887 

Carrqs  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e  bagagem . .  463832 1  3688867 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1378581  .  1568567 

4.°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção 

por  conta  do  custeio 


0  total  das  despezas  de  custeio,  compreliendendo  reparação  e  reconstrucção  do 
material  rodanle,  conducção  dos  trens  em  serviço  do  trafego,  etc.  importou  : 

Em  1888 . .  1 .873:2888915 

Em  1887  elevou-se  a . . .  1 .880:4628998 


Resultando  a  differença  para  menos  de . 

A  despeza  de  1888»decom  põe-se  do  seguinte  modo : 


Reparações  de  locomotivas 


Idem  carros  e  vagões. 


Extraordinárias. 

Ordinárias . 

Extraordinárias. 


Conducção  dos  trens . 

Escola  annexa  ás  officinas . . 
Despezas  geraes  e  escriptorio. 


7:1748083 


181:4498043 

170:8898939 

352:3388982 

371:1348623 

121:3068934 

492:4418557 

954:3948236 

1:8008000 

72:3148140 

1.873:2888915 

t 
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Estas  importâncias  comparadas  com  as  correspondentes  do  anno 

de  1 887  dão  as 

seguintes  diíTerenças: 

l*ara  m<>no* 

1'ara  roais 

Reparação  de  locomotivas . 

.  14:706S 197 

•  de  carros  e  vagões . 

1 1 : 3 151380 

Conducção  dos  trens . 

.  21:0218370 

Escola  annexa  ás  oITieinas . 

OOOSOOO 

Despezas  geraes  eescriptorio . 

17:2388104 

Totaes . 

.  36:3278567 

29: 1 53 S 48 4 

1  hlTerença  para  menos . 

7 : 1748083 

As  diíTerenças  para  menos  são  devidas,  nas  reparações  das  locomotivas, 
ao  excesso  que  teve  esta  verba  em  1887,  proveniente  da  encommenda  feita 
para  a  fabrica  «  Baldwin  »  de  diversas  peças,  como  cylindros,  trucks,  etc.,  para  as 
locomotivas  ns.  07  e  1 15,  reparadas  naquclle  anno,  e  na  conducção  dos  trens 
á  reducção  dos  preços  de  combustível,  graxa  e  oleos. 

As  diíTerenças  para  mais  nas  reparações  dos  carros  provém  da  reconstrução 

e  reforma  dos  carros  imperiaes  das  duas  bitolas ;  nas  despezas  geraes  e  escri- 
ptorio,  dos  vencimentos  e  augmentos  do  pessoal  do  quadro,  elevado  pelo  ultimo 

regulamento  da  Estrada. 

As  unidades  de  trabalho  referidas  ás  despezas  dos  dous  annos  de  1888  e 


de  1887  dão  os  seguintes  coefficientes : 

1833 

1837 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego. . . . 

2:2608973 

2:392S197 

»  trem-kilometro . 

8743 

»  locomotiva . 

S573 

8009 

»  vehiculo . 

S053.0 

S058,7 

Estes  coefficientcs  comprchendem  os  resultados  reunidos  relativos  aos  trechos 
das  bitolas  de  1,60  e  1,00;  separando-se  para  cada  uma  destas  bitolas,  teremos: 

Linha  de  1,00 

1«S8  1837 

Despeza  total  do  custeioda Locomoção  1 .805:9745839  1 .857:0748720 

0 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego  2:4918315  .  2:5018807 
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Por  trem-kil . . . . 

»  locomotiva-kil .  ^578 

»  vehiculo-kil .  $052,8 

Linha  de  1,00  : 

Despeza  total  do  custeio  da  Loco¬ 
moção .  67 : 314S076 

Por  kil.  da  Estrada  em  trafego .  6498599 

»  trem-kil .  $ 

»  locomotiva-kil .  $472 

»  vehiculo-kil .  $088,8 


$751,5 

$614,6 

$58,5 


23: 3888278 
3828323 
$399 
$353 
$075,3 


5.°  Obras  diversas 


Obras  novas  do  material  rodante 


A  importância  da  despeza  feita  por  conta  desta  verba  elevou-se  a  369 : 050$ 'i  42 
que  se  distribuiu  pelas  linhas  de  lm,60  e  de  lm,00  do  seguinte  modo  : 


Linha  de  lm, 60 .  179:9338537 

»  »  lm,00 .  189:1168905 

Total .  369:0508442 


Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  trabalhos, 
e  material  adquirido : 

Linha  de  lm,60  : 

*  • 

Instai lação  de  fornos  e  apparelhos  na  usina  de 
gaz  Pintsch  e  apparelhos  de  illuminação 


nos  carros  de  Ia  e  2a classes  e  diversos. . .  2:9718075 

Idem  carro  fúnebre  de  2a  classe .  3:1938300 

Armação  e  custo  de  nove  carros  de  Ia  classe  para 

o  serviço  de  suburbios  ( em  continuação ) . .  114: 0188469 

[dem  o  custo  das  ferragens  de  10  carros  de 

2a  classe  ( em  continuação ) . . .  50:611  $098 

Applicação  dos  apparelhos  do  freio  Westinghouse 

cm  locomotivas  e  tenders .  7 : 4798267 

E.  10 


9 
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Applicação  do  lanternas  de  còres  diversas  nas 

machinas . 

Idem  do  um  apparelho  de  receber  e  entregar 
malas  do  correio  nos  trens  em  movimento. 
Idem  «los  lubrificadores  automáticos  de  «  Na- 

tlian  »  nas  locomotivas . 

Applicação  de  cinzeiros  nas  locomotivas  in- 
glezas  (em  continuação) . 


Linha  de  l'n,00 : 

Conclusão  da  construção  de  10  vagões  fechados, 

com  freio . 

Idem  da  montagem  e  custo  de  quatro  locomotivas 

e  substituição  de  seus  limpa-trilhos . 

Construcção  de  um  carro  americano  de  1* 

classe . 

Idem  idem  idem  de  2*  classe . 

Armação  e  custo  de  quatro  carros  mixtos  de 

1*  e  2*  classe . 

Idem  e  custo  de  tres  carros  idem  para  correio, 

chefes  de  trem  e  bagagem . 

Armação  e  pintura  de  20  vagões  fechados,  20 
ilitos  rasos,  dous  para  animaes  de  sella, 
tres  para  gadosuino,  cinco  para  gado  em 
pé  (bovino),  todos  de  typo  americano,  in¬ 
cluindo  custo  dos  mesmos . 

Reparação,  pintura  e  custo  de  15  carros  com¬ 
prados  á  •  Minas  e  Kio  Railway  »  para  o 

serviço  do  lastro . 

Substituição  dos  engates  no  material  rodante 
para  o  systema  «  Thurton  » (em  começo). 


117S973 

412S784 

9515948 

177S623 

179:9331537 

5: 200$ 541 

70:789$G75 

8:604S078 

4:4615380 

23:0075869 

11:2315311 

60:2475853 

5:4965405 

775793 
189: I 105905 
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Fundição  de  ferro  e  bronze 


Fundiram-se  em  ferro  17.793  peças,  pesando  431,248  kilogrammas,  que 
custaram  64: 835  $0 10,  sendo  esta  importância  inferior  á  correspondente  do  anno 

de  1887  em  7:882$966. 

■) 

O  preço  médio  destas  fundições  foi  $150,3  por  kilo  ou  $004,5  menos  que  o 
seu  correspondente  de  1887. 

Fundiram-se  10,448  peças  de  bronze,  pesando  28.317  kilogrammas  no  valor  de 
26:386$920,  sendo  esta  inferior  á  do  anno  de  1887  de  4: 733$  167. 

0  preço  médio  destas  fundições  foi  $931,8  por  kilo,  ou  $049,6  menos  que 
em  1887. 


Fornecimentos  a  diversos 

A  importância  da  despeza  total  com  o  fornecimento  a  diversos  elevou-se  cm 
1888  a  76:982$000,  tendo  sido  inferior  á  do  anno  de  1887  de  12:955$759. 


Esta  importância  distribue-se  do  seguinte  modo : 

1' das  repartições  do  trafego .  62:1 14$309 

das  estradas  de  ferro  do  Estado -  1 : 696$  458 

das  estradas  particulares .  8:862$601 

de  particulares .  4:308$632 

■>  _ _ 

Total .  76:982$000 


Entre  os  fornecimentos  feitos  para  ás  repartições  do  trafego  sobresahem  os  da 
via  permanente,  na  importância  de  28:370$726. 

Os  fornecimentos  por  conta  das  estradas  de  ferro  do  Estado  pertencem  ^todos  á 
estrada  de  ferro  do  Rio  d’Ouro. 

O  fornecimento  ás  estradas  de  ferro  particulares  constam  principalmente  de  re¬ 
parações  de  locomotivas  executadas  para  a  estrada  de  ferro  Vassourense,  montagem 
de  uma  locomotiva  e  transformação  de  um  carro  de  viajantes  para  servir  de  carro 
imperial  da  Companhia  do  Norte^  hoje  «  The  Rio  de  Janeiro  &  Northern  Railway  » . 


) 


3 


Nos  fornecimentos  a  pari  ieu  Lues  es  lá  incluída  a  imporUiiicia  de  4:0528000,  que 
foi  cobrada  á  «  Societé  Dyle  &  Bacalan  •,  pelas  avarias  que  solTreram  no  transporte 
por  mar  diversas  p  ;ças  de  quatro  carros  inixtos  de  l*  e  2'  d  isse,  para  o  serviço  do 
prolongamento  c  que  foram  inteiramente  reformados. 

Augmcnlo  das  ollicinas  do  Engenho  de  Dentro 

Com  o  angmcnto  das  olíicinas  do  Engenho  de  Dentro  c  de  suas  ferramentas  des- 
pcndeu-sc,  cm  1888,  a  quantia  de  30:3708509,  que  foi  levada  á  conta  de  capital  e 
consta  dos  seguintes  trabalhos,  iflachiuas  c  ferramentas: 

Continuarão  das  obras  para  cinco  telheiros .  4G8345 

Alargamento  e  augmento  do  fosso  do  carretão  da  serraria,  conslruc- 
rão  de  um  carretão  de  ferro  movido  a  guinchos ;  abertura  do 
fosso  para  dous  carretões,  nos  fundos  das  officinas ;  montagem 


de  iun  gyrador  para  locomotivas .  2:2963431 

Estabelecimento  de  transmissão  subterrânea  na  serraria .  2008345 

Montagem  c  custo  do  novo  motor  a  vapor,  systema  Corliss,  na 

serraria .  21: 3568999 

Montagem  de  fornos  (tres)  «Fletche»  para  bronze,  fornos  «Herberts» 

para  ferro,  c  respectivos  custos,  conclusão  do  forno  «Stwart» .  3:7825020 

Montagem  de  duas  serras,  uma  horizontal,  grande,  para  prauchòes, 

e  outra  dupla  para  desdobrar  couçociras,  de  « Robiuson  Sons*  1 : 1 138947 
Montagem  da  maebina  de  parafusos  «HorfoU's  Patent  Maclnnc» 

e  seu  custo .  6:1308899 

Construcçâo  de  novas  privadas  para  as  ollicinas  e  sargolas  para 

condncção  das  aguas .  1 :  4078583 


30:3708569 


Macliinas-leiTamcntas 


Todas  as  machlnas-ferramcnlas  das  ollicinas  continuam  em  estado  regular. 
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l.°  Linha  geral,  desvios  e  linhas  auxiliares 


k  ui 

extensão  total  da  linha  a  conservar,  foi  de  808.063,650,  incluindo  a  via  dupla 

k  m 


da  Còrte  a  Sapobemba  e  a  do  ramal  da  Gamboa,  sendo  de  bitola  larga  746.883,000 

k  m 

e  de  bitola  estreita  61.180,650. 

k  m 

A  essa  extensão  deve-se  addicionar  93.467,14  de  linhas  auxiliares  e  desvios 
existentes  nas  estações,  assim  distribuidos  : 


I  Ia  Secção  inclusive  a  estação  da  Gamboa. 

1  2a  »  . 

,  1 3a  »  . 

Linha  central. ..\  . 

4a  ,,  . 


6a 


k  in 

31.462,37 

10.194,96 

8.820,68 

5.233,80 

6.119,30 

3.475,05 


I  Santa  Cruz,  inclusive  o  circulo  do  Matadouro. 
I  Macacos . 

Rainaes . (  S.  Paulo . 

I  Porto  Novo . 

!  Ouro  Preto . 


7.016,55 

2.762,80 

12.275,82 

5.066,66 

1.039,15 


93.467,14 


k  ni 


Addicionando-se  á  extensão  de  808.063,650,  o  novo  trecho,  aberto 

k  m  k  m 

do  ramal  de  Ouro  Preto,  que  mede  42.385,  eleva-se  a  850.448,650, 


ao  trafego, 
a  extensão 


de  linha  em  trafego  a  31  de  Dezembro . 

k  ni  k  m 

Essa  extensão  de  linha  comprehende  845.519,650  de  trilhos  de  aço,  e  4.929,000 
de  trilhos  de  ferro  de  2a  e  3a  secções,  existentes  no  ramal  de  Macacos. 


"N 


A 


3 
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m 

üs  93,467,14  de  linhas  auxiliares  e  desvios  são  formados  dos  seguintes  typos: 


SECÇÕES 

3 

m 

i 

m 

1 

J 

ac 

■ 

3 

a 

H 

1 

O 

«1 

S.s 

33 

3A 

h 

•c 

a 

o 

■ 

í  o 

a  • 

©A 

s 

& 

m 

Q 

m 

tí 

p 

•- 

08. 

?■. 

gg 

|a 

ü 

TOTAES 

i  í  1‘rÍTiair* . 

•  1  Saguada  . 

m 

99,70 

m 

13,00 

m 

18.357,53 

0.717,85 

8.004,94 

1.548,15 

8.394,30 

815,85 

4.050,95 

u 

7.080,11 

470,45 

:t.s*0,8s 

3.085,05 

041,70 

a 

5.704,03 
3.007,» 
8.335,4  1 

a 

m 

31.408,37 

10.194,90 

5.833,80 

0. 113,30 
3.475,05 

7  010,55 

18.87  ,»8 
5.030,00 
1.039,15 

O  /  Torceira. . . . 

«  j  (Juarta. . . .  . 

*ã  §  OuiqU . 

3.0<3,3() 

j  \  Sexh . 

8.053,80 

.  I  Santa  Crui . 

8.359,00 

2  \  Macacos . 

8.708,80 

9.588,88 

4.898,05 

S.  1‘anlo .  . 

8.335,M> 

507,45 

897,80 
937. 10 

*5  I  1*0 rto  Novo . . 

“  \  Ouro  l*r«to . 

1.033,15 

m 

99,70 

m 

15.00 

a 

40.257.® 

m 

32.311,20 

m 

17.054,61 

3.008,95 

B 

93.407,14 

0  annexo  E  7  indica  detalhadamente  esses  algarismos. 


Foram  os  seguintes  os  trabalhos  executados  em  desvios : 


Ia  Seccào 

* 

9 

Supprimiu-se,  por  tornar-se  desnecessário,  o  segundo  desvio  que  existia  entre 
os  dous  tunneis  da  Gambôa  e  que  servia  para  deposito  de  carros. 

Para  o  serviço  da  usina  de  gaz  Pintch,  cm  S.  Diogo,  assentou-se  um  des- 

ui 

vio  morto  medindo  72,00. 

2a  Seccão 

ui 

No  kilometro  100  foi  augmentado  de  10, (X)  o  desvio  da  pedreira,  assen- 

m 

tando-se  um  outro  parallelo,  na  extensão  de  30,00,  para  o  serviço  do  guindaste. 

m 

Assentou-se  no  kilometro  108  um  desvio  com  1 18.70  de  extensão,  para 
facilitar  o  transporte  de  pedras  para  as  obras  da  rotunda  na  Barra. 

Para  facilitar  o  carregamento  e  transporte  de  terra  para  o  aterro  em  volta 

m 

da  mesma  rotunda,  ;issentou-se  um  desvio  com  127,75  de  comprimento,  ligando-se 
ao  desvio  morto  existente  á  esquerda . 

m 

Domo I iram-se  290,00  de  linha  que  havia  sido  assente  no  kilometro  108  para 
o  movimento  de  materiaes  destinados  á  conslrucção  da  rotunda. 


« 
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Dei-se  principio  á  modificação  dos  desvios  na  estação  do  Rodeio  e  conti¬ 
nuaram-se  os  da  estação  da  Barra. 

3a  Seccão 

d 

m 

Para  facilitar  as  manobras  prolongou-se  de  156,00  o  desvio  da  estação  de 
3asal. 


4a  Seccão 

ô 


m 

Para  o  mesmo  fim  prolongou-se  de  32,00  o  desvio  da  estação  do  Espirito 
Santo. 


5a  Seccão 

d 


m 

No  pateo  da  estação  de  Bemfica  assentou-se  um  desvio  com  182,00  de 
extensão,  para  o  mesmo  fim. 

m 

Na  estação  do  Sitio  assentou-se  um  desvio  morto  com  191,00  de  extensão 
para  o  embarque  de  gado. 

m 

Na  parada  do  kil.  425  assentou-se  um  desvio  de  194,50  para  deposito 
de  carros. 


6a  Seccão 

a 

Em  Lafayette  assentaram-se  dous  desvios  para  deposito  de  carros  de  bitola 

m  ui 

estreita,  medindo  um  318,00  e  o  outro  216,25. 

m 

Na  estação  de  Itabira  assentaram-se  dous  desvios,  um  com  247,00  de 

m  m 

extensão  para  deposito  de  carros  e  outro  com  48,00;  prolongou-se  de  43,00  o 
desvio  da  valia  para  limpeza  de  machinas. 

Ramal  de  Macacos 


m 

Construiu-se  um  desvio  morto  de  102,85  para  o  serviço  da  Fabrica  Brazil 
Industrial . 


'N 
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Ramal  de  S.  Paulo 

Na  estação  do  Cruzeiro  assentou-se  um  desvio  para  ligação  com  a  linha  da 

ui 

Minas  and  Kio,  medindo  145,00,  afim  de  facilitai-  a  carga  e  descarga  de  materiaes. 

Ramal  de  Porto  Novo 

Foi  modificado  o  desvio  do  abrigo  de  carros  na  ostação  do  Porto  Novo  em 

tn 

92,80. 


Ramal  de  Ouro  Prelo 


ui 

No  kilometro  503  assentou-sc  um  desvio  de  5(1,00.  para  facilitar  o  transporte 
do  material  de  uma  pedreira. 


2.°  Trilhos  e  aecessorios 

r 

Em  prega  ram -se  durante  o  an  no  1.100  trilhos  de  aço,  sendo  em  substituição 
de  outros  quebrados  e  arruinados  37,  cm  transformações  605  c  em  diversos  tra¬ 
balhos  404. 

Foram  também  empregados  9. 182  trilhos  de  ferro,  dos  retirados  da  linha  pelas 
transformações,  em  substituição  dos  amassados  c  na  construcção  dos  desvios  e  linhas 
auxiliares. 

Empregaram-se  141 .372  dormentes  de  madeira  de  lei,  dos  quaeá  121.083 
para  bitola  larga  e  20.289  para  bitola  estreita,  sendo  em  substituição  dos  estra¬ 
gados  130.927,  cm  construcção  de  desvios  e  linhas  auxiliares  3.574  e  em  diversos 
trabalhos  87 1 . 

Dos  dormentes  retirados  foram  reempregados  na»  rectas  e  em  outros  trabalhos 
2.170. 

O  annexoE  4  explica  detalhadamente  o  emprego  desses  materiaes  e  seus  accesso- 

rios. 


3.°  Lastro 


m  3  m3 

Empregaram-se  182,257,149  de  lastro,  sendo  26.368,749  de  pedra  britada, 

>n3  m3  iu3  m3 

116.706,000  de  terra,  35.633,500  de  saibro,  2.485,000  de  barro  e  1.064,000 
de^  cascalho,  distribuído  do  seguinte  modo: 


SECÇÕES 

■» 

ESPECIES 

PEDRA 

TERRA 

SAIBRO 

BARRO 

CASCALHO 

f  1.» . . 

\2.a . 

IO 

Linha  central .  '  a . 

/  5. a . 

16.» . 

i  Santa  Cruz . 

(Macacos . 

Ramaes . <S.  Paulo . 

^Porto  Novo . 

'Ouro  Preto . 

m3 

15.33S.480 

5.66(5.640 

128.401 

1.085.910 

736. 500 
1.063.800 

215.600 

534 . 080 
1.000.218 

599.500 

m3 

100.000 
492.000 
12.650.000 
22.299.000 
31.459.700 
18. SOO. 000 

811.500 
1.091.000 
14. 015. SOO 
6.775.000 
8.212.000 

ma 

1.971.500 

15.005.000 

323.000 

500.000 

16.177.000 

757.000 

ml 

912.000 

205.000 

1.368.000 

m3 

1.064.000 

m3 

26.368,649 

in3 

116.703.000 

- : - 

m3 

33.633.500 

IU3 

2.485.000 

m3 

1.054.000 

i> 

4.°  Modificações  dallinha 

i3 

Ia  Seccão 

d 

Continuou  o  trabalho  de  modificação  na  linha  entre  os  kilometros  25  e  28, 
executando-se  no  corrente  anno  o  seguinte: 

m3 

Alargamento  do  córte  do  kilometro  26,  excavando-se  48.301,000  de  terra,  sendo 

ra  m3 

transportada  para  o  levantamento  da  linha,  na  extensão  de  950,00,  9.642,000  de 
terra . 

m 

Foi  necessário  levantar-se  a  ponte  n.  lide  1,80,  empregando-se: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  113,751 

m 

Silharia .  17,00 

m2 

Reiuntamertto .  538,00 

J  m3 

Capeamento . 2,560 

e.  11 


.V  Seccào 

* 


m 

No  kilometn  4iG  substituiu-sc  uma  curva  de  202,30  de  raio  por  uma  tangente 

in  ui  m3 

de  27,25,  sendo  necessário  alargar-se  o  aterro  de  0,80,  no  que  empregou-se  245,000 
de  terra . 


Ramal  cie  Ouro  Preto 

Deu-se  principio  á  modificarão  das  linhas  nas  estações  de  Rodrigo  Silva  c  Ouro 
Freto . 

f 

5.°  Roçado 


mi 


Foram  roçadas  as  margens  da  linha  na  superlicie  de  2.001.083,10,  a 
saber: 


Secções. 


Rainaes. 


m£ 


1* . 

430.078,00 

2‘ . 

• 

138.608,00 

3* . 

55.000,00 

4* . 

162.100,50 

5* . 

221.093,60 

6“ . 

441.310,00 

Santa  Cruz. . 

72.787,00 

S.  Paulo _ 

760.005,00 

Porto  Novo. . 

198.295,00 

Ouro  Preto. . 

109.800,00 

6.°  Cercas 


2.001.083,10 


Construiram-se 54.818,20  de  cercas  á  margem  da  linha,  sendo  54.020,20 

ui 

com  arame  farpado  e  postes  de  trilhos,  80,00  de  arame  com  postes  de  trilhos  e  uma 
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^  ui 

vara  na  parte  superior,  e  112,00  com  varas  e  postes  dc  trilhos  conforme  o  quadro 
seguinte: 


ARAME, 

SECÇÕES 

ARAME  E  POSTES 

UMA  VARA  E 

VAR  AS  E  POSTES 

DE  TRILHOS 

DE  TRILHOS 

POSTES  DE  TRILHOS 

m 

* 

la . 

13.3215,40 

262,00 

2a . 

3a . 

4.430,00 

7.9S8,00 

4a .  "•  .  .  ... 

m 

5a . 

8.282,00 

7.336,00 

4.354,30 

_ 

112,00 

6a.  . .... . .  ...... 

_ 

_ 

m 

11 

Ramaes. . . . 

123,00 
.  2.411,00 

80,00 

_ 

_ 

1.400,50 

_ 

4.650,00 

_ 

_ 

m 

m 

m 

51.626,20 

80,00 

112,00 

Foram  reconstruídos  309,80  de  cercas,  sendo  de  arame  e  postes  de  trilhos 

m  m 

151,00  e  com  varas  e  postes  de  trilhos  158,80  e  reparadas,  em  diversos  pontos  das 

m  m 

linhas,  na  extensão  de  87.085,50,  dos  quaes  86.836,50  em  cerca  de  arame  e  postes 

m 

dc  trilhos  e  249,00  em  cerca  de  varas  e  postes  de  trilhos. 

A  pintura  a  verniz  coaltar  das  novas  cercas  conlruidas  edos  postes  das  existentes 

m2 

attingio,  termo  médio,  a  25. 112,44. 

7.°  Passagens  de  nivel 

Ia  Seccão 

a 

Foram  reparados  os  calçamentos  a  parai  lelipipedos  das  passageus  de  nivel  de 

m  2  iu2 

ns.  3,  7,  8,  11  e  13,  medindo  o  serviço  feito  502,01  e  75,00  o  calçamento  de 
alvenaria  ordinaria  na  passagem n.  3. 

ui2 

Fez-se  o  calçamento  a  parallelipipedos  em  64.00  na  passagem  n.  13. 
Procedeu-se  á  limpeza  nos  apparelhos  das  cancellas  Saxby  &  Farmer  de  ns.  7 
e  He  substituio-se  uma  cancella  de  madeira  na  passagem  n.  3. 

ni2 

Foram  pintadas  a  verniz  coaltar,  em  239,50,  as  cancellas  das  passagens  ns.  16 
a  34,  52,53  c  55»  » 


7> 
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Para  esco.unenlo  das  aguas  pluviaes  na  passagem  n.  3,  asseutou-se  An  10,20 

tn 

um  encanamento  de  manilhas  de  barro  de  U,  12  de  diâmetro. 

Foi  renovada  a  verniz  coaltar  a  pintura  das  sinetas  de  alarma. 

Foi  alargada  de  3,30  a  passagem  de  nivel  em  S.  Francisco  X.avier  na 
Kua  Jockey-Club. 

2a  Seccào  # 

é 

Substituiu-se  uma  cancella  de  madeira  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  iUU, 
collocou-se  uma  na  do  kil.  92  e  duas  na  do  kilometro  104. 

3a  Seccào 

No  kilometro  109  abriu-se  uma  passagem  de  nivel  para  serventia  do  cemiterio 
da  Barra,  collocaudo-se  duas  canccllas  e  outras  duas  na  passagem  do  kilometro 
173. 

Foram  substituídas  10  caucellas  nas  passageus  de  nivel  dos  kilometros 
132  a  134. 

4a  Seccào 

Substituiram-se,  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  275,  duas  cancellas. 


5a  Seccào 

Gollocaram-se  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  281,  305,  328, 
336,  370,  379  e  380  e  substituiram-se  duas  na  do  kilometro  338  e  seis  batentes  nas 
cancellas  dos  kilometros  284,  280  e  292. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Concluiu-sc  a  preparação  do  leito  para  mudança  da  estrada  de  rodagem  de 
Santa  Cruz  no  kilometro  49,  alim  de  supprimir  duas  passagens  de  nivel  alli  exis¬ 
tentes  e  que  se  tornavam  perigosas  ao  trafego  pela  constante  passagem  de  boiadas, 
íecliando-sc  as  aberturas  por  dous  trechos  de  cercas  de  varas  de  trilhos 

Substituiu-se  uma  cancella  de  madeira  na  passagem  de  nivel  n.  6. 


0 
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Ramal  de  Macacos 

Foram  collocadas  duas  cancellas  na  passagem  de  nivel  do  kil.  68. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Foram  substituídas  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos  kils.  109,  155  e  226 
e  outra  na  do  kilometro  214. 


8.°  Fossos  americanos 


3a  Seccão 

m2 

Foi  rejuntado  o  fosso  americano  do  kilometro  155  em  0,80  e  sublituidas  as 

m 

vigas  de  madeira  de  lei  por  11,28  de  vigas  de  ferro. 

4a  Seccão 


m  m 

,  Construiu-se  no  kil.  243  um  fosso  de  4,20x2,00  de  secção,  empregando-se  : 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  17,800 

m2 

Rejuntamento .  8,00 


Para  escoamento  das  aguas  assentou-se  um  encanamento  de  manilhas  de  barro 

m 

na  extensão  de  5,00. 


5a  Seocão 

* 


m 

Substituiram-se  nos  fossos  dos  kils.  395,  314  e  352,  40,75  de  vigas  de  ma¬ 


deira  de  lei. 

Alcatroamento  das  vigas 


m2 

4,32 


6a  Seccão 

Construiram-se  os  seguintes  fossos : 

m  m 

No  kil.  465  dous  de  2,00x1,50  de  secção. 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 


m3 

33,860 


» 
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No  kil.  4724-913  um,  com  igual  secção. 

ml 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  13,880 

m 

No  kil.  474-f— 8 1  dous,  com  a  mesma  secção. 

ml 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  20,040 

ui 

Duas  valias  empedradas,  medindo  4,00  cada  uma,  para  esgoto,  jcoiii  a 

in  m 

secção  de  0,40x0,40 

iu3  9 

Alvenaria  de  pedra  sccca .  7,360 

m 

No  kil.  478-f-48,  dous  de  igual  secção. 

in  in  m 

Construiu-sc  uma  valia  empedrada  de  0,40x0,40  para  esgoto  5,520 

b3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  29,040 

m  in  ui  * 

No  kil.  3144-708,  dous  fossos,  secção  3,40x2,20 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  59,520 

Ramal  de  S.  Paulo 

ni  m 

No  kil.  245,  construiram-sc  dous  fossos  de  2, 0x2,0. 

ml 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  31,440 

9.°  Pontes  e  pontilhões 

Executaram-sc  diversas  reparações  nas  pontes  e  pontilhões,  a  saber:  .  . 


1  Seocão 


Nas  pontes  ns.  7,  8,  10,  II,  13,  29  e  33  pontilhões  de  ns.  12,  15  e  16 


foram  rccravados  os  rebites. 

tul 

Na  ponte  n.  4,  reparação  ile  alvenaria  de  tijolo.  0.7G7 

■  Dl 

Respaldo  a  cimento .  2,37 

m3 

Capeamcnto  de  cantaria  reassentada .  0,G40 

m 

Substituiram -se  19,11  de  vigas  de  madeira  de  lei  nas  pontes  ns.  Ge  8. 

ini 

Pintura  a  \emiz  coaltar  nas  pontes  e  unntilhòes.  766,93 


( 
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T> 

2a  Seccão 

d 


m 

Na  ponte  de  SanFAnna,  kil.  63,92,  foram  substituídas  61,10  de  vigas  de 
madeira  de  lei;  nesta  ponte  e  na  do  Pirahy,  kil.  105,  deu-se  pintura  a  verniz 

ni2 

coaltar  430,00. 

3a  Seccão 


Nas  pontes  de  S.  Roque  kil.  126+350  e  nas  dos  kil.  123  c  129,  foram 

m2 

rejuptados  a  cimento,  em  13,36,  os  encontros. 

m 

Na  ponte  do  Desengano  kil.  130  +  498  continuou  a  reparação,  executando-se 
os  seguintes  trabalhos: 

m 

Substituição  de  vigas  de  madeira  de  lei  arruinadas  85,60. 

Substituição  de  582  cantoeiras,  de  22  transversinas  de  trilhos  Barlow,  de 
100  cobre-juntas,  de  34  chapas  de  ferro,  de  71  enchimentos,  de  12  calços  e  de  974 
rebites . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  1,296 

•»  m 

Na  ponte  do  Paraizo,  kil.  135  +  466,  substituiram-se  as  vigas  de  madeira 

m 

de  lei  arrui radas  em  303,40. 

Substituição  de  130  calços  de  madeira  dos  corrimãos,  collocação  de  390  gatos 
de  ferro  na  cantaria  e  oito  parafusos  nas  vigas  para  evitar  o  alargamento  da 
bitola  da  linha. 


ni2 

Pintura  das  ferragens  com  verniz  coaltar _  567,64 

m2 

Alcatroamento  das  vigas .  98,42 

m2 

Rejuntamento'dos  pilares .  105,00 

m  in2 


Foram  alcatroadas  as  vigas  da  ponte  do  Secretario,  kil.  169  +  900,  em  90,00. 

m 

Continuou  a  grande  reparação  da  ponte  do  Paraizo,  kil.  173+902. 

ni2 

Substituição  de  vigas  de  madeira  de  lei  arruinadas  200,00 

iri2 

Alcatroamento  das  mesmas  vigas .  395,70 

iu2 

Pintura  de  ferragens  a  verniz  coaltar .  416,04 


Collocação  de  50  braçadeiras,  50  parafusos  e  substituição  de  60  calços  de 
madeira . 


* 
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Nos  pontilhòes  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 

No  do  kil.  169,  reconstruiu-se  a  calçada. 

mS 

Alvenaria  de  pedra  secca .  24,000 

No  do  kil.  176,  foram  reconstruídas  as  paredes  e  a  calçada. 

n>3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  10,520 

m  in 

Secção  de  vasão  2,00  x  2,00. 

Substituição  das  vigas  de  madeira  de  lei  por  outras  de  trilhos  Barlow. 

No  do  kil.  182,  collocaram-se  novas  sapatas  de  pedra  para  apoio  das  vigas. 


mi 

Alvenaria  de  pedra .  6,480 

m 

Nos  dos  kils.  183  e  185  foram  alteadas  as  paredes  de  0,40. 

m3  , 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,760 

in2 

Rejuntamento  com  cimento .  13,05 

No  segundo  pontilhão  construiram-se  também  dous  muros  de  arrimo  ás 
terras . 

mt 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4, 150 


Na  passagem  superior  tia  estação  de  Ypiranga  foram  alteados  os  encontros 


ni 

de  0,30. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1.080 

ni2 

Tteparou-se  o  estrado  de  dormentes .  28,09 

id2 

Alcatroamento .  34,15 

m 


Construiu-se  no  kil.  146 -f- 318  um  pontilhão  com  a  secção  de  vasão  de 

ui  ro  • 


3,50  x  2,00,  empregando-se  : 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  64,800 

m3 

Rejuntamento  a  cimento .  1,20 


4a-  Secçào 


Ponte  da  Serraria,  kil.  210  -f-  417.  Substituiram-se  142  cantoeiras,  20  cruzetas, 


2.102  rebites. 

ii>2 

Substituiram-se  também  as  vigas  arruinadas. . .  *  80,00 

rní 

Pintura  das  ferragens  a  zarcão .  34,00 

m2 

ldem  a  verniz  coaltar .  72,00 

* 
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Substituiu-se  a  sapata  de  cantaria  de  uni  dos 

m3 

arcos .  0,65 

Til 

Ponte  do  Parahybuna,  kil.  226-]- 600. 

m 

Substituição  das  vigas  de  madeira,  arruinadas. .  33,00 

Substituição  de  421  rebites  de  ferro. 

in 

^  Ponte  do  Rio  Preto,  kil.  230+  580. 

Substituição  de  7  cantoeiras,  5  cruzetas,  10  tranversinas  e  700  rebites. 

ni  2 

Alcatroamento .  186,25 

Ponte  do  Poço  Manso,  kil.  236. 

m 

,  Substituição  de  vigas  de  madeira,  arruinadas..  20,00 

Ponte  do  Bom  Successo,  kil.  240. 

m 

•  Substituição  de  vigas  de  madeira,  arruinadas..  109,00 

m2 

Alcatroamento  das  mesmas .  81,50 

in2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  70,00 

m 

Ponte  de  Cayoaba  no  kil .  246  +  750. 

Substituição  de  vigas  de  madeira  de  lei  arrui- 

m 

nadas .  24,00 

*  m2 

Alcatroamento  das  mesmas .  55,4(1 

m2  9 

Pintura  a  verniz  coaltar .  65,00 

ra3 

Reparação  da  alvenaria .  0,900 

m2 

Rejuntamento  a  cimento .  70,00 

m 

Ponte  de  Matinas  Barbosa,  kil.  253  +  130. 

m2 

Substituição  de  vigas  de  madeira,  arruinadas. . .  125,70 

m2 

Alcatroamento  das  mesmas .  26,24 

m2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  45,00 

m 

Pontes  da  Cachoeira,  kil.  263  +  600,  dita  de  João  Carlos,  kil.  273-]- 412  e 

m 

Yiaducto  do  Retiro,  kil.  265  — ]—  260 . 

m 

Substituição  de  vigas  de  madeira .  160,00 

m 

Ponte  do  Poço  Rico,  kil.  273  +  627. 

m 

Substituição  de  vigas  de  madeira .  24,05 

m3 

Reparação  da  alvenaria .  12,000 

E.  12 
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Rejuntamento  a  cimento.  .  13,90 

Pontilhãu  do  kil.  212. 

ra 

Substituição  de  vigas  de  madeira .  l  i, 00 


Na  passagem  superior  do  kil.  228,  foram  substituídas  tres  columnas  no  corrimão 

m2  , 

e  o  soalho  de  madeira  30,00. 

0 

5  a  Seccào 

Na  ponte  do  kil.  305,  fez-se  cnrocamcn to  nos  pilares  e  pegão,  empregando-se 


m3 

pedra  secca  152,000. 

iní 

Rejuntaraento  a  cimento .  0,96 

Nas  pontes  «los  kils.  319,  dosGeraes,  kil  378  e  de  Carandahy,  kil.  419. 

>i>2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  148,10 

Na  ponte  do  Rio  das  Mortes,  kil.  370. 

m 

Substituição  de  vigas  de  madeira .  17,00 

in2 

Rejuntamento  a  cimento .  4,00 

Ponli^fcòes  : 

(u2 

Do  kil.  289,  rejuntamento  a  cimento .  9,00 

Dos  kils.  307  e  310,  enrocamento  dos  encontros, 

m3 

empregando-se  alvenaria  de  pedra  secca .  51,560 

“Nos  kils.  299,315,  319,  353,  354,  357,  358  e  360. 

mí 

Pintura  a  verniz  coaltar .  976,00 


6a  Seccào 


Na  ponte  do  kil.  472  subslituiram-sc  vigas  de  madeira  8,00. 

m  m 

Prolongaram-se  as  calçadas  dos  ponlilliõcs  dos  kils.  503-+-708  c  504-j-364. 


ta3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  76,720 

No  kil.  506  fez-se  um  enrocamento  com  alvenaria 

m 

de  pedra  secca .  38,000 


—  91 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Pintura  a  verniz  coaltar  nos  dormentes  da  ponte  dos  Cachorros,  kil.  33,  e 
pontilliões  do  kil.  28  a  33. 

Rejuntamento  a  cimento  na  cantaria  das  pontes  do  Piraquara,  kil.  27,  e  dos 
pontilliões  dos  kils.  23  a  41 . 

Ramal  de  S.  Paulo 

,Nas  pontes  do  kil.  137  e  da  Cachoeira,  kil.  265,  foram  substituídas  as 

m 

vigas  de  madeira  arruinadas,  84,40. 

Pontes  do  Brandão,  kil.  146,  e  Bananal,  kil.  158,  substituiram-se  1,029 
rebites  e  oito  cruzetas. 

tu 

Ponte  do  Lambary,  kil.  190+12,70  e  do  kil.  243,  foram  substituídos  os 
calços  de  madeira  por  outros  de  pedra,  que  se  acham  sob  as  vigas  de  ferro, 

ra3  _ 

cantaria  4,940. 

m 

Nas  pontes  dos  kil.  202— j-564,  de  Itatiaia,  kil.  210-]— 603,  e  do  Lopes,  kil. 

•  m  m 

251,  foram  alteadas  as  superstrueturas  metallicas,  na  Ia  de  0,32  na  2a  de  0,26  e 

m 

na  3a  de  0,28. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  7,4ó0 

ra3 

Silharia  empregada .  2,428 

m2 

Alcatroamento  dos  dormentes .  46,17 

Rebites  recravados .  24 

in 

Na  ponte  do  Salto,  kil.  219-f-509. 

m 

Substituição  de  vigas  de  pinho  de  Riga.' .  52,62 

m2 

Rejuntamento  a  cimento .  42,00 

m  m 

Pontes,  do  Gaspar,  kil.  242+15  e  Lavrinkas,  kil.  244-{-799. 

Substituição  de  14  dormentes  na  Ia,  alcatroamento  dos  mesmos  e  vigas 

m2 

na  2a,  132,20. 

Foram  collocadas,  nas  entradas  desta  ultima  ponte,  dous  semaphoros. 

m 

Pontilhão  do  kil.  149+140,  substituiu-se 

m 

uma  viga  de  madeira - • . 2,60 
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Pontilhão  do  kil.  162-f-720,  foi  reconstruído: 


m3 

Alvenaria  dc  pedra  c  argamassa .  227, 020 

m3 

Lajòes .  10,440 

mí 

Hejuntamento .  117,00 


Foi  construído,  no  kil.  172-}— 157,  um  pontilhão  dc  arco,  cm  substituição  a 

m 

um  bociro  que  estava  estragado,  com  a  secção  de  2,50. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  101,333 

m3 

Dita  de  tijolo .  22,852 

m3 

Cantaria .  37,220 

m3 

Concreto . 17,060 

m3  . 

Aterro  sobre  o  pontilhão,  terra .  1 . 176,000 


Kamal  dc  Porto  Novo 

.  Nas  pontes  da  Rua  Direita,  kil.  203,  dc  Sapucaia,  kil.  234,  de  Anta, 
kil.  222  c  Conceição,  kil.  250,  foram  substituídas  as  vigas  de  madeira,  arruinadas 
318,00.  • 

Alcalroamento .  220,00 

f 

Na  ponte  de  llumaytá,  kil.  205. 

Reparação  do  enrocamento  dos  pilares. 

m3 

Alvenaria  de  pedra .  10,008 

Pontilhão  do  kil.  261. 

Foram  substituídas  as  vigas  de  madeira  dc  lei  por  outras  formadas  de  trilhos, 

m 

sendo  para  isso  necessário  altcar-scdc  0,50  as  paredes  dos  encontros. 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,200 

Ponte  da  Estrada  dc  rodagem  em  Porto  Novo. 

Continuaram  os  trabalhos  para  a  reconstrução  do  pilar  n.  2  desta  ponte 
•  começados  em  Agosto  de  1887. 

Assentamento  de  cavallctes  para  sustentar  os  arcos  c  construcção  de  uma 


ensacadeira. 

mS 

Substituição  do  soalho  da  ponte .  43,30 

Substituição  dc  gradil .  32,00 

•  tn 

Assentamento  dc  vigas .  25,00 
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Remoção  de  macadam,  areia  e  lodo  de  junto  das  paredes  da  enseccadeira 

m3 

94,009. 

m 

Demoliu-se  parte  do  pilar  na  altura  de .  1.20 

ni 

Para  transporte  dos  materiaes  necessários  a  este  trabalho  assentaram-se  226,50 

m 

de  linha  de  bitola  1,00,  assentou-se  uma  bomba  centrifuga  para  esgotar  a 
enseccadeira  e  montou-se  um  pulsometro. 

m3 

■*  Fez-se  o  transporte  de  1 .526,000  de  argila  para  a  enseccadeira. 

Ramal  de  Ouro  Preto 


Na  ponte  do  kil.  536  substituiram-se  vigas 

m 

de  madeira,  arruinadas .  102,00 

No  pontilhão  do  kil.  526+20  prolongou-se  a  abobada  : 

m2 

Rejuntamento .  66,96 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  37,340 


As  ferragens  de  tres  pontes  do  kil.  536  foram  pintadas  a  verniz  coaltar 

m2 

273,00. 

% 


10°  Boeiros 

1 a  Secção 


Foram  reparados  dous  boeiros  no  kilometro  1  e  na  passagem  de  nivel  n . 


.  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  11,424 

ni2 

Rejuntamento .  39,20 


3. 


2a  Secção 


Foram  reparados  boeiros  noskils.  73,  78,  82,  83  e  108,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,995 

m  m 

Secção  de  vasão  0,600x0,70. 


—  94  — 


Construiram-se  cinco  boeiros,  sendo  :  um  no  kil.  70.  Estação  de  Oriente, 

eu  in  m 

coberto,  tendo  de  comprimento  19,30  e  secção  1,10x0,80. 

id3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  24,850 

n.3 

Ui  ta  de  tijolo .  17,404 

rn 

dous  no  kil.  77,  abertos,  na  entrada  do  tunnel  n.  3,  com  3,70  de  comprimento  cada 

ID  ID  IO  fl) 

um  e  0,00x0,80  de  secção  o  primeiro  e  0,40x,060  o  segundo  ;  empregando-se  em 
ambos  : 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  7,992 

rn  m  in  rn 

um  coberto,  no  kil.  107+803,  com  30,00  de  comprimento  c  0,00x0,80 de 
secção. 

11.3  • 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1 4,544 

tu  3 

Dita  dc  tijolo .  20,840 

m  m 

c  um  lambem  coberto  no  kil.  107-J-858,  tendo  de  comprimento  47,00  e  secção 

m  in 

0,90x1,10. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  77,544 

m3 

Dita  de  tijolo .  50,889 

ra  m 

O  boeiro  coberto  do  kil,  I08+2G8,80  foi  prolongado  de  29,00,  empregan- 
•  < 

do-sc  : 

■1)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  13,320 

m3 

Dita  de  tijolo .  14,997 


3*  Seccào 

Foram  reparados  os  seguintes  boeiros  : 

O  existente  no  desvio  morto  da  Estação  de  Ipiranga,  alteando-se  asjiparedes  de 
0^80 . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,080 

•  m 

Os  dos  kils.  117,  119  c  127,  alleando-sc  também  as  paredes  de  0,40,  e 
cmpregando-sc  : 


n>3 

Alvenaria  ordinaria  com  argamassa .  0,440 

mi 

Rcjuntamento .  1,80 
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J 


No  boeiro  dokil.  136  substituiram-se  as  vigas  de  madeira  de  lei,  por  outras 
formadas  de  trilhos,  sendo  necessário  o  levantamento  das  paredes. 


ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,780 

No  do  kil.  177  fez-se  a  reparação  da  calçada. 

•  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  7,000 

m2 

ítejuntamento . .  20,00 

**  ni2 

No  do  kil .  195  foram  rejuntadas  a  cimento  as  paredes  20,60 

Foram  reconstruídos  os  dous  boeiros  existentes  nos  kil.  129  e  130  que  se  acha¬ 
vam  em  máo  estado. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  11 ,000 


No  kil.  185,  construiu-se  um  boeiro  aberto  com  5,00  de  comprimento  e 

m  m 

1,60x0,60  de  secção. 

m3 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  .  10,380 

m2 

ltejuntamento  a  cimento .  4,75 

No  boeiro  do  kil.  137  construiram-se  dous  muros  de  ala  medindo  cada  um 

m  m  m 

7,0x1,15x0,40. 

ui3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  6,440 

f' 


4a  Seccão 

0 

Foram  rejuntadas  a  cimento  as  paredes  e  calçadas  de  dous  boeiros,  226 

m  2 

kils.  e  270,  em  11,60. 

m  m 

Construiu-se  um  boeiro  aberto  no  kil.  221-j-255  com  11,60  de  comprimento  e 

m  m 

0,60x0,30  de  secção. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  32,007 

5a  Seccão 

d 


Foram  reparados  os  boeiros  dos  kils.  283,  319,  321  e  355,  rejuntando-se  a 

m2 

.  23,30. 


cimento . 

Os  dos  kils.  300  a  304  também  foram  reparados. 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . . 


m3 

1,500 


o 
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Foram  prolongados  os  seguintes  boeiros  :  *  • 

O  do  kil.  345de  3,30,  o  do  kil.  384  de  8,00  e  dous  do  kil.  432  de  3,00, 
empregando-se  : 

•  tn3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  31,840 

tn 

0  boeiro  do  kil.  32G  foi  reconstruído,  ficando  com  o  comprimento  de 4, 20 e 

tn  m 

secção  de  0,70x0,50. 

n>3  ' 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,325 

Construiram-se  dous  boeiros  abertos  : 

m  mm 

Um  no  kil.  383  com  o  comprimento  de  G,00  e secção  de 0,60x0,60. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1G,880 

tn  m  tn 

Outro  no  kil.  3G3  com  o  comprimento  de  16,30  e  secção  de 0,30x0,30. 

n>3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,623 

Construiram-se  mais  dous  boeiros  de  manilhas  de  barro  nos  kils.  320  e  325, 

tn  tn 

sendo  o  primeiro  com  o  comprimento  de  42,80  e  secção  de  0,22  e  o  segundo  com 

tn  tn 

3,50  de  comprimento  e  0,48  de  secção. 

(T  Seccào 

•  t 

m  m 

Reconstruiram-se  os  boeiros  existentes  nos' kils.  499+582,  e  5 14-j— 240  e 

m  • 

514— 420,  empregando-se  nos  tres: 

m3 

•  Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  60,313 

tn  tn 

Foram  cobertos  com  lajõesos  boeiros  abertos  dos  kils.  509+320  c  523-)-633 
empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  47,840 

m3 

Dita  de  lajòes .  26,325 

m  m 

Augmentou-se  de  4,00  a  montante  e  de  22,00  a  jusante,  o  boeiro  coberto  do 
kil.  523+676. 

«  m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  38,550 

m3 

Dita  de  lajòes .  9,180 

m 

No  kil.  507+744,  construiram-se  quatro  degráos  c  dous  muros  de  alas. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,500 

,  m3 

Rejuntamento  a  cimento .  1 0,80 
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ConStruiram-se  dous  boeiros,  sendo  um  aberto  no  kil.  499+61 G  com  3*00  de 


comprimento  e  0,60X0,60  de  secção : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  6,400 

m  m 

e  outro  coberto  no  kil.  523— }— 306  com  o  comprimento  de  38,00  e  si 
0,60x0,60. 

.  m3 

alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 59,280 

•*  m3 

Dita  de  lajões .  5,700 


Ramal  cie  S.  Paulo 

m  m  m 

Foram  reparados  14  boeiros  nos  kils.  113+349,  113+394,  113+450, 

m  m  m 

113+733,  135+65,  192,  206,  207,  209,  217,  222+96  e  265,  empregan¬ 


do-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  47,050 

ru2 

Rejuntamento  a  cimento .  163,06 

m  m  m 

Foram  reconstruídos  os  tres  dos  kils.  113+880,  122+47  e  133+971 . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  41,851 

*  m3 

Cantaria .  0,400 

m2 

Rejuntamemo  a  cimento .  67,59 


Ramal  de  Porto  Novo 

mm  m 

Foram  reconstruídos  cinco  boeiros  nos  kils.  234+270,  239+40,  239+653, 

m  m 


257+742  e  258+469. 

'  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  145,025 

Construiram-se  ©s  seguintes  boeiros  : 

m  mm 

Kil.  227+313:  com  o  comprimento  de  6,30  e  secção  0,80x0,90. 

.  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,922 

m  m  m 

Kil.  228+52:  com  o  mesmo  comprimento  e  secção  1,55x1,0. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  14,805 

m  m  m 

Kil.  228+163:  mesmo  comprimento  e  secção  de  1,10x0,80. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,760 

e.  13 
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in  ui  to  ia  •  # 

Kil.  228-j-97G,50 :  comprimento  de  4, OOe  secção  1,00x0,80. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,440 

ui  ia  ui  ia 

Kil.  231— }— 548, 75:  comprimento  7, GO  e  secção  0,90x0,80. 

ui) 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  12.7G8 

III  ui  iti  ui 

Kil.  2314-744,50:  comprimento  de  G,00  e  secção  1,00x0,85. 

ui  3  ê 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,060 

m  ui  ui  ui 

Kil.  2324-265, G7:  comprimento  de  7,85  c  secção  1,30x0,80. 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  11 ,0G8 

ui  in  in  ui 

Kil.  232-|-581:  comprimento G, 00  e  secção  1,00x1,30. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,2G0 

m2 

Uejuntamcnto  a  cipiento .  28,52 

m  m  ui  m 

Kil.  234-}-852,GO :  comprimento  4,G8  e  secção  0,90x0, GO. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,858 

n.2 

Uejuntamcnto  a  cimento .  4G,2l 

m  m  mm 

Kil.  2354-513,30:  comprimento  4,40  e  secção  O,G0xO,4Õ. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,650 

m  m  mm 

Kil.  239-f- 40:  comprimento  5,40  e  secção  1,40x1,00. 

niS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  I2.G3G 

m  m  *  m  m 

Kil.  2564-888:.  comprimento  7,35  esecção  1,75x1,00. 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  40,000 

m  ui  m 


Kils.  2584-43  e  2584-200  comprimento  de  5,75  cada  um  e  secção  de 

ui  m 

1,82x1,00.  • 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  40,215 

Ramal  de  Ouro  Preto 


Foram  reparados  38  boeiros  nos  kils.  497,  499,  505,  508,  509,  515,  516,  521 
a  525,  527,  528,  530,  538  e  539. 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  97.1 13 
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Foram  reconstruídos  dous  boeiros  : 

Um  no  kil .  500,  empregando-se  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . .  7,840 

ra 

e  outro  no  kil.  523-1-736. 

'"3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  15,100 

Prolongaram-se  os  seguintes  boeiros  : 

m  ra  m  m 

De  5,00  os  dos  kils.  499+654,  500+979,  504,  515,  519  e  520;  de  2,20  os 

m  m  m 

dos  kils.  500+412,  502  e  520  ;  da  3,00  os  dos  kils.  498-f-239,  500+865,  515, 

nt  m  iu  ui 

520  e  525  ;  de  2,30  os  dos  kils.  502,  527+160  e  524+300;  de  3,40  o  do 

m  . .  M  m  m 

kil.  515;  de  7,20  o  do  kil.  517;  dc  1,80  o  do  kil.  518+80;  de  4,00  os  dos 

ui  m  m  m 

kils.  518+900  e  525;  de  8,00  o  do  kil.  519  ;  dc  5,51  o  do  kil.  519  ;  de  7,00— 

ra  m 

3  do  kil.  520  ;  de  6,00  os  dos  kils.  520,  525  a  527  ;  dc  10,00  o  do  kil.  521  ;  de 

m  m  ui  ín  in 

11.00  os  dos  kils.  524+80,  527  e  536+295  ;  dc  7,60  o  do  kil.  521  ;  de  2,00  o  do 

ra  m  m  m  ra  m 

kil.  526+400  ;  de  1,60  o  do  kil.  526+950  ;  de  4,60  o  do  kil.  527+560;  dc  4,50 

m  m  ui  “  m 

os  dos  kils.  528+20  c  528+153  ;  de  1,00  o  do  kil.  532+234  ;  de  3,50  o  do 

m  m  m 

kil .  532+424  ;  de  7,50  o  do  kil .  533  e  de  3,20  o  do  kil .  534 . 

*  ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  513,780 

m3 

Dita  de  pedra  secca . 8,010 

Foram  construídos  20  boeiros  a  saber  : 

Ui 

No  kil.  504,  dous  boeiros  abortos  com  o  comprimento  de  5,50  cada  um, 

m  .  ni  ra  m 

tendo  dc  secção,  o  primeiro  0,50x0,70  e  o  segundo  1,30x0,60. 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  20,260 

m 

No  kilometro  504,  um  boeiro  aberto  com  o  comprimento  de  7,00  e  secção  de 

m  m 

0,70x0,60.  • 

ni  3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa . . .  11 ,068 

No  kilometro  518,  dous  boeiros  abertos,  tendo  um  o  comprimento  de 

rn  .  ra  ra  ra 

6,00  c  outro  o  de  9,00  e  ambos  a  secção  de  0,60x0,50 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  26,640 

111  Dl 

No  kilometro  518+250  um  boeiro  aberto  com  1 1,00  dc  comprimento 

m  m 

0.60x0,50  de  secção. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  11,880 

% 
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ra  m 

No  kilometro  51 9-4-392  um  boeiro  aberto  com  4,90  de  comprimento, 

tu  ra 

e  0,50x0,40  de  secção. 

■ml 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,490 

ra  ra 

No  kilometro  520-f-682  um  boeiro  coberto  com  0,50  de  comprimento 

tu  ra 

e  0,50x0,40 de  secção. 

raS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,900 

m3 

Dita  de  lajões .  5,010 

m  mm 

No  kilometro  521,  um  dito  coberto  com  10,40  de  comprimento  c  0,50x0,  40 
de  secção. 

id3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,240 

ml 

Dita  de  lajões .  8,010 

tu  tu 

No  kilometro  522-j-150  um  boeiro  aberto  com  16,00  de  J  comprimento  c 

m  m 

0,70x0,60  de  secção. 

■o3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  30,720 

ui  ra 

No  kilometro  523-4-500  um  outro  boeiro  aberto  com  3,60  de  comprimento  e 

in  m 

0,60x0,50  de  secção. 

LftS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,770 

ra 

Neste  mesmo  kilometro  um  boeiro  coberto  com  o  comprimento  de  1 1,70  e  secção 
de  0,56x0,50. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,180 

in3 

Dita  de  lajões .  8,590 

m  io 

No  kilometro  524-J-80  um  boeiro  aberto  com  o  comprimento  de  10,00  e  secção 
de  0,70x0,60. 

Iiti 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  i<5,800 

rn  m 

No  kilometro  525-j-700  um  boeiro  aberto  com  5,00  de  comprimento  e  secção  de 

m  ® 

0,60x0,50. 

•  iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,750 

•  ra  m 

No  kilometro  530-4-746  um  boeiro  aberto  com  4,60  de  comprimento  e 
0,70x0,60  de  secção. 

m2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,110 

m  • 

No  kilometro  530-4-898  um  boeiro  duplo  aberto  com  3,50  de  comprimento  c 

III  IV) 

secção  de  0,70x0,60. 

•  iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . ,  17,320 

r 


c 
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m  m 

No  kilometro  523-j-300  um  boeiro  aberto  com  o  comprimento  de  3,8  0  e 

m  m 

0,80x0,60  de  secção 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,400 

Nos  kilometros  534  e  539,  dousboeiros,  ambos  com  o  comprimento  de  3,60  e 

m  m 

secção  de  0,60x0,50. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,470 

•  ra  m  ui 

No  kilometro  541  um  boeiro  aberto  com  2,50  de  comprimento  e  0,60x0,50  de 
secção. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,700 

11.°  Tunneis 

2a  Seccão 

b 

Continuou  a  construcção  do  revestimento,  dos  seguintes  tunneis  : 


N.  1: 

m3 

Excavação  em  rocha .  27,660 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  52,200 

iu2 

Dito  da  abobada .  52,800 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  em  ambos  os  revestimentos. ...  45, 150 

ra3 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra  e  argamassa. .  1 1,180 

N.  2: 

in3 

Excavação  em  rocha .  8,800 

ra2  ® 

Revestimento  dos  pés  direitos .  28,91 

m2 

Dito  da  abobada .  6,60 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  era  ambos .  15,226 

Enchimento  com  alvenaria  de  pedra  e  ar- 

ra3 

gamassa .  0,660 

N.  9: 

m3 

Excavação  em  rocha .  .15,400 

m2 

Revestimento  dos  pés  direitos . 42,680 

m2 

Dito  da  abobada .  29,40 

ra3 

Alvenaria  de  tijolo  em  ambos .  30,788 


9 


—  102  — 


Enchimento  com  alvenaria  do  pedra  e  ar- 


*  ii  >3 

gainassa .  2,900 

N.  II: 

in3 

ExcavaçSo  em  rocha . *  56,106 

iu3 

Revestimento  dos  pés  direitos .  152,20 

iuS 

Dito  da  abobada .  151,14 

.  •  <d3 

Alvenaria  de  tijolo  em  ambos .  129,657 

m3 

Enchimento  de  pedra  com  argamassa .  12.884 


N.  12: 

mS 

Excavação  em  rocha .  47,800 

ui3 

Revestimento  dos  pés  direitos .  134,87 

mi 

Dito  da  abobada .  143,88 

U)3 

Alvenaria  de  tijolo  cm  ambos . \  119,850 

m3 

Enchimento  de  alvenaria  de  pc  Ira  c  argamassa. .  47,502 

N.  14: 

u)3 

Excavacão  cm  rocha . : .  12.340 

tn* 

Revestimento  dos  pés  direitos .  35,90 

io3 

Alvenaria  de  tijolo .  15,402 

N.  15: 

mS 

Excavação  em  rocha .  30,732 

1112 

Revestimento  da  abobada .  101.75 

UI* 

Alvenaria  de  tijolo .  44,748 

#  Enchimento  de  alvenaria  de  pedra  com  ar- 

W  iu3 

gamassa .  8,372 

Este  tnnncl  licon  concluído  em  Julho  e  na  construirão  <la  fachada  execu¬ 
tou-se  o  seguinte : 

ml 

Alvenaria  de  tijolo .  2,805 

in3 

Dita  de  pedra  mosaico .  0,808 

Enchimento  de  pedra .  7.440 

Concluiu-se  também  a  conslrucção  do  revestimento  do  tuuncl  n.  3  cm 
Agosto,  cxccutando-se  os  seguintes  trabalhos: 

in3 

Excavação  e  remoção  de  terra .  ’  040,000 

in3 

Dita  dita  de  pedra .  7,050,000 

r 


« 
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t 


*  ni2 

Revestimento  dos  pés  direitos .  32,65 

m2 

Dito  da  abobada  superior .  49,74 

má 

Dito  da  dita  inferior .  366,80 

m3 

Silharia  empregada  em  ambas  as  abobadas.  208,271 

m3 

Silharia  empregada  nos  pés  direitos .  19,588 

Enchimento  de  alvenaria  de  pedra  com  arga- 

m3 

massa .  49,928 


Sobre  a  aboboda  invertida  construiu-se  longiludinalmente  um  esgoto  de 

m  m  m 

115,40x0,20x0,20  para  escoamento  das  aguas,  empregando-se  : 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. . .  27,696 

Ficou  restabelecida  a  passagem  por  este  tunnel,  serviço  que  era  feito  por 
um  desvio  contornando  a  montanha. 


Concluiu-se  o  prolongamento  do  tunnel  n.  7. 

m3 

Excâvação  em  rocha..... .  22,300 

má 

Revestimento  dos  pés  direitos .  105,41 

m2 

Dito  da  abobada .  110,26 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo  em  ambos .  106,378 

Enchimento  de  alvenaria  de  pedra  com  arga- 

m3 

massa.-. .  43,170 

ra3 

Alvenaria  de  mosaico  na  fachada .  34,600 

m3 

Dita  de  tijolo .  8,668 


12,°  Obras  de  terra  e  pedra  para  esgoto  e  consolidação  do  leito 

da  Estrada 


Yallas  desobstruídas : 


Secções 


Ia 

2a 

3a 

4a 

5a 

6a 


m 

215.242,60 

m 

5.869,00 

ra 

33.721,00 

in 

50.364,00 

m 

146.920,00 

m 

45.839,00 


« 


v 


9 
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,  Santa  Cruz .  30.985,00 

i  Macacos .  1.829,00 

Ramaes  ■  s.  Paulo .  153.155“oO 

I  Porto  Novo .  22.684,00 

Ouro  Preto .  24.191,00 


731.799,60 

Valias  alargadas  e  profundadas: 


1*  Secção .  1.320,00 

Ramal  de  S.  Paulo .  1.346,00 

»  »  Porto  Novo .  263,00 


2.931,00 


Valias  novas  abertas  em  terra 


Secções 


1‘. 

2V 

3\ 

4*. 


74,00 

22,50 

80’00 

950,00 


Ramaes 


5* .  10.250,00 

6* . ...  990,00 

Santa  Cruz .  430,00 

S.  Paulo .  9.850,00 

Porto  Novo .  1 . 102,00 

Ouro  Preto .  21.697,00 


45.445,50 


Valias  de  alvenaria  construídas  c  reparadas. 


0 


2a  Seccào 


rn 

No  pateo  da  Estação  da  Barra  construiu-se  uma  valia  com  32,50  de  compri- 

m  ia  “3 

mento  e  1,80x0,80  de  secção  de  vasão,  empregando-se  99,540  de  alvenaria  de 

nit 


pedra,  sendo  rejuntada  cm  7 1  00. 

niS 

Foi  reparado.o  rejuntamento  em  28,00  dp  valia  entre  os  tunneis  8  e  9. 


* 
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.  3a  Secção 

Foi  revestida  de  alvenaria  de  pedra  secca  a  valia  de  esgoto  do  girador  de 

.  ,!j  ms 

Entre  Rios  na  extensão  de  29,00,  empregando-se  8,000  de  alvenaria. 

Foi  reparada  uma  valia  de  alvenaria  no  kilometro  257,  empregando-se  0,516 
de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

*  5a  Seccão 

a 

As  valias  de  alvenaria  construídas  nos  kilometros  312,  344,  349 

m 

e  363,  mediram  50,00,  as  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa,  empregando-se 

m3  m  iu3 

30,000  e  as  de  alvenaria  de  pedra  secca  66,000,  empregando-se  88,747.  Secção 

Ul  Uá 

média  0,67x0,46. 

Ul 

Na  reparação  de  71,00  de  valias  nos  kilometros  325  e  349,  empregaram-se 

in3 

57,980  de  pedra  secca. 

in2 

Foi  rejuntadaa  cimento,  em 221,40,  avalia  do  kilometro  347. 

Foram  reconstruídas  duas  valias  nos  kilometros  337  e  351,  empregando-se 

mS 

33,900  de  alvenaria  de  pedra  secca. 

m 

Prolongou-se  de  18,40  a  valia  coberta  de  alvenaria  do  kilometro  347,  empre- 

#  ,m3 

gando-se  59,005  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

6a  Seccão 

t* 

m  m  m 

Nos  kilometros  499+616  e  50 1-}— 100  construiram-se  22,00  de  valias  de  alve- 

m3  m  m 

naria  com  argamassa,  empregando-se  14,400,  tendo  uma  secção  média  de  0,82x0,42. 

m  m  ni 

Nos  kilometros  514+236  e  523+310  construiram-se  153,00  de  valias  de 

W3 

alvenaria  de  pedra  secca,  empregando-se  117,045,  com  uma  secção  média 

m  u 

de  0.43x0,37, 

Ha  mal  de  S.  Paulo 

m 

Construiram-se  2.119,10  de  valias  de  alvenaria  nos  kilometros  135,  138, 441, 

m  m 

161,  218,  225,  233,  260  e 263,  com  a  secção  média  de  1,00X0,64,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  706,994 

m3 

Dita  de  pedra  secca .  290,860 

ra2 

Rejuntamento  a  cimento .  831,16 

p .  14  ’ 


i 
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Ramal  de  Ouro  Preto 


Foram  construídos  886,80  de  valias  de  alvenaria  de  pedra  e  argamassa,  e 

ru  ID 

523,00  com  alvenaria  de  pedra  secca,  nos  kilometros  499-4-654,  500,  502,  505, 
506,  51 1,  515,  519,  520,  521,  523,  525,  520,  527,  532  e  534,  empregando-se  nos 

ui3  mJ 

primeiros  608,  620  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  e  nos  segundos  368,000 

rn  ru 

de  alvenaria  de  pedra  secca.  Socção  média  0,54x0,56.  * 

m 

Foi  reparada  uma  valia  no  kilometro  525,  na  extensão  de  70,00,  empregaudo-se 

ni3 

22,000  de  alvenaria  de  pedra  e  argamassa. 

Foram  reconstruídas  duas  valias  nos  kilometros  500  e  524,  a  primeira  como 

m  rn  m  in 

comprimento  de  6,00  e  0.50x0,60  de  secção  e  a  segunda  com  125,00  de  com- 

in  m  m3 

primento  e  0,40X0,40  de  secção,  empregando-se  57,000  de  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa . 

Foi  também  reconstruída  uma  valia  de  alvenaria  de  pedra  secca,  no  kilometro 

m  m  rn 

522,  medindo  85,00  de  comprimento  e  0,40x0,40  de  secção,  empregando-se 

ra3 

33,000  de  pedra  secca. 


13.°  Muros  e  paredões 

Ia  Secçào 

Foi  reparado  o  muro  do  lado  da  rua  do  General  Caldwell,  rejuntado 

in)f 

em  69,75. 

lteconstruiu-se parte  do  muro  da  rua  do  Senador  Pompeu,  empregando-se: 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  37,261 

ru2 

Emboço  e  reboco .  152,73 

mi 

Caiadura  no  respaldo .  148,99 


2'  Secçào 

Junto  ao  Hotel  da  Estação  da  Barra,  construiu-se,  para  evitar  desmoronamento 

m 

das  terras  do  côrte,  um  paredão  de  alvenaria  de  pedra,  com  19,60  de  comprimento. 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  67,623 

ii)3 

Dita  de  tijolo . . . .  •  4,605 


r 
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Para  o  mesmo  fim,  construiu-se  no  córte  junto  á  casa  de  residência  do  Agente 
de  Oriente,  um  paredão  medindo  39,50  de  comprimento,  sobre  o  qual  levantou-se 

m 

um  muro  de  tijolo  com  39,00  de  comprimento. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4â"666 

Dita  de  tijolo .  5*850 


4a  Seccão 

* 

m  ui  íti  m  m 

Prolongou-se  de  3,00x0,80x0,50  e  alteou-se  de  0,20,  na  extensão  de  10,00,  o 
muro  de  apoio  do  kil.  261 . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,200 

Nos  kil .  236  e  259,  construiram-se  dous  muros  de  apoio,  medindo  o  primeiro 

m  m 

13,00  de  comprimento  e  o  segundo  14,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  66,700 

5a  Seccão 

m 

•  No  kil.  331  construiu-se  um  muro  de  apoio  com  6,90  de  comprimento,  empre¬ 
gando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  20,182 

m 

No  kil.  388-1-440  construiu-se  um  paredão  para  apoio  das  terras,  com  o  com- 

m 

primento  de  6,00. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  7,200 


6a  Seccão 

d 


m  m 

Construiram-se  dous  muros  de  apoio]nos  aterros  dos  kil.  495-J-25  e  496— }— 380, 

m  m 

medindo  o  primeiro  10,00  de  comprimento  e  o  segundo  25,60,  empregando-se  em 
ambos : 

iu3 


Alvenaria  de  pedra  secca 


331,656 


por 


No  kil.  514-}-236  construiu-se  um  muro  de  pedra  ligado  a  outro  já  existente 
meio  de  um  contra-forte;  os  trabalhos  executados  mediram: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  514,372 

m3 

Dita  de  apparelho . . .  12,096 


é 


» 
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C 

m  m  m  w  m  m 

Nos  kils.  501+90,  501+524,  508+158,514+230,  521+250,  521+310  c 

ni 

523+500  construiram-sc  mmos  rle  arrimo  em  córtos  com  o  comprimento  total  de 


tu 

270,30,  empregando-se: 

i*i 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa .  24,700 

ml 

Dita  de  pedra  secca .  722,300 


Kamal  de  S.  Paulo 


No  kil.  128  conslruin-sc  um  muro  dc  apoio  no  aterro,  com  o  comprimento 

m 

de  92,00,  empregando-se: 

mS 

Alvenaria  dc  pedra  secca .  18,400 

Ramal  dc  Porto  Novo 


m  in 

Conslruiram-sc  no  kil.  257  +  6G5  dois  muros  dc  apoio  com [2,00  dc  com¬ 
primento  cada  um. 

io3 

Alvenaria  dc  pedra  c  argamassa .  2,800 

« 

Ramal  de  Ouro  Prelo 


Foram 


111 

521  +256, 


UI 


construidos  muros  de  apoio  nos]  kil.  499  +  902,  500,  519,  521, 

m  m  m  tu 

524,  524  +  28G,  525  +  700,  52G,  52G  +  20  c  533  +  400,  mediado 


todos  o  comprimento  297,80,  empregando-se: 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa . 

Dita  de  pedra  secca . 


m3 

629,824 

m3 

775,626 


lUanlaçào  dc  grama  cm  tnliidc»  eaíriTiw 


ml 

5*  Secção . . .  10.737,00 

in2 

6*  »  . . .  G.  300,50 

in? 

Ramal  do  Porlo  Novo .  78,00 

tul 

»  de  Ouro  Preto .  3.833,581 

W- 


20.949,08 
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Regularisamento  de  banquetas 


Secções . . 


\ 


Ia 

2a 

3a 

4a 

5a 

6a 


Rainaes 


/  Santa  Cruz 
\  S.  Paulo.. 
/  Porto  Novo 


Ouro  Preto 


08.974,00 

m 

7.610,00 

m 

19.430,00 

m 

40.901,00 

M 

«  M8.8G9,50 

m 

38 .547,50 

ni 

10.760,00 

m 

120.290,00 

m 

20.002,10 

in 

21.910,00 

m 

485.900, 10 


líemoçâo  de  terra  e  pedras  desmoronadas  sobre  o  leito 

da  linha 


j 

9  a 

Terra 

m3 

2.510,000 

Pedra 

ni3 

180,000 

i 

3a . . . 

2.372,000 

83,000 

Seccões. . . ' 

u 

‘1'  •••«#•••••••!•• 

23.813,000 

2.419,000 

1 

5a . 

3.225,000 

40,000 

1 

6a . 

599,000 

\ 

/ 

/ 

S.  Paulo . 

i  .  462,084 

13,800 

Ramaes  . . ) 

! 

Porto  Novo . 

2.560,000 

431,000 

Ouro  Preto . 

32.801,000 

720,000 

«3 

iu3 

69.348,084 

3.886,800 

I^ampamento  de  cortes  em  terra,  cascallio  e  pedra 


Secções . 


Terra 

m3 

9.107,000 

7.781,190 

3.722,000 

5.555,000 

8.280,000 


Pedrít 

má 

957,000 

419,000 

519,000 


1.529,000 


Casdâlh® 


ii)3 

410,000 
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Santa  Cruz 

\  S.  Paulo  . 
Ramaes. ...{ 

I  Porto  Novo 

Ouro  Preto. 


374n,000 

37.644,420 

3.401,810 

49.173,510 

125.039,530 


324,000 

183,000 

9.688,900 

13.619,900 


mS 


2.340,000 


2.7503,000 

0 


Reparação  ©  reforçanaento  <1©  aterros 


1* 

3* 


Secções. . .  4* 

(5‘ 

6‘ 


Terra 

ib3 

450,000 

4.875,000 

80,000 

11.841,000 

4.139,000 


Santa  Cruz 

\  S.  Paulo. . 
Ramaes  . .  \ 

f  Porto  Novo 

'  Ouro  Preto 


33,600 

5.286,200 

2.790,000 

32.878,000 


id3 

62.372,800 


Empcdraiuento  em  córtes  e  alerro» 


Superfície 

Pedra  empregada 

m2 

m3 

4‘  Secção  . 

.  590,00 

2.798,000 

5*  »  . 

.  56,70 

34,350 

Porto  Novo . 

.  62,53 

111,424 

mi  m3 

709,23  .2.943,774 


so  so 


111 


•  14.°  Drains 

4a  Seccão 

Constmiram-se  drains  nos  terrenos  da  Estação  de  Cedofeita  e  a  residência 

m 

do  Agente,  na  extensão  de  300,00,  empregando-se: 

m3 

-  Pedra .  45,000 


5a  Seccão 

m 

Reparou-se  o  drain  do  kilometro  286,  na  extensão  de  200,00,  empregando-se: 

m3 

Pedra .  ...  50,000 

6a  Seccão 


Construiram-se  nos  kilometros  495,  499,  500,  501  e  524,  diversos  drains  na 


m  m  m 

extensão  total  de  399,20  e  secção  média  de  0,31x0,30. 

Alvenaria  de  pedra  secca . 

m 

Foi  prolongado  de  52,00  o  drain  existente  no  kilo- 
•  metro  500,  empregando-se  pedra  secca _ 


m3 

294,252 


m3 

31,720 


Ramal  de  S.  Paulo 


Foram  construidos  nos  kilometros  128,  200,  203  e  209,  diversos  drains  para 

m 

deseccamento  da  linha,  com  a  extensão  total  de  382,00  e  a  secção  média  de 

m 

,44X0,50. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  76,880 

Ramal  de  Ouro  Preto 


ÍO 

Foram  construidos  na  extensão  total  de  759,00  e  secção  média  de 


,32x0,33,  noá  kilometros  505,  519,  521,  525,  526  e527. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  451,050 

Dita  de  pedra  secca .  158,080 

ra  ra  ra 

Foram  prolongados  de  5,00  o  drain  no  kilometro  524+80  e  de  10,00  o 

m  ro3 


kilometro  532+230,  empregando-se  alvenaria  de  pedra  secca  9,900. 


do 


15.°  Estações  e  dependenoias 


Executaram-se  os  seguintes  trabalhos  de  reparação, ‘reconstrução  e  obras  novas 
nos  edillciosdas  estações  c  suas  dependências. 

Ia  Seccào 


Estação  da  Còrte: 

m  i 

Telhado  reparado . 221,40 

Assoalho .  184,01 

Forro .  05,55 

Emboço . 338,70 

Reboco .  430,49 

Caiadura..*. .  1.528,04 

Pintura  a  oleo .  3.472,49 

Dita  a  verniz  coaltar .  129,80 

Vidros  substituídos .  83 

Encanamento  (Fagua  reparado  (soldas) .  49 

a>3 

Alvenaria  de  tijolo . 0,720 


Foram  collocadas  nas  janellas  da  secretaria,  quatro  venezianas  e  forradas  a 
papol  as  salas  da  mesma  secretaria  e  thesouraria. 

uJÊ 

Na  eoberta  da  plataforma  foram  substituídos  57,35  de  folhas  de  zinco  rugado  \ 
na  reservada  da  mesma  plataforma  encanamento  d’agua  feitas  19  soldas, 

ui 

Na  thesouraria,  reparou-se  uma  porta,  foi  forrado  o  assoalho  com  2,50  de 
chumbo  em  lençol,  substituído  um  receptáculo  de  louça  e  oollocada  uma  caixa 
automatica;  flzeram-so  mais  os  seguintes  serviços: 


Caiadura .  4,50 

Assoalho .  *  4,24 

Roda-pés .  20,00 

No  armazém  A  executaram-se  os  seguintes  melhoramentos: 

u.t 

Emboço  c  reboco  reparados .  1 .873,80 

Caiadura . .  .  847,15 
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Telhado  reparado. . . 
Pintura  a  oleo . 

Dita  a  verniz  coaltar 
Vidros  substituidos . . 


m2 

141.60 

978.61 

127,98 

9 


Construham-se  tres  escadas  de  alvenaria  de  tijolo  e  augmentou-se  a  plataforma 


de  66,56. 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  1^176 

Dita  de  tijolo .  2,062 

Soalho .  66,56 

Calçamento  a  parallelipipedos . . .  55,62 


Nos  armazéns  B,  C,  D,  E,  F  e  G  íizeram-se  as  seguintes  reparações: 


Telhado .  175,20 

Emboço .  595,56 

Reboco . ; .  334,06 

Pintura  a  oleo .  1.361,60 

Caiadura .  4.330,17 

Soalho .  17,54 

Calhas  reparadas  (soldas) . .  28 

Vidros  substituidos .  92 

m3 

Alvenaria  de  tijolo» .  1,489 

Dita  de  pedra  e  argamassa .  0,480 

m2 

Rejuntamento  a  cimento .  30,48 

Pintura  a  verniz  coaltar .  84,83 

Encanamento  dagua  reparado  (soldas) .  4 

m2 

Tapamento  de  madeira . .  10,33 


Nos  commodos  dos  conductores  de  trens  deu-se  : 


m2 

Caiadura .  48,00 

m2 

Pintura  a  oleo .  79,44 

Guarita  de  guarda,  pintura  a  oleo .  28,34 

No  botequim  da  Estação  reparou-se: 

Soalho .  57,18 

m 

Rodapés .  10,00 

e.  15  5 


« 


—  m  — 

No  pateo  da  Estação  foi  reparado  o  calçamento  a 

uiS 

parai  lelipipedos .  3G4,99 

Demoliu-se  a  rampa  que  ahi  existia  para  embarque  de  animaes  e  bem  assim  a 
caixa  d'agua  collocada  proximo  a  essa  rampa. 

Construiram-se  aos  lados  do  ediücio  da  Estação  dous  jardins  com  gradis  de 

ferro,  demoliudo-se  o  botequim  existente  em  frente  ao  mesmo  cJificio  c  calçando-se 

* 

a  parallelipipedos  a  parte  onde  se  achava  aquelle  botequim  663,595. 

ing 

Heconstrucção  de  parte  do  calçamento .  596,7  IO 


£*Í£iincH  Kaxhy  «.V  Formei* 

Procedeu-se  diversas  vezes  á  limpeza  dos  apparellios. 


Nas  casas  B  e  C  : 

Repa i ação  da  coberta  de  zinco  (soldas) .  4 

Vidros  substituídos . *. .  4 


Deu-se  principio  á  demolição  das  casas  pertencentes  á  Estradã  na  rua  do  Senador 
Ponipeu. 


z;»tação  «la  (bambem 

n>2 

Telhado  reparado .  196,80 

mi 

Emboço  e  reboco .  i07,40 

1118 

Caiadura .  i. 334, 80 

Vidros  substituídos .  42 

Encanamento  d  agua  reparado  (soldas) .  4 

Calhas  reparadas  (soldas) .  73 

Na  rampa  docáes  rcparou-sc  o  soalho .  130,09 

Na  cantaria  do  cáes  abriram-se  tres  furos  para  collocar  argolas  de  ferro  para 
amarração  das  embarcações. 

m  m  * 


Na  ponte  assentaram-se  180,00  de  canos  dc  chumbo  de  0,019  para  canalisar 
agua  para  o  guindaste. 

Foi  mudado  o  compartimento  onde  funccionava  a  Agencia  para  o  armazém  em 
que  sc  achava  o  Almoxarifado  no  armazém  do  sal. 

niS 

Pintura  a  oleo . ^ .  *  517,17 


> 
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Foi,  reparado  um  pilar  na  entrada,  abalado  por  um  caminhão. 


)ii3 

Cantaria .  0,343 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,925 


Continuou  a  conslrucção  de  muros  e  pilares  de  alvenaria  de  pedra  e  tijolo 
para  assentamento  das  grades  e  portões  de  ferro  para  fechar  o  pateo  da  Estação, 

m 

fendo  sido  collocados  207,65  de  grades  e  12  portões  chumbados  aos  pilares. 


ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  80,581 

m3 

Dita  de  tijolo .  37,066 

ni 

Capeamenlo  de  cantaria .  205,24 

niá 

Rejuntamento  a  cimento .  238,27 

Emboço .  113,18 

m2 

Reboco .  148,78 

ni2 

Imitação  decantaria . .’ .  35,60 

in2 

Pintura  a  verniz . 498,55 


in2 

Foi  reassentado  o  calçamento  a  parai lelipipedos  em  1.101,40. 

■Na  guarita  do  guarda  fizeram-se  11  soldas  na  coberta  de  zinco  e  na  reservada 

.  »i2 

deu-se  pintura  a  verniz  coaltarem  116,85. 

Concluiu-se  a  construcção  da  casa  para  o  íiel  da  Ia  secção  do  Almoxarifado  e 
encarregado  do  combustível,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


n( 

Cerca  de  madeira .  89,22 

ii)2 

Pintura  a  verniz  coaltar .  107,06 

Encanamento  d 'agua  reparado  (soldas) .  2 


Substituiu-se  uma  torneira. 

Prolongou-se  o  muro  de  pedra  do  deposito  de  combustível. 


in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  2,160 

ni3 

Dita  de  tijolo . 0,542 

ni2 

Rejuntamento .  20,08 

Continuou  o  aterramento  do  pateo  da  Estação. 

m3 

Terra .  568,000 

ni3 

Moinha  de  carvão . .  188,000 


Foi  augmentada  a  plataforma  do  armazém  P  3  para  facilitar  o  recebimento  do 

m3 

café,  na  extensão  de  146,47. 
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lotarão  «1»  AltaiKle^a 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  7 

Substituiu-se  uma  torneira . 

IlHlarào  cie  H.  I>iogo  o  dopeiulenciaA 


ni 

Telhado  reparado .  72,20 

Calhas  reparadas  (soldas) .  30 

oi 

Ditas  de  cobre  col locadas .  77,00 

iu 

Conductores  de  cobre  collocados .  17,35 

ui 

Encanamento  d’agua  reparado .  48,26 

Calçamento  a  parallelipipedos  na  entrada  do  ar- 

mi 

mazem  de  importação- e  exportação .  120,00 

mt 

Reparação  do  calçamento  a  parallelipipedos...  16,50 


No  portão  da  entrada  da  rua  do  Ferreira  construiu-se  uma  rampa  de 

ra  ui 

madeira  de  4,0x2,10. 

Em  substituição  ás  rampas  de  madeira  que  communicavam  o  deposito  das 
carnes  verdes  ao  pateo  da  Estação,  onde  estacionam  as  carroças,  construiu-se  uma 
rampa  geral  de  terra  calçada  a  parallelipipedos  e  paredes  de  alvenaria  de  pedra. 


m3 

Terra  para  o  aterro .  20,000 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,315 

iu3 

Capcainento  de  cantaria .  1,962 

in2 

Calçamento  a  parallelipipedos .  81,30 

ra£ 

Rejuntamento .  9,00 

ui 

Collocação  de  20,70  de  para-rodas  de  trilhos. 

m  .  tu 


IU  |  tu 

Assentamento  de  27,00  de  manilhas  de  barro,  de  0,10  de  diâmetro  para  esgoto 
das  aguas  pluviaes. 

Construiu-se  uma  coberta  para  abrigo  do  registro  de  gaz,  empregando-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,510 

oi3 

Dita  de  tijolo .  0,410 

Continuou  o  aterramento  do  pateo  da  Estação. 

Terra .  740,000 


t 
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Constrpiu-se  um  pequeno  edifício  de  madeira  com  duas  plataformas  de  pran- 
chões  de  pinho,  sobre  pilares  de  alvenaria  de  tijolo  e  coberta  formada  de  eolumnas 
de  trilhos,  para  a  parada  de  S.  Diogo. 

Foi  necessário  modificar-se  a  linha  nesse  ponto  para  a  construcção  dessa 


parada. 

ii)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  12,673 

•  .  m3 

Dita  de  tijolo .  2,112 

.. .  iu2 

Pintura  a  verniz  coai tar .  156,00 

m2 

Dita  a  oleo .  96,98 


OflScinas  de  S.  Diogo 


No  torreão  occupado  pelo  Escriptorio  da  Via-Permanente  : 


ui2 

Telhado  reparado .  3,40 

Galhas  reparadas  (soldas) .  8 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  13 


m  m 

Substituiu-se  um  registro  e  1,00  de  cano  de  chumbo  de  0,019. 

*  Deu-se  principio  cá  pintura  interior  e  exterior  deste  torreão,  executando-se  o  se- 

mS 

guinte  serviço  em  331,12. 

Na  parte  occupada  pela  Locomoção  executaram-se  as  seguintes  reparações  e 
construcções: 


ra£ 

Telhado  reparado .  394,96 

m2 

Caiadura .  732,99 

Vidros  substituidos .  20 


Construiu-se  um  compartimento  de  madeira  no  salão  das  officinas  para  o  con- 

m2  m2 

tramestre,  medindo  6,00,  e  a  pintura  14,48. 

Mudou-se  a  balança  Fairbank  de  pesar  carros  com  carvão,  do  desvio  em  que  se 
achava,  áquem  da>  carvoeira,  para  um  outro  do  lado  opposto  á  mesma  carvoeira. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  58,178 

m3 

Dita  de  tijolo .  1,028 

m3 

Emboço  e  reboco .  29,16 


m  m 

Assentamento  de  36,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 


> 
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Na  reservada  dos  operários  construiu-se  uma  escada  de  nove  dcgráos,  empre¬ 


ga  ndo-sc  : 

n»3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,42o 

IbS 

Rejuntamcnto .  9,19 

má 

Pintura  a  verniz  coai  lar  na  reservada .  06,88 

m  iit 


Assentou-so  21,09  decanos  de.  chumbo  de  0,019  para  encanamento  dagua. 


Parada  do  N.  Cliristovão 


má 

Telhados  reparados  de  duas  guaritas .  12,00 

IUÍ 

Foi  alargada  a  plataforma  de  passageiros  na  superücie  de  290,  40. 

ui  3 

Terra  para  aterro .  164,000 

mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  54,373 

m3 

Capeamento  de  tijolo .  2,392 

má 

Rejuntamento .  100,46 

■lí 

Emboçoe  reboco .  2,27 

tu 

Reassentamenlo  do  gradil  de  ferro .  59, (X) 


Na  parada  do  Derby  Club  foram  augmentadas  as  plataformas  das  linhas 


ns.  1  e  2  que  são  construídas  de  trilhos  Üarlow  e  terra  na  extensão  de  70,0,  em¬ 


pregando-sc  : 

iu3 

Terra  para  aterro. . .  008, 000 

(  iii3 

Pó  de  pedra . > .  8,640 


má 


Pintura  a  verniz  coaltar .  88,40 

»■  m 

Assentamento  de  25,20  de  manilhas  de  barro  de  0,30  para  esgoto  das  aguas. 
Vidros  substituídos  na  guarita .  2 


('Htiirào  <le  8.  Prnncisco  Xavier 


Encanamento  dagua  reparado  (soldas) .  8 

Reparação  do  capeamento  da  plataforma. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  2,862 

•*  ui* 

Ladrilhos . 6,00 


Substiíuiu-se  a  rampa  de  madeira  que  dá  accesso  da  Estrada  de  Ferro  do  Norte 
para  esta  Estação  por  outra  formada  de  terra. 

ui3 

Terra  empregada .  24,000 

m3 

Aterro  dos  terrenos  da  Estação,  terra .  76,000 

Encanou-se  o  gaz  no  edifício  e  plataforma  da  Estação  e  para  o  registro  de 

m3 

gaz  .construiu-se' mii  abrigo,  empregando-se  alvenaria  de  tijolo  0,528. 

Construcção  de  cercas  de  arame  junto  áplatafor- 

m 

ma  em  substituição  da  de  madeira .  25 1,70 

ni2 

Na  casa  de  residência  do  Agente,  caiadura _  32,50 


Parada  tio  Bíoclia 

Vidros  substituídos .  10 

m2 

Soalho  reparado .  0,26 

ii)2 

Pintura .  179,16 

in2 

Telhado  da  guarita  reparado .  7,28 

m3 

Aterro  parajalargamento  da  plataforma,  terra. . .  66,000 

Foi  encanado  o  gaz  no  edifício,  plataforma  e  para  o  registro  do  gaz  construiu-se 
um  abrigo. 

in3 

Alvenaria  de  tijolo . 0,569 


SJarada  cio  Eiaclmelo 

m2 

Pintura .  892,35 

m2 

Dita  de  verniz  coaltar .  24,00 

in2 

Caiadura . '. .  705,45 

in2 

Telhado  reparado .  1,60 

Vidros*  substituídos .  5 

m 

Foi  reparada  a  cerca  de  madeira  na  extensão  de  12,50. 

Foi  encanado  o  gaz  no  edifício  e  plataforma,  para  o  registro  construiu-se  um 
yo  de 

iii3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,569 
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Pnrndn  do  Hanipnio 

ml 

Caiadura .  92,00 

ml 

Pintura .  742,63 

Vidros  substituídos .  3 

Foi  também  encanado  o  gaz  nesta  parada  e  plataformas.  Pan\  o  registro  do  gaz 
construiu-se  um  abrigo  de 

ai3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,569 

Eatação  do  Kn^cnlio  \ovo 

mS 

Telhado  reparado .  2,10 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  21 

m  rn 

Substituição  de  10,00  de  cano  de  chumbo  de  0,019  e  uma  torneira  no  jardim. 
Vidros  substituídos .  3 

ml 

Soalho  reparado .  19,38 

ml 

Pintura  a  oleo .  2.925,18 

ml 

Dita  a  verniz  coaltar .  46,00 

ml  • 

Emboço  e  reboco .  92,06 

ml 

Caiadura .  563,81 

ml 

Alcatroamento  nos  barrotes .  19,38 

Foi  encanado  o  gaz  no  edifício  e  plataformas  da  Estação,  e  para  o  registro  do 
gaz  construiu-se  um  abrigo  de 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,569 

Foi  collocado  no  lado  superior  dos  desvios  um  relogio  de  dous  mostradores. 

Pnrada  <le  Todo»  o*  Mantos 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  4 

ml 

Soalho  reparado .  40, (X) 

ml 

Pintura .  10,00 

Foi  encanado  o  gaz  nesta  parada  e  plataformas,  e  para  o  registro  construiu-se 
um  abrigo  de 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,569 
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Estação  do  Engenho  de  Oenteo 


Encanamento  d'agua  reparado  (soldas) .  o 

Substituição  de  vidros .  7 

Emboco  e  reboco .  1~50 

Pintura .  2M-2 

m3 

Aterro  do  pateo  da  Estação,  terra .  40,000 


Foram  collocados  dous  signaes  fixos  nas  chaves  da  Estação. 

Encanou-se  0  gaz  no  ediíicio  e  plataforma  da  Estação ;  para  0  registro  do 

in3 

gaz  construiu-se  um  abrigo  de  alvenaria  de  tijolo  0,338. 

Casa  de  residência  do  agente  : 

m  m 

Assentaram-se  12,00  de  manilhas  de  barro  de  0,070  para  esgoto  das  aguas 
servidas. 


Ediíicio  dos  Oíficinas 


ni2 

Pintura .  1.357,57 

in2 

Envernisamento .  240,81 


Para  servir  de  reservada  na  sala  do  archivo  construiu-se  um  compartimento 


m2 

medindo  53,20. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,300 

iu2 

Parede  frontal  de  tijolo .  70,08 

ni3 

Alvenaria  de  tijolo. . .  8,309 

má 

Emboco  e  reboco .  4,80 

ui  2 

Forro,.., .  53,20 

m  m 

Assentamento  de  um  vaso  patente  e  10,00  de  cano  de  chumbo  de  0,019  para 

m  m 

encanamento  d’agua,  e  6,60  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 

.  ii)2 

Reparou-se  a  cerca  de  madeira  do  jardim .  1 10,00 

m  2 

Pintura  a  oleo .  857,29 


No  forro  do  Collegio  foram  collocados  seis  florões  de  ferro  para  ventilar  as  salas. 

ui  2 


Pintura .  2,55 

Encanamento  d'agua  reparado  (soldas) .  3 

e.  1G 


17 


Nas  casas  «los  operários  : 

Encanamento  dagua  reparado  (soldas) 

Entre  esta  Estação  e  a  da  Piedade,  na  cancella  28,  deu-se  principio  úconstrucção 
de  nina  parada,  <|ue  se  denominará  —  Encantado  —  empregando-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nos  baldrames.  68,075 

Aterro  para  a  plataforma .  642,000 


E»tn«;ão  «1»  Piedade 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  8 

m  oi 

Substituição  de  5,00  de  canas  do  chumbo  de  0,038  para  a  Estação. 

tn  ui 

No  jardim  assentou-se  l()0. 00  «le  cano  de  chumbo  de  0,010,  uma  torneira  e  um 
registro,  para  abstecimento  «1’agua. 

Vidros'substituidos  na  Estação .  27 

Collocação  de  uma  torneira  com  pilastra  na  plataforma. 

m 

No  gradil  «le  ferro  da  plataforma  collocaram-se  10,90  de  corrimão  de  madeira. 


raS 

Pintura  do  gradil  a  verniz  coaltar .  28,00 

,  in3 

Aterro  no  pateo  da  Estação,  terra .  312,000 

Casa  de  residência  do  Agente : 

ml 

Soalho  reparado .  10,78 

mj 

Caiadura .  60,00 

m  m 


Assentaram-se  62. 00  de  manilhas  de  barro  «le  0,076  para  esgotos. 

I*ni*n«lai  «lo  <:tipoi*tino 


Encanamento  d’agua  rcpara«lo  (soldas) .  6 

ii)2 

Pintura .  308,50 

Vidros  substituídos .  2 

Construiu-se  uma  guarita  para  servir  de  reservada  e  um  poço,  para  receptáculo 

rn  ni 

das  matérias  fecaes,  medindo  4,80X2*00 . 

m3 

Revestimento  de  alvenaria  de  pedra  secca .  7,680 

iii3 

Alvcnariajdc  tijolo .  0, 176 

ui  #  m 

Assentamento  de  um  syphão,  de  34.80  «le  manilhas  «le  barro  «le  0,08  para 


it)  m 

esgoto  «•  «le  45,80  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  abstecimento  «lagoa. 


Estação  (1©  Cascadura 


mi 

Telhado  reparado .  6,30 

ui2 

Pintura  de  calhas  e  conductores .  25,8 1 

Encanamento  d'agua  reparado  (soldas) .  23 

Assenlaram-se  entre  as  plataformas  da  Estação 
dois  passadiços  de  pranchões  de  pinho 
medindo  cada  um . ; .  20,40 


Foi  reparado  o  soalho  da  ponte  que  communica  a  estação  com  a  estrada 
de  rodagem . 


in2 

Soalho .  7,65 

ra3 

Aterro  do  pateo  da  Estação . . .  501,000 


Estação  de  Sapopemba 


m2 

Telhado  reparado .  16,00 

Encanamento  d'agua  reparado  (soldas) .  14 

Vidros  suhstituidos .  5 

iu2 

Pintura  a  verniz  coaltar  no  gyrador .  46,58 

m 


Construiram-se  32,00 de  cerca  de  madeira,  no  jardim. 


staçâo  de  Ma  xa  m  1  >o  ui  ba 


u\2 

Telhado  reparado.., .  2,40 

Encanamemto  d’agua  reparado  (soldas) .  17 

Vidrossu  bstituidos .  30 

m2 

Pintura .  2.743,73 

m2 

Caiadura .  154,15 

m2 

Reboco . 12,00 


m  m 

Substituição  de  7,00  de  cano  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  da  reservada 
e  collocação  de  dous  vasos  e  tres  caixas  automaticas. 


Para  o  sen  iro  dc  abastecimento  dagui  á  povoação  dc  Maiamboraba,  expculmi-se 
o  seguinte : 

m3 

Uma  pilaslra  de  alvenaria  de  tijolo .  0,475 

m  u 

Assentamento  de  250.30  de  canos  de  ferro  galvanisado  de  0,025,  cano  de 

IU  III 

chumbo  de  0,019X2,00.  Collocaram-so  uma  torneira  e  dous  registros. 

Construcção  de  duas  caixas  de  tijolo  para  os  registros. 

lo3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,2i0 

Em  volta  da  pilaslra  construiu-se  um  calçamento 

inft 

de  alvenaria  dc  pedra  sccca,  com .  0,732 

(lo  QiioíiiiímIom 

ini 

Telhado  reparado .  0,50 

Vidros  substituídos .  32 

I'>(:m;Ao  de  Iftelém 

Encanamentos  dagua  reparados  (soldas) .  28 

UI  UI 

Substituição  de  31,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019, 

Calhas  reparadas  (sold  is) .  22 

Vidros  substituídos .  3 

int 

Telhado  de  uma  guarita,  reparado .  7,28 

Reparação  do  girador: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  0,300 

■ui 

Rej  unta  mento .  0,44 

Substituição  dc  13  peças  de  ferro. 

No  abrigo  dc  c  irros: 

luS 

Telhado  reparado .  7,20 

Na  casa  dc  residência  do  agente: 

Telhado  reparado .  8,50 

Construiu-se  uma  casa  com  armação  dc  trilhos  para  dormi torio  do  pessoal 
da  locomoção,  e\cculando-se  os  seguintes  trabalhos: 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. . . .' . .  8.100 

Dita  de  tijolo .  *  8,120 
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Emboco  c  reboco .  G(ijoO 

Pintara .  8í'*4i 

Rejuntamento .  33^04 

_  má 

Cobertura  com  telhas  côncavas .  65,00 

Assentaram-se  47,00  cie  canos  de  chumbo  de  0,010  para  abastecimento 
d’agua  e  collocou-se  uma  torneira. 

2a  Seccfio 

Estação  cie  Oriente 

)Uo 

Aterro  dos  terrenos  alagadiços,  terra .  702,000 

Casa  para  residência  do  agente: 

Construiu-se  uma  casa  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 

ir.3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  12,412 

m3 

Dita  de  tijolo .  24,217 

mg 

Rejuntamento .  104,00 

niü 

.  Paredes  de  estuque .  51,00 

mg 

Emboco  e  reboco .  138,00 

mg 

Caiadura .  182,00 

ni2 

Soalho .  84,44 

Forro.. .  42,00 

má 

Pintura .  97,00 

11)2 

Telhado . 701,00 

Estação  da  Serra 

má 

Telhado  reparado . 4,00 

Vidros  substituídos .  7 

Casa  de  residência  do  agente: 

m2 

Reparação  do  chão  a  cimento .  12,00 

m 

Canstrucção  de  64,00  de  cercas  de  madeira: 

m2 

Pintura  de  cercas  a  verniz  coaltar . . ...  76,80 

» 
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EhUu;úo  <ie  lkaliuoiniti 


Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  6 

Vidros  substituídos .  18 


IÍHti»<;ão  cie  lt  odeio 

Para  evitar  a  chuva  na  plataforma  construiu-se  no  fundo  da  coberta  um 

mg 

tapamento  com  54,00: 

mg 

Pintura  a  oleo .  162,00 

Para  abrigo  provisorio  das  mercadorias  construiu-se,  no  pateo  da  estação,  um 
telheiro  com  paredes  de  taboas  e  cobertura  de  telhas  planas. 

Para  deposito  de  saccos  com  carvão  vegetal  construiu-se  uma  plataforma  de 

m  iu 

trilhos  Barlow  medindo  50,00x4,00,  parallela  ao  desvio  morto. 

Assentou-se  um  abrigo  de  madeira  para  observaçòes  meteorológicas. 

Deu-se  começo,  em  Janeiro,  á  construcção  de  um  novo  edilicio  para  estação, 
sobre  estacadas: 

id3 

Fundações:  Concreto  empregado .  28,052 


iq3 

Alvenaria  de  pedra .  81,198 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  135,738 


m  m 

Fincaram-se  222  estacas  de  5,00  a  10,00. 

Estação  cie  .Mendet* 


mg 

Telhado  reparado .  21,00 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) . . .  3 


Foi  substituída  a  cobertura  de  telhas  da  plataforma  da  estação  j»or  outra 

id3 

de  ferro  rugado  medindo  122,00. 

« 

Estação  cie  8aut’Anna 


Encanamento  d’agua  reparado  (solda) .  1 

m3 

Aterro  dos  terrenos  alagadiços,  terra . .  54,000 
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Estação  (Iíj  Barra 


Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  4 

m  m 

Substituição  de  118,00  de  canos  de  chumbo  de.. .  0,013 

in2 

Caiadura .  174,60 

in2 

Reboco .  43,30 

in2 

Pintura .  207,40 

Substituição  do  asphalto  do  chão  do  armazém  por 

ra3 

concreto .  40,556 

m2 

Soalho  reparado .  40,20 

in2 

Superfície  substituida  do  asphalto .  369,60 

Assentamento  de  um  signal  fixo  na  chave  superior : 

m2 

Pintura . 7,50 


A’  margem”  do  Rio  Pirahy  construiu-se  uma  armação  de  trilhos,  assentando-se 
uma  reservada  para  a  estação : 

m3 

Alvenaria  de  pedra,  com  argamassa .  4,704 

Para  melhorar  a  agua  que  abastece  o  Hotel  da  Estação,  construi ram-se_quatro 

m 

caixas,  unindo-se  as  mesmas  á  geral  por  canos  de  chumbo  de  0,019,  na  extensão 

m 

de  310,00. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  8,000 

IVova  Itotunda  da  Barra 

Continuou  a  construcção  da  rotunda  começada  em  29  de  Julho  de  1887,  exe¬ 


cutando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nos  alicerces. .  7. 104,698 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  ’  574,902 

m3 

Concreto .  143,304 

ra3 

Excavações  para  cavas,  terra  extrahida .  977,800 

m2 

Abertura  de  valias  para  dessecamento  do  terreno.  135,  000 

m3 

Aterro  em  volta  da  rotunda,  terra .  25.142,000 

» 


3*  Seccào 


Estação  do  Ipiranga 


mt 

Telhado  reparado .  5,«l 

Pintura  a  verniz  coaltar  dos  apparelhos  de 

mí 

signa  es .  3,00 

Kstavuo  <Ie  Vassouras 

Collocação  de  dous  apparelhos  de  signaes  nas  chaves. 

Kstaçào  «Io  Desengano 

mt 

Telhado  reparado .  525,30 

Encanamento  d  agua  reparado ( soldas ) .  11 

ui  m 

Substituiram-se  100,00  decano  de  chumbo  de  0,019,  e  um  registro. 
Calhas  do  telhado  reparadas ( soldas ) .  4 

ml 

Emboco .  325,60 

mí 

Reboco .  282,50 

mí 

Caiadura .  350,60 

mí 

Pintura .  435,80 

mí 

Chüo  cimentado .  100,90 

m3 

Alvenaria  de  pedra .  •  7,20 

id3 

Dita  de  tijolo .  3,510 

ui3 

Concreto .  54,525 

CollocaçSo  de  dous  apparelhos  de  signaes  nas  chaves, 

Casa  de  residência  do  Agente : 

.  ,  m8 

Telhado  reparado . . . . .  1,60 

Eataçâo  do  Concordln 

Substituiçilo  de  vidros . .  30 

Encanamento  dagua  reparado  (soldas) . •  2 
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m  mm  in 

Subst?tuiram-se  15,00  de  cano  de  chumbo  de  0,05  e  27,00  de  0,019  de  diâme¬ 
tro  no  encanamento  d’agua. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  1,911 

Collocação  de  apparelhos  de  signaes  nas  chaves. 


Estacão  do  Commercio 


m2 

Pintura  a  oleo .  155,49 

m2 

Dita  a  verniz  coaltar .  7,92 

_  m2 

Cliac  do  armazém  reparado  em .  522,09 

m3 

empregando-se  concreto .  153,200 


Collocaram-se  dous  apparelhos  de  signaes  nas  chaves  da  Estação. 


Estação  de  Alliança 


m2 

Soalho  reparado .  2,20 

m  m 

Foram  substituidos  20,00  decano  de  chumbo  de  0,019  e  uma  torneira. 
Collocaram-se  dous  apparelhos  de  signaes  nas  chaves. 

Estação  de  Cazal 

Collocação  de  doiis  apparelhos  de  signaes  nas  chaves . 

Estação  de  Paty 


m2 

Caiadura .  60,00 

Construiu-se  uma  plataforma  coberta  em  frente  á  Estação,  com  columnas  de 
trilhos. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  54,800 

m3 

Dita  de  tijolo .  9,790 

m2 

Pintura .  237,94 

m  m 

Collocou-se  um  anteparo  de  madeira  na  plataforma,  medindo  15,50x1,20. 

m2 

Pintura  a  oleo .  27,00 

E.  17 
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■3 

Aterro  do  pateo  da  Estação,  terra .  252,000 , 

mS 

Pintura  a  verniz  coaltar,  das  cercas  dc  trilhos. . .  120,00 


Collocaram-se  dous  apparelhos  de  signaes  nas  chaves . 

Casada  residência  do  Agente: 

tn 

Construiram-se  108,00  dc  cercas  de  madeira  em  volta  da  casa. 


mg 

Pintura  a  verniz  coaltar .  224,00 

KHliiçfio  (lo  .Wellí»»* 

Substituição  de  vidros .  4 

Encanamento  d’agua  reparado  ( soldas ) .  4 

Substituiu-se  a  eanalisação  de  chumbo  do  encanamento  d  agua  por  outra  de 

oi  ni 

ferro  de  0,065,  na  extensão  de  200,00. 


Collocaram-se  dous  apparelhos  dc  signaes  nas  chaves  da  Estação. 

lotação  <l.-i  I*;ir:ili\ I»:i 


at 

Emboço  e  reboco .  79,10 

mg 

Caiadura .  994,80 

•  ng 

Pintura  a  oleo .  553,89 

mg 

Dita  a  verniz  coaltar .  i0,00 

mg 

Cimento  no  chão  do  armazém .  52,00 

Plataforma  reparada.  Alvenaria  de  pedra  carga- 

m3 

massa .  5,000 

m 

Reparação  dc  38,00  de  cercas  de  madeira  no  jardim. 

u  g 

Pintura  a  oleo .  171,82 


Foi  collocado  umapparelho  liquefactor  systerha  (i.  de  Magalhães,  na  Estação. 
Collocaram-se  dous  apparelhos  de  signaes  nas  chaves  da  Estação. 


líntação  de  Entre  Ríor 


Telhado  reparado . 

Emboço  c  reboco . 

Caiadura . 

■nl 

.  iiO.09 

ml 

.  1 42,86 

roS 

.  955,70 

Pintura . 

di2 

Vidros  substituídos . 

. r,  4 
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m  m 

Substituição  de  5,00  de  cano  de  chumbo  de  0,019  no  encanamento  da  «plata¬ 
forma  . 

Removeu-se  o  compartimento  que  serve  de  deposito  do  telcgrapho,  do  Armazém 
da  Estação  para  o  armazém  ao  lado  do  deposito  da  3*  residência. 

Collocação  de  apparelhosde  signaes  nas  chaves. 

Para  servir  de  dormitorio  aos  bagageiros,  construiu-se  um  commodo  com  tapa- 

m  m 


mento  de  madeira  medindo  3,00x3,00. 

ni2 

Chão  cimentado .  9,00 

■  ni2 

Pintura  a  oleo . 57,15 

Casa  do  chefe  do  deposito  : 

•  \i\  2 

Caiadura .  210,00 

m2 

Pintura .  108,94 

Vidros  substituídos . 4 

Rotunda : 

m  m 

Collocaram-se  44,00  de  calhas  de  cobre  no  telhado  e  11,00  de  conductores. 

iii2 

Telhado  reparado .  2,00 

m  m 


Assentamento  de  85,00  de  canos  de  chumbo  de  0,027  e  duas  torneiras. 

Para  dar  facil  escoamento  cás  aguas  pluviaes  que  cabem  no  girador,  empedrou-se 


a  valia. 

•  m  3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  56,550  • 

Botequim  da  estação  : 

Augmentou-se  este  botequim,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

.  m3 

Alvenaria  de  tijolo .  124,250 

m3 

Dita  de  pedra  secca .  ■  31,352 

m2 

Emboco .  617,22 

m2 

Reboco .  91,72 

m2 

Caiadura .  1.355,00 

ii)2 

Rejuntamento . 5,70 

m2 

Pintura .  967,31 

*  m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  344,56 

m  m 


Collocação  de  25,00  de  calhas  e  15,00  de  conductores  no  telhado. 

Construiu-se  uma  escada  com  quatro  degráos  e  uma  calçada  nos  fundos  do 
botequim . 
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ml 

A I  vena ria  de  ped ra  com  a rgamassa .  1 , 3 5(1 

ro3 

Dita  dc  pedra  secca . .  8,640 


Construiu-sc  uma  cerca  dc  madeira  no  jardim  medindo  36,00. 

4  Soccào 

* 

Estadão  «1;»  Herrarin 


rol 

Reboco . . .  46,25 

ml 

Caiadura . .• .  1 .463,20 

ni2 

Pintura  a  oleo .  1.647,75 

Vidros  substituídos . * .  14 


Collocaç.ão  de  um  portão  de  ferro  no  armazém. 

Estação  <le  Itiin.i 

ml 

Reparação  da  coberta  dc  zinco  de  uma  guarita . . .  6,50 

Estaçiio  lft.-trfto  doColt^ipc 

m* 

Reparação  da  coberta  de  zinco  da  reservada. . . .  6.50 

Estaçào  cie  Matliia^  Harhoza 


ml 

Caiadura .  770,17 

ml 

Pintura  a  oleo .  337,36 

•  ml 

Dita  a  verniz  coaltar* .  215,50 

ml 

Cimento  no  chão .  42,90 

*  ml 

Pintura  a  verniz  dos  apparclhos  designaes .  ^80 

Casa  de  residência  do  agente  : 

Pintura .  16,2'> 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) . . .  10 


« 
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•  Estação  de  Cedofeita 

m2 

Soalho  reparado .  47,81 

m2 

Roda-pés  substituidos .  12,75 

Substituiu-se  uma  torneira . 

m  m 

Assentaram-se  300,00  de  manilha  de  0,05  e  sobre  as  mesmas  uma  camada  de 

m3 

72,750  de  pedra  britada  para  drains  dos  terrenos  adjacentes  á  casa  de  residência  do 
agente . 

Estação  do  Retiro 


m2 

Telhado  reparado .  108,00 

m2 

Reboco .  41,22 

m2 

Caia  d  ura .  351,60 

m2 

Pintura .  45,46 

Casa  de  residência  do  agente  : 

m2 

Telhado  reparado .  8,00 


Estação  do  Espirito  Santo 

m2 

Soalho  reparado .  22,42 

m2 

Caiadura .  783,24 

m2 

Pintura  a  oleo .  982,08 

m  2 

Dita  a  verniz  coaltar .  93,76 

Chão  cimentado .  50,00 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) . .  • _  8 


Estação  de  Juiz  de  Eóra 


m2 

Telhado  reparado .  28, -00 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  14 

m2 

Reboco .  48,08 

m2 

Emboco .  12,00 

m2  , 

Caiadura .  1.430,05 

m2 

Pintura  a  oleo . . .  295,00 


—  134 


mi 

Pintura  a  verniz  coaltar .  99,35  . 

mi 

Chão  cimentado  na  plataforma .  17,80 


Construiu-se  uma  coberta  com  columnas  de  trilhos  na  plataforma  fronteira 

m  in 

á  Estação  medindo  55,00x8,00,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. . . .  43,050 

mi 

Pintura . .  1.230,31 

mi 

Cobertura  com  telhas  planas .  25,54 

■  mi 

Plataforma  cimentada .  350,07 

m  m 


Collocação  de  05,00  de  calhas  c  20,00  de  conductores  de  cobre. 

ui 

Preparou-se  um  jardim  e  construiu-se  uma  cerca  de  madeira  com  75,00 
para  fechal-o. 

mi 

Pintura  a  oleo  da  cerca .  78,00 

m  tn 

Collocação  de  G5,0U  de  calhas  c  20,00  de  conductores  de  cobre. 


Estação  de  Mai*iaiino  Procopio 

mi 

Soalho  reparado .  30,50 

mi 

Emboco  e  reboco .  03,10 

mi 

Caiadura .  3.200,18 

mi 

Pintura  a  oleo .  2.782,08 

Substituição  de  vidros .  52 

Encanamento  d  agua  reparado  (soldas) .  2 

in  in 

Construiu-sc  uma  rampa  de  4,30x2,50  para  embarcadouro  de  animaes 

m 

e  uma  cerca  de  trilhos  com  8,00. 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  1,G44 

m 

Na  carvoeira  substiluiu-sc  270,00  de  pranchòes. 

■0 

No  girador  rejunlou-se  a  cimento  em  3,00  da  alvenaria. 

Casa  de  residência  do  agente: 

mi 

Caiadura .  3G2.G5 

ui 

Pintura  a  oleo .  270,40 

Na  reservada  substituiu-se  o  syphão  e  collocou-se  uma  caixa  automatica  e 
um  registro. 

Casa  de  morada  do  Conferente: 

mi 

Pintura  a  oleo . 128,28 
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5a  Seccão 

o 

Estação  de  Keinfíca 

Foi  reconstruída  a  rampa  do  embarcadouro  de  gado. 

1»3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  12,937 

mS 

Rejuntamento .  32,00 

Pintura  da  cerca  a  verniz  coaltar .  320,00 

Casa  de  morada  do  agente: 

Foram  substituídos  dous  portaes. 

Estação  de  Clíapéo  d’Uvas 
•Col locação  de  dous  apparelhos  de  signaes  nas  chaves. 

Estação  de  «João  Cí ornes 

m2 

Reboco .  36,00 

m2 

Caiadura . . .... .  124,95 

m2 

Pintura  a  oleo .  326,12 

Vidros  substituídos .  15 

Concluiu-se  a  construcção  da  carvoeira. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  16,400 

.  '  m2 

Rejuntamento .  61,20 

ra2 

Cerca  de  trilhos .  56,00 

m2 

Pintura  da  cerca .  152,00 

m2 

Alcatroamento  do  soalho . 80,00 

m  ni 

Construiu-se  no  abrigo  de  machinas  uma  valia  para  limpeza  com  13,95x1,34,- 
executando-se  os  seguintes  trabalhos : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  11,614 

m3 

Dita  de  tijolo .  4,426 

ni2 

Fundo  cimentado .  14,18 

m 

Assentaram-se  56,00  de  vigas  de  madeira  de 

m2 

lei,  alcatroadas,  em . . .  10,08 

Nesse  mesmo  abrigo  substituiram-se  150  chapas  de  ferro  rugado. 

ti 


% 


t 
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lotação  d»  .Mantiqueira 


mt 

Pintura  a  oleo .  280,00 

mt 

Dita  a  verniz  coaltar  no  grailil  do  jardim...  80,20 


Collocou-se  um  apparalho  de  signal  em  uma  das  chaves. 

Estatuo  (lo  Jouo  Ajtoh 

mt 

Reboco .  4,00 

Casa  para  residência  do  Agentes 

Ficou  concluída  a  sua  construcção,  executando-se  mais  os  seguintes  trabalhos: 

m  ro 

Assentamento  de  33,00  de  encanamento  de  manilhas  de  0,15  para  esgoto  da 
reservada . 

Construiu-se  um  poço,  empregando-sc : 

Alvenaria  de  pedra  secca . 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra  secca  com  arga¬ 
massa  para  assento  dogradil  do  jardim . 

Pilares  de  alvenaria  de  tijolo . 

m 

Assentamento  de  24,00  de  gradil  no  jardim. 

Foi  pintado  todo  o  edifício  da  Estação,  por  empreitada. 

Pintura  a  oleo . 

Soalho . 

Telhado . . . . 

Cimento  reparado  na  plataforma . 

Casa  de  residência  do  Conferente: 

Emboço  e  reboco . 

Caiadura . 

Deu-se  principio  á  construcção  de  um  commodo  com  6,20  x  3,50  para  resi¬ 


dência  do  telcgraphista. 

ui3 

Alvenaria  de  pedra . . .  4,650 

mi 

Paredes  de  páo  a  pique .  o  1,25 


Construiu-se  um  curral  para  gado  com  cercas  de  trilhos  e  duas  rampas  me- 

ro  ra 

dindo  a  do  lado  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas,  6,00  x  1,50  e  a  do  lado  desta 
Estrada  14,60  x  2,40. 

.  raS 

Alvenaria  de  pedra . .  .  12,412 


m3 

7,938 


m3 

3,052 

m3 

1,280 


2.368,42 

mi 

53,28 

«Coo 

mJf 

20,00 


mi 

1 14,60 
121,94 
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Estação  d©  Bai*bacena 


Emboço  e  reboco .  24  00 

Pintura .  624?00 

Rejuntamento .  48,00 

Vidros  substituídos .  7 

Pintura  do  girador  a  verniz  coaitar .  40,00 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

T-V  •  '”2 

Pintura  a  verniz  coaitar .  10,00 

Estação  de  ESessacjuiofim 

mS 

Reboco .  0,48 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

m2 

Caiadura .  120,00 

Estação  cie  CaeasicIaEiy 

ni2 

Pintura .  184,15 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

Vidros  substituídos . 19 

.  m  m 

Construiu-se  uma  casa  de  madeira  coberta  de  zinco,  tendo  9,00  x  3,20,  sobre 
baldrames  de  alvenaria  de  pedra,  para  residência  do  telegraphista. 

ni  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  10,800 

Rejuntamento .  14,40 

ui2 

Pintura . . . .  91,00 

in2 

Forro  de  algodcão .  36,00 


Estação  de  dndstâaaa©  Ottoaal 


Casa  de  residência  do  Agente : 

m2 

Reboco .  16,80 

ni2 

Caiadura .  311,68 

m3 

Pintura .  195,73 

Vidros  substituídos .  4 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  5 

e.  18 
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t>taf;;io  <lc  Huarquf*  (l<*  Mawdo 

Casa  de  resídeocia  do  Vgente  : 

Goostruiu-sp  ain  compartimento  de  madeira  com  1,90x1.20  [rara  reser¬ 
vada  . 

Pintara . . .  10,80 

Assentamento  de  G0,00  de  manilhas  de  0,15  para  esg  >i  e  de  01,0)  de  cano- 
de  chumbo  de  0,019  para  agua,  coUocuo-se  aui  vas;  !e  barro  c-jcn  síj  ‘u  e  ona 
caixa  aulomatka. 

Para  fechar  o  terTeno  da  casa  construiu-se  uim  cerca  de  arame  n>ç:  'o  64.00. 

Kslarão  cie  Lafayetie 


Cabdnra .  1.207,70 

.  Pintara  a  oleo . : .  120.51 

■tt 

Dita  a  verniz  coai  ta  r . .  33.80 


CoUoeação  de  28,00  de  calhas  de  cobre. 

Assentamento  de  69,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto  da  reser¬ 
vada. 

Construiu-se  no  pateo  da  Estaco  anu  plataforma  para  baldeação  de  merta- 
d  rbí.  com  o  comprimi  ato  de  30,00.  seoio  necessário  moditicar-sp  um  lenia  m 
extensão  de  145,00. 

Alvenaria  de  pedra  com  ar  .  - » .  105,591 

Terra  para  o  aterro .  24,000 

;:.n  r  mpa  de  ;  i  de  pe!'  » 
para  desembarque  de  gado  na  Estação.  . 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  6,250 

Para  resideneu  do  Ajustador  da  Locomoção  coostruio-se  ama,  casa,  eiecntan- 


di^-se  os  seguintes  trabalhos  : 

Alvenaria  de  p?dra  com  argamassa .  7,804 

Reboi .  23,52 

Pintura . . .  259,12 
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Para»uso  do  pessoal  da  Locomoção,  construiram-se  duas  reservadas,  empregan¬ 
do-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,050 

m2 

Pintura .  33,88 

Collocaram-se  dous  vasos  de  barro  com  syphão  e  duas  caixas  automaticas. 

Casa  de  residência  do  Agente  : 

n\2 

Telhado  reparado .  45,00 

m2 

Emboço  e  reboco .  225,02 

m2 

Caiadura .  312, G8 

m2 

Soalho  reparado .  73,35 

m2 

Pintura .  215,32 

Vidros  substituídos .  00 

Casa  de  residência  do  Chefe  do  Deposito. 

m 

Construiram-se  56,00  de  cerca  de  madeira. 

No  deposito  de  machinas  collocaram-se  1 1  caixilhos. 

in2 

Pintura .  74,53 

Junto  a  este  deposito  construiu-se  um  barracão  de  madeira  para  deposito  de 

materiaes  da  Locomoção. 

in2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  7,020 

m2 

Emboço  e  reboco .  G7 ,20 

m2 

Caiadura .  33,60 

ni2 

Pintura .  61,60 

6a  Seccão 

a 

Estação  cie  Congonhas 

Collocação  de  umapparelho  designai  na  chave  da  Estação. 

Casa  de  residência  do  Ajustador: 

VidTos  substituídos .  37 

Estação  cie  S.  JTcilião 

m2 

Telhado  reparado. . .  7,03 

m2 

Caiadura .  394,00 


% 
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Substituição  de  duas  cancellas  no  pateo  da  Estação. 
Collocarain-se  Ires  apparelhos  designaes  nas  chaves  da  Estação. 
Casa  de  residência  do  Agente : 


mS 

Telhado  reparado .  4, 1G 

Collocaram-se  quatro  caixilhos. 

m2 

Pintura  dos  mesmos .  12,20 


m 

Construiram-se  1 13,00  de  cerca  de  arame  em  volta  da  casa. 


EN|tu;ào  <lo 


Telhado  reparado 

m 

Para  dcseccamento  do  pateo  da  Estação  abriram-se  210,00  de  valias  revestidas 
de  sapé. 

Construiu-se  uma  carvoeira,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


!d3 

Alvenariade  pedra  com  argamassa .  46,920 

ii)3 

Dita  de  pedra  secca .  21,09G 

tn 

Dita  de  apparclho .  0,082 

mS 

Hejuntamento. .  34,58 


Construiu-se  uma  valia  para  limpeza  das  machinas,  executando-se  os  seguintes 
trabalhos  : 


raS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  30,748 

m3 

Dita  de  pedra  secca .  57,000 

t»3 

Rejuntamento .  27,200 


Deu-se  principio  á  construcção  de  um  abrigo  para  as  machinas,  com  columnas 
de  trilhos  c  pilares  de  alvenaria. 

ui3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  4,704 


Casa  de  residência  do  Agente: 

ni2 

Pintura .  129,00 

m 

Para  fechar  o  pateo  dessa  casa  construiu-se  52, (X)  de  cerca  de  madeira. 

tn  ni 

Asscntaram-sc  230,00  de  cano  d'chumbo  de  0,019  c  duas  torneiras  fazen¬ 
do-se  10  soldas  para  abastecimento  d’agua  desta  casa. 


Ramal  de  Santa  Cruz 


Estação  cSo  Realengo 

ni2 

Emboco  e  reboco .  2,20 

iu2 

Caiadura .  115,00 

in2 

Pin tura  a  oleo .  924,13 

Chão  cimentado .  2,90 

Construiu-se  uma  püastra  de  alvenaria  de  tijolo  na  plataforma  de  passageiros, 
para  a  bica  cVagua. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,224 

Collocou-se  no  pateo  da  Estação  uma  guarita  para  servir  de  reservada ;  assen- 

m  m  m 

taram-se  103,70  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto  e  35,50  de  canos  de 

m 

chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua. 

.  m2 

Pintura  a  oleo .  56,21 

Casa  de  residência  do  Agente: 

ii)2 

Pintura .  574,32 

Vidros  substituídos .  18 

m 

Reparou-se  em  30,00  acerca  de  madeira  do  jardim. 

ni2 

Pintura  a  verniz  coaltar  da  cerca .  247,80 

m 

Construiu-se  uma  coberta  de  zinco  no  tanque  e  assentaram-se  6,70  de  manilhas 

m 

de  barro  de  0,10  para  esgoto  desse  tanque. 

Nos  commodos  em  que  reside  o  telegraphista  fez-se  o  seguinte: 

ra2 

Reboco . . .  12,00 

m2 

Caiadura . - .  84,30 

m2 

Pintura* . .  191,67 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  3 

No  dormitorio  do  pessoal  dos  trens  deu-se: 

m2 

Caiadura .  195,77 

m2 

Pintura  a  oleo  na  guarita  do  guarda-chave .  85,26 
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1;h|:i<;:'io  <le  Manta  Crux 

mi 

Telhado  reparado .  20,50 

Enc  mamento  d’agoa  reparado  (soldas) .  3 

Empedrou-se  uma  valia  uo  paleoda  Estação. 

io3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  28,000 

ii  t 

Rejuntamento . 18,000 

m 

Construiram-se  37,0  de  cerca  de  arame  no  pateo  da  Estação. 

Foi  reparado  o  calç.  i  mento  existente  em  volta  do  bebedouro,  no  curral  do  gado. 

ui3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  8,070 

Nesse  mesmo  curral  construiu-se  uma  calçada  empregando-se: 

ui  3 

Alvenaria  dc  pedra  secca .  28,500 

Aterro  do  brejo  proximo  á  Estação. 

m3 

Terra  empregada .  1  .040,000 

Construiu-se  uma  plataforma  para  desembarque  de  gado. 

m3  • 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,185 

ii)3 

Dita  de  pedra  secca .  6,300 

Sendo  ainda  insuflflciente  a  área  do  curral  de  gado  foi  augmentada,  construiu- 

ui 

do-sc  97,00  de  cercas  de  trilhos. 

No  dormitorio  dos  foguistas  construiu-se  uma  parede  dc  alvenaria  de  pedra. 

m3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa .  1,846 

■i 

Dita  de  tijolo .  0,046 

m 

Substituiram-se  38,00  dc  vigas  usadas,  de  madeira  de  lei,  na  valia  de  limpeza 
das  machinas. 

KHtavno  «Io  Matmlmm» 

•  tS 

Pintura  a  verniz  coaltar  no  abrigo  de  carros _  1.615,98 

m 

Assentamento  de  8,00  de  gradil  dc  ferro. 

Foi  removida  a  balança  Fairbank  do  desvio  do  circulo  do  matadouro  para  o 
desvio  do  cditicio  da  salgadeira,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . . .  63,144 
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_  m3 

Capeamento  com  alvenaria  de  tijolo .  2,112 

Emboço . , .  i"Íâ 

»« 

Assentamento  de  54,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto  da  balança. 
Construiu-se  uma  plataforma  para  desembarque  de  carneiros. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,437 

„ .  m3 

Dita  de  pedra  secca .  5,292 

Emboço .  17*50 

ra 

Cerca  de  trilhos .  12,00 


Ramal  de  S.  Paulo 

Estação  de  Vargem  Alegre 


iu2 

Caiadura .  600,85 

ii)2 

Emboço  e  reboço .  23,80 

m2 

Pintura  a  oleo .  1 .355,21 

m3 

Reparação  do  chão  do  armazém,  concreto .  1,295 


Estação  de  Pinheiro 


ii)2 

Pintura .  1.203,53 

iu2 

Rej  unta  mento .  2,40 

Vidros  substituídos .  21 

in  2 

Pintura  na  coberta  construída  na  plataforma ....  131,17 

m  m 


No  encanamento  d’agua  substituiram-se  24,00  de  canos  de  chumbo  do  0,019. 
Casa  de  residência  do  Agente : 

Executaram-se  os  seguintes  trabalhos  de  reconstrucção  : 


ni3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra  e  argamassa. .  6,860 

ii)2 

Paredes  de  páo  a  pique .  80,37 

ii)2 

Soalho .  102,00 

ni2 

Forra .  39,61 

iu2 

Emboço  e  reboco . 54,87 

m2 

Caiadura .  209,30 

)n2 

Pintura  a  oleo .  227,21 

Vidros  substituídos .  60 
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Eh(ar:'iu  <le  Volt»  Iteiloiulu 

■f 

Telhado  reparado .  15,00 

mX 

Pintura  a  oleo .  292,80 

KHta<;uo  «le  IN>ml>;»l 

Foram  substituídas  as  telhas  côncavas  por  telhas 

mS 

planas,  no  telhado  da  Estação .  3 19,74 

Kstaçâo  de  Divisa 

ml 

Telhado  reparado .  285,00 

Casa  para  residência  do  Agente : 

Construiu-se  no  pateo  da  Estação  uma  casa  para  residência  do  Agente,  exe- 
cutando-sc  os  seguintes  trabalhos: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  85,750 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .  25,723 

mS 

Keboco .  814,92 

in2 

Emboco .  922,47 

mS 

Caiadura .  3G2,53 

in£ 

Pintura . . .  755,77 

mX 

Soalho .  85,13 

iiiX 

Forro .  33,30 

in£ 

Cobertura  com  telhas  planas .  219,25 

li)3 

Concreto  na  varanda .  2,352 

m  in 

Assentamento  de  80,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto  da 
reservada . 

Kstiieào  de  Muruliy 

mS 

Telhado  reparado .  .2,00 

in.l 

Plataforma  reparada,  concreto .  8,810 

ml 

Rejuntamento .  10,00 

ml 

Pintura  da  nova  coberta  da  plataforma .  75,41 

Collocaram-se  dous  apparellios  de  signaes  nas  chaves* 
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Casaúe  residência  do  agenle; 

ni2 

Emboco  e  rebaço .  31,3(5 

ni2 

Gaiadura .  525,75 

irS 

Pintura  a  oleo .  1 00,30 


Estação  de  Rezende 

m2 

Telhado  reparado .  276,44 

iu2 

Emboco  e reboço .  1 0,43 

m2 

Gaiadura .  1.723,90 

r»2 

Pintura .  1.803,76 

Vidros  substituídos .  33 

Foi  substituída  uma  cancella  no  patco  da  Estação. 

i))2 

Pintura  a  verniz  coaltar  no  abrigo  de  carros .  1 .647, 16 

m2 

Pintura  a  verniz  coaltar  da  cancella  c  grade  do  jardim .  80,03 

m 

Na  casa  em  que  reside  o  Fiel,  assentaram-se  5,28  de  manilhas  do  barro  de  0,15 
para  esgoto  da  reservada . 

Estação  de  Itatiaia 

in2 

Telhado  reparado .  2 11 , 20 

ui  2 

Enboço .  5,00 

ni2 

Cai  ad  ura . . .  1 .057,72 

n>2 

Pintura  a  oleo .  440,88 

»i2 

Dita  a  verniz  coaltar . . .  37,52 

Vidros  substituídos .  8 

Casa  de  residência  do  agente : 

m2 

Emboco  e  reboco .  . .  1 19,43 

Gaiadura .  78,45 

m2 

Pintura  a  oleo. , , . , . 219,20 

f;.  19 


% 


KHta(,aào  de  lloa  \  infa 


:ilt 

Tcltiado  reparado . 1 .  24,00 

oi S 

Rejuntamento  na  plataforma .  7,56 

Vidros  substituídos .  13 

in 


Reparação  de  I  V.60  das  cercas  de  arame  do  pateoda  Estação. 

I^Htaràn  de  Queluz 


mi 

Telhado  reparado .  680.00 

rn£ 

Forro  reparado .  54,56 

Reparação  do  encanamento  d’agua  (soldas) .  5 

Casa  de  residência  do  agente: 

rn3 

Baldrames  reparados :  alvenaria  de  pedra  e  argamassa  0,360 

m£ 

Soalho  reparado .  35,000 


Na  reservada  foi  substituído  um  vaso  de  barro  com  siphão  e  assentada 
caixa  automatica. 


Estação  de  Lavrinhu8 

Casa  de  residência  do  agente  : 


m8 

Telhado  reparado . . . .. .  75,00 

mí 

Soalho  reparado .  1,00 


Estação  «Io  Cruzeiro 


ml 

Telhado  reparado .  28,60 

n4 

Cniadura .  1.135,08 

ml 

Pintura  a  oleo .  353,00 

Vidros  substituído» .  10 

roí 

Foi  reparado  o  telhado  de  uma  guarita .  "3,76 

Estação  <la  Cachoeira 

•  ruí 

Telhado  reparado .  166,75 

tnS 

Soalho  reparado . 1,90 
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o 

Reparação  do  calçamento  a  parallelipipedos  da  pla¬ 
taforma .  634,25 

Dita  do  calçamento  do-  armazém .  362,50 

Vidros  substituidos .  23 

Foi  reparado  o  tapamento  da  reservada  e  6,96,  substituídos  tres  vasos  de  barro 
e  collocadas  tres  caixas  de  madeira . 

No  deposito  de  ferramentas  da  Locomoção  foi  reparado 

o  soalho  em .  11,82 

m2 

Reparação  do  soalho  da  carvoeira .  25,00 

Casa  de  residência  do  Agente: 

in2 

Soalho  reparado .  6,00 

m2 

Caiadura . 17,30 

Pintura .  114,00 


Ramal  de  Porto  Novo 

Estação,  de  Santa  Eé 

Encanamento  d’agua  reparado  ( soldas) .  6 


Parada  da  Penha  Longa 

Casa  para  residência  do  Encarregado : 

Construiu-se  uma  casa  sendo  as  telhas  e  tijolos  cedidos  gratuitamente  pelo  pro¬ 
prietário  da  Olaria  denominada  Penha  Longa: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  13,540 

ra3 

Dita  de  tijolo . . . .  39,375 

in2 

Emboço .  136,30 

m2 

Reboco .  296,71 

m2 

Caiadura .  288,91 

m2 

Forro .  10,14 

m2 

Soalho .  10,14 

m2 

Pintura .  250,41 

•  m2 

Cobertura  com  telhas  planas .  107,82 


% 
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I>ta<;ào  «lo  t  :lii:uloi* 


Telhado  reparado 


má 

,  4,92 


Estação  tio  Anta 


Conslruiu-sc  uma  parede  de  alvenaria  na  plataforma  de  passageiros,  com 

in  m  m 


34,00  x  1,0  x  0,80. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Capeamcnto  com  alvenaria  de  tijolo . 

Collocou-se  uma  bomba  aspirante  e  calcante  para 


iii3 

05,180 


in3 


30,810 


abastecer  d’agua  a 


estação . 


Estação  tle  Hupnciii» 


ml 

Caiadura .  3,40 

Encanamento  dagua  reparado  (soldas) .  5 

Calhas  reparadas . : .  0 

inS 

Pintura  a  oleo  do  gradil  do  jardim .  05,92 

má 

Foi  augmcnlado  de  9,52  o  espaço  occupado  pela  bilheteira. 
Pintura  a  oleo .  29,54 


Casa  de  residência  do  agente: 

n 

Construiu-se  um  esgoto  medindo  11,00  para  as  aguas  servidas. 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  0,GG3 

Vidros  substituídos .  20 


I<:Ktii<;ão  «l<‘  Ouro  I'iiio 


Eorro  reparado . 

Encanamento  dagua  repara  lo  (soldas) . 

ui 

Conslruiu-se  junto  á  plataforma  11,10  de  para-rodas  de 
estragos  pelas  carroças. 

Casa  de  residência  do  agente: 

Ciiadura . *... 


m  t 

4,20 
•  5 

trilhos  para  evitar 


iii< 

72,00 
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„ .  »i2 

Pintura  a  oleo .  18,50 

Vidros  substituídos .  2 

in  m 


Para  encanamento  d’agua  assentou-se  70,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019, 
collocando-se  duas  torneiras  e  um  registro. 


Estação  «Je  Conceição 


ni2 

Reboco .  10,60 

Vidros  substituídos .  8 

Encanamento  d’agua  reparado,  substituindo-se 
dous  registros  e  mudando-se  a  torneira  da  sala 
da  agencia  para  a  plataforma  (soldas) .  6 

m  #  ui 


Substituiram-se  36,00  de  conductorcs  c  8,00  de  caibas  de  folha  no  telhado 
da  estação. 


Estação  íle  8‘orlo  \ovo 


\ 


Plataforma  de  cimento  reparada,  concreto . 

Encanamento  d’agua  reparado,  substituindo-se 

m 

tres  registros,  quatro  torneiras  e  10,00  decano 

^  m 

de  chumbo  de  0,012  (soldas) . 


m3 

44,571 


6 


lll 

Foi  reparado  o  cimento  do  chão  do  armazém  cm  46,00. 

lll  ui 

Foram  substituídos  280,09  de  calhas  e  94,09  de  conductorcs  de  cobre  no 
telhado  da  estação. 


Casa  de  residência  do  ajudante: 

m  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,670 


ii)2 

Emboço .  26,40 

ni2 

Caiadúra .  206,11 

m2 

Pintura  a  oleo .  120,98 

m2 

Soalho  reparado .  14,30 

ni2 

Telhado  idem .  45,41 

ni2 


No  abrigo  de  carros  reparou-se  o  telhado  em..  3,75 
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Ramal  de  Ouro  Preto 

EHtaçào  cie  Milvu 

Ficou  concluída  a  construcção  desta  estação  começada  ix?la  repartição  do 
prolongamento,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


ni3 

Alvenaria  de  tijolo .  3,000 

mt 

Emboço  e  reboco .  300,60 

mi 

Caiadura .  359,60 

mi 

Pintura  a  oleo .  501,98 

m£ 

Soalho .  47,29 

mi 

Forro .  18,09 

mg 

Rejuntamento . •. .  36,00 

mi 

Cobertura  com  telhas  planas .  137,00 

Assentou-se  uma  guarita  para  servir  de  privada,  empregando-se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,320 

mi 

Pintura  a  oleo . .  29,48 


Entação  de  Ouro  I*i*eto 


Este  edificio  cuja  construcção  foi  começada  pela  repartição  do  prolonga¬ 
mento,  íicou  concluído  pela  via  permanente,  executando-se  o  seguinte: 

io3 


Alvenaria  de  pedra  e  argamassa 

Reboco  . 

Caiadura . 

Pintura  a  oleo  (por  empreitada). 

Dita  a  verniz  coai  lar . 

Soalho . 

Collocação  de  calhas  de  cobre. . 
Cobertura  com  telhas  francezas. 
Rejuntamento . 


13,000 

má 

176,20 

733,50 

m3 

1.712,476 

mi 

132,00 

148,72 

19,00 

1.300,00 

80,00 


m 

No  encanamento  dagua  substituiram-se  100,00  de  canos  de  chumbo  |>or  outros 

tn 

de  ferro  de  0,08. 


mi 

Calçamento  a  parallelipipedos  na  plataforma  126,30.* 
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Construiu-se  na  plataforma  uma  pilastra  para  collocação  de  torneira,  empre- 
gando-se : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,324 

m3 

Pedra  britada,  empregada  no  pateo  da  estação .  78,400 

Armazém  para  deposito  de  sal  e  cal: 

Construiu-se  um  armazém  no  pateo  da  estação,  executando-se  os  seguintes 
trabalhos : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  58,048 

m2 

Emboco  e  reboco .  109,02 

Pintura  a  oleo .  166,00 

Rejuntàmento.. .  52,86 

Cobertura  de  zinco . . .  152,00 

Armazém  para  inflammaveis : 

Construiu-se  este  armazém,  executando-se  o  seguinte  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  26,88 

•  m3 

Alvenaria  de  tijolo .  7,23 

m2 

Emboçoe  reboco .  0,30 

Pintura  a  oleo .  21,30 

Rejuntàmento .  81,90 

Coberta  com  telhas  planas .  69,00 

Construiu-se  uma  carvoeira  de  alvenaria  de  pedra,  empregando-se: 

.  m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  46,60 

m2 

Rejuntàmento .  36,00 

Deu-se  principio  á  construcção  de  um  edifício  para  dormitorio  do  pessoal . 

ni3 

Baldrame,  alvenaria  de  pedra  empregada .  11,63 

m  m 

Assentamento  de  53,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto  da  reservada. 

16.°  Edifícios  diversos 

•  • 

Ia  Seccão 

* 

Ia  Residência 


Na  casa  do  encarregado  do  deposito  em  S.  Diogo,  nas  guaritas  dos  guardas  das 
cancellas  ns.  2,  6,  8,  11  e  25,  nas  casas  dos  mestres  de  linha  do  Io  districto  no  En- 


genlio  do  Donlro,  do  2o  dislricto  do  kilometro  18  e  casa  da  6‘  turma,  kilometro  14, 
ferraria,  carpintaria  e  no  deposito  de  cal  da  residência,  executaram-se  as  seguintes 
reparações: 

ml  , 

Telhado  reparado .  12.9G 

Emboço  e  reboco .  0,80 

Pintura  a  oleo .  887,82 

Soalho  reparado .  30,18 

Vidros  substituídos .  9 

ru 

Encanamentos  d’agua  reparados,  substituindo-se  20,00  de  cano  de  chumbo  de 

ui  ui  tn 

0,019  e  fazendo-se  seis  soldas.  Assentamento  de  1 12,00  de  c  mos  de  chumbo  de  0,019 
c  duas  torneiras  para  abastecimento  d’agua. 

Calhas  reparadas  (soldas) .  4 

ml 

Cercas  de  madeira  reparadas .  85,20 

Construiu-se  um  abrigo  para  o  registro  do  gaz  da  casa  do  mestre  de  linha  do 
Io  districto. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0, 180 

Terra  empregada  no  aterro  do  terreno  da  carpin- 

m3 

taria  . . . 95,000 

Concluiu-sc  a  casa  para  o  engenheiro  da  1*  residência,  cxccutando-se  os  seguintes 
trabalhos: 

ui  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  11 ,309 

Dita  de  tijolo  apparente .  47,323 

mS 

Rejuntamento  a  cimento .  1 . 173,36 

Pintura  a  oleo .  1 .377,97 

Reboco .  518,30 

Emboço .  .572,60 

•  Caiadura . : .  447,20 

Imitação  de  cantaria .  5,50 

Soalho .  12G,08 

Forro .  152,90 

Chão  cimentado .  37,95 

pito  ladrilhado, . 5,88 
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m2 

Paredes  de  páo  a  pique .  423,88 

Cobertura  com  telhas  planas .  294,72 


Construiu-se  um  banheiro  com  um  compartimento  e  um  tanque  para  lavagem 


no  quintal . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  1,417 

ra3 

Dita  de  tijolo, . . .  1,435 

.  m2 

Calçamento  a  parallelipipedos .  5,04 

m 

Assentou-se  um  encanamento  d'agua  medindo  216,00,  empregando-se  canos 

m  m 

de  chumbo  de  0,019  e  0,025. 


Construiu-se  junto  ao  tunnel  n.  1  da  Gamboa,  com  frente  para  a  rua  do  Senador 
Pompêo,  uma  casa  para  morada  do  Armazenista  da  1*  Residência,  executando-se  os 
seguintes  trabalhos : 

LU  3 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  36,316 

m3 

Dita  de  tijolo . .  24,241 

m2 

Paredes  de  estuque .  113,60 

ni2 

Emboço . 505,07 

m2 

Reboco .  453,67 

m2 

Caiadura . 259,63 

m2 

Pmtura  a  oleo .  413,13 

m2 

Forro .  67,94 

m2 

Soalho .  78,33 

m2 

Chão  cimentado . 3,99 

ra2 

Cobertura  com  telhas  planas .  1 3 1 ,60 

in2 

Rejuntamento .  16,27 

ra  m 


Assentaram-se  45,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  d’agua. 
Construiu-se  um  tanque  para  lavagem,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,109 

Construiu-se  um  muro  de  alvenaria  de  pedra  em  frente  á  casa  e  assentaram-se 

m 

9,21  de  gradil  de  ferro. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  '  3,969 

id3 

Dita  a  tijolo .  4,761 

E.  20 
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roí 

Emboco  e  reboco .  43,72 

ii  2 

Pintura  a  verniz  coallar .  77,02 

Construiu-se  um  abrigo  para  o  registro  do  gaz. 

•  tu3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,825 

No  paleo  da  Estação  de  S.  Diogo  construiu-se  um  edifício  (por  empreitada) 
para  Usina  do  Gaz  Pintch,  de  alvenaria  de  tijolo  apparcntc. 

n>3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,087 

al 

Respaldo  a  cimento .  14,00 

mí 

Pintura . • .  450,80 

ta  m 

Assentaram-se  10G,  00  de  cano  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento  dagua 

m  in 

c 33,00  de  manilhas  de  barro  de  0, 10  para  esgoto. 

Seccào 

è 

íí1  £teai<l<'ncin 

Nas  casas  do  Mestre  de  Linha  do  5o  Districto,  kil.  70,  do  Mestre  Canteiro,  kil.  77 
e  guarita  do  guardado  lunnel  n.  12,  fizeram-se  as  seguintes  reparações  : 


Encanamento  d’agua  reparado  (soldas) .  7 

ta  in 


Assentamento  de  40,00  de  canos  de  chumbo  de  0,013  para  encanamento  d’agua. 
Substituição  de  ferragens. 

Construiu-se  uma  casa  para  o  Mestre  de  Linha  do  7°  Districto,  cxecutando-sc  os 


seguintes  trabalhos  : 

tn3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  22,800 

m3 

Dita  de  tijolo .  13,570 

mí 

Emboço .  302.00 

mí 

Picboco . 352.00 

Caiadura .  94,00 

íuí 

Pintura  a  oleo .  92,00 

in2 

Chão  cimentado .  12,00 

Soalho .  42,00 

wt 

Cobertura  com  telhas  planas .  04,00 

ui 

Conslruiram-sc  28,00  de  cercas  de  madeira,  pin- 

raJ 

tando-sc  a  verniz  coai  tarem . .  72,80 


Assentamento  de  guarita  para  observações  meleorologicas. 
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3a  Seccào 

o 

3>n  IRtesidleiiei» 

Nas  casas  do  Engenheiro  Residente  e  Armazenista,  em  Entre  Rios  c  nas  casas  da 
6a  turma  kil.  135,  14a  kil.  177,  15a  kil.  180,  16a  kii.  190  c  17a  kil.  193  edo 
Conductor  do  Lastro  na  Parahyba,  executaram-se  as  seguintes  reparações  : 

m3 

Al venaria  de  pedra  com  argamassa .  15,  COO 

ni2 

Embcço . . o .  690,12 

Reboco . • .  450,00 

iil25 

Gaiadura . *. .  696,00 

iu2 

’  Pintura .  8,94 

m2 

Telhado  reparado .  79,06 

Collocação  de  tres  portas. 

m  *  m 

ídem  de  um  vaso  e  assentamento  de  26,60  de  manilhas  de  barro  de  0,10 para 
esgoto  da  privada . 


4a Seccào 

0 


-<20  HesicScaicísi 

Nas  casas  do  Armazenista  em  Maria  no  Procopio,  Mestre  de  Linha  do  15°,  kil. 
253  e  casa  da  Ia  turma  kil.  200,  fez-se  o  seguinte  : 

Encanamento  d’agua  reparado  (soldas). . .  2 

ni2 

Telhado  reparado . ; .  1 ,00 

má 

Forro  collocado . 20,00 

Pintura . 20,92 

Vidros  substituidos .  24 

Executaram-se  as  seguintes  grandes  reparações  na  casa  do  Engenheiro  Resi¬ 
dente  : 

Foi  demolida  uma  parede  de  páo  a  pique,  sendo  construída  uma  outra  de 
frontal  de  tijolo. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  0,968 

u:2 

Emboco .  39,46 
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\ 


ml 

Reboco .  43,26 

ml 

Caiadura .  124,48 

mS 

Pintura  a  oleo .  312,07 

inS 

Chão  cimentado .  16,80 

itiS* 

Soalho  reparado .  39,99 


IU  * 

Foi  reparada  a  bomba  da  caixa  d’agua,  substituindo-se  0,50  de  cano  de 

Dl 

chumbo  de  0,019,  fazendo-se  soldas  5. 

Foi  assentada  no  kil.  278  uma  guarita  para  observações  meteorológicas. 


5a  Seccào 

k 


-5  (»'  o  Ta  ItesidenciiiM 


Nas  casas  do  Engenheiro  da  6‘,  Barbacena,  e  Escriptorio  da  7*  Residência, 
Lafayette;  do  mestre  de  linha  do  21°  districto,  kil.  364,  do  23°,  kil.  379,  do  27°, 
kil.  462,  casas  da  1*  turma  kil.  424,  2*  kil.  427,  3*  kil.  433,  6*  kil.  378,  7* 
kil.  452,  8a  kil.  456,  9‘  kil.  462  e  12‘  kil.  410  executaram-se  as  segai ntes 
reparações  : 


m2 

Telhado  reparado .  24,50 

mü 

Emboço .  684,00 

in2 

Reboco .  723,00 

ra2 

Caiadura . * .  1.816,10 

Pintura  a  oleo .  459,08 

in£ 

Soalho .  7 1 ,00 

Vidros  substituidos .  6 


Foram  reconstruídas  paredes  de  páo  a  pique  na.<  casas  do  Mestre  de  linha  do 


23°  c  na  da  3*  turma  ordinaria  em .  137,00 

rri3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  4,500 

id3 

Dita  de  pedra  secca .  11,760 

lai 

Dita  de  tijolo .  0,200 


Foi  reconstruído  o  muro  que  separa  os  terrenos  da  casa  do  Engenheiro  da  6‘ 

tn 

Residência,  assentando-se  1 1,40  degradü  de  madeira. 

P)3 

Alvenaria  de  tijolo .  1,500 
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Para  deseccar  o  terreno  da  mesma  casa,  construiu-se  um  drain  medindo 

m  m  m 

16,0x  1,00x  0,30: 

w3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  4,800 

Foram  construidos  para  abrigos  de  dormentes,  ranchos  cobertos  de  folhas  de 
ferro  rugado  e  dormentes  velhos,  nos  kils.  245,  428  e  463,  e  no  kil.  462  um  outro 
com  armação  de  trilhos  e  coberto  também  com  folhas  de  ferro  rugado. 

Concluiu-se  a  construcção  de  commodos  para  transformar  o  Escriptorio  da  5a 
Residência  em  casa  de  morada  para  o  Engenheiro. 

in2 

Emboço  e  reboco .  801,08 

in2 

Caiadura .  43,34 

iu2 

.  Pintura  a  oleo . . .  2.547,50 

m  m 

Collpcação  de  66,0  de  calhas  de  cobre  e  35,0  de  conductores. 

m  m 

Assentaram-se  65,0  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto  da  reservada  e 
de  aguas  servidas. 

Construiu-se  um  muro  de  pedra  secca  no  fundo  da  casa . 

m3 

Alvenaria  empregada . , ...  25,080 

Construiu-se  uma  parede  de  alvenaria  de  pedra  e  sobre  ella  assentou-se  um 


m 

gradil  de  madeira  com  97,90. 

m2 

Pintura  a  oieo .  86,10 

m  m 

Construiu-se  uma  calçada  de  pedra  secca  com  32,60  x  1,0. 

m3 

Alvenaria  empregada .  8,150 


Casa  de  residência  do  Mestre  de  linha  do  22°  districto,  kil.  376. 

Tendo  desmoronado  parte  desta  casa  devido  a  seu  máo  estado,  foi  ella  demo¬ 
lida  e  deu-se  principio  á  sua  reconstrucção,  preparando-se  a  esquadria. 

Deu-se  começo  á  construcção  de  uma  casa  para  o  mestre  da  linha  do  17°  dis¬ 
tricto,  kil .  289,  preparando-se  a  esquadria . 

Deu-se  também  começo  á  construcção  da  casa  para  a  5a  turma,  kil.  374  e 
para  o  guarda  do  Viaducto  do  Retiro,  kil.  319,  executando-se  os  seguintes  tra¬ 


balhos  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  23,800 

m2 

Emboço .  189,68 

.  m2 

Reboco . 140,00 


Pintura . 147,80 

mí 

Chão  cimentado . : .  32,00 

«a & 

Forro .  15,00 

m 

Paredes  dc  páo  a  pique .  84,00 


0a  Seccão 


M‘  Itc*i<lencin 

Foi  reparado  o  abrigo  do  inateriacs  que  pertencem  ao  Prolongamento,  sendo 
coberto  cm  114,48  com  folhas  de  zinco  rugado. 

Concluiu-se  a  construcção  de  uma  casa  no  kil.  524,  para  deposito  da 
Rcsidchcia . 


mS 

Alvenaria  dc  tijolo .  SG.797 

mí 

Embuço .  410,00 

iní 

Reboco .  003,28 

mí 

Caiadura .  117,00 

mí 

Pintura  a  oleo . 389,54 

mS 

Soalho .  12,50 

mS 

Forro .  12,50 

mt 

Chão  cimentado .  *  101,40 


in  m 

Collocaram-se  7,0  de  calhas c 0,0  de  conductores  de  cobre  no  telhado. 
Ficaram  concluídas  as  casas  para  2*  turma,  kil.  492,  5\  kil.  505,  7*, 
kil.  510  c  8*,  kil.  522,  excculando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


iu3* 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  30,640 

mí 

Emboco . 712,40 

ui  k 

P.eboço .  693, 4G 

,  inS 

Caiadura .  330,00 

ii)8 

Pintura  a  oleo .  72,00 

mS 

Paredes  dc  páo  a  pique .  11,36 

tu* 

Cobertura  com  telhas  planas . v...  00,00 
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Executaram-se  os  seguintes  trabalhos  na  rcconstrucção  de  uma  casa  para 
servir  de  residência  ao  Engenheiro  : 

.  1ü3 

Alvenaria  de  pedra  secca,  baldrames .  50,456 

m3 

Dita  de  pedra  c  argamassa .  38,952 

ni3 

Dita  de  tijolo . „..  19,000 

in2 

Emboco . 543,80 

u)2 

Reboco .  073,00 

iu2 

Pintura .  318,72 

.  m2 

Soalho .  18,72 

m2 

Forro. . 10,00 

ni2 

*  Chão  cimentado .  11,27 

•  m2 

Cobertura  com  telhas  planas . .  1 15,00 

m  m 

Collocação  de  10,0  de  calhas  c  0,0  de  conductores de  zinco  no  telhado. 
Construiu-se  um  tanque  empregando-so : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa; .  1,730 

m3 

Dita  de  tijolo .  0,738 

m  2 

Reboco .  7,20 

Construiu-se  um  abrigo  para  o  velocípede  com  columnas  de  trilhos  e  cobertura 

m  m 

de  zinco,  medindo  3,20x3,20. 

m2 

Pintura  a  oleo . -. .  41,45 

Deu-se  principio  á  construcção  de  uma  casa  no  kil.  501,  para  a  4a  turma . 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Executaram-se  as  seguintes  reparações  na  casa  do  Praticante  de  Linha  e 
na  ferraria,  em  Realengo. 

ni2 

Emboco  e  reboco .  3,20 

•  m2 

Pintura  a  oleo .  1.380,81 

•  in2 

Dita  a  verniz  coaltar .  135,37 

Ramal  de  S.  Paulo 

Ia  e  íía  ffíeeideneias 

Execufaram-se  diversas  reparações  nas  casas  do  Engenheiro  da  Ia  Residência 
em  Pinheiro,  na  do  Engenheiro  da  2a  em  Queluz,  na  do  Praticante  de  Linha  em 
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Rezende,  na  do  Armazenista  em  Pinheiro,  nas  casas  dos  Mestres  de  linha  do  2o 
districto.  Pinheiro,  do  3o,  Barra  Mansa,  do  4o,  Divisa,  do  6o,  Campo  Bello  e  do  7o,  Boa 
Vista,  no  deposito  e  carpintaria  da  2*  Residência,  em  Queluz,  e  nas  casas  do 
Ferreiro  lambem  em  Queluz,  da  2*  turma,  kil.  200,  da  4*,  kil.  206  e  da  8* 


no  kil.  228,  a  saber: 

mH 

Telhado  reparado .  217,48 

id3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  8,042 

•  m3 

Dita  de  tijolo .  5,247 

mH 

Emboço .  715,75 

uit 

Reboco .  776,51 

•  mí 

Caiadura .  3.814,20 

•  mH 

Pintura  a  oleo .  2.455,93 

mH 

Dita  a  verniz  coaltar . 203,16 

mH 

Chão  cimentado .  4,55 

mH 

Forro .  79,92 

mH 

Paredes  de  pão  a  pique,  reconstruídas .  50,38 

Vidros  substituídos .  74 

ra  m  m  tn 


Assentaram-se  158,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  e  65,0  de  0,08  para 
esgoto  da  reservada,  substituiram-se  2  vasos  e  syphão,  colloeando-se  2  caixas 
automaticas . 

•  ,  ,n 

Encanamento  d’agua  reparado,  substituindo-se  13,0  de  cano  de  chumbo 
de  0,019  e  soldas  7. 

m 

Collocação  de  8,20  de  calhas  de  folha  em  telhado. 

Fizeram-se  alguns  melhoramentos  na  casa  em  que  reside  o  Mestre  de  Linha 
do  7o  districto,  kil .  246,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


mH 

Paredes  de  estuque .  67,72 

•  mH 

Emboço  e  reboco .  12,72 

*  mH 

Concreto .  3,01 

m3 

Fogão  construído  com  alvenaria  de  tijolo . .  0,640 

Construiu-se  no  kil.  123  uma  casa  para  residência  do  Mestre  de  linha  do  Io 
districto . 

mH 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  70,964 

m3 

Dita  de  tijolo . 33,240 
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m2 

Emboço .  95,24 

m2 

Reboco .  607, 5G 

iu2 

Caiadura . . . 208,24 

m2 

Pintura  a  oleo .  205,64 

m2 

Forro .  19,64 

-  ,  ni2 

Cobertura . 192,96 

Tanque  construído  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  6,400 

m3 

Dita  de  tijolo . .  0,840 


Ramal  de  Porto  Novo 


Na  casa  de  residência  do  Engenheiro  e  deposito  de  maleriaes,  em  Sapucaia,  na 
casa  do  Mestre  de  Linha  do  4o  districto,  em  Porto  Novo,  na  casa  da  2a  turma 
kil.  207  e  nas  guaritas  dos  guardas  das  pontes  de  Humaytá  e  Sapucaia,  fizeram-se  as 
seguintes  reparações  : 

m2 

Emboço .  167,88 

•  m2 

Pintura .  314,44 

•  n>2 

Soalho .  3,00 

Encanamento  d' agua  reparado  ( soldas ). . , .  4 


Ramal  cie  Ouro  Preto 


Foram  reparados  o  Escriptorio  da  residência  em  Rodrigo  Silva  e  as  casas  da  6a 
turma,  kil.  524  e  da  9a  kil.  239,  executando-se  os  seguintes  serviços  : 

m2 

Telhado  reparado .  1 2 ,00 

m2 

Emboço .  442,28 

m2 

Reboco .  371,33 

m2 

Caiadura .  924,33 

m2 

Pintura  a  oleo . 207,33 

m2 

Soalho  reparado .  24,00 

m2 

Forro  »  .  24,00 

E.  21 
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Na  casa  de  residência  do  Engenheiro,  em  Rodrigo  Silva,  procedeu-se  ás  seguintes 
grandes  reparações : 

mt 

Telhado  reparado .  54,00 

in3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra  c  argamassa. . . .  19,276 

m3 

Paredes  de  alvenaria  de  tijolo .  2,971 

rní 

Emboço .  382,29 

mS 

Reboco .  382,29 

mí 

Caiadura . 186,52 

rroí 

Pintura .  1.044,67 

ml 

Forro .  15,70 

Vidros  substituídos .  69 

m3 

Calçada  de  alvenaria  e  argamassa .  83,880 

.  m3 

Construcção  de  um  tanque  de  alvenaria  de  tijolo. .  0,52o 

n>3 

Construcção  de  uma  escada  de  quatro  degraus _ 

m3 

Alvenaria  de  apparellio .  0,330 

Encetou-se  a  construcção  de  uma  casa  no  kil.  522  para  residência  do  Mestre 
de  Linha  do  2o  districto. 

m3 

Baldrames  de  alvenaria  de  pedra .  21,590 

m3 

Alvenaria  de  tijolo  nas  paredes .  20,432 

mS 

Emboço .  39,51 

mS 

Reboco .  579,86 

•  .  m2 

Pintura . 579,86 

ui! 

Cobertura  com  telhas  planas .  100,16 

m  m 

Augmcntou-se  de  14,00x1,50  o  deposito  de  madeiras  no  kil.  521,  construin¬ 

do-se  paredes  de  páo  a  pique  e  cobertura  de  folhas  de  zinco. 

Construiu-se  nesse  mesmo  kilometro  um  rancho  de  paredes  de  páo  a  pique  e 
cobertura  de  zinco  para  deposito  de  dormentes. 

m  tn 

Foi  augmentado  de  12,00x6,00  o  barracão  onde  funcciona  a  Carpintaria,  em 
Rodrigo  Silva. 

{  ' 
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17°  Encanamentos  e  caixas  d’ agua 

Ia  Seceão 

o 

Àssentou-se  á  entrada  do  tunnel  n.  1  da  Gamboa  uma  caixa  de  ferro  para 

m3 

abastecimento  d’agua  ás  macliinas,  com  a  capacidade  de  10,950  em  substituição  á 
que  se  demoliu  no  pateo  da  Estação  da  Gôrte.  Está  assente  sobre  quatro  columnas 
de  trilhos. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nas  sapatas. . .  13,619 

m  ai 

Encanamento  de  ferro  galvanisado  de  0,065 _  40,00 

•  m  2 

Pintura  a  verniz  coaltar . . . 25,35 

m3 

.  Alvenaria  de  tijolo  no  abrigo  do  registro .  0,506 

Reparação  do  encanamento  d’agua  que  atravessa 

a  linha  no  kil .  14  —  ( soldas ) . .  1 

Fechou-se  o  vão  embaixo  da  caixa  d’agua  de  Cascadura  para  servir  de 
deposito  de  materiaes. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  2,200 

m3 

Alvenaria  de  tijolo .  5,742 

m2 

Rejuntamento .  32,50 

m2 

Caiadura .  32,50 

m2  ra3 

Concreto  no  chão  em  10,00 . 2,500 

i»2 

Pintura  a  verniz  coaltar  na  caixa .  311,80 

Collocou-se  uma  porta. 

m2 

Reparou-se  em  0,50  a  calçada  do  deposito  d’agua  de  Belém . 

2a  Seccão 

Reparação  dos  encanamentos  d’agua  das  caixas 
da  Estação  da  Serra  e  Barra,  (soldas) .  8 

•  3a  Seccão 

Substituiu-se  o  deposito  d’agua  de  madeira  da 
Estação  de  Paty  por  outro  de  ferro  galvanisado 
e  reparou-se  o  encanamento,  (soldas) .  15 
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4a  Scccào 


Deu-se  começo  ao  assentamento  de  uma  caixa  (fagua  no  kilometro  240,  Estação 
<le  Barão  deCotegipe. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,880 

Para  segurança  dos  alicerces  do  deposito  d’agua  da  Estação  de  Parahybuna, 

tn  ui  in 

kil.  227,  construiu-se  um  muro  de  apoio  com  3,8x3, 0x0, 80  empregando-se: 

id3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  7,200 

Concluiu-se  o  assentamento  de  uma  caixa  d’agua  no  kil.  202  sobre  quatro 
columnas  de  trilhos.  • 

n>3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  5,400 

•  mí 

Pintura  a  verniz  coaltar  na  caixa  e  columnas _  32,20 


m  ui 

Assentamento  de  83,0  de  cano  de  ferro  galvanisado  de  0,00. 
Foi  reparado  o  deposito  d’agua  do  kil.  278. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Emboço . 


m3 

0,32 


1,00 


5a  Seccào 

* 

Deu-se  caiadura  nas  paredes  da  caixa  d’agua  de 

in£ 

Chapéu  d’Uvas,  kil.  304,  em .  20,00 

ni 

Para  a  caixa  d’agua  do  kil.  320,  construiu-se  um  reservatório  de  1,45 x 

m  ra 


1 ,40x  1,50 

,  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  3,045 

rn  in 


Assentamento  de  400,0  de  cano  de  chumbo  de  0,065. 

Foi  rcconstruido  o  revestimento  de  pedra  secca  junto  á  caixa  dagua  do 
kil..  304. 

ii)3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  3,150 

ui  •*  m 

Foi  substituído  o  encanamento  de  chumbo  de  0,019  por  outro  de  0,038 

m 

em  180,00  na  Estação  do  Sitio. 

m 

Foi  reparada,  na  extensão  de  3,00,  a  valia  de  pedra  que  serve  de 
esgoto  á  valia  de  descarga  do  deposito  d'agua  da  Estação  de  Lafayctte, 
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m  m 

substituindo-se  também  3,00  de  cano  de  0,038  que  se  achava  estragado 
(soldas)  2. 

m  m 

Assentaram-se  1.140,00  de  canos  de  ferro  de  0,045  para  a  caixa  da  Estação 
de  Buarque  de  Macedo . 


Construiu-se  em  volta  d’essa  caixa  uma  cerca  de  arame  com  60,00  de 
comprimento . 


6a  Seccão 

d 

Assentou-se  uma  bomba  no  kil.  532  para  fornecer  agua  ás  machinas. 

Ramal  de  S.  Paulo 


Reparação  do  encanamento  da  caixa  d’agua  da 

m2 

Estação  de  Rezende  e  de  Bòa-Vista .  157,19 

Construiu-se  um  reservatório  de  alvenaria  •  de  pedra  e  as  paredes  para 
collocação  de  uma  cai;xa  d’agua na  Estação  de  Pombal,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  agarmassa .  44,592 

m3 

Dita  de  tijolo .  6,216 

m2 

Rejuntamento .  7,20 

m2 

Emboço .  39,94 

m 


Construiu-se  uma  valleta  para  esgoto  medindo  13,20  e  uma  outra  em  volta 


m 

da  caixa,  com  20,80  e  uma  calçada. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  16,338 

ra3 

Dita  de  pedra  secca .  0,630 


Encanamento  reparado  no  kil .  119,  substituindo-se  1,50  de  cano  de  chumbo 
que  se  achava  estragado . 

m 

No  kil.  205+834,  em  Campo  Bello,  assentou-se  a  caixa  de  ferro  n.  2  que 
se  achava  em  Rezende  para  abastecimento  d’agua  das  machinas. 

'  Esta  caixa  acha-se  assente  sobre  seis  columnas  de  trilhos  c  tem  a  capacidade 


m3 

de  10,895  e  construiu-se  um  reservatório. 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  15,456 

m3 

Dito  de  tijolo .  0,150 
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tn3 

Pintura  a  verniz  coaltar  dacaixa  e  columnas -  53,22 

Assentamento  de  134,40  de  canos  de  chumbo  de  0,0 19  e  de  1.780,80  de  canos 

tn 

de  ferro  galvanisados  de  0,065  para  conducção  d’agua  do  reservatório  para  a 
caixa. 

Collocou-se  uma  torneira  no  jardim  da  estação  e  uma  outra  na  casa  do  Agente. 
Foram  substituídos  os  tubos  betuminosos  do  ençanamento  que  abastece  a  caixa 

m  in 

d  agua  de  Queluz  por  10,0  de  canos  de  ferro  galvanisado  de  0,06 

Ramal  de  Porto  Novo 

m£ 

Pintura  a  alcatrão  da  caixa  d’agua  do  kil.  252,  em.  13,50 

Ramal  de  Ouro  Preto 

No  kil.  503,  assentou-se  sobre  columnas  de  trilhos  uma  caixa  de  ferro  para 
abastecimento  d’agua  ás  machinas. 

m| 

Pintura  a  verniz  coaltar  na  caixa .  7,00 

m2 

Foram  alteadas  de  0,50  as  paredes  do  reservatório  d’agua  da  caixa  da  estação 
de  Rodrigo  Silva  e  construiram-se  quatro  pequenas  caixas  para  abrigo  dos  registros. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  2,376 

m3  ‘ 

Dita  de  tijolo .  0,430 

m 


No  kil.  528-J-68,  assentou-se  uma  caixa  dagua  sobre  quatro  columnas  de 


trilhos. 

0)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nas  sapatas .  1 , 1 50 

mt 

Pintura  a  verniz  coaltar  na  caixa  e  columnas .  7,00 

Assentou-se  também  uma  caixa  d’agua  sobre  pilares  de  alvenaria  de  pedra  no 
kil.  538. 

•  m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  37,120 

Construiu-se  um  reservatório  para  abastacer  d’agua  a  caixa  de  Ouro  Preto. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  6,000 

ra3  , 

Dita  de  tijolo .  9,350 

m£ 

Emboço  e  reboco .  9,40 

m  ri  m 


Assenlaram-se  1.234,00  de  canos  de  chumbo  de  0,019  e  100,00  de  canos  de 

m 

ferro  de  0,06. 
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18°  Trabalhos  diversos 

Trafego.—  Para  o  serviço  de  Piscalisação  na  recepção  dos  coupons  foram  con¬ 
struídas  grades  de  madeira  com  fios  de  arame  cruzados,  para  serem  collocadas  ao 
longo  da  plataforma  de  desembarque  da  estação  central  a  fim  de  evitar  a  sabida  dos 
passageiros  por  outros  pontos  a  não  ser  pelos  portões  de  sabida. 

Locomoção. —  Assentamento  de  um  apparclho  liquefactor  na  privada  das 
Officinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Aterro  dos  terrenos  das  Officinas,  empregando-se: 

m3 

Terra . .  3.334,000 

ra3 

Moinha  de  carvão .  116,000 

Assentou-se  um  girador  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  54,586 

fn3 

Capeamento  de  cantaria .  10,026 

ui2 

Calçada  com  alvenaria  de  pedra  secca .  109,12 

m2 

Rejuntamento .  135,22 

ru3 

Aterro  em  volta  do  girador,  terra .  38,880 

m 

Assentamento  de  70,00  de  linhas 
Idem  de  um  para-choque 

Cloncluiu-se  a  construcção  de  escadas  no  primeiro  carretão 

in3 

A 1  venaria  de  tij olo .  15,120 

Dl  2 

Emboço .  8,40 

No  jardim  em  frente  ao  edifício  das  Officinas  foram  assentadas  duas  fontes 
inonumentaes'em  deposito  na  commissão  do  Novo  Abastecimento  d’Agua,  executan¬ 
do-se  os  seguintes  trabalhos : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  336,215 

m3 

Dita  de  tijolo .  2,647 

m3 

Cantaria .  29,984 

má 

Rejuntamento .  9,45 

Pintura .  134,82 

Prolongamento  <Tinha  do  Centro).—  Executaram-se  diversos 
trabalhos  de  conservação: 

Renovação  do  lastro: 

m3 

Pedra  britada .  58,080 


1G8  — 


*  n>3 

Terra .  4.272,580 

bS 

Matto  roçado  á  margem  da  linha .  85.313,00 

mt 

Valias  desobstrnidas .  25.118,00 

m 

Ditas  aberlas  cm  terra . 2.102,00 

m3 

Reforçamcnto  de  aterros,  terra .  2.012,800 

tu 

Regularisamento  de  taludes .  7.494,00 

tu3 

Rampamento  de  cortes  em  terra .  4.109,000 

rn3 

Remoção  de  terra  desmoronada .  3.851,000 

m2 

Plantação  de  gramma  em  cortes .  302,00 

m 

Foram  construídas  valias  de  alvenaria  de  pedra  cm  58,240,  empregando-se 

m3 

Alvenaria  com  argamassa .  95,080 

Grandes  reparações,  reconstrucções,  etc. 

Construiram-se  200,09  de  drains,  empregando-se: 

.  o)3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  303, 000 

Construcção  de  fossos  em  passagem  de  nivel,  empregando-se  : 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  93,820 

Construcção  de  muros  de  apoio  empregando-se  : 

u)3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  208,300 

Obras  novas. 

Construiram-se  cercas  de  arame  á  margem  da 

m  * 

linha  na  extenção  de .  29,988,00 

Foram  pintados  com  verniz  coaltar  os  moirões  de 

m2 

•  trilhos  dessas  cercas  na  superfície  de .  2.44R.85 

Construcção  de  boeiros  de  alvenaria  de  pedra  empregando-se  : 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  311,310 

Edifícios 

Estação  de  Congonhas. 

ra2 

Caiadura .  153,00 

inS 

Pintura  a  verniz  coaltar .  '  77,00 

Estarão  de  S.  Julião. 

mi 

Pintura  a  oleo .  18,09 

Reparação  de  portas  e  caixilhos 
Assentamento  de  guaritas  para  guardas 
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Estação  de  Itabira. 

Pintura . 

Caiai  lura . 

Rejuntamento  de  paredes . 

Construcção  de  escadas  de  alvenaria  de  tijolo . 

Collocação  de  vidros . 

Alargamento  do  pateo  da  estação,  excavação  do 
córte  em  terra . 

Ramal  de  Ouro  I*i-eto 

Renovação  do  lastro  da  linha  : 

Pedra  britada . 

Terra . 

Matto  roçado  á  margem  da  linha . 

Valias  desobstruídas . . . 

Aberturas  de  valias  em  terra . 

Construcção  de  valias  em  pedra  na  extensão  de. . . . 

Alvenaria  de  pedra  secca  empregada . . . 

Alvenaria  de  pedra  secca  com  argamassa . 

Reforçamento  de  aterro,  terra . 

Rampamentode  córtes,  terra . 

Remoção  de  terras  desmoronadas . . . 

Plantação  degramma  em  córtes  e  aterros . 

Regularisamento  de  taludes  da  linha . 

Grandes  reparações,  reconstrucções  etc. 

•  m 

Construiram-se  drains  na  extensão  de  193,00,  empregan¬ 
do-se  pedra  secca . 

'9 

Foram  construídos  muros  de  apoio  empregando-se  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Alvenaria  de  pedra  secca . .  . . 

Construcção  de  estacadas  de  madeira . 

e.  22 


mg 

244,00 

mg 

23,10 

mg 

186,00 

m3 

15,832 

54 

m3 

1.182,000 


m3 

908,320 

8.542,000 

m2 

17.000,00 

m 

4.595,00 

m 

720,00 

m 

462,30 

m3 

202,230 

m3 

115,740 

m3 

35.128,000 

m3 

10.993,000 

m3 

32.485,000 

ra2 

1.140,00 

m 

2.350,00 

ni3 

194,380 

ui  3 

70,150 

m3 

76,200 

m 

124,00 
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•  • 

Obras  novas  : 

Construcção  dc  boeiros 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  154,059 

E<1íí1cíoh 


Estação  dc  Rodrigo  Silva. 


Continuou  a  construcção  desta  estarão  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


*  m3 

Alvenaria  de  tijollo .  3,3(K) 

mg 

Em  boço  e  reboco .  306,80 

.  • 

Caiadura .  613,40 

mi 

Pinturaaoleo .  398,80 

mS 

Rejuntaraento .  36,00 

mi 

Soalho .  156,64 

mi 

Forro .  58,52 

m  • 

Assentamento  de  38,00  de  calhas  de  cobre  no  telhado. 

m 

Calçamento  a  parallelipipedos  na  plataforma. . . .  126,30 


Foi  assentado  um  girador  e  executado  o  seguinte  trabalho  : 

n>3 

.  Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  9,400 

Construiu-se  uma  carvoeira  de 

,  mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  44,600 

Construiu-se  um  reservatório  para  abastecimento  dagua  da  Estação  de  Ouro 
Preto,  emprcgando-sc : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  15,350 

c  as  paredes  dc  alvenaria  de  pedra  para  assentamento  de  uma  caixa : 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  37,020 

m  ui 

Assentamento  de  1,224,80  dc  canos  de  chumbo  de  0,019  para  encanamento 
d’agua. 


Ministério  tin  agricultura.  —  Continuaram  os  trabalhos  para  o 
estabelecimento  de  immigrantes,  na  Colonia  Rodrigo  Silva,  cm  Barbacena. 

Foram  construídas  45  casas  de  madeira,  cobertas,  umas  de  taboas,  outras  com 
telhas  côncavas,  c  outras  com  papelão  alcatroado. 

mg 

Pintura  a  oleo  nas  casas . ;.  1.080,00 
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Foi  reparada  uma  casa  já  existente  para  morada  dos  immigrantes,  executando- 
se  os  seguintes  trabalhos : 


ui2 

Emboço  e  reboco .  16,00 

in2 

Caiadura .  320,00 


Construiram-se  duas  pontes  em  uma  estrada  da  Colonia,  medindo  uma  6,00 

m. 

de  vão  e  3,50  de  largura,  encontros  e  vigas  de  trilho  c  estrado  de  madeira,  c  outra 

m  m 

com  4,00  de  vão  e  3,50  de  largura,  encontros  de  alvenaria  de  pedra  secca,  vigas 
de  trilhos  e  estrado  de  madeira. 

Foram  mais  reparados  alguns  caminhos,  levantada  a  planta  c  feita  a  divi¬ 
são  dos  lotes. 

Estrada  de  Ferro  S.  IPauIo  e  16 Io  d©  «Janeiro.  — ■  Estação 
da  Cachoeira  : 

Foram  feitas  as  seguintes  reparações  : 


Vidros  substituídos .  23 

m2 

Telhado  reparado .  36,75 

ni2 

Reparação  do  calçamento  a  parallelipipedos. . .  12,50 


Estrada  d©  Ferro  Oeste  de  Minas. —  Construcção  de  um  des¬ 
vio  morto  para  embarque  de  gado. 

Dr.  João  Kaptista  de  Castro.  —  Conclusão  da  construcção  da 
parada  no  kil.  425. 

ra 

Linha  assente .  110,00 

ni2 

Rejuntamento  da  plataforma .  39,48 

m  m 

Assentamento  de  10,80  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto  da  parada. 

ni2 

Pintura  a  oleo .  45,68 

José  Maria  Monteiro  de  Barros.  —  Col locação  de  duas  can- 
cellas  e  quatro  moirões  na  passagem  de  nivel  do  kil.  243. 

José  Alws  de  Araújo - Aterro  dos  terrenos  de  sua  propriedade,  á- 

rua  d' America  n.  132. 

Brandão,  Faro  «&  c.  —  Trabalhos  executados  com  a  mudança  da 
agencia  da  Estação  Maritima  da  Gamboa,  de  conformidade  com  a  clausula  6a  do 
contracto  celebrado  com  esta  Estrada  em  6  de  Julho  de  1887. 


i) 


4 
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19.°  Occurrencias 

Os  accidentes  que  se  deram  no  decurso  do  anno  de  1888,  foram  em  geral 
de  pouca  importância: 

1*  Secção.  —  Descarrilhamento  de  duas  rodas  do  tender  da  machina  n.  70,  ao 
entrar  para  o  abrigo  da  estação  de  Belém,  a  23  de  Fevereiro,  devido  a  não  ler  o 
respectivo  guarda  travado  convenientemente  o  girador. 

Desçarrilhamento  da  machina  n.  39,  (piando  a  24  de  Março  manobrava  na 
chave  superior  da  linha  n.  I  da  estação  de  Cascadura,  devido  a  não  ter  sido  aberta 
convenientemente  a  referida  chave;  resultando  apenas  ficar  interrompida  a  linha 
n.  1,  correndo  então  os  trens  pela  de  n.  2. 

A  27  de  Abril,  fracluroii-se  uma  roda  do  truck  posterior  do  carro  de  2*  classe 
n.  4  —  L),  que  seguia  no  S  U  1G,  ao  transpor  a  passagem  de  nivel  n.  1G,  kil.  5,  occa- 
sionando  o  descarrilhamento  deste.  A  linha  também  ficou  interrompida  até  ás  12 
horas  e  50  minutos,  correndo  os  trens  S  U  18,  S  U  20  eS  U  22  pela  linha  n.  2. 

Descarrilhamento  das  rodas  do  tender  da  machina  45,  a  29  de  Abril  na  chave  35 
da  estação  daCòrte,  devido  a  descuido  do  respectivo  guarda-chave,  causando  apenas 
o  atrazo  de  oito  minutos  ao  S  U  8. 

Descarrilhamento  do  vagão  n.  17  da  serie  P,  quando  a  7  de  Junho  manobrava 
na  chave  superior  da  linha  n.  1  da  estação  de  Cascadura,  devido  a  não  estarem  as 
agulhas  perfeitamente  unidas  aos  respectivos  trilhos  de  encosto,  do  que  resultou 
avarias  no  referido  carro. 

Na  noite  de  20  de  Junho,  descarrilhou  no  cruzamento  n.  29  do  apparelho  de 
signaes  Saxby  &  Farmer,  pateo  da  estação  da  Còrte,  a  machina  de  reserva  de 
n.  34,  por  ter  esta  tomado  de  ponta  a  agulha  que  não  se  achava  convenientemente 
unida,  por  não  ler  sido  feito  com  precisão  o  seu  movimento.  —  Não  houve  avaria 
alguma. 

Descarrilhamento  do  tender  da  machina 81  do  trem  NR  1  de  13  de  Julho,  ao 
entrar  na  chave  superior  da  estação  de  Belém,  devido  a  pequeno  defeito  das  rodas  do 
tender,  do  accidente  resultou  partir-se  um  dos  parafusos  do  couce  de  uma  das  agulhas. 

A  19  de  Agosto,  por  occasião  de  manobrar  na  estação  da  Còrte,  a  machina  de 
reserva,  ao  passar  da  linha  1  para  a  9,  alcançou  pelo  lado  o  carro  serie  QQ  n.  265, 
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que  achava-se  nesta  ultima  linha  e  fóra  do  marco,  descarrilhando-o  e  atirando-o 
sobre  o  muro  da  rua  de  S.  Diogo,  occasionando  a  queda  daquelle  muro,  em  uma 

m 

extensão  de. 20, 00.  O  carro  e  machina  também  soffreram  pequenas  avarias. 

Em  1  de  Setembro,  por  occasião  de  manobras  na  estação  da  Corte,  quando 
recuava  para  uma  das  linhas  do  meio,  pela  chave  23,  a  machina  44,  descarrilharam 
duas  rodas  do  tender,  por  ter  virado  sobre  a  linha  o  obstáculo  (blóco)  do  apparelho 
Saxby  &  Farmer,  causando  apenas  o  atrazo  de  35  minutos  ao  S  U  3. 

A  27  de  Setembro  descarrilhou  na  chave  dupla  da  estação  de  Belém,  o  tender  da 
machina  108,  devido  a  incúria  do  respectivo  guarda.  Não  houve  avaria  alguma. 

Descarrilhamento  de  um  truck  do  carro  n.  78,  serie  H,  a  27  de  Setembro  no 
desvio  morto  da  estação  de  Cascadura,  sendo  causa  a  fractura  da  cabeça  de  um 
trilho. —  O  material  rodante  nada  soíTreu. 

Neste  mesmo  dia,  quando  no  girador  de  Çascadura  ia  virar  a  machina  26,  que 
devia  fazer  o  S  U  42,  foi  de  encontro  ao  carro  849  serie  Q,  que  se  achava  no  desvio 
morto,  descarrilhando  um  dos  jogos  do  tender;  do  choque  resultou  pequenas 
avarias  no  tender,  na  linha  e  no  para-choque  do  referido  desvio. 

A  13  de  Outubro,  quando  vinha  da  Gamboa  a  machina  «Exploradora»,  ao 
entrar  na  chave  36  da  estação  da  Côrte,  descarrilhou,  por  haver  galgado  a  ponta  da 
agulha.  O  accidente  foi  attrihuido  a  pequeno  defeito  da  agulha.  Não  houve  atrazo 
nem  avaria  alguma. 

Descarrilhamento  das  rodas  sem  friso  da  machina  52  do  S  P  2  de  9  de  Novem¬ 
bro,  no  kil.  56,  devido  a  pequeno  defeito  da  machina.  Do  accidente  resultou 
pequenas  avarias  na  linha  e  esse  trem  atrazou-se  30  minutos. 

Descarrilhamento  do  carro  n.  254  Q,  a  25  de  Novembro,  na  chave  de  communi- 
cação  da  linha  4  para  a  linha  6,  na  occasião  em  que  recolhia-se  cá  Garnbôa,  a  machina 
de  reserva  conduzindo  carros  com  mercadorias,  por  ter  tomado  de  ponta  a  agulha  e 
seguido  a  linha  4,  ao  passo  que  o  trem  seguira  a  linha  6,  resultando  não  só  o  seu 
descarrilhamento  como  também  virar-se,  soffrendo  avarias  e  bem  assim  o  carre¬ 
gamento.  o 

A  27  de  Novembro  esse  mesmo  carro,  tornou  a  descarrilhar  no  mesmo  logar, 
sendo  então  notado  haver  defeito  nelle.  Do  accidente  resultaram  avarias  no  referido 
carro,  como  no  de  n.  1.078  e  na  linha,  que  teve  tres  dormentes  partidos. 

Descarrilhamento  da  machina  n.  48,  na  31  chave,  lado  esquerdo,  á  sahida  do 


tunnel  da  Estação  da  Gambôa  quando  a  28  ile  Novembro,  alli  manobrava,  devido  a 
incúria  do  respectivo  guarda-chave.  Não  houve  avaria  alguma. 

A  20  de  Dezembro,  por  occasião  de  manobras  no  pateo  da  Estação  de  S.  Diogo, 
descarrilharam  na  curva  de  entrada  do  desvio,  junto  á  ciixa  d’agua,  as  machinas  48 
e  49,  sendo  causa  a  imperfeição  por  que  procedia  na  reparação  da  referida  chave,  o 
feitor  encarregado  desse  serviço.  Não  houve  avaria  alguma  . 

A  25  de  Dezembro,  descarrilhou  uo  cruzamento  n.  41,  o  carro  n.  10  da  serie  G 
quando  manobrava  nas  linhas  2  e(i  da  estação  da  Còrte,  devido  a  ter  um  dos  para- 
choques  do  referido  carro  engatado  com  o  de  n.  0  da  serie  1),  não  havendo‘com  tudo 
avaria  alguma. 

2*  Secção. — Devido  ás  chuvas  continuadas  que  cahiram  nos  primeiros  dias  de 
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Janeiro  e  especialmente  nos  dias  21  c  27,  que  foram  lorrenciaes,  desmoronaram 
pequenas  barreiras  de  pedras  c  terra,  entre  as  estações  de  Itodeio  e  Oriente  e  por 
duas  vezes  no  còrte  do  kil.  69,  occasionando  apenas  insignificantes  atrazos  aos 
trens  S  4  de  21,  C  12  e  S  4  de  27,  por  terem  sido  removidas  com  presteza. 

A  6  de  Fevereiro,  devido  á  chuva  torrencial  que  cahiu  das  G  ás  9  horas  da 
oite,  deram-se  alguns  desmoramentos,  entre  os  kil.  68  e  78,  que  occasionáram 
atrazos  aos  trens  M  5  c  M  10,  este  de  25  minutos,  em  Oriente  e  aquelle  de  tres  horas, 
no  kil.  75,  tempo  necessário  á  remoção  de  terras  desmoronadas  nas  entradas  do 
tunnel  n.  2. 

Em  a  noite  de  4  de  Abril,  desmoronou  sobre  a  linha, 'uma  grande  arvore,  cujo 

in  m  m 

comprimento  media  25,00  sobre  2, Oi)  de  diâmetro,  tendo  cinco  galhos  com  10,00 
cada  um.  O  accidente  deu-se  no  kil.  72,  interrompendo  a  linha,  que  só  licou 
desobstruída  ás  4  horas  da  manhã  de  7,  devido  á  posição  que  tomara,  ficando  o 
tronco  encostado  sobre  o  talude  do  córte  e  os  galhos  fincados  no  leito  da  linha,  dilli- 
cultando  assim  o  serviço  de  sua  destruição. 

Nos  dias  17  e  19  de  Abril,  devido  ás  chuvas  fortes  que  cahiram,  durante  estes 
dias,  deram-se  ‘desmoronamentos  nos  cortes  dos  kilometros  73,  77  c  79,  que  occa- 
sionaram  pequenos  atrazos  aos  trens,  N  U  2,  de  17  c  S  P  2  c  S  2  de  19. 

Descarrilhamento  do  carro  da  Serie  D  n.  20,  que  seguia  na  cauda  do  S  4  de  29 

oi 

de  Maio,  a  300,00  da  chave  superior  da  Estação  da  Serra  por  ter-se  partido  uma 
das  rodas  do  truck  da  frente,  resultando  apenas  pequeno  atrazo  a  esse  trem. 

A  7  de  Setembro,  por  occasião  de  manobras  no  pateo  da  estação  da  Barra,  os 
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carros  ns.  1.033,  596o  613,  foram  de  encontro  ao  trem  C  IO,  que  estava  fóra  do 
marco,  no  desvio  desta  Estação,  resultando  descarril liarem  todos  e  fracturar-se 
um  trilho. 

Descarril liamen to  de  uma  das  rodas  motrizes  da  machina  n.  72,  que  auxi¬ 
liava  o  trem  C  10  de  20  de  Outubro,  ao  passar  a  chave  da  estação  de  Mendes, 
resultando  apenas  ficar  abalada  a  pregação  da  linha. 

A  22  do  referido  mez  essa  mesma  machina  e  em  condições  idênticas,  des- 
carrilhou  em  uma  das  chaves  da  estação  de  Mendes,  sendo  então  reconhecido 
como  causa  destes  descarrilhamentos,  defeitos  nas  rodas. 

A  25,  também  do  referido  mez,  devido  á  fractura  de  uma  das  rodas  da 
frente  do  Io  truck  do  carro  n.  23,  serie  D,  que  seguia  no  especial  de  S.  Paulo, 
descarrilhou  no  kil.  69,  resultando  ficar  com  ambos  os  trucks  deslocados  e  o 
estrado  do  carro  sobre  os  trilhos.  Attribue-se  também  como  consequência  do 
descarrilhamento,  devido  á  posição  que  tomara,  a  fractura  do  eixo  do  2o  truck. 
Os  passageiros  e  bagagens  sofiferam  baldeação  e  a  linha  teve  apenas  pequenas 
avarias . 

3a  Secção.  —  Na  madrugada  de  19  de  Fevereiro,  devido  ás  chuvas,  deram-se 

quatro  pequenos  desmoronamentos,  entre  os  kils.  167  e  168,  tendo  por  isso  o 

# 

trem  M  2  soíTrido  atrazo  de  1  hora  30  minutos  emquanto  se  removia  o  entulho  de 
pedras,  terra  e  arvores,  desmoronadas,  passando  comtudo  sem  o  menor  impe¬ 
dimento  os  outros  trens. 

Ainda  devido  ás  chuvas,  desmoronou  uma  pequena  barreira  no  córte  do 
kil.  186,  depois  da  passagem  do  respectivo  rondante,  motivando  apenas  um 
atrazo  de  1  hora  e  13  minutos  ao  trem  NR  2. 

A  16  de  Março,  fracturou-se  a  manga  do  eixo  do  tender  da  machina  do 
S  3,  no  kil.  118,  causando  apenas  algumas  avarias  na  linha. 

A  28  do  mesmo  mez,  desmoronou  uma  barreira  no  kil.  175,  pouco 
depois  da  passagem  do  rondante,  motivando  apenas  o  atrazo  de  35  minutos  ao  trem 
S  2,  emquanto- era  removida. 

A  17  de  Novembro,  devido  á  grande  velocidade  com  que  entrou  o  C  10 
na  estação  de  Casal,  abalroou  no  trem  de  lastro  que  alli  se  achava  desviado, 
resultando  partir-se  algumas  peças  da  machina  e  duas  cantoeiras  do  carro  dor- 
mitorio  n.  3. 
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A  29  do  mesmo  mcz  em  consequência  de  copiosas  chuvas  correu  todo  o 

m 

lastro  da  linha,  no  kil.  182,  n’uma  extensão  de  150,00.  Não  houve  interrupção 
na  circulação  dos  trens,  passando  apenas  com  cuidado  o  M  2. 

Abalroamento  do  trem  de  lastro  com  o  trolley,  que  em  Io  de  Dezembro, 
seguia  da  estação  do  Paty  para  a  de  Avellar,  ao  chegar  ao  kil.  174,  condu¬ 
zindo  carpinteiros,  resultando  consideráveis  avarias,  tanto  no  trolley,  como  no 
limpa  trilhos  da  machina. 

4*  Secção. —  Devido  á  chuva  copiosa  que  cahiu  a  31  de  Janeiro,  desmo¬ 
ronou  no  córte  do  kil.  277,  uma  barreira,  cujo  volume  de  terra  media 

ra3 

30,000.  occasionando  apenas  20  minutos  de  atrazo  ao  M  4. 

Nesse  mesmo  dia,  ainda  devido  a  copiosas  e  continuadas  chuvas,  cahiram 
barreiras  nos  kils.  220,  221  e  223:  as  dos  dous  primeiros  kilometros  foram 
logo  removidas  e  a  do  kil.  233  que  era  de  pedra  e  cujo  volume  foi  de 

ra3 

80,000,  occasionou  a  baldeação  de  todos  os  trens  desse  dia  e  lambem  do  S  4 
de  1  de  Fevereiro. —  Na  occasião  em  que  o  lastro  dirigia-se  para  esta  ultima 
barreira,  desmoronou  do  córte  do  kil.  23G,  uma  pedra,  que  occasionou  o 
descarrilhamento  do  tender  da  machina,  o  que  impediu  que  o  trem  de  soccorro 
pedido  a  Entre-Rios  chegasse  ao  logar  do  accidente  e  também  pelo  desmorona- 
mento  de  novas  barreiras. 

Em  1  de  Fevereiro,  ainda  deram-se  diversos  desmoronamentos  de  barreiras 
em  alguns  pontos  da  linha,  sendo  de.  mais  importância  as  dos  kils.  225 

oi3 

e  221,  cujo  volume  de  terras  e  pedras  foi  de  1.060,000  interrompendo  a  linha; 
só  a  3  conseguiu-se  dar  passagem  ao  S  2 . 

No  dia  3  ainda  deu-se  no  kil.  250,  o  desmoronamento  de  uma  bar- 
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reira,  cujo  volume  foi  de  10,000  de  areia  e  cm  nada  alTectou  a  circulação  dos 
trens.  Também  soffreram  consideravelmente  os  aterros  dos  kils.  233  e  236, 
cujos  taludes  desmoronaram  cm  parle,  sendo  immediatamentc  consolidados  em  nada 
affectaram  a  circulação  dos  trens. 

Descarrilhamento  do  truck  da  machina  do  trem  M  12  de  12  de  Abril  na  curva 
do  kil.  200,  devido  a  alguns  pregos  que  foram  mallevolamente  collocados  sobre 
os  trilhos.  Este  trem  solTreu  atrazo  de  uma  hora. 

Descarrilhamento  no  kil.  200,  de  uma  das  rodas  do  truck  da  machina  que  a 
13  de  Junho  rebocava  o  trem  M  12  por  haver  abalroado  em  um  boi  que  penetrara 
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na  linha  depois  da  passagem  do  rondante.  Além  do  atrazo  de  35  minutos 
causado  a  esse  trem,  também  soífreu  pequena  avaria  o  limpa-trilhos  da  machina. 

Descarrilhamento  no  kilometro  271,  de  um  dos  carros  do  trem  C  10  de  4  de 
Julho,  motivado  pelo  encontro  de  um  animal,  que  penetrara  na  linha,  resultando 
apenas  a  esse  trem  o  atrazo  de  duas  horas. 

A  12  de  Agosto,  descarrilharam  na  chave  superior  da  estação  do  Espirito 
Santo,  tres  carros  da  serie  Q  do  trem  S  4,  devido  á  incúria,  do  respectivo  guarda- 
chave . 

5a  Secção. —  Devido  ás  chuvas  fortes  e  continuadas  dos  últimos  dias  de  Ja¬ 
neiro,  deu-se  a  31,  no  córte  do  kilometro  326,  o  escorregamento  de  um  grande  prisma 
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de  terra,  tendo  o  volume  de  180,000  e  no  aterro  do  kilometro  330  a  mesma  causa 
determinou  também  a  desaggregação  c  escorregamento  de  um  grande  volume  de 
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terra,  n’uma  extensão  de  30,00,  não  interrompendo  porém  a  circulação  dos  trens. 

A  5  de  Julho,  descarrilharam  ao  entrar  na  chave  inferior  da  estação  de  Con¬ 
gonhas,  os  carros  ns.  2  e6  da  serie  T,  que  vinham  no  M  15,  devido  a  ter  um  destes 
montado  em  uma  das  agulhas  da  referida  chave,  devido  a  ser  um  pouco  espessa, 
não  se  adaptando  perfeitamente  ao  trilho. 

Por  occasião  do  descarrilhamento  deu-se  também  a  fractura  do  eixo  do  carro 
n .  2  serie  T . 

Devido  a  incúria  de  um  trabalhador  que  servia  de  guarda-chave,  descarrilhou 
a  13  de  Outubro,  na  chave  superior  do  desvio  morto  do  kilometro  425,  o  trem  de 
lastro,  não  havendo  com  tudo  avaria  alguma. 

6a  Secção.  —  Devido  ás  chuvas  copiosas  dos  dias  19  c  20  de  Março  desmoro¬ 
naram  no  2o  córte  do  kilometro  497  grande  quantidade  de  pedras  que  obstruiram 
a  linha,  resultando  apenas  ao  M  16  um  atrazo  de  10  minutos  emquanto  eram  re¬ 
movidas;  a  linha  ficou  de  todo  desimpedida  ás  3  horas  da  tarde. 

A  5  de  Maio,  em  consequência  da  chuva  torrencial  que  cahiu,  desmoronou 
no  kilometro  515  uma  barreira  de  terra,  que  occasionou  pequena  parada  ao  S  1 . 

A  19  de»  Junho  descarrilhou  no  kilometro  400  um  carro  de  mercadorias  do 
trem  M  14,  devido  a  desarranjo  havido  entre  o  eixo  e  suas  ligações  com  o  estrado. 
O  trem  soífreu  atrazo  de  4  horas  e  30  minutos. 

A  27  de  Junho,  devido  a  fortes  chuvas,  desmoronaram  do  córte  do  kilometro 

510  algumas  pedras,  occasionando  sómente  ao  trem  S  2  uma  parada  de  10  minutos. 
e.  23 


A  28  de  Outubro,  descarrilharam  os  carros  ns.  8  e  9  serie  O  da  bitola  es¬ 
treita,  na  chave  de  entrada  do  girador  da  estação  de  Lafayette,  devido  a  achar-se 
aberta  e  fora  de  seu  posto  o  respectivo  guarda.  Não  houve  avaria  alguma  . 

A  23  de  Dezembro,  a  machina  n.  7  do  M  18,  descarrilhou  em  uma  das  chaves 
do  centro,  perto  da  caixa  d’agua,  na  estação  de  S.  Julião,  resultando  quebrarem-se 
tres  coxins. 

Esta  mesma  machina,  nos  dias  26  e  29,  descarrilhou  nas  chaves  da.  es¬ 
tação  de  S.  Julião,  resultando  ficarem  inutilisados  seis  coxins,  sendo  este  ultimo 
descarrilhamento  motivado  por  defeitos  das  rodas  dianteiras. 

IUmal  de  Santa  Cruz.  —  Abalroamento  do  tender  da  machina  n.  76  do 
especial  de  gado  com  os  carros  de  que  se  compunha,  quando  a  16  de  Fevereiro, 
na  Estação  de  Campo  Grande  recuava  da  linha  da  caixa  d’agua  para  a  linha 
principal,  a  fim  de  novamente  tomar  o  trem,  devido  á  incúria  dos  guarda-freios 
que  achavam-se  nos  referidos  carros,  porque  sendo  a  linha  em  declive  soltaram 
os  freios,  resultando  não  só  descarrilhamento  do  tender  como  também  avarias  no 
carro  n.  38  serie  II  e  na  linha. 

Em  consequência  das  grandes  chuvas  dos  últimos  dias  de  Abril  subiram  ex¬ 
traordinariamente  as  aguas,  nos  primeiros  kilometros  deste  ramal  e  nos  kilometros 
16  e  23,  damnilicando  consideravelmente  as  banquetas  e  lastro  da  linha  e  assim 
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também  o  aterro  de  Nazareth.  Approximadamente  as  aguas  subiram  a  0, 10  acima 
do  nivel  da  linha. 

Descarrilhamento  do  tender  da  machina  He  do  carro  n.  34  serie  H  do  trem 
M  S6,  no  kilometro  53,  devido  a  dous  animaes  que  peneiraram  na  linha  após  a 
passagem  do  rondante.  Não  houve  avaria  alguma. 

IUmal  de  Macacos.  —  Descarrilhamento  da  machina  e  tender  do  trem  M  A  4, 
de  1  de  Dezembro,  no  kilometro  68,  motivado  pelo  abalroamento  de  um  animal  que 
se  achava  deitado  no  centro  da  linha.  O  tender  licou  completamente  fóra  do  leito 
da  linha  c  caindo  na  valleta.  Os  passageiros  e  bagagens  foram  baldeados. 

Ramal  de  S.  Paulo.  — Em  consequência  das  chuvas  da  noite  de  9  de  Janeiro, 
cahiu  no  córte  do  kilometro  167  uma  pedra,  que,  sendo  tocada  i»elo  limpa-trilhos 
da  machina  do  M  P  1 ,  occasionou-lhe  avarias. 

Na  noite  de  31  de  Janeiro,  devido  á  chuva  torrencial,  acompanhada  de 
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grande  tufão,  ficaram  destelhados  alguns  proprios  da  Estrada  e  com  as  enchurradas 
que  arrastaram  detritos  vegetaes,  etc.,  vedaram  assim  a  entrada  dos  boeiros 
proximos  á  Estação  de  Queluz,  de  modo  a  impedir  o  facil  escoamento  das  aguas 

m  m  m 

que  assoberbaram-se,  solapando  um  aterro  na  extensão  de  4,00x12,00x2,50. 
À  linha  ficou  desimpedida  ás  5  horas  e  30  minutos  da  manhã,  sem  que  houvesse 
interrupção  na  circulação  dos  trens. 

Na  tarde  de  27  de  Fevereiro,  devido  ás  infiltrações  das  aguas,  desmoronou  do 
córte  do  kilometro  264  grande  quantidade  de  terra  e  blocos  de  pedras  soltas, 

ra3 

do  volume  total  de  260,00,  impedindo  a  circulação  dos  trens  durante  a  noite. 

Fracturou-se,  a  14  de  Março,  o  eixo  da  frente  da  machina  110,  que  con¬ 
duzia  o  S  P  4,.  quando  manobrava  na  chave  inferior  da  Estação  de  Pombal,  occasio- 
nahdo  avarias  nas  agulhas  da  referida  chave,  sendo  o  trem  conduzido  pela  ma¬ 
china  fornecida  pelo  deposito  da  Barra. 

Descarrilhamento  da  machina  n.  111  e  do  vagão  serie  T  n.  52  do  trem 
M  P  1,  quando  a  16  de  Agosto  entrava  na  chave  da  Estação  da  Divisa,  devido  a 
descuido  do  respectivo  guarda-chave,  que  não  a  tinha  aberto  convenientemente. 
À  linha  soffreu  consideráveis  avarias  ea  machina  entortou  um  dos  eixos,  sendo  o 
trem  rebocado  pela  machina  do  lastro. 

Fractura  de  uma  mola  do  carro  n.  17  serie  G,  que  ia  na  cauda  do  trem  S  P  1 
de  2  de  Setembro,  ao  chegar  ao  kilometro  161.  A  linha  pouco  soffreu  e  o  carro  foi 
retirado  para  o  lado,  afim  de  não  interromper  a  circulação  dos  trens. 

Descarrilhamento  do  jogo  da  frente  do  carro  n.  16  serie  H  do  trem  C  P  10,  de 
17  de  Setembro,  na  chave  de  entrada  da  estação  de  Vargem  Alegre,  devido  a  defeito 
nas  rodas.  A  linha  pouco  soffreu  e  do  carro  quebraram-se  duas  caixas  de  graxa,  não 
havendo  comtudo  atrazo  nos  outros  trens. 

Abalroamento  do  especial  que  a  27  de  Outubro  seguia  atraz  do  M  P  2, 
com  o  trolley  que  achava-se  em  serviço  no  kilometro  118,  devido  a  não  ter  sido  an- 
nunciado  o  especial  pelo  M  P  12  que  o  precedia,  resultando  ficar  o  trolley  inutilisado 
e  o  limpa-trilhos  da  machina  com  algumas  avarias. 

A  19  de  Novembro,  devido  ás  chuvas  desmoronou  do  córte  do  kil.  160  uma 
barreira  de  pedras  e  terra,  sendo  removidas  sem  que  affectassem  a  marcha  dos  trens. 
No  primeiro  encontro  da  ponte  de  Barra  Mansa,  kil.  153,  houve  também  um  desmo¬ 
ronamento,  sendo  alli  feito  provisoriamente  um  enrocamento. 
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Abalroamento  do  especial  que  a  20  de  Novembro  seguiu  da  Ciclioeira  para  Barra, 
com  o  trolley  da  5*  turma  ordinaria,  que  acliava-se  em  serviço  no  kil.  2lt,  resultando 
pequenas  avarias  tanto  no  limpa-trilhos  da  machina  como  no  trolley. 

Ramal  no  Pomo  Novo. —  A  26  de  Janeiro,  cahiu  durante  a  noite  uma  barreira, 
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de  cerca  de  28,000  de  terra;  sendo  removida  em  Ires  horas,  não  alTectou  a 
marcha  dos  trens. 

A  27  do  mesmo  mez,  leve  oS  R  2  pequena  parada  no  kil.  201,  emquanto  se 
removia  alguma  terra  que  havia  caindo  sobre  a  linha. 

Devido  ás  grandes  enxurradas  dos  dias  anteriores,  desmoronou  a  20  de  Abril 
metade  do  boeiro  coberto  do  kil.  239,  levando  comsigo  a  rampa  do  aterro  e  aba- 
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tendo-o  sob  um  dos  trilhos  na  extensão  de  6,00.  Foram  passadas  vigas  de  12,00,  sob 
os  dormentes  com  as  extremidades  apoiadas  cm  terreno  lirme  e  sobre  dous  cavallctes, 
formando-se  assim  uma  ponte  provisória,  deu-se  passagem  a  todos  os  trens,  com 
cuidado,  á  cxcepção  do  S  R  que  teve  pequeno  alrazo.  Também  desmoronaram 

m3 

barreiras  nos  cortes  dos  kil.  2'r9,  251  e  259,  sendo  removidas  23,000  de  terras,  sem 
que  houvesse  interrupção  na  circulação  dos  trens. 

Descarrilhamento  no  kil.  238  de  dous  carros  que  seguiam  na  frente  da  machina 
do  Lastro,  a  2  de  Junho,  devido  a  uma  vacca  que  foi  abalroada  e  morta  pelos  referidos 
carros,  sem  que  comtudo  houvesse  avaria  ou  atrazo  á  marcha  dos  trens. 

A  12  de  Novembro,  quando  se  achava  no  centro  da  ponte  de  Anta  o  trcmS  R  2, 

•  ro 

descarrilhou  o  truck  da  frente  do  carro  do  correio,  percorrendo  descarrilhado  450,00. 
0  accidente  foi  attribuido  a  fractura  do  cepo  do  freio  do  referido  carro,  que  ficou 
sobre  a  linha,  seguindo  o  trem  ás  2  horas  e  55  minutos,  fazendo-se  baldeação  da 
bagagem  e  passageiros  do  S  R  3. 

Devido  ás  chuvas  continuadas  c  á  que  torrencialmente  cahiu  na  noite  de  20  de 

.  Novembro,  formou-se  no  córte  tio  kil.  259,  uma  grande  barreira  composta  de  grande 

•  m 
quantidade  de  pedras,  lama  e  arvores,  que  obstruiu  a  linha  n  uma  extensão  de  100, 00 

vedando  completamente  o  escoamento  das  aguas  nos  respectivos  boeiros.  A  s  2  1/2 

horas  da  madrugada  passou  com  cuidado  o  trem  que  tinha  de  fazer  o  S  R  3  c  ás  6 

horas,  quando  já  se  achava  restabelecida  a  linha,  desabou  outro  temporal,  resultando 

nova  interrupção  devido  a  correnteza  de  lama,  etc.,  dando-se  comtudo  passagem  a 

lodos  os  trens  de  22,  com  cuidado. 
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A  26  do  mesmo  mez  houve  um  pequeno  desmoronamento  no  corte  do  kilo¬ 
metro  219,  resultando  apenas  um  atrazo  de  1  hora  ao  trem  IN  R  2. 

Ramal  de  Ouro  Preto. —  Em  1  de  Abril,  quando  o  trem  do  lastro  fazia  mano¬ 
bras  no  desvio  do  kilometro  529,  afim  de  ser  engatado  na  cauda,  um  carro  da  serie 
T  carregado  com  trilhos,  ganhou  o  declive  da  linha  c  não  obedecendo  aos  freios  por 
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haver  tomado  grande  velocidade,  foi  parará  distancia  de  531,00  e  abalroando  no 
trolley  da  8a  turma  extraordinária  que  descia  com  11  homens,  resultou  do  encontro 
a  morte  hnmediata  de  dous  trabalhadores,  ferimentos  graves  cin  mais  dous,  o  falle- 
cimento  de  um  destes  ao  chegar  a  Ouro  Preto  e  contusões  em  dous. 

Devido  ás  chuvas  que  cahiram  durante  os  dias  20  e  21  do  mesmo  mez,  deram-se 
desmoronamentos  em  toda  a  linha  do  Ramal,  com  especialidade  dous,  no  kilometro 
518’,  resultando  ser  eliminado  oMO  2  de  21,  por  achar-se  impedida  a  linha,  que  só 
íicou  desobstruída  na  madrugada  de  22. 

Descarrilhamento  no  kilometro  516  do  carro  mixto  de  M  0  2  de  28  do  mesmo 
mez,  por  ter-se  partido  uma  das  rodas  do  mesmo  carro,  resultando  avarias  na 
linha. 

Descarrilhamento  de  um  carro  de  2a  classe,  no  kilometro  529,  quando  seguia 
no  trem  M  0  1  dos  dias  8  e  10  de  Julho,  devido  a  defeito  no  truck  trazeiro  do  refe¬ 
rido  carro,  resultando  apenas  a  esse  trem  pequeno  atrazo. 

Nos  dias  1 1  e  30  de  Novembro  deram-se  pequenos  demoronamentos  nos  cortes 
dos  kilometros  515  e  509  por  occasião  da  passagem  dos  trens  M  0  1  e  M  0  2,  resul¬ 
tando  apenas  insignificantes  atrazos. 

A  16  de  Dezembro,  por  occasião  de  manobras  na  estação  de  Ouro  Preto,  des- 
carrilhou  o  carro  n.  14  serie  T,  na  chave  inferior  do  primeiro  desvio,  devido  a  achar-se 
mal  fechada,  não  havendo  comtudo  avaria  alguma. 
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20. J  Despeza 


As  quotas  kilometricas 


do  custeio  da  linha,  excluindo  editicios,  conqia- 


radas  com  as  de  1887,  são  as  seguintes  : 
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A  8*  divisão  foi  creada  pelo  decreto  n.  0882  de  20  de  Fevereiro  de  1888. 
Durante  o  correr  do  anno  estiveram  alTectos  a  esta  divisão  os  seguintes  tra¬ 
balhos: 

Liquidação  das  contas  entre  Carandahy  e  Itabira. 

Organisação  e  calculo  das  medições  finaes  do  ramal  de  Ouro  Preto. 

Construcção  do  trecho  de  Itabira  a  Sabará. 

Revisão  dos  estudos  de  Sabará  a  Santa  Luzia. 


l.°  Carandahy  a  Itabira 


Liquidaram-se,  no  correr  do  anno,  as  contas  dos  empreiteiros  Tristão  Franklin 
de  Alencar  Lima  e  José  Pinto  de  Oliveira. 

Para  a  liquidação  final  das  contas  deste  trecho  faltam  apenas  as  das  empreitadas 
de  Pascoal  dei  Giudice  e  Vicente  Barreiros,  de  Thomaz  Dufíles  c  de  Guilherme  José  da 
Costa  Vianna. 

As  contas  da  primeira  destas  empreitadas  só  podem  ser  regularisadas  depois  da 
liquidação  dos  trabalhos  executados,  por  conta  dos  empreiteiros,  por  Pedro  Casa 
Grande  em  tres  obras  dJarte  da  empreitada. 

A  medição  final  de  Casa  Grande  já  foi  apresentada,  bem  como  a  conta  final 
respectiva,  mas  até  agora  não  assignou  este  empreiteiro  os  documentos  para  que  se 
passe  o  respectivo  certificado  de  pagamento. 

Em  relação  ás  outras  duas  empreitadas  pendem  reclamações  perante  o  Governo, 
que  não  foram  ainda  decididas. 

Os  annexos  F  3,  F  4  e  F  5  mostram  as  quantidades  de  trabalho  executados 
ahi  até  ao  fim  de  1888  e  a  despeza  effectuada  com  os  diversos  serviços  desse 
trecho  de  estrada. 


2.°  Ramal  de  Ouro  Preto 

Este  ramal  foi  provisoriamente  entregue  ao  trafego  em  1  de  Janeiro  de  1888. 

Os  Engenheiros  da  secção  do  ramal  installaram  escriptorio  em  Itabira  e  ahi 
prepararam  os  desenhos  de  medição  final  das  obras  executadas  pelos  empreiteiros. 

A  22  de  Junho  foi  dissolvida  a  secção  e  o  calculo  passou  a  ser  feito  no  escri- 
ptorin  central. 

O  muito  serviço  affecto  a  este  escriptorio,  serviço  este  urgente  e  que  tem  prefe¬ 
rencia,  porque  refefe-se  ás  obras  em  construcção,  fez  com  que  a  31  de  Dezembro  só  se 
houvesse  concluido  o  calculo  referente  á  empreitada  de  José  da  Costa  Vianna. 

Para  activar  este  serviço,  por  aviso  de  22  de  Dezembro  sob  n.  106,  ordenou 
o  ministério  que  se  augmentasse  o  pessoal  incumbido  do  calculo  das  medições  do 


ramal. 


Admittiram-se  oito  engenheiros  extranumerarios,  que  têm  hoje  o  serviço  quasi 
concluído. 

Falta  a  verificação  de  55  folhas. 

A  organisação  das  contas  tinaes  está  em  mãos  e  será  em  breve  concluída. 

Os  annexos  F  0,  F  7  eF  8  apresentam  as  quantidades  de  trabalho  executadas, 
sua  importância  c  a  despeza  total  cscriplurada,  feita  com  a  construcção  do  ramal 
dc  Ouro  Preto,  até  31  de  Dezembro  de  1888. 

3  o  Itabira  a  Sabará 


Apesar  das  chuvas  que  cahiram  de  Janeiro  a  Março  e  dc  Agosto  a  Dezembro,  os 
trabalhos  progridem  satisfactoriamente. 

A  primeira  residência  ficou  concluída ;  feita  a  medição  final  no  campo,  orga- 
nisaram-sc  no  escriplorio  da  secção  os  respectivos  desenhos  e  cubação  das  obras 
d’arte,  faltando  concluir  o  calculo  do  movimento  de  terras. 

As  obras  construídas  nesta  residência  são  as  seguintes : 


Drains .  7 

m  m 

Boeiros  capeados  de  0, 5x0, 7 .  0 

0,7x0, 9 .  9 

0, 7x1,0 .  1 

0, 8x1,1 .  1 

Boeiros  duplos .  0, 7x1,0 .  2 

0, 8x1,1 .  2 

Muros  de  arrimo .  2 

ro 


Uma  ponte  de  6,0  com  viga  metallica  e  encontros  de  alvenaria,  um  pontilhão 

m 

aberto  dc  3,0  de  vão  com  superslructura  metallica  e  boeiros  abertos. 

Tendo  o  empreiteiro,  por  contractos  de  Julho  e  Outubro  sido  encarregado  do 
assentamento  da  via  permanente  c  das  superstrueturas  das  pontes,  este  trabalho  vai 
sendo  feito  á  medida  que  fica  concluído  o  leito  da  estrada. 

A  31  de  Dezembro  a  primeira  residência  estava  com  trilhos  assentes  em  toda  a 
sua  extensão. 


—  185 


Apezar  de  ter  a  2a residência  apenas  6.940  metros  de  extensão,  é  provável  que 
exceda  a  todas  na  importância  de  seu  movimento  de  terras,  não  lhe  faltando  tão 
pouco  obras  darte  para  a  tornar  uma  das  mais  notáveis  da  secção. 

0  serviço  de  movimento  de  terras  foi  encetado  a  15  de  Outubro  de  1887,  sendo 
logo  atacados  os  cortes  de  maior  volume,  de  modo  a  evitar  demora  na  conclusão. 

Não  obstante  esta  providencia  os  córtes  ns.  53,  63,  64  e  68  eram  tão  impor¬ 
tantes,  já  pelo  seu  grande  volume,  já  pela  dureza,  que  só  no  fim  de  1888  é 
que  ficaram  furados.  A  31  de  Dezembro  estavam  furados  todos  os  córtes  com 
excepção  dos  de  ns.  69,  72  e  73  e  faltava  concluir  as  rampas  nos  de  ns.  52,  60 
(2a  bocca ),  64,  68  (2a  bocca),  70  e  74. 

Deram-se  desmoronamentos  nos  córtes  ns.  57  e  58,  depois  de  rampados,  produ¬ 
zidos  pela  natureza  schistosa  do  terreno  e  pela  presença  de  agua;  não  apresentam, 
entretanto,  condições  que  façam  receiar  pela  conservação  da  linha.  Ao  córte  n.  68 
foi-se  obrigado  a  dar,  em  uma  extensão  limitada,  rampa  de  1  1/2  de  base  para 
um  de  altura,  em  consequência  da  natureza  frouxa  das  terras  que  o  compõem. 
Os  aterros,  com  excepção  dos  de  ns.  69  e  75,  estavam  todos  fechados  a  31  de 
Dezembro. 

Com  o  fim  de  evitar  a  construcção  de  diversas  obras  importantes,  fizeram-se 
mudanças  de  linha  entre  as  estacas  508  e  515  ;  577— }— 4,8  e  586-1—5,7 ;  604-f-10,2 
e  611+13,3;  704+C,5  e  712+13,5;  706+13  e  772+2;  745+15  a  760. 
Em  fins  de  Dezembro  estavam  as  tres  ultimas  em  andamento.  A  mudança  entre 
706+13  e  772+2,  proposta  pelo  engenheiro  residente,  evitou  a  construcção  de  um 
viadueto  longo,  que  será  substituido  por  um  aterro  com  um  drain  no  fundo  da  grota. 
Além  de  alguns  boeiros  abertos  ficaram  construídos  tres  drains,  dous  boeiros  de 

m  m  m  m  ra  m 

0, 6x0,9;  tres  ditos  de  0, 7x1,0;  um  dito  duplo  de  0, 7x1,0;  um  dito  de 

ra  m  m  m 

1,0x1, 5;  dous  pontilhòes  de  arco  de  3,0  de  vão;  um  de  2,0  de  vão;  dous 

m 

muros  de  arrimo ;  dous  viaduetos  de  12,0  com  superstruetura  de  ferro  e  encontros 
de  alvenaria ;  acha-se  quasi  concluída  a  ponte  sobre  o  rio  das  Velhas,  com  tres  vãos 
dos  quaes  dous  transpostos  com  vigas  metallicas  de  20  e  35  metros  respectivamente  e 
o  terceiro  com  arco  de  alvenaria. 

As  obras  não  apresentaram  difficuldades  á  execução. 

Foi  difficil  o  transporte  de  pedra,  devido  ao  alcantilado  do  terreno  atravessado. 

O  maior  volume  de  terra  movida  pertence  á  3a  e  4a  categorias. 
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Hoje  estilo  as  obras  quasi  concluídas  e  medidas,  no  campo,  a  maior  parte,  estando 
resolvidas  todas  as  duvidas  sobre  classificações,  que  se  suscitaram  entre  o  emprei¬ 
teiro  c  a  administração. 

No  fim  do  anno  poucos  cortes  da  3*  residência  podiam  ser  considerados 
concluídos.  Os  anteriores  ao  ribeirão  Manso  estavam  sendo  rampados  e  embora 
furados  os  que  sc  seguem  a  esse  ribeirão,  estavam  todos  em  caixão.  Para  esta 
demora  concorreu  a  sujeição  em  que  esses  trabalhos  estão  quanto  ao  serviço  das 
obras  d’artc. 

Nada  tem  oceorrido  dc  notável  no  serviço  de  movimento  de  terras  e  os  aterros 
são  concluídos  á  medida  que  o  estado  das  obras  d’arte  o  permitte. 

As  obras  d’arte  têm  tido  andamento  moroso  não  só  por  causa  das  difiicul- 
dades  inherentes  ao  estudo  e  adopção  definitiva  dos  projectos  de  obras  construídas 
em  grotas  sinuosissimas  c  de  fortíssima  inclinação,  como  igualmente  pela  carência 
quasi  absoluta  de  f pedra,  que  se  preste  á  sua  construcção. 

A  uuica  pedreira  existente  na  residência  é  a  do  Bemtevi,  na  estaca  9  do  trecho  B, 
e  a  natureza  fendilhada  e  enovelada  dessa  rocha  é  tal  que  difiiculta  não  só  a  sua 
extracção,  como  em  alta  escala  o  preparo  c  assentamento  de  alvenaria. 

ra  in 

Achavam-se  construídos  em  Dezembro  dous  boeiros  de  0,5x0, 7,  um  de 
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0,0x0, 9;  um  de  0,8x4,10;  um  de  1 ,0x  1,5 ;  dous  duplos  dc  0,7x  1 ,0 ;  um  de 

m  m 

0,8x1,10 ;  c  um  muro  de  arrimo. 

Acham-se  em  construcção  o  tunnel  do  Bemtevi,  a  ponte  sobre  o  ribeirão  Manso 
e  o  ponlilhão  de  arco  de  3  metros  de  vão  no  corrego  da  Boa  Vista. 

Das  obras  d’arte  construídas,  as  que  oITercceram  difliculdades  foram  a  iKtnte 
sobre  o  ribeirão  Manso  e  o  ponlilhão  da  Boa  Vista;  naquella  verificou-se  que 
a  rocha  sobre  que  fòra  projectado  o  Io  pilar  estava  solapada,  não  oITerocendo  con¬ 
dições  de  solidez.  Teve  de  levar-se  os  alicerces  abaixo  da  parte  solapada  e,  tor¬ 
nando-se  impossível  esgotar  a  agua  que  entrava  cm  quantidade,  recorreu-se  á 
immersão  de  concreto  que  permittiu  concluirem-se  depressa  as  fundações. 

No  ponlilhão  da  Boa  Vista  a  sinuosidade  da  grota  exigia  que  a  valia  de  sahida 
fosse  feita  atravez  de  um  espigão  muito  alto.  Como  a  sahida  em  córte  aberto  era  mais 
barata  do  que  em  galeria,  começou-se  assim  a  obra,  quando appareceram  desmorona¬ 
mentos  produzidos  pelo  escorregamento  dos  schistos  que  compunham  a  barranca 
esquerda  do  corrego,  que  foram  descalçados  pela  cava  de  fundação. 
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Foi-se  obrigado  a  mudar  de  plano,  adoptando-se  o  que  primitivamente  se  pro- 
jectava  —  sabida  em  galeria. 

No  material  excavado  nesta  residência  estão  representadas  as  cinco  categorias  de 
rocha  que  a  tabella  considera;  predomina  a  terceira  em  razão  de  serem  quasi  todos 
os  córtes  schistosos. 

Para  evitar  a  construcção  de  diversos  muros  de  arrimo  foram  feitas  mudanças 
de  linhas  entre  as  estacas  7  +  16  e  22  -f-  10,4 ;  27+11  e  50  +  18 ;  108  +  13,4  c 
142+5,655  e  143+7,6  e  154+15,80. 

Na  4a  residência  achavam-se,  em  Dezembro,  rampados  e  promptos  os  seguintes 
córtes:  116  a  119  ;  122  a  126;  130  a  134.  Faltavam  rampas  nos  121,  127  a  129, 
132,  133,  135,  136  c  138.  Estavam  fechados  os  aterros  119, 122  a  132,  134  a  136 
e  138.  Os  córtes  são  abertos  em  terreno  tão  compacto  que  pouca  rampa  exigem. 

m  ui 

Estavam  construídas  as  obras  seguintes :  quatro  drains  e  seis  boeiros  de  0, 5x0, 7  ; 

m  m  m  m  m  m  m  m 

cinco  de  0,6xO,9;dous  deO, 7x1, 0 ;  dous  de  0,8x1,10 ;  um  duplo  de 0,8  x  1,10; 
um  muro  de  arrimo.  Achavam-se  quasi  concluídos  o  viadueto  na  estaca  290+2,5,  a 
ponte  sobre  o  ribeirão  Cortezia  e  o  pontilhão  aberto  da  estaca  384  a  que  faltava 
apenas  o  capeamento. 

Além  destas  obras  acha-se  em  construcção  a  ponte  sobre  o  ribeirão  Santo  An- 
tonio.  Ambos  os  encontros,  á  vista  da  sondagem,  foram  projeclados  sobre  estacada  de 
madeira  de  lei.  Expediu-se  em  1887  ordem  para  aconducção  de  estacas.  Em  Fevereiro 
de  1888  só  havia  no  logar  seis  estacas  que  não  estavam  nas  condições  de  serem 
aceitas.  Veriíicando-se  a  quasi  impossibilidade  de  obter  estacas  nas  condições  exi¬ 
gidas,  foi  alterado  o  systema  das  fundações,  adoptando-se  a  fundação  sobre  poços 
de  alvenaria.  Os  poços  de  fundação  da  ponte  de  Santo  Antonio  foram  construídos 
sobre  tambores  de  madeira,  que  formavam  como  que  uma  camara  de  trabalho  para 
os  operários  encarregados  da  escavação. 

Verificando-se  que  o  terreno,  onde  devia  fundar-se  o  segundo  encontro,  era 
Tirme  pouco  abaixo  da  superfície  do  solo,  foi  este  fundado  pelo  processo  ordinário,  em 
cava  aberta.  Este  encontro  estava  quasi  concluído  em  fins  de  Dezembro. 

Ao  pontilhão  da  estaca  384,  cujas  fundações  pousam  sobre  o  terreno  frouxo, 
alargou-se  a  base  para  diminuir  a  carga  por  unidade  de  superfície  do  solo.  Do 
mesmo  modo  se  procedeu  nos  boeiros  das  estacas  453  e  523+16 . 

Foram  feitas  as  seguintes  mudanças  de  linha  nesta  residência  :  de  185+16  a 
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213,  430-f-5,l  a  444+3,8  e  4H5— f—  1 1 ,37  a  5224-0,4.  A  primeira  foi  traçada  para 
evitar-se  a  construcção  de  muros  de  arrimo  e  proveiu  delia  a  vantagem  de  ficarem  em 
tangente  dous  viaductos  projectados  em  curva ;  a  segunda  mudança  foi  feita  para 
augrnentar  a  tangente  da  estação  de  Santo  Antonio,  e  a  terceira  para  evitar  a  tra¬ 
vessia,  por  tres  vezes,  de  um  mesmo  brejo  e  reuniu  em  um  só  dous.pontilhões  que 
teriam  provavelmente  más  fundações. 

A  explanada  para  a  estação  de  Santo  Antonio  estava  em  execução  em  Dezembro 
e  adiantada.  Hoje  está  prompta,  bem  como  os  alicerces  da  estação. 

Em  Dezembro  predominava  a  2*  categoria  na  classiüciçlo  das  escavações  nesta 
residência . 

O  serviço  de  movimento  de  terras  na  51  residência  proseguiu  com  irregulari¬ 
dade  devido  a  estarem  os  córtes,  que  são  de  pequeno  volume,  sujeitos  a  obras  d  arte 
que.  posto  de  somenos  importância,  são  em  numero  avultado. 

Achavam-se  atacados  em  Dezembro  os  córtes  1 42  a  1 44  ;  147  a  161;  164  a 
166 ;  170  a  178  ;  e  182  a  184.  O  unico  destes  córtes,  que  oITerece  interesse,  è  o  de 
n.  177,  aberto  em  terreno  já  removido  pelos  antigos  mineiros  e  situado  abaixo  do  um 
grande  brejo.  Este  córte  tem  apresentado  grande  quantidade  d’agua  e  tem  desmo¬ 
ronado  muito. 

Achavam-se  construídos  nesta  residência,  em  Dezembro,  cinco  drains  de 
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0,4x0, 4  ;  oito  boeiros  de  0,5x0, 7  ;  sete  de  0,6x0, 9 ;  cinco  de  0,7 X  1,0 ;  dous  de 
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0, 8  x,  1,10 ;  e  a  ponte  sobre  o  corrego  Peixoto.  Esta  ponteiem  tres  vãos  com  en¬ 
contros  e  pilares  de  alvenaria  e  superstruetura  de  ferro. 

As  obras  que  faltavam  construir  eram  as  pontes  sobre  os  corregos  Manoel  João  e 
Engenho,  cuja  construcção  já  estava  começada,  um  pontilhão  de  arco  de  2  metros  de 
vão  e  alguns  boeiros  insignificantes. 

No  terreno  escavado  predomina  nesta  residência  a  2*  categoria. 

Foram  feitas  mudanças  de  graile  entre  as  estacas  5304-16  e  544-f-4,  639  e 
652+2  e  uma  mudança  de  linha  entre  as  estacas  5604-5  e  583+8,82  com  o  fim  de 
supprimir  alguns  muros  de  arrimo. 

A  6*  residência  foi  atacada  no  principio  do  anno  e  como  o  movimento  de  terras 
è  grande  e  pouco  dependente  da  construcção  das  obras  d’arte,  que  são  em  pequeno 
numero,  foi  atacado  com  muita  força. 

Em  Dezembro  estavam  abertos  e  rampados  os  córtes  189,  190,  191,  194  a 
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197,  202,  210  a  213  e  215  a  217.  Estavam  abertos  em  caixão  os  de  ns.  185,  186, 
188,  192,  193,  198  a  201,  203,  206  a  208,  215,  225,  240,  242  e  243. 

Estavam  em  andamento  os  córtes  187,  204,  205,  209,  214,  218,  219,  223, 
224,  226,  229,  230,  232,  233  e  239. 

Em  geral  o  material  destes  córtes  é  de  grande  consistência,  o  que  permitte 
dar-lhes  rampas  fracas. 

O  material  escavado  foi  classificado  nas  quatro  primeiras  categorias.  Predominou 
atè  Dezembro  o  material  de  segunda  categoria. 

m  m 

Foram  executadas  as  seguintes  obras  d’arte :  seis  drains  de  0,4  x  0,4;  um 
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de  0,2  x  0,2 ;  sete  boeiros  de  0,5  x  0,7  ;  quatro  de  0,6  x  0,9  ;^dous  de  0,7  x  1,0 
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e  um  de  0,8  x  1,1. 

Para  evitar  a  construcção  de  muros  de  arrimo,  fizeram-se  as  seguintes  mu¬ 
danças  de  linha:  da  estaca  1 .152— f— 16,5  a  1.172  +  0,08,  de  1.258  +  2,44  a 
1.267  +  13,25  e  uma  mudança  ou  grade  entre  as  estacas  968  +  16  e  983. 

0  movimento  de  terras,  na  7a  residência,  foi  começado  em  Maio  e  a  difficuldade 
que  apresenta  á  construcção,  a  ausência  de  boa  pedra  para  as  obras  d’arte,  junto  ao 
facto  de  ter  o  empreiteiro  concentrado  toda  a  sua  energia  no  principio  do  serviço,  fez 
com  que  tanto  nesta  residência,  como  na  8%  pouco  trabalho  estivesse  feito  a  31  de 
Dezembro. 

Predominaram  nas  escavações  a  segunda  e  terceira  categorias,  que  quasi  se 
compensam . 

m  m 

Foram  construidas  as  seguintes  obras  d’arte:  cinco  drains  de  0,4  x  0,4; 
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cinco  boeiros  de  0,5  x  0,7  ;  um  boeiro  de  0,6  x  0,9  ;  dous  de  0,7  x  1,0;  e  um 
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boeiro  duplo  de  0,8  x  1,10. 

Achava-se  em  construcção  o  pontilhão  aberto  na  estaca  1.480  +  6,5. 

E’  nesta  residência  que  se  construirá  uma  grande  ponte  de  54  metros  de  vão 
livre  sobre  o  rio  das  Velhas.  A  pedra  encontrada  para  construcção  dos  encontros 
é  tão  ruim  que  ajnda  nada  se  resolveu  de  definitivo;  o  volume  das  alvenarias 
é  tão  diminuto  que  a  obra  de  pedra' é  de  pequena  importância  e  não  atrazará  a 
construcção . 

Os  trabalhos  de  movimento  de  terras  na  8a  residência,  foram  começados  em 
Julho;  conforme  succedeu  na  T  residência,  tiveram  andamento  moroso. 

Agora  é  que  estão  sendo  atacados  com  vigor. 
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Até  Dezembro  só  haviam  sido  construídos  dous  boeiros  e  um  drain. 

A  pedra  nesta  residência  é  trazida  de  grande  distancia,  porque  na  linha  ou 
perto  não  se  encontra. 

Embora  o  estado  das  obras  não  permitia  que  fiquem  concluídas  no  prazo 
determinado  no  contrato,  cilas  têm  sido  executadas  com  difiiculdades  naturaes 
enormes,  as  chuvas  durante  o  anuo  constituiram,  por  si  só,  um  grande  embaraço 
á  boa  marcha  da  construcção. 

As  quantidades  de  serviço  feito,  custo  e  despeza  cscripturada  referente  a  esta 
secção,  acham-se  consignadas  nos  annexos  V  9  c  F  10. 

4.°  Sabará  a  Curvello 

Por  aviso  do  2G  de  Dezembro  autorizou  o  ministério  que  se  contratasse  com  o 
empreiteiro  Francisco  Antonio  da  Silva  a  linha  de  Sabará  a  Santa  Luzia  na  extensão 
approximada  de  28  kilometros,  pelos  preços  da  tabella  em  vigor,  e  se  procedesse  aos 
estudos  definitivos  do  traçado  entre  Santa  Luzia  e  Curvello. 

havendo  estudos  concluídos  entre  Sabará  e  Santa  Luzia,  mandou-se  proceder 
logo  á  locação  da  linha  definitiva,  para  encctar-sc  de  promplo  a  construcção. 

Este  trecho  foi  ligado  á  secção  de  Itabira  a  Sabará  e  organisou-sc  uma  nova 
secção  para  elTecluar  os  estudos  de  Santa  Luzia  a  Curvello* 

Estes  trabalhos  foram  apenas  encetados  em  Janeiro  do  corrente  anno  e  estão 
completos  hoje,  quer  de  serviço  de  campo  quer  de  cscriptorio.  Já  partiram  as 
turmas  para  Curvello  a  explorar  o  trecho  que  de  Sete  Lagoas  vai  áquelle  ponto. 

0  traçado,  que  anteriormente  fora  estudado,  desenvolvia-se  pela  margem  es¬ 
quenta  do  rio  das  Velhas,  mas,  tendo  sido  mudado  o  ponto  objectivo  da  estrada,  de 
Guaicuhy  para  Pirapúra,  foi  preferível  levara  linha  pelo  planalto  que  separa  os  valles 
dos  rios  das  Velhas  e  Paraopcba.  Este  traçado,  além  de  fácil  na  execução,  permitte 
servir  varias  povoações  c  cidades  existentes,  algumas  de  não  pequena  importância, 
como  Sete  Lagoas,  Taboleiro  Grande  c  Curvello.  Technicamentc,  além  de  permiltir 
uma  direcção  que  pouco  foge  para  um  ou  outro  lado  do  rumo  a  seguir,  evita  os  pro¬ 
fundos  valles  quo  apresentam  os  corregos  ao  approximarcm-se  do  rio  das  Velhas,  pois 
vão  ser  atravessados  sempre  perto  das  nascentes,  onde  não  oíTereccm  dilliculdade 
alguma,  nem  exigem  grandes  obras  d’arle.  Este  traçado  adoptado  conserva  a  linha 


-  191 


sempre  a  seis  aié  oito  léguas  quer  do  rio  das  Velhas,  quer  do  Paraopeba,  servindo, 
portanto,  aos  dous  valles. 

O  ponto  terminal  escolhido  —  Pirapóra  —  tem  a  vantagem  de  ser  o  mais  apro¬ 
priado  para  atravessar-se  o  rio  S.  Francisco,  e  a  estação  que  ahi  for  estabelecida 
servirá  ao  Alto  e  Baixo  S.  Francisco,  cuja  navegação  é  praticável  de  Pirapóra  para 
cima  e  franca  de  Pirapóra  para  baixo. 

Até  ao  íim  de  1889  poderão  estar  completos  os  estudos  da  linha  até  este  ponto. 

5.°  Despeza 

Cornos  trabalhos  affec tos á  6a  divisão  despendeu-se,  em  1888,  a  quantia  de 
1 .245:660$715  discriminada  no  annexo  F  2. 


Está  a  cargo  desta  repartição  todo  o  serviço  de  fornecimento  dos  artigos  neces¬ 
sários  ás  diversas  divisões,  os  quaes  são  de  grande  variedade,  por  isso  apenas  regis¬ 
tram-se  aqui  os  de  maior  vulto  e  consumo,  durante  o  anno  de  1888,  a  saber : 

Carvão  Carcliff. —  Em  1  de  Janeiro  a  existência  deste  material  em  de¬ 
posito,  pela  escripturação,  era  de .  2.682.919  kilogrs. 

Receberam-se  e  foram  escripturados  os  carregamentos  dos 
navios:  A.  D.  Bordes ,  Eastern  Ligth ,  Carte  Blanche, 

Eliza  Evereth,  Manüoba,  Prince  Rudolph,  Caslder , 

Clarence,  Prince  Regente,  Wenskabet,  Flora,  Zaritza, 

Giddregn,  Molilano,  Parcmatta,  índia,  Minnie 
G.  Wytinèy,  True  Briton,  St.  Cloud,  Rosemberg, 

Bride,  City  of  Liverpool,  Zaritza  e  Zebina  Goudey  com 
o  peso  verificado  de . * .  41.758.135  » 


44.441.054 


» 
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Transporte. .  44.441.054  kilogrs. 

E  mais  pelo  manifestado  :  Hermann,  Prince  Amadeo, 

Inga,  St.  Andrew  e  Marie  STraver .  9.832.848  » 


Addicionando  mais  um  carregameuto  comprado  no  mercado 

. .  1.156.100  . 

e  ainda  a  sobra  encontrada  nos  navios  H ermann e M el- 

merby,  do  anno  anterior,  que  ficaram  por  verificar.  29.204 


Somma  total .  55.459.206  » 


Deduzindo  : 

Por  faltas  encontradas  nos  navios 
Ellide,  Edimburg,  Zaritza, 

Holmsdale,  Evereth,  Crown 

Prince,  Jíéléne  e  M agnificent  22 1.051  kilogrs . 


Por  fornecimentos  : 


A'  Locomoção . 

A’  Via  permanente . 

Ao  Trafego . 

Ao  Ministério  da  Mari¬ 
nha . 

A  diversos,  comprehen- 
dendo  estradas  em 
trafego  mutuo,  parti¬ 
culares,  Repartições 
do  Governo,  etc _ 


37.209.710  . 

134.000  » 

141.000  » 

5.591. 500  » 


10.975.435  » 


54.272.696 


Existência  para  1889 .  1.186.510  » 

O  custo  total  do  carvão  recebido  foi  de .  762:3905344 

O  do  comprado  no  mercado .  21:0905000 


783:4805344 


Carvão  ivew-Castle —  A’s  compras  feitas  no 
mercado  durante  o  anno  reunindo-se  a  parte  do 
carregamento  do  navio  Sigrid,  recebido  direclamente, 
elevaram-se  as  entradas  em  deposito  a .  3.256.736  kilogrs. 

Forneceram-se  : 


Ao  Arsenal  de  Guerra .  1.110.000  kilógrs . 

A  diversos .  233.000  »  1.343.000  » 

Ficam  em  deposito .  1.913.736  * 


Carvão  para  forja. — A  existência  do  deposito 


era  de .  743.644  » 

Comprou-se  no  mercado .  200.000  » 

Somrna  .  943.644  * 


Deduzindo  os  fornecimentos  : 


A’  Locomoção .  320.500  kilogrs. 

A’  Via  permanente _  219.000  » 

Ao  Arsenal  de  Guerra.  110.000  » 

A  diversos. .  21.000  »  670.500  » 

Existência .  273.144  » 


Coke. —  O  saldo  do  anno  anterior  era  de .  344.813  » 

Fornecimentos : 

Locomoção,  Arsenal  de  Guerra  e  diversos .  158.000  » 

Ficam  para  1889 . .  186.813  » 


No  carregamento  do  navio  Sigrid,  consignado  á  estrada,  vieram  62.992 
kilogrs.  deste  carvão  destinado  e  entregue  á  Casa  da  Moeda. 

Dormentes  cie  madeiras  de  lei — Em  virtude  do  art.  27  das 

—  Instrucções  para  o  serviço  do  Almoxarifado — ,  postas  em  execução  com  o 

novo  regulamento,  em  Março,  deixaram  de  ser  carregados  os  fornecimentos  de 
e.  25 
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dormentes  a  esta  repartição,  correndo  todo  o  processo  pela  Via  permanente  que  os 
recebe,  distribuo  e  passa  os  respectivos  certificados  de  pagamento. 

Trilhos  d©  nço —  Do  anno  passado  licou  em  deposito  um  saldo  de 
3.866,  dos  quaes,  deduzidos  1.071  fornecidos  á  Via  permanente,  ficaram  ainda 
2.795  para  1889. 

Graxa  cio  Itio  Grande. —  As  compras  deste  material  durante  o  anno 
elevaram-se  a  163.668  kilogrs.  na  importância  de  36:0098944;  foi  toda  fornecida 
á  Locomoção,  que,  attendendo  a  algumas  requisições  do  Almoxarifado,  para 
satisfazer  pedidos  de  algumas  estações,  forneceu  as  quantidades  requisitadas. 

A  baixa  no  mercado,  deste  material,  produziu  uma  diflerença  de  quasi  30  */0 
na  importância  total  do  seu  custo,  apezar  da  quantidade  do  consumo  durante  o 
anno  ter  sido  superior  ao  do  anno  antecedente. 

y%.zeit©  <1©  »el>o — Entraram  neste  deposito  14.908  litros  na  impor¬ 
tância  de  3:4758842  e  foi  todo  distribuído  para  os  serviços  dos  trens,  das  estaçòes  e 
da  Via  permanente. 

01©o  cl©  linhaça  críi  ©  Fervido. —  As  diversas  compras  eíTe— 
ctuadas  durante  o  anno  elevaram-se  a  29.425  kilogrs.  na  importância  de 
11:2288452. 

A  maior  quantidade  deste  material  foi  fornecida  á  Via  permanente  e  á  Loco¬ 
moção  e  uma  pequena  parte  ao  Telegrapho  e  Almoxarifado,  ticando  ainda  uma 
existência  de  1.319  kilogrs.  para  o  anno  seguinte. 

K.©r*o«©n©  hrilhitiit©. —  A’  existência  do  anno  anterior,  312  latas, 
reunidas  890  compradas  durante  o  anuo,  formaram  um  deposito  de  1.202:  sendo 
fornecidas  á  Via  permanente  650  e  á  Locomoção  198  ;  restando  309  latas  que 
passam  para  os  fornecimentos  do  anno  subsequente. 

keroHcne  inexplosivo. —  Despendeu-se  com  a  aequisição  de  3.708 
latas  desse  kerosenea  importância  de  13:5818720,  quasi  exclusivamente  para  a  illu- 
minação,  das  estações,  para  onde  foram  na  maior  parte  fornecidas,  e,  em  pequenas 
quantidades,  á  Locomoção,  Almoxarifado  e  serviço  de  trens,  ticando  apenas  uma 
existência  de  72  latas. 

Estopa. —  Em  1  de  Janeiro  manifestava  o  deposito  4.569  kilos,  que, 
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addicionados  ás  entradas' 'do  armo,  subiram  a  52.031  na  importância  de  18:5468264, 
fornecidos  da  seguinte  fôrma : 

À’  Locomoção .  44.345  kilogrs. 

A’s  estações  c  serviço  de  trens,  Via  per¬ 
manente,  Tclegrapho,  luz  electrica  e 
Contabilidade . 3.954  » 

Keslam .  3.732  » 

Cimento.— De  diversas  encommendas  feitas  para  a  Europa,  por  intermédio 
desta  praça  e  por  compras  no  mercado,  receberam-se  8 . 656  barricas  de  cimento  de 
diversas  marcas,  das  quaes  foram  fornecidas  6.967  á  Via  permanente,  106  á 
Locomoção  e  ficam  em  existência  1.583  barricas. 

Cal  de  marisco.  —  Compraram-se  220.000  litros  durante  o  anno,  dos 
quaes  200.000  foram  entregues  cá  Via  permanente  e  20.000  á  Locomoção;  sendo  o 
custo  de  1 : 8898000. 

Cal  de  pedra.— Entre  os  diversos  pedidos  de  compra  extrahidos  para  a 
acquisição  dos  materiaes  requisitados  a  esta  repartição’ figuram  os  de  2.141.720  litros 
de  cal,  toda  entregue  á  Via  permanente,  na  importância  de  27:2828800. 

Tijolos  de  alvenaria. —  Entraram  do  mercado  2.151.000  tijolos  de 
alvenaria,  que  foram  todos  distribuidos  á  Via  permanente  e  Locomoção. 

Telhas. —  Fica  em  deposito  um  saldo  de  19.545  telhas  francezas  de  uma  factura 
de  69.545  recebida  da  Europa  por  intermédio  de  uma  casa  desta  praça,  que  encom- 
mendou-as  para  esta  estrada,  vendendo-as  ao  preço  de  190  francos  por  milheiro. 

A  conta  paga  ao  cambio  do  dia  foi  de  5:1798700. 

Além  desses  fornecimentos,  foram  ainda  satisfeitos  alguns  pedidos  de  pe¬ 
quenas  quantidades  de  outras  marcas,  que  foram  compradas  no  mercado. 

Pinlio  em  geral.— Importaram  em  37:0158555  as  entradas  destas 
madeiras;  addicionando-se  a  importância  de  9328968  das  do  saldo  que  havia  em 
deposito,  do  anno  anterior,  e  deduzindo  a  de  37:4818290  encontrar-se-ba  um  resto 
de  4678233  para  existência  do  anno  seguinte. 

Madeiras  de  lei. —  Para  a  Locomoção  e  Via  permanente  compraram-se 
madeiras  na  importância  de  68:9928408,  que  foram  quasi  todas  fornecidas, 


ficando  um  pequeno  saldo,  que  reunido  ao  do  anuo  anlcrior,  prefaz  uma  exis¬ 
tência  de  8:305S138  para  188Í). 

•  # 

O  movimento  geral  do  material  e  sua  respectiva  importância  constam  do 
seguinte : 


.  It0:>a3*3ll 

Maio . 

Junho . 

Julho . 

. .  lJJ:70>K:ts 

lk*z  iibro.... 

1.7l3:7v.'.'20l 


Administração  Contrai .  17:3*1* >\í 

Trafego .  i<S7:7Vl*IU 

Contabilidade .  U:'JU7.<kU 

l.ocoiuoção .  9ÍA: 

Via  permanente* .  3NS::U«*.n>t 

ConMrucçào . 2:7JU**3S3 

Diversos .  SOI :  13tbfO.»7 


t.7l3:7SJ*i>l 


VI 1 1 


Durante  o  anuo  deram-se  88  accidenles  interessando  a  saude  ea  vida  desem¬ 
pregados  da  estrada,  dos  passageiros  c  de  pessoas  estranhas  ao  movimento  ou  serviço 
da  mesma  estrada. 

Com  relação  ao  anuo  anterior,  em  que  se  deram  fifi  accidenles,  parecerá  extraor¬ 
dinário  o  numero  desses  casos,  o  que  na  realidade  não  é,  attcndendo-sc  a  que  o 
numero  dos  trens  cm  1888  attingiu  a  3D.079,  desproporção  considerável,  com¬ 
parada  com  o  dos  dons  annos  anteriores,  pois  foi  maior  de  1.022  trens,  como  se  vè 
á  pag.  23 . 

A  estatística  dos  dons  últimos  annos  foi  : 


(Viajantes . 

1*88 

G 

1*87 

5 

Feridos. . . 

../Empregados  da  estrada . 

!  Pessoas  esl ra  nhas . 

41 

27 

12 

1G 
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Mortos 


Transporte 


!  Viajantes . 

|  Empregados  da  estrada . 
i  Pessoas  estranhas . 


1SSS 

1SS7 

59 

48 

1 

2 

11 

6 

17 

10 

88 

66 

O  quadro  À  4,  designa  a  natureza  dos  accidentes,  veriíicando-sc  que  o  maior 
numero  refere-se  á  imprudência  e  descuido  das  próprias  victimas. 


•'Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  31  de  Março  de  1889. 


c/ci  ^^ocimaia . 


; 


' 
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E.  F.  D.  PEDRO  II.— Ia  DIVISÃO-- ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Relação  dos  contratos,  etc.,  celebrados  durante  o  anno  dç  1888 
e  registrados  no  mesmo  anno 


•lanei  i*o  2 


Joaquim  de  Siqueira  e  Luiz  Alves  Branco  Muniz  Barreio. —  Condições  para  collocarem  aimuncios 
nas  estações  e  plataformas. 


Janeiro  11 


Contrato  para  fornecimento  de  materiaes,  artigos  diversos  e  objectos  de  escriptorio  e  de  expe¬ 
diente  no  1»  semestre  de  1888,  com  os  seguintes  proponente  preferidos  em  concurrencia  :  Manoel 
de  Carvalho  Monteiro  Guimarães  &  Gomp.,  Diniz  <&  Pinheiro,  Carvalho  Pilho  &  Adolpho,  Pinheiro 
&  Trout,  Thiago  José  Ferreira  Guimarães,  Monteiro  Hime  &  Ccmp.,  Figueiredo  &  Braga,  Berrini 
&  Comp..  P.  A.  Xavier  Pinheiro,  Alberto  de  Almeida  &  Comp. ,  Guimarães  &  Ferreira,  Gonçalves 
Ferra  &  Comp.,  José  Antonio  Gonçalves  &  Comp.,  Moreira  &  Ferreira,  Castro  &  Pinto.  Francisco 
Ferreira  Gonçalves  Guimarães,  Fernandes  &  Irmão,  Leite  Guimarães  &  Comp.,  Alberto  da  P’onseca 
Guimarães  &  Comp.,  Aspinall  &  Jones,  J.  Pereira  da  Silva  &  Comp.,  Antonio  Pereira  Lago, 
TFranklin  Alvares,  Azevedo  Alves  &  Carvalho,  Ribeiro  Alves  &  Comp.,  J.  J.  G.  Borlido,  M.  A.  de 
Medeiros.  Ferreira  de  Carvalho  &  Irmão,  Aurélio  Ferreira  dos  Santos,  Couto  Guimarães  &  Comp., 
Lebre  &  Paille,  Companhia  Industrial  do  Oleos,  Mayrink  de  Azevedo  &  Comp.,  Antonio  Fernandes 
Ribeiro,  Manoel  Rodrigues  da  Cruz,  Ennes  &-Silva,  João  Antonio  Alves  de  Brito,  Ribeiro  dos  Santos 
&  Comp.,  Clemente  Ferreira,  Cunha  Sá  &  Comp.,  J.  T.  Holgate,  Campos  &  Comp. ,  Domingos 
Joaquim  da  Silva,  João  Baptista  de  Castro,  Antouio  Leandro  de  Souza,  B,  W.  Moss  &  Bonança, 
Soares  &  Niemeyer,  Gomes  Brandão  &  Comp.,  Jeronymo  Sil va  &  Adolpho,  Laemmert  &Comp., 
Ferreira  Ribeiro  &  Comp. 

Janeiro  SI 


Leite  &  Comp.  —  Contrato  para  arrendamento  de  botequim,  na  sala  contígua  ao  saguão  da  estação 
da  Côrte. 

Janeiro  2<5 

Jnstin  &  Bandeira. —  Contrato  para  a  construcção] de  alvenarias  do  novo  edifício  destinado  á 
Estação  do  Rodeio. 

Janeiro  2ü 

Honorio  José  de  Araújo  e  Francisco  José  de  Araújo  Barbosa. —  Escriptura  de  doação  de  terras 
em  Itabira  do  Campo. 

Fevereiro  IO 

Brandão  Faro  &  Comp. —  Clausulas  additivas  ás  do  contrato  celebrado  com  Antonio  Carneiro 
Brandão  em  19  de  Julho  de  1887,  transferida  a  Brandão  Faro  &  Comp.  em  17  de  Agosto  do  mesmo 
anno,  com  clausula  additiva  em  22  do  dito  mez. 


Fevereiro  SI 


Minas  and  Rio  Railway  Company,  Limited. —  Accordo  para  tafego  mut:o. 


Março  S 

Pinto  da  Cunha  &  Seixas. —  Transferencia  das  condições  ajustadas  com  Pinto  Queiroz  &  Comp., 
para  uso  de  uma  linha  ferro-earril  entre  o  armazém  dos  mesmos  senhores  e  o  da  Estação  do  Porto 
Novo  do  Cunha. 

Março  3 

Companhia  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. —  Accordo  para  trafego  mutuo. 


- 


Abril  V 


Jeronymo  Rodrigues  Duarte  e  sua  mulher  D.  Anna  Antonia  Barbosa.—  Escriplura  de  venda  de 
uma  casa  e  terras  na  Estação  de  Itabira  do  Campo. 


Abril  11 


Prelard  A  Parrol. —  Contrato  para  a  lavagem  das  toalhas  dos  diversos  escriptorios  e  das 
Estações  da  Còrte,  S.  Dtogo,  da  Cambia  e  dos  carros. 


Mulo  1» 


Adelino  Cardoso  Ferrão. —  Contrato  para  o  assenta  mento  da  linha  telegraphica  entro  o  arraial 
de  Santo  Antonio  do  Rio  Acima  e  a  cidade  de  Sabará. 


.Mulo  VI 


Pachecos  A  Garcia.—  Contrato  para  o  calçamento  a  parallipipedos  de  uma  área  de  585  melros 
quadrados,  na  estação  marítima  da  Gamboa. 


Mulo  VO 


Manoel  Ferreira  Dias —  Renovação  do  contrato  de  arrendamento  de  um  terreno  no  reciuto  da 
Estação  de  João  Gomes,  para  estabelecimento  de  um  botequim. 


Maio  %U 


Garcia  da  Rosa  &  Comp.— Transferencia  das  condições  ajustadas  em  20  de  Julho  de  1883,  com 
Costa  Couto  &  Comp.,  para  uso  do  desvio  construído  na  Estação  de  Porto  Novo  do  Cunha. 


.lunlio  IS 


Carneiro  Brandão  &  Comp. —  Transferencia  do  contraio  e  das  condições  additivas,  celebrado 
com  Brandão  Faro  &  Comp. 

•luniio  va 


Augusto  Mallemont. —  Contrato  para  a  conservação  o  melhoramento  do  jardim  das  Offieinas  do 
Engenho  de  Dentro. 

•lulho  VO 


Antonio  da  Costa  Ferreira  Mondego  e  sua  mulher. —  Escriptura  de  venda  de  um  prédio  na 
Estação  de  Belém. 

.lulho  Vtt 


Francisco  Antonio  da  Silva. —  Contrato  para  o  assentamento  da  via  permanente,  na  secção  de 
Itabira  a  Sabarã. 

Agosto  A 

Castro  Rocha  &  Comp.— Contrato  para  o  fornecimento  de  105.006  dormentes  de  madeira. 


Agosto  11 


,  C°ntiato°„  para  o  forne c Mento  de  materiaes,  artigos  diversos  e  objectos  de  escriptorio  e  de  expe- 
p- p°  *  ss^estre  de  1^88,  con^  os  seguintes  proponentes  preferidos  em  concurrencia  :  Castro  & 
p-“r0’  V  •  M°ss  &  Bonança  Figueiredo  &  Braga,  João  Antonio  Alves  de  Brito,  Monteiro  Hime  & 
a  ■“J1'i0nj0  Fernandes  Ribeiro,  Aspinall  &  Jonnes,  Jeronymo  Silva  &  Adolpho,  J.  T.  Holgate, 
,,  Ferreira  dos  Santos,  Franklin  Alvares,  Francisco  Ferreira  Gonçalves  Guimarães,  1  hiago 

r  i  .  0>  o  f.  Pereira  da  Silva  &  Comp.,  A.  S.  Gomes  &  Comp.,  A.  C'.  Campos  Couto  &  Comp., 
oelmiro  Rodrigues  &  Comp..  Moreira  &  Ferreira,  Alberto  de  Almeida  &  Comp.,  Cunha  Gomes 
i  tr  LoníPV  Ferreira  Rubeiro  &  Comp-,  Firmino  Fontes  &  Comp.,  Companhia  Illuminação  Domestica, 
Manoel  de  Carvalho  Monteiro  Guimarães  &Comp.,  William  Trout,  Clemente  &  Ferreira,  Diniz  & 
iinüeiro,  Leonardo  Gomes  &  Comp.,  Gonçalves  Terra  &  Comp.,  Leite  Guimarães  &  Comp.,  Giovani 
osma,  Antonio  Leandro  de  Souza,  Carvalho  Filho  &  Adolpho,  Domingos  Joaquim  da  Silva,  Ma}r- 
nnk  de  Azevedo  &  Comp.,  Gomes  Brandão  &  Comp.,  Guimarães  &  Ferreira,  Guimarães  Pinto  & 
bampaio,  Joao  Baptista  de  Castro,  José  Antonio  Gonçalves  &  Comp.,  Soares  &  Niemeyer,  Ferreira 
de  Carvalho  &  Irmão,  Ribeiro  dos  Santos  &  Comp.,  e  Manoel  Rodrigues  da  Cruz. 


Agosto  13 

n  João  Antonio  Alves  de  Brito. —  Contrato  para  o  fornecimento  de  10.000  dormentes  de  madeira 
de  lei. 

Agosto  13 

Nogueira  &  Irmão. —  Contrato  para  fornecimento  de  5.000  dormentes  de  madeira  de  lei. 

Agosto 

D.  Maria  da  Gloria. —  Contrato  para  a  lavagem  de  roupa  de  uso  dos  escriptorios  e  dos  trens. 

Agosto  Sy 

Engenheiro  José  Cupertino  Coelho  Cintra. —  Contrato  para  o  fornecimento  de  20.000  dormentes 
de  madeira  de  lei. 

Agosto  31 

Companhia  de  Carris  Urbanos. —  Contrato  para  o  serviço  de  tomada  e  entrega  de  bagagens, 
encommendas  e  mercadorias  a  domicilio. 

Setembro  lí' 

Carneiro  Brandão  &  Comp. —  Termo  de  modificação  do  contrato  de  19  de  Julho  de  1882. 

Setembro  lí 

D.  Silvana  Emilia  dos  Reis  Souza. —  Escriptura  de  doação  de  um  terreno  desmembrado  da 
Fazenda  do  Macedo,  á  margem  desta  Estrada,  na  Estação  do  Engenho  de  Dentro. 

Setembro  lí 


Antonio  José  Soares. —  Contrato  para  o  fornecimento  deMO.OOO  dormentes  de  madeira. 

Outubro  11 


José  dos  Anjos  Carvalho. —  Contrato  para  o  arrendamento  de  um  terreno  na  Estação  de  Porto 
Novo  do  Cunha,  para  estabelecimento  de  um  botequim. 


J 


Outubro  H 

Engenheiro  João  Baptisia  de  Castro. —  Contrato  para  uso  de  uma  plataforma  e  abrigo  entre  as 
!  Estações  de  Carandahy  e  Christiano  Otioni. 

Novembro  I* 

Manoel  Carlos  Pereira  de  Andrade  e  sua  mulher.—  Escriptura  de  venda  de  um  alqueire  de 
terras  na  Fazenda  do  Sitio,  districto  de  Barbacena. 

Aoveiubro  T 

Francisco  Antonio  da  Silva.—  Contrato  para  montagem  das  superslructuras  de  pontes  e  via- 
ductos  na  secção  de  Itabira  a  Sabará. 

Novembro  IV 

João  Antonio  Ferreira. —  Contrato  para  o  arrendamento  de  um  compartimento  na  Estação  da 
Cachoeira,  para  estabelecimento  de  um  botequim. 

Novembro  W 

Manoel  Tavares  de  Oliveira. —  Contrato  para  o  arrendamento  de  um  torreão  na  Estação  de 


pa 

Porto  Novo  do  Cunha,  para  estabelecimento  de  um  hotel. 

Dezembro  7 

Antonio  Joaquim  Ribeiro. —  Contrato  para  o  arrendamento  de  terreno  da  Estação  de  Ouro 
Preto  e  construcção  de  um  edifício,  para  estabelecimento  de  um  botequim. 

Dezembro  II 

Associação  Sanatorio  de  Barbacena. —  Condições  para  a  parada  dos  trens  em  frente  ao  estabe¬ 
lecimento  denominado  — Senatorio—  entre  as  Estações  de  Barbacena  e  Ressaquinha. 


Secretaria  da  Estrada  de  .Ferro  D.  Pedro  II  era  31  de  Dezembro  de  1883. —  0  secretario, 
Manuel  Fernandes  Figueira. 


A  2. — E.  F.  D.  PEDRO  11.-1“  DIVISÃO  —  ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

k 

Linha  em  trafego.  Extensão  de  828.467 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  Dezembro  de  1888 


1 

EMPREGOS 

- 

NUMERO 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIARIA 

JORNAES 

MÁXIMO  E 

MÍNIMO 

< 

DIRECTO  RIA 

Director . 

i 

l:250$o00 

6$000 

SECRETARIA 

I 

i 

400$000 

2508000 

2158000 

1908000 

i 

;  1°  Escripturario . 

;  20s  Ditos  (*) . 

1 

2 

3 

150-1000 

1 

1258000 

4008000 

1  Agente  Commercial. . 

1 

1 

300$000 

2008000 

S0$000 

1 

2 

1 

3$000 

1 

THESOURARIA 

1 

4008000 

1 

2508000 

2 

2158000 

3 

150i000 

1 

3008000 

1508000 

1258000 

1 

1 

1 

808000 

1 

808000 

í 

I  ALMO  X  A  R I  FADO 

1 

4008000 

1 

250.8000 

2008000 

3 

4 

1258000 

2 

1508000 

1 

1258000 

1 

38000 

2 

80$000 

2 

38000 

2$200 

2 

i 

47 

Observações 


Precebem  mais,  mensalmente,  em  virtude  da  observação  4a  da  tabella  annexa  ao  regulamento 
approvado  pelo  Decre  o  n.  9882  de  29  de  Fevereiro  de  1888:  o  Comprador  24$583,  o  Pagador  57&916,  e  um 
dos  Fieis  do  Almoxarifado  16$250  :  o  Thesoureiro,  os  Fieis  de  Thesoureiro  e  seus  Ajudantes,  o  Pagador 
e  o  Ajudante  do  Pagador  mais,  mensalmente,  para  quebras,  uma  gratificação  correspondente  a  15  %  dos 
vencimentos  respectivos,  e  mais,  quando  em  serviço  de  pagamento  fora  da  Côrte,  a  diaria  de  6$000  e  o  Agente 
Commercial  a  de  48000. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro  de  1888. —  O  Secretario, 
Manual  Fernandes  Figueira. 


(*)  Destes  serve  um  na  Secretaria  da  Agricultura  desde  25  de  Setembro  de  1884. 
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l 


A  3  -  E.  F.  D.  PEDRO  IL-  Ia  DIVISÃO.- ADMINISTRAÇÃO 

CENTRAL 

Quadro  demonstrando  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a 
estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1888,  as  datas  em  que  se  abriram  as 
diversas  estações,  a  extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o  custo  por 
secção  e  por  kilometro,  não  incluindo  a  importância  das  estações. 


ANNOS 


INAUGURAÇÕES 


EXTENSÃOJDE  L1NH  A 
EM  KILOMETROS 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1SS8 


1>0R  SECÇÃO 


POR  KILOMETRO 


1858  Março....  29 

185S  Novembro  S 

1839  . 

1861  Maio .  16 

1868  Dezembro  24 

1570  . 

1571  Novembro 

1S73  Abril . 

1S79  Fevereiro 

ISSO  Março....  20 
18S0  Outubro. .  25 

1SS5  Julho .  12 

1885  Dezembro  1 

1S86  Maio .  1 

1S88  Agosto...  20 


1S78  Dezembro  2 
1S84  Janeiro.. .  1 


1S61  Agosto...  1 


18U  Agosto. 
1863  Julho. . . 
1861  Agosto. 

lS7S_Junho. . 

1S7S  Junho . . 


1 

láP 


16 

16 


la  SECÇÃO 
c6rtb  a  iíblém 


Central,  Engenho-Novo,  Cas- 
cadura,  Maxambomba,  Quei¬ 
mados . 

Queimados  a  Sapopemba  e 
Belém . . . 

Imperial  e  S.  Christovão. 

S.  Francisco  Xavier. 

Todos  os  Santos . 

Riachuelo. 

Engenho  de  Dentro. 

Piedade. 

Ramal  do  Campinho  (entre 
Cascadura  e  Sapopemba)  (*) 

S.  Diogo. 

Ramal  da  Gamboa  (Estação 
Marítima) . 

Sampaio . 

Rocha. 

Cupertino. 

S.  Diogo  (Parada). 


RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Estações  do  Realengo,  Campo 

Grande  e  Santa  Cruz . 

Matadouro  : 

Da  Estação  até  o  Matadouro. 

RAMAL  DE  MACACOS  (**). 

Bifurcação  a  Macacos . 

2a  SECÇÃO 

belèm  á  barra  do  pirafy 

Belém  a  Bifurcação . 

Bifurcação  a  Rodeio . 

Estações  dos  Mendes,  Santa- 
Anna  e  Barra  do  pirahy... 
Estação  do  Oriente  (entre 
Belém  e  Palmeiras) . 

Estação  da  Perra  (idem). 


Parcial 


48.210 

13.465 


1.524 

1.123 


32.466 

1.624 


4.920 


3.398 

20.321 

22.685 


Accumulada 


kilometros  64.322 
7. 993: 468$840 


64.322 


98.412 


103.311 


106.739 

127.060 

149.746 


kilometros  34.090 
1.104:8858305 


kilometros  4.929 
69:730$69ô 
(inclusive  a  estação) 


(kilometros  46.405 
|  13.665:3298583 


124:2728610 


35:0508909 


14: 1473026 


294 : 4798680 


(*)  A  importância  do  ramal  do  Campinho  não  está  incluída  no  custo  da  Ia  secção.  Passou  ao  domínio 
da  estrada  por  cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  Fevereiro  de  1S79. 

("')  Este  ramal  foi  construído  por  uma  empreza,  em  virtude  de  contrato  celebrado  em  17  de  Setembro  de  1860, 
contribuindo  a  estrada  com  a  quantia  de  61:4608157,  importância  do  terreno,  trilhos  e  estação .  Por  Decreto  n.  3ol2 
de  6  de  Setembro  de  1S65  passou  o  ramal  para  o  dominio  do  Estado,  por  cessão  que  fizeram  seus  proprietários. 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1888 

- 

r.\  i  iit.  i.i mi  a 

ANNOS 

INAUGUR AÇÕES 

EM  K1I.OMKTROS 

|*OR  SECÇÃO 

1  OR  KILOMETRO 

Parcial 

Accmnulada 

3»  SECÇÃO 

D  IRRA  A  KNTftE-RJOtt 

lsrt*»  Abril.  !3 

7.800 

157.145 

170.223 

1865  Junho....  IS 

V piranga  a  Vassouras . 

13.078 

|8V5  Deieinbro  17 

■  I  ■  ... 

3.47J 

173.702 

j 

Novembro  a?) 

Desengano  n  Comnierrio . 

14.017 

188.310 

fkil  •  Mtroa  89.960 

1870  Abril .  1* 

Coneordia  (entre  Desengano 

1807  Maio .  5 

a  Coium«*rcio). 

Comtnercio  n  Ubá  (hoje  Paty) 

23.631 

211.983 

i  I.7M  M  ■  n , 

53 :t  48fi87 

IW5  Julho .  5 

Estaçã  >  Avellar. 

1807  Agosto...  11 

. 

17  072 

221.035 

is/i*  Oiitul.ro. .  13 

Par  ibi  b  i  Entm-Riou . 

10.300 

2IJ.335 

poTÍ  Outubro..  1 

Estação  do  Casal  (entra  Com- 

uiercio  o  Ubá). 

issl  Setembro.  28 

Alliança  (entre  Commercio  e 

C.isal). 

• 

1»  SECÇÃO 

ENTRE-RIOE  A  M ARIANO  1’ROCQI’IO 

1-71  Setembro.  28 

Kntre-Kios  n  Serraria . 

11.513 

253.818 

ls7l  Sotombro.  2S 

Serraria  a  Parahyhnua . 

13.661 

207.50) 

1875  Outubro..  21 

Parahvbuna  n  Espirito  Santo 

12.102 

270.011 

187'.  Outubro. .  31 

Espirito  Santo  a  M.ithias  Bar- 

bosa . 

14.062 

2J  1.573 

18.85  Nov«  nbro  5 

Estação  liarão  de  Cotegipe 

/ 

(entre  as  estações  do  Es- 

|f  kilometro*  80.181 

pirito  Santo  e  Matbias  Bar- 

bosa). 

# 

1  11.0.11:0178)02 

117:7438082 

1875  Beaeaibro  3«i 

Mathius  Barbosa  a  Cedo- 

\ 

feita . 

3.613 

2  *8.18  1 

\ 

187.-,  Dorembro  30 

Cadofaita  a  Retiro . 

0.035 

•ms.  i2i 

1875  Dezembro  30 

Retiro  a  Jui*  <le  l  óra . 

8.914 

317.015 

l'7.i  Novembro  30 

Jui*  de  Eórn  a  Mariano  Pro- 

1 

copio . 

2.381 

310.41  i 

.>  SECÇÃO 

MA  RJ  ANO  !*ROroi*IO  A  C  ONO  ONU  Aí 

1  >77  Kcvorolr»  1 

Eslaç7es  do  Beiiilica,  Chapdo 

d’t'vas  o  João  Gomes . 

46.425 

3Vi.Sil 

I  1878  Março  ...  21 

João  Cromes  a  Sitio . 

30. 2.-0 

•10  ,.0úl 

’  1878  Junho  ....  10 

Estação  da  Mantiqueira  (entre 

João  Gome*  ••  Siti.»). 

187'  Junho .  1 

Estação  de  João  Avres  (tdem) 

j  1881)  Junho....  27 

UrIaçâo  de  liarbaconn  (  do 
•Sitio  a  Bnrlmcvm) . 

15.030 

420.091 

I  kilometros  201.051 

lvSI  Outubro..  28 
1882  Abril .  12 

Estação  de  Carandahv . 

Estação  de  ResKsipimna  (entre 

40.965 

4)1. 0.6 

1  20. 8»  17845 

101: 0,7*805 

Barbacena  »  Carandahv). 

\ 

C”)  1883  D-*,  15 

Estações  de  ChristinnoOttnni, 

Buarqiio  de  Macedo  e  t.a- 

fnvette . 

42.SJ0 

74)3.046 

1886  Aponto...  2-, 

Estação  de  Congonhas . 

20.421 

52).  370 

6»  SECÇÃO 

COKOORIJAR  A  ITAIIIRA 

• 

t  1887  Julho .  10 

Estações  de  S.  Juliào  e  |ta- 

tkii  i  nelroa  10.750 

bira . . 

40.750 

565.120 

1  4.813: 41  )$S37 

t  IS:  12  vçraá 

(•••)  Esla  .laia 
d»  Abril  de  1881. 

não  d  da  inauguraaão,  inaa  de 

entrega  do 

* 

• 

trecho.  Foram  deflnitivamente  franqooadns  a  22 

CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  188S 

EXTENSÃO  DE  LINHA 

EM  KILOMETROS 

•  POR  SECÇÃO 

POR  KILOMETRO 

Parcial 

Aecumulada 

13.705 

S.273 

23.825 

1S.885 

17.S30 

12.945 

12.796 

57S.825 
587.03S 
610.923 
629. SOS 
647.638 
660. 5S3 
673.379 

[kilometros  157. 19S 

) 

1  10.414:177.8966 

66:248.8794 

11.507 

17.854 

19.578 

684.886 
702.740 
722. 31S 

' 

19.164 

16.877 

27.723 

741.482 

75S.359 

7S6.0S2 

Jkilometros  63.764 
(  5.360:4938915 

S4:05S.«306 

2.3S5 

S2S.417 

(kilometros  42.3S5 

(  4.181:8268734 

98:653?457 

ANNOS 


1S71  Janeiro...  20 


1871  Mareo.... 
1S71  Setembro. 

1872  Agosto . . . 
1S73  Fevereiro 
1S73  Março  . . . 

1573  Junho .... 

1574  Setembro. 


1874  Janeiro...  2 

1874  Julho . IS 

1874  Outubro..  12 

1S75  Julho . 20 

1S7S  Setembro.  4 


1S69  Junho....  27 
1871  Janeiro.  .  20 
1871  Agosto...  2 
1875  Dezembro.  2 

1SS7  Junho....  9 


18SS  Janeiro.. .  1 


INAUGURAÇÕES 


RAMAL  DE  S.  PAULO 


BARRA  A  CACHOEIRA 


Barra  do  Pirahy  a  Vargem 

Alegre . t. .. 

Vargem  Alegre  a  Pinheiro... 

Pinheiro  a  Barra  Mansa . 

Barra  Mansa  a  Divisa . 

Divisa  a  Rezende . 

Rezende  a  Campo  Bello . 

Campo  Bello  a  Bôa  Vista.... 
Estação  do  Pombal  (entre 
Barra  Mansa  e  Divisa). 
Parada  de  Itatiaya  ( entre 
Campo  Bello  e  Bôa-Vista. 

Bôa  Vista  a  Queluz . 

Queluz  a  Lavrinhas . 

Lavrinhas  a  Cachoeiras . 

Estação  do  Cruzeiro  (entre 
Lavrinhas  e  Cachoeira). 


RAMAL  DO  PORTO  NOVO 


ENTRE -RIOS  A  PORl'0  NOVO 


Entre-Rios  a  Chiador . 

Chiador  a  Sapucaia . 

Sapucaia  a  Porto  Novo . 

Estação  de  Anta  (entre  Chia¬ 
dor  e  Sapucaia). 

Parada  da  Penha  Longa  (en¬ 
tre  Santa  Fé  e  Chiador). 


RAMAL  DE  OURO  PRETO 


S.  iTULIAO  A  OURO  PRETO 


Rodrigo  Silva  e  Ouro  Preto.. 


Secretaria  da  E.  de  F.  D.  Pedro  II  em  28  de  Fevereiro  de  1889. —  O  Secretario,  Manual  Fernandes  Figueira. 
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Cahindo  de  oinia  do  carro  por 
occasião  da  composição  do 

trens . . 

Por  colüsSo  de  dons  trolevs  e 
um  trem  de  lastr . 
Por  colUsno  de  um  carro  car¬ 
regado  de  trilhos,  qun  ga¬ 
nhou  declivo  no  desvio,  o  um 

troley . . . 
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It  o  St  ,1a  vhrd,  t  dA.lnnha, 
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Secretariada  E.  F.  1).  Pe«lr©  II,  ^8  <l«*  It*v<r‘»iro  <l«  |s:  t>,  O  bcur«  Um  i>/(  Moinidl  f^nunuUá  /»V|/o*iò>» 


B  I.— E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  2'  DIVISÃO  — TRAFEGO 
Linha  em  trafego:  extensão  828*467 


Qua,cli*o  cio  pessoal  em  31  de  Dezembro  cie  1888 


EMITI  EGOS 
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ESTAÇÕES 
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,  1 

'A  1 

* 

O 

y. 

5 

<5 

3 

0  1 

<. 

x  2 
< 

á R 

y. 

0 

•Ji 

’A 

ã 

0 

ri 

a 

A. 

IA 

■< 

O 

rf 

•A 

Ai 

ã 

ri 

<n 

55 

■A 

ei 

a 

A 

‘A 

fü 

« 

0 

1 

i 

1 

1 

t 

1 

T 

0 

4 

3 

30 

1 

95 

1 

4 

15 

20 

25 

2i 

10 

23 

31 

7005000 

5008000 

400-000 

2  O.jOOO 
240  000 
200-000 
1758000 
1508000 
1258000 
125SCOO 
808000 
1758000 
S0$000 
2308000 
17  >8000 
1258000 
808000 

23600 

352OO 

28000 

3J000 

i 

1 

Offioial.  . 

g 

O 

2 

(5 

1 

12 

1 

2 

— 

1 

1 

o 

1 

. 

1 

12 

9 

s 

6 

18 

19 

iy- 

i 

15 

20 

i 

•  ••• 

Chefes  de  trem.... £  & . 

•  • 

.... 

.... 

.... 

.... 

*»  (de  4a  classe . 

29 

10 

.... 

..  . 

.... 

382ÒÓ 

23500 

Bagageiros . £  classe . 

23 

16 

48 

.... 

9 

22 

IS 

2 

3 

7 

3 

3 

3 

7 

“3 

. . . . 

Guarda-freios . <de  2a  classe . 

$3 

£S 

i 

i 

20 

.... 

3 

1 

20 

1 

0 

0 

. 

Limpeza  de  carros]t„^,,,;^;l;;.;;; . 

1 

. 

. 

3S500 

4 

0 

2 

23500 

13000  a  2.«200 

38000  a  5$000 
2.8000  a  28500 

5 

15500  a  33000 
23500  a  25800 
28000 
1?000  a  18800 
18800  a  28500 

4 

3 

14 

6 

4 

10 
100 

19 

1 

1 

2 

1 
8 
31 

1 

6 

11 
22 
19 
33 

1 

1 

1 

2 
2 
4 
1 
1 
2 
1 

•  1 
1 
1 
1 
1 
4 
11 
15 

47 
8 

33 

48 

16Ò3ÓÒ0 

125*000 

Telegraphistas . Vj«  £  . 

•  • 

.... 

7 

10 

3 

16 

4 

24 

4 

22 

2 

14 

1008000 

75.-000 

2008000 

i 

1 

2 
1 
6 

31 

Officina  do  telegra4  ; ' 

48000 

1253000 

. 

1 

4008000 
3008000 
2258000' 
200.8000 
1  >08000 
1253000 
200.8000 
1758000 
150*000 
12 --3000 
3008000 
1508000 
2258000 
2258000 
2005000 
300.8000 
150 -.000 
2258000 
200-000 
150S000 
1508000 
1503000 
1258000 
1258000 
100  000 
150-000 

6 

,  .  Ide  2»  classe . 

Agentes . <  i 

..  . 

11 

22 

"Í9 

"33 

1 

1 

Ajudante  »  »  »  *  . 

»  »  »  »  exportação . . 

»  »  agente  da  central . 

.. 

.... 

"2 

2 

4 

/recebedor. .. )  t 

1 

1 

g 

t  exportação.  .\  1 

irecebedor. . .  I  ( 

[importação.  .5  Marítima . j 

Fieis . . . \  exportação..  \  1 

jrecebedor. . . )  C 

•• 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

.... 

[exportação..!  r 

\it  £cc',;S:|»*m»'>v . 1 

.... 

*  * 

15 

"s 

23 

19 

0 

17 

8 

12 

56 

11 

»  de  estações . . 

12 

11 

22 

2 

.... 

í de  agencia,  etc.,  etc.,  etc... 

.... 

12 
27 
20 
•  9 
32 

5 

34 

2 

235 

. 

38 

52 

42 

63 

18000 

5 

317 

1 

9 

7 

7 

7 

3 

1 

1 

2 

S 

1 

. 

. 

23500 
£5*00  a  28500 
58000 
33OOO  a  58000 

• 

160 

68 

46 

25 

IS 

1 

G 

3 

7 

28500  a  33500 

2  200  a  23500 
23000  a  48000 
3.$000 
1.3800 

38000 

38500 

6 

2 

1 

5 

3 

1 

1 

2 

Signaes  Saxby  &)  ■  .  . 

... 

.... 

4$5<)C 

. 

4o;ooc 

S 

Fnoniat.n.  do  guindaste  da  Estacão  Marítima.... 

3 

222 

'ií 

2ic 

424 

185 

191 

12: 

'3t 

lo23 

Esci-iptorio  do  trafego,  28  de  Fevereiro  de  18S9.—  Manoel  José  de  Souza  Vieira.  Official. 
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■J 

Demonstração  cia  despeza  de  custeio  no  armo  de  1888  (bitola  larga) 
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]£scripborio  Central  da  2a  Divisão,  em  28  de  Fevereiro  de  1889.—  Manuel  José  de  Souza  Vieira ,  Oíficial. 
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B  3.— E.  F.  D.  PEDRO  II— 2.°  DIVISÃO— TRAFEGO 

Demonstração  da  despeza  no  anno  de  1888.  (Bitola  estreita) 


Escriptorio  Central  da  2.»  Divisão,  e:n  2S  de  Fevereiro  de  188;). —  Manoel  José  de  Souza  Vieira,  Oficial. 
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B.  6  -  E.  P.  D.  PEDRO  II.  -  2a  DIVISÃO  -  TRAFEGO 


Mappa  comparativo  das  tarifas .  das 
Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro 


estradas  de  ferro  da  província  de  S.  Paulo, 
com  as  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II 


1888 


D.  Pedro  II  . 


/la  classe. 


Passageiros.  ..< 


\2a  classe., 


/Ia  classe. 


Bagagem. 


,2a  classe. 


Encommendas.  Ia  classe. 


S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro... 

Santos  a  Jundiahy . 

Ituana . 

As  outras  da  provinda  de 

S.  Paulo . 

Rezende  e  Arêas . 

^Oeste  de  Minas . . . 

Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

União  Valenciana . . 

Rio  das  Flores . 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto... 

Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

Campos  a  Carangola . . 

iGrão-Párá . 


!D.  Pedro  II . 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro... 

Santos  a  Jundiahy . 

Ituana . 

As  outras  da  província  de 

S.  Paulo . 

Rezende  e  Arêas . 

Oeste  de  Minas . 

Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

União  Valenciana . 

Rio  das  Flores . 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto... 

Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

i  Campos  a  Carangola . 

\Grão-Pará . 


/D.  Pedro  IJ . 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro... 
As  outras  da  provincia  de 
S.  Paulo . 

)"  Rezende  e  Arêas . 

Oesie  de  Minas . 

Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

União  Valenciana . 

Rio  das  Flores . 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto... 

Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

Campos  a  Carangola . 

\Grão-Pará . 


D.  Pedro  II . 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro... 
As  outras  da  provincia  de 

S.  Paulo . 

Oeste  de  Minas . . . 

Juiz  de  Fóra  a  PiaU . 

União  Valenciana . 

Rio  das  Flores . 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto... 

Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

Campos  a  Carangola . 

Grão-Pará . 

\Rezende  e  Arêas . 


Taxa  média  de  1  a  300  kiloms. 


Taxa  média  de  1  a  300  kiloms. 


Taxa  média  de  1  a  300  luloms. 


Taxa  média  de  1  a  300  kiloms. 


D.  Pedro  II . 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro... 
As  outras  da  provincia  de 

S.  Paulo . 

Rezende  e  Arêas . 

Oeste  de  Minas . 

Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

União  Valenciana . 

Rio  das  Flores . 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto... 

Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

Campos  a  Carangola . 

.Grão-Pará . 


Taxa  média  de  1  a  300  kiloms. 


50,0 

71,1 

55,0 

65,0 

Tabella 

Tabella 

80,0 

100,0 

Tabella 

130,0 

95,0 

45.3 

100,0 

39.3 
101,7 


25,0 

35.5 

27.5 
35 

Tabella 

Tabella 

-50,0 

70,0 

Tabella 

100,0 

65,0 

33,3 

50,0 

29,0 

66,0 


550,0 

358,3 

500,0 

827.5 

666.6 
1$500,0 
18285,0 
18500,0 
1$000,0 

390,0 

750,0 

480,0 

633,0 


333.3 

358.3 

500,0 

666,6 

18500,0 

18285,0 

750,0 

18000,0 

370,0 

750,0 

480,0 

633,0 

827,5 

550,0 

358,3 

750,0 

827.5 

666.6 
18500,0 
18285,0 
18500,0 
1§000,0 

390,0 

750,0 

480,0 

633,0 


+  42.2 

% 

do  que  na  D.  Pedro  II. 

4-  io,o 

% 

idem 

idem. 

4-  30,0 

% 

idem 

idem. 

4-  60,0 

% 

idem 

idem. 

4-  100,0 

% 

idem 

idem. 

+  160,0 

% 

idem 

idem. 

4-  90,0 

% 

idem 

idem. 

—  3,5 

% 

idem 

idem. 

4-  ioo,o 

% 

idem 

idem. 

—  27,2 

% 

idem 

idem. 

4-  103,4 

% 

idem 

idem. 

4-  42,2  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 
4-  10,0  %  idem  idem. 

4-  40,0  %  idem  idem. 


+  60,0  %  idem  idem. 
-j-  180,0  %  idem  idem. 

4-  300,0  %  idem  idem. 
+  160,0  %  idem  idem. 
-j-  33,2  %  idem  idem. 
-j-  100,0  %  idem  idem. 
+  16,0  %  idem  idem. 
-j-  164,0  %  idem  idem. 


—  53,5  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 
10,0  %  idem  idem. 


+  o0,4 
+  21,2 
+  172,7 
4-  133,6 
+  172,7 
81,8 
41,0 
36,3 
14,5 
15,0 


%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 


idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem . 
idem. 
idem. 


-f-  7,5  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 


50,0  % 
100,0  % 
350,0  % 
285,5  % 
125,0  % 
200,0  % 
11,0  % 
125,0  % 
44,0  % 
89,0  % 
148.2  % 


idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 

idem 


idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

,'Jem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 


—  53,5  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 

--  36,3  %  idem  idem. 

--  50,4  tfo  idem  idem. 

--  21,2  %  idem  idem. 

--  172,7  %  idem  idem. 

--  133,6  %  idem  idem. 

--  172,7  %  idem  idem. 

--  81,8  %  idem  idem. 

—  41,0  %  idem  idem. 

-J-  36,3  %  idem  idem. 

—  14,5  %  idem  idem. 

4-  15,0  %  idem  idem. 


Encommenda»  —  3»  classe. 


/D.  Podro  II . 

i'S.  Paulo  •  Kio  de  Janeiro 

Ê  outras  da  província  de 

.  Paulo . 

lende  e  Ar*as . 

te  de  Mmaa . 

i  de  Fora  a  Piau. . .. 

•  .União  Valenciana . 

Jllin  da»  Flore» . 


f  l.eopoldina . 

1  Minas  and  Kio . 

i  Campo*  a  Carangola. 
tirão- Pari . 


I*  cia 


Vehiculoa , 


D.  Pe<lro  II . 

I  Kio  Claro . . 

S.  Paulo  e  Kio  de  Janeiro.. 
I  As  outraa  da  província  di 

l  S.  Paulo . 

IKe/ende  e  Árias . 

Jileste  de  Minaa . 

.  Juia  de  FAra  a  Piau . 

i  União  Valenciana . . 

/ Kiu  daa  Flórea . . 

I  Santa  l»abel  do  Kio  Preto. 

'  Leopoldina . 

Minaa  and  Kio . 

Campo*  a  Carangola . 

lirio-Pari. . . 


Ha  claaae. 


/D.  Pedro  II . 

I Rio  Claro . 

S.  Paulo  e  Kio  de  Janeiro 
I  Aa  outraa  da  província  de 

I  S.  Paulo . 

lKeiende  e  Ardas . 

(Oeste  de  Minaa . 

.  Juii  de  FAra  a  Piau . 

lUnISo  Valenciana . 

J Kio  daa  Flore» . 

I  Santa  Isabel  do  Kio  preto.. 

[  Leopoldina . 

i  Minaa  and  Kio . 

Campos  a  Carangola . 

Orio-Pari . 


I D.  Pedro  II . 

/  Kio  Claro . 

18.  Paulo  e  Rio  de  Janoiro.. 

I  Aa  outras  da  província  de 

|  S.  Paulo . 

lKexendr  e  Ardas . 

(Oeste  de  Minas . 

de  montaria.. ..  Juia  de  FAra  a  Piau... . 

iUniáo  Valenciana . 

f Rio  das  Flores . 

I Santa  Isabel  do  Kio  Preto.., 

[  Leopoldina . 

1  Minas  and  Itio . . 


Aniinaes  . 


Campos  a  Carangola. 
iOrão-Pará . 


i  Boia,  vaccas 
i  vitellas. 


/D.  Pedro  II . . 

I  Rio  Claro . 

I  Aa  outras  da  província 

I  8.  Paulo . 

IKexende  e  Ardas . 

„1< Viste  de  Minas . 

/ Juis  de  FAra  a  Piau . 

,1'mão  Valenciana . 

I Rio  das  Flores . 


de 


I  Leopoldina . 

I  Minas  and  Kio . 

Campos  a  Carangola. 


(irão- Pará. 


li.  Pedro  II 
Kio  Claro.. 

S.  Paulo  e  Kio  de  Janeiro... 
As  outras  da  província  de 

s.  Paulo . 

Keiende  o  Arda.» .  . 

ate  de  Minas 


•  P°r-|D\1,*Í0  C*W  Jui«  de  FAraa  Ptãn 
co».  (•)  )  çaa,  lUnião  Valenciana... 


filio  das  Fio 
iSanta  Isabel  do  Kio  Preto... 

[  Leopoldina . 

|  Minas  and  Kio . 

Campo»  a  Carangola . 

Orào-Pari . 


.  Taxa  mddia  de  1  a  300  kiloma. 

333,3 

358,3 

4-  7,5  •,  do  que  na  D.  Pedro  II. 

• 

750.0 

-r  135,0  %  idem  idein. 

9 

*27.5 

4-  148.3  %  idem  idem. 

• 

066,6 

4-  100.0  •,  riem  idem. 

tjroo.o 

4-  350,0  %  idem  idem. 

9 

183*'.  ,0 

4-  38.5,5  idem  ideou 

» 

750,0 

4-  135,0  %  idem  idem. 

tfuo.o 

4-  300,0  %  idem  idem. 

• 

370,0 

4-  tl.O  •,  idem  idem. 

* 

730.0 

•+■  135.0  %  idem  idem. 

* 

480.0 

4-  44.0  idem  Idem. 

» 

033,0 

4-  89,0  %  Idem  idem. 

.  Taxa  mddia  de  1  a  300  küoms. 

106,0 

• 

331.0 

-4-  40,4  *4  do  que  na  II.  Pedro  II.  , 

180.2 

-j-  11,7  %  idem  idem. 

• 

105.0 

4-  17,0  %  idem  idem. 

» 

500,0 

4-  300.1  %  Iilem  idem. 

* 

303,3 

-f  5.8,0  %  idem  idem. 

0 

Tabelia 

0 

331.3 

-r  .34.6  ',  idem  idem. 

0 

too.o 

4-  140,0  *4  idem  idem. 

330,0 

-j-  33.0  44  idem  idem. 

0 

184,0 

-f-  10,4  »4  idem  idein. 

0 

195,0 

4-  17.0  »4  idem  idem. 

0 

140,0 

—  13,0  *4  ideui  idem. 

9 

431.8 

-f-  153,1  *4  idem  idem. 

.  Taxa  mddia  de  t  a  3ü0  kiloma. 

lld.O 

0 

156,0 

4-  33,7  *,  do  que  na  D.  Pedro  II. 

93,1 

—  35,3  %  idem  idem. 

0 

130,0 

4"  11.4  Í4  idem  idem. 

0 

500,0 

4-  338,8  %  idem  idem. 

9 

140.5 

4-  30.4  *4  idem  idem. 

0 

Tabelia 

0 

33Í.3 

3-  92.3  *,  idein  idem. 

0 

300,0 

4-  157.2  *,  idem  idem. 

110,0 

—  6,0  •,  idem  idein.  , 

0 

134,0 

4-  14.9  %  idem  idem. 

0 

130,0 

4-  11.4  %  idem  idem. 

0 

140.0 

4-  35,3  •,  idem  idem. 

9 

£91 ,5 

4-  150,0  %  idem  idem. 

Taxa  mddia  do  t  a  300  kiloma. 

50,0 

0 

90,0 

4-  80,0  •,  do  que  na  D.  Pedro  11.  1 

Tab.  esp. 

0 

75,0 

-I-  50,0  Í4  idem  idem. 

0 

115.1 

--  130,2  *«  idem  idem. 

9 

863,3 

--  481,6  •,  idem  idem. 

9 

100,0 

-  -  100.0  %  idem  idem. 

9 

330,0 

--  310,0  %  idem  idem. 

• 

300.0 

3-  300,0  %  idem  idein. 

95,0 

4-  90,0  ♦,  idem  idem. 

9 

48,3 

—  3.5  *,  idem  idem. 

9 

110,0 

3-  120.0  •,  idem  idem. 

9 

39,3 

—  37,2  *,  idem  idem. 

9 

106,9 

4-  833,8  •,  idem  idom. 

Taxa  mddia  de  1  n  300  küoms. 

35., 0 

9 

90,0 

4-  8W,0  *4  do  que  na  I).  Pedro  II. 

9 

75,0 

-  800,0  %  idem  idem. 

9 

101,8 

--  319,2  %  idem  idem. 

9 

40,0 

--  60.0  •,  idem  idem. 

» 

.80,0 

--  230,0  %  idem  idem. 

330,0 

--  7*0,0  •,  idem  idein. 

9 

300.0 

--  700,0  %  idem  idem. 

50.0 

-  100,0  %  idem  idem. 

9 

33,3 

-  33.2  %  idem  idem. 

9 

55.0 

--  1860  %  idem  idem. 

• 

39,3 

-  57,3  %  idem  idem. 

• 

166,9 

4-  567,6  %  idem  idem. 

Taxa  mddia  de  1  a  300  kiloma. 

5,0 

9 

13,0 

+-  140,0  •,  do  que  na  D  Pedro  II 

• 

8,6 

+-  72.0  %  idein  idem. 

• 

10,0 

-  100,0  %  idem  idem. 

9 

30,0 

-  3QI.0  *,  idem  idem. 

9 

13. t 

-  108,0  idem  idem. 

9 

85,0 

-  4CW.0  •»  riem  idem. 

9 

86,8 

-  424,0  •,  id An  idem. 

9 

00,0 

T-ltOO.O  %  idem  idem. 

9 

85,0 

-  4tW,0  •/,  idein  idem. 

9 

3.0 

*  38,8  %  idem  Idem. 

9 

15,0 

f-  800,0  7,  idem  idem. 

9 

3,0(4)  . 

—  150,0  •»  idem  idem. 

9 

33,4 

Idem  idem. 

(t)  Em  todas  aa  estradas  ba  tarifas  eapeciaes  mais  reduiidas  para  o  transporte  em  trens  especiaes. 

(•)  Na  estrada  de  ferro  Campos  a  Carangola  os  porcos  pagam  13,0  por  cabeça  e  por  kilometro,  -f  17t,0  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 


Carneiros  e  por 
cos.  (!) 


de  20  cabeças 
em  diante. 


D.  Pedro  II . 

Rio  Claro  . 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  .. 
As  outras  da  provincia  de 

S.  Paulo . 

Rezende  e  Arêas . 

Oeste  de  Minas . 

Juiz  de  Pòra  a  Piau . 

Í' União  Yalenciana . 

Rio  das  Flores . 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto... 

Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

’  Campos  a  Carangola . 

Grão -Pará . . 


D.  Pedro  II . 

/Rio  Claro . 

As  outras  da  provincia  de 

S.  Paulo . 

iRezende  e  Arêas . 

lOeste  de  Minas . 

brutas  ou  ser- /Juiz  de  Fóra  a  Piau . 


Taxa  média  de  I  a  300  kiloins. 


Taxa  média  de  1  a  300  kiloins. 


radas. 


Madegms  (3) . 


lUnião  Valenciana 

I Rio  das  Flores . 

fSanta  Isabel  do  Rio  Preto. 

I  Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

'  Campos  a  Carangola . 

Grão-Pará. . . .  - . 


provincia 


de 


i.apparelbadas 


D.  Pedro  II... 

Rio  Claro  .... 

As  outras  da 
S.  Paulo. .. . 

IRezende  e  Arêas . 

lOeste  de  Minas . 

•Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

1  '.União  Valenciana . 

ÍRio  das  Flores . 

I Santa  Isabel  do  Rio  Preto.. 

I  Leopoldina . 

j  Minas  and  Rio . 

I  Campos  a  Carangola . 

iGrão-Pará . 


Taxa  média  dei  a  300  kilom.s 


Ossos  e  chifres  (5). 


D.  Pedro  II.... . 

j  Rio  Claro . 

I  As  outras  da  provincia  de 

I  S.  Paulo . 

iRezeijde  e  ‘Arêas. . 

lOeste  de  Minas . 

ÍJuiz  de  Fóra  a  Piau . 

Í" 1  União  Valenciana . . 

Rio  das  Flores . - 

Santa  Isabel  do  Rio  Preto. 

Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

(Campos  a  Carangola . 

Grão  -Pará . . . 


II. 


Agua-raz,  pkosphoros  e  fogos 
artiflciaes . 


D.  Pedro 

Rio  Claro . 

S.  Paulo  e  Ri  )  de  Jáne  ro.. 
As  outra’,  da  provincia  de 

S.  Pau  o . . 

Rezende  e  Arêas . 

Oeste  de  Minas . 

Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

lünião  Valenciana . 

ÍRio  das  Flores . 

(Santa  Isabel  do  Rio  Preto.. 

Leopoldina . 

Minas  and  Rio . 

Campos  a  Carangola . 

Grão-Pará . . . 


Taxa  média  de  1  a  300  líjíoms. 


(’) 


4.6 
10,5 

3.6 

9.5 

20,0 

13.4 
25.0 
25,2 
60,0 
15,0 

3.6 

11.5 
130,0 

33,4 

160.5 
313,0 

230,0 

375.7 

391.7 
500,0 
612,0 
900,0 
500,0 
210,0 
2 10,0 

35,0 

505.5 


400,0  (1) 
313.0 


+  123,2  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 
Só, 9  %  idem  idem. 

4-  106,5  %  idem  idem. 

—  331,7  %  idem  idem. 

--  191,3  %  Idem  idem. 

--  443,4  %  idem  idem. 

--  469,5  %  ideui  idem. 

--  1201,3  %  idem  idem. 

226,0  %  idem  idem. 

27,7  %  idem  idem. 

-(-  150,0  %  idem  idem. 

-f-  2726,0  %  idem  idem. 

626,0  %  idem  idem. 


4*  65,7  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 


+  3S,i 
4-  12), 6 
+  135,2 
A-  200,3 
4-  267,5 
4-  410,5 
-+-  200,3 
-r  26,1 

+  44,1 
95,  S 
333,7 


310, 

375, 

934, 

1.00 

612, 

1700, 

1000, 

500, 

210 

450, 

305 


166,5  («) 
136,0 


155,0 

301,3 

391.5 
500,0 

450.5 
900,0 

1.775,0 

210,0 

130,0 

1S0,0 

444.6 


Taxa  média  de  1  a  300  klloms.  I  333,3 

360,0 
215,0 

300,0 
327,5 
522,7 
900,0 
603,0 
936,0 
900,0 
450,0 
300,0 
330,0 
916,0 


%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 
%  idem 


idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 


—  14,9  %do  que  na  D.  Pedro  II. 


—  29,0  %  idem 

—  6,4  %  idem 

4-  133,5  %  idem 
-f-  275,0  %  idem 
4-  53,0  %  idem 
4-  325,0  %  idem 

150,0  %  idem 
-j-  25,0  %  idem 

—  66,6  %  idem 
4-  12,5  %  idem 

101,3  %  idem 


idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 


4-  11,7  %  do  que  na  D.  Pedro  11. 

7,4  %  idem  idem. 

4-  83,0  %  idem  idem. 

135,1  %  idem  idem. 

4"  200,3  %  idem  idem. 

+  170.5  %  idem  idem. 

■4-  410,5  %  idem  idem. 

-j-  966,0  %  idem  idem. 

4-  26,1  %  idem  idem. 

4-  8,1  %  idem  idem. 

S,1  %  idem  idem. 

4-  167,0  %  idem  idem. 

4"  _7,9  %  do  que  na  P.  Pedro#II 
—  55,0  %  idem  idem. 


—  11,0  %  idem 
-j-  143,2  %  idem 

56.8  %  idem 
4-  170,0  %  ■' 

80.9  % 

—  180,8  % 

170,0  % 

35,0  % 

140,0  % 

4-  ii,o  % 

174,8  % 


dem 

dem 

dem 

dem 

dem 

dem 

dem 

idem 


idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem  , 

idem. 

idem. 


(1)  Em  todas  as  estradas  ba  tarifas  especiaes  mais  reduzidas  para  0  transporte  e:n  trens  especiaes. 

(2)  Esta  taxa  é  por  vagão  completo. 

(3)  A  taxa  calculada  é  por  5  toneladas. 

(4)  Este  numero  é  0  product)  de  80XÍ  (5  toneladas). 

(3)  A  taxa  calculada  é  por  5  toneladas. 

(«)  Este  valor  é  0  producto  de  33,3X5  e  não  o  de  63,6X5  para  menos  de  200  kilogrammas. 

(7)  Na  estrada  de  ferro  Minas  and  Rio  os  chifres  pagam  350  réis  por  tonelada  e  kilometro. 


Ktlriiw  •  cal  (•), 


ll.  IVlro  II. . . 

Kio  Claro . 

|  \a  »utrx*  '4a  proviocm  <b 

,  H.  Paul» . 

I 

\  bala  4*  Ma»* . . 

.Uaiio  Valenc-an» . 

I 

I 

I  . . 

Min/ta  and  Ri» . . 

■'empoa  a  C*nafoU . 


Paieada*  e  p*>r  «  4 
aã»  ri**»  ficado* 
lakellei. 


I»  l-edr»  II . 

K*»  Cltra . 

'  Paulo  •  Ha»  <1*  Jaaetro.. .. 

I  \*  «*tr>.  ila  pronacia  da 

\  *.  Paulo., . 

iKo»..,,  i,  e  vrãaa . 

■  portarão  amai*  4r  M  na.  . 

VOra  a  llau . . 

►  alandaa  a............ 


iCaiã  ■  Valem 

/ 

I 

'  \jr  iii  ddtna. , 


I I 

»pol4taa. 

-»u  I  Hl». 

tirão- Para . 


I».  l‘a4ro  ll . 

is.  I*a«l»  •  |{  m  4a  Janeiro... . 

|  Kw  rUn) . 

I  \»  outra»  4a  proTincia  4a 

l  >  . . . . 

llleienl*  ■■  \rãa* . 


a  aarrtpldno. 


ilutã»  V,>oc»b»., 

I 

I 

[  1-r  ip  .iJio» . 

Camp  >«  a  Canagola . 

iir.v.-l*ari . 


Couro  •  lã. 


D.  Palra  II . 

M»lfv»n*  Oeral . 

I  a*  <)*mat»  4a  proTtDcia  4a 

l  s  . . 

litrreade  a  Arãaa . 

W*  l  -  .»<•  M  m.  .  .  . 

.  'jau  4o  POra  a  Piau . 

jl!ii  á  •  Valenctana . 

fKio  4a*  Piore*. . 

I Santa  Isabel  4o  Uio  l*ralo... 

[  Ireopoldiaa . . 

M  n  ta  and  llio . 

Ca  upoa  a  Caran»' >1* . 

Orã  •  - 1  ’ .  . . 


I».  ivdro  II. 


Ikenero*  aliienltCio». 


A»  outra*  4*  proriocia  4o 

,  M . 

i  s,  pro4uirl»a  na  proviBcia.... 

I  He*«a4a  *  Arãa* . 

|lkn|.  4a  M  i  Oa* . 

aluir  4*  P»ra  a  l*lau . 

.  M'n.ão  Valaaciana . 

\Km  da*  Piora» . 

KinU  l*xh*l  do  Hlo  Prelo... 

Il.e  •p»Mina . . 

f  Mutaa  aa4  Rio . 

I  l,r»do«id<>*  aa  prormcla  da 
1  M  o  j» . . 

rampo»  a  Carangola.... . 

Uri  ,-l'ari. . 


Taaa  mMia  4a  1  a  RU  k  l»  u*. 

110,1  (•) 

• 

Itt.O 

• 

IV..0  (»l 

m 

J.4.»  O 

m 

1  K*p. 

• 

100,0 

» 

4  0,i  ,»l 

• 

710. o 

• 

C*J.O  |«| 

» 

S10.0 

• 

imi.o 

• 

>1.0 

Taxa  inMta  4a  1  a  :W0  kdouia. 

1*4.3 

• 

.1  rt.O 

•  « 

tli.i» 

• 

JUO.O 

9 

037,0 

m 

J0-..S 

0  • 

1/00.0 

• 

>».o 

• 

.vl.o 

» 

110,0 

m 

<00, 0 

9 

•aio.o 

9 

Í«,U 

9 

<03.0 

Taxa  inr.lt*  4a  1  a  300  kümn*. 

1*3.3 

117,0 

# 

*04,0 

• 

aw.o 

• 

1j7.11 

301.» 

• 

1/00,0 

9 

7/0»,0 

9 

1*3.0 

m 

«7/0,0 

9 

300.0 

17/0.0 

9 

»tO.O 

9 

013,0 

laxa  iu44ia  de  1  a  J00ktl  >iBa. 

«10.0 

» 

147,11  ’ 

9 

mo.o 

9 

ÍOJ.o 

9 

47...*  (•) 

9 

<11. 1 

9 

100.0 

•««.o 

9 

>0,0 

9 

411,0 

9 

ito.o 

• 

ÍO.U 

• 

iso.o 

• 

<7V.l 

• 

Taxa  111AI1*  d*  1  a  lOOkilom*. 

*3.3  (•) 

9 

»i,0 

9 

»*.7. 

9 

371.» 

9 

1*0.7 

9 

lOJ.Ü 

• 

130,8 

• 

340.0 

9 

«0.0 

9 

10.0 

9 

100,0 

9 

10,0 

31,0 

9 

+ 

04.8  N 

4o  que  na  D 

+ 

33,0 

•4 

idein  idam. 

4- 

101,0  *. 

10.5  % 

i4eu>  idem. 

fcid.O 

/■lem  idem. 

143.7  S 

idem  idem. 

rv/.<  •. 

y*).t  •. 

idem  Idem. 

.*»•*# 

itleu»  l/Jein. 

133,0 

S 

+  4««.l 

*. 

i/latu  idem. 

f 

00. J 

34 

4o  qua  na  I) 

47.* 

7. 

idem  idam. 

+ 

03,4 

S 

Ide  o  idan. 

íix.rt 

% 

nla  u  izle.u. 

*0,5 

•r 

<*7,3 

7. 

idem  idem. 

177.1 

*4 

<|H,0 

i/le.n  ida  n. 

141,4 

0.1 

•* 

03,rt 

•* 

11,8 

% 

T 

*41.3 

•* 

idem  ide  11. 

10.3 

34 

do  qua  na  11 

+ 

44.0 

% 

idem  idam. 

-h 

10.4 

Idam  idam. 

<l',0 

•* 

idam  idem. 

«7,3 

idem  ida. 11. 

177,1 

34 

idan  ideai. 

*18.0 

7. 

Idam  idam. 

111,4 

7* 

idam  idem. 

0.1 

•. 

idem  idam. 

«.< 

7, 

idein  idam. 

41,8 

s 

idam  idam. 

+ 

*4.1.3 

s 

8.4 

74 

do  que  na  D 

+ 

50.0 

7. 

idem  idam. 

4- 

*8,7 

idam  idam. 

1/7,3 

7* 

■13.1 

7* 

idam  idem. 

<13.1 

<17,7. 

74 

<10,0 

7. 

a. 

Kl.  8 

7* 

.  1-  .  . 

— 

0.5 

7. 

idam  ida  a. 

4- 

30.  < 

7. 

idein  idam. 

K.5 

' . 

idem  idam. 

74,0 

7» 

idem  tdeni. 

t 

l 

í 


*51,7 
«.4 
lóK.t 
lk.1,7 
3<>,l 
517.» 
I.lil.l 
1011, * 
114.7» 
4SW.I 


•,  4o  que  na  l> 

•,  ide  II  de». 

*,  I4em  lileiD. 
7,  t4*m  alam. 
%  i4etn  idem. 
*•  idem  alam. 
*,  I4am  i4em. 
*,  i4am  i4*m. 
%  tdaiu  idera . 
*,  14*. n  i4*m. 


Ilt.»  •,  ida  n  leiam. 

1*1,4  '.idem  idan. 
' 


• 

|'|  Na*  r«lr i  la*  4a  f-rro  panli»t<»*  a  n  quinUdnde  manor  4#  I  l >ne|»d*  aa  laxaa  aã»  a»  4oa  penero*  aliuionticioa. 

Pala  *alor  *  o  pro4url»  4»  *3,3X3  (l»aa  4a  >ã  \apao). 

Í*  Na*  a*ir*4a*  4a  farro  4a  S.  Paulo  o  preço  ã  4a  7>  t»nala4aa  ou  14  vapão. 

*  A  ra|  n*  K.  K.  K»»an4a  a  Arãa*  papa  p>r  I  .n-lada  kil»molrn  71,1,  +  5*,l  *,  4»  qija  na  ll.  l'»4ro  II. 

•  A  cal  aa  K.  P.  t*niã«  Val*a»xaaa  papa  d  11,0  r*.  por  loaala4a  kilometro,  4-  4X1. 1  ’ .  4»  qua  na  ll.  IVlr»  II. 

•)  A  ral  aa  V.  P  "onla  l**l/*l  4o  Hi»  1’ralo  nap*  113,0  r*.  pnr  tonel  «da-kllomelro.  —  .1.0  •,  4»  qua  na  II.  l*e.lro  J|, 

C  \  ral  na  K.  P.  Campo*  a  Caranpola  paga  7»l,n  ra.  por  lonalada  fcUoiratm,  —  tfi.ll  <to  qua  na  tl.  1‘a.lro  II. 

(•  V  14  pau*  na  P7  P.  Rareada  a  \r*a«  <<3J,9  por  l»na|*  la  Itllomalro,  4-  tn,i  <io  qua  na  ll.  Umlro  II. 

i*  O*  carrar»  quar  nacionaa*  quar  aalrangairoa  IAm  abatunanlo  4e  50  (Tarlla  províaona). 


.  l‘o4ro  II. 


l‘«4ro  II. 


1‘a-lro  II. 


Pedro  II. 


.  IV4ro  II. 


/D.  Pedro  II . 

Taxa  média  de  la  300kiloms. 

130,0 

Mogyana  Geral . ■. . 

» 

250,0 

+  92,3  %  do  que  na  D.  Pedro  II.  f 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro _ 

» 

147,0 

4-  13,5  %  ideai  idem. 

As  outras  da  provincia  de 

-  .58,4  %  ide  n  idem. 

i  S.  Paulo . 

» 

206,0 

iRezende  e  Arèas . 

» 

475,8 

4-  266.0  %  iden  idem. 

lOeste  de  Minas . 

» 

Tabella 

Café  em  erao . . 

,00,0 

lUnião  Valenoiana . 

» 

381,0 

-f-  193,0  %  iden  idem. 

1  Rio  das  Flores . 

» 

560,0 

4*  330,7  %  iden  ideui. 

Santa  Isabel  do- Rio  Preto _ 

» 

355  ;o 

4-  173,0  %  idem  idem. 

Leopoldina . 

» 

146,0 

-j-  12,3  %  idem  idem. 

Minas  and  Ri  > . 

» 

250,0 

-j-  92,3  %  iden  idem.  Si 

Campos  a  Carangola . 

» 

180,0 

-j-  33,4  %  idem  idem.  L 

Grão  Pará . 

» 

279,4 

114,9  %  idem  idem. 

D.  Pedro  II . 

Taxa  média  de  1  a  300  kiloms. 

76,0 

[S.  Paulo  e  Rio  de  Jáneiro _ 

» 

121,8 

4-  60,2  %  do  que  na  D.  Pedro  II.  i 

As  outras  da  provincia  de 

S.  Paulo . 

» 

170,0 

+  123,6  %  idem  idem. 

[Rezende  e  Arèas . 

» 

47b,  S 

4-  526,0  %  idem  idem. 

lOeste  de  Minas . 

» 

Tabella 

... 

/Juiz  de  Fóra1  a  Piau . 

» 

500,0 

-f-  557. S  %  idem  idem. 

[União  Valenciana . 

» 

381,0 

4-  401,3  %  idem  idem. 

Rio  das  Flores . 

» 

310,0 

4-  347,3  %  idem  idem. 

/ Santa  Isabel  do  Rio  Preto. . . . 

» 

3'>5,0 

4-  337,0  %  idem  idem. 

Leopoldina . 

» 

10J,0 

4-  31,5  %  idem  idem. 

Minas  and  Rio . 

» 

200,0 

-f-  163,1  %  idem  idem. 

Campos  a  Carangola . 

”  » 

90,0 

4-  18,4  %  idem  idem. 

Grão-Pará . 

» 

279,4 

-j-  237,6  %  idem  idem. 

D.  Pedro  11 . 

Taxa  média[de  1  a  300  kiloms. 

165,0 

S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro ... . 

>y 

147,6 

-  10,9  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 

As  outras  da  provincia"  de* 

S.  Paulo . 

» 

205,0 

+  24,8  %  idem  idem. 

Rezende  e  Arèas . 

» 

637,9 

4-  286,6  %  idem  idem. 

lOeste  de  Minas . 

» 

T.  Esp. 

■ 

(Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

» 

000,0 

-  263,6  %  idem  idem. 

Fumo  nacional . 

>> 

381,0 

-  130,9  %  iden  idem. 

IRio  das  Flores . 

» 

583,0 

-  253,3  %  idem  idem. 

1  Santa  Isabel  do  Rio  Preto .... 

» 

450,0 

-  172,7  %  idem  idem. 

1  Leopoldina . 

» 

200,0 

-  21,2  %  idem  idem. 

Minas  and  Rio . 

» 

2,0,0 

-  51,5  %  idem  idem. 

Campos  a  Carangola . 

» 

210,0 

-  27,2  %  idem  idem. 

Grão"-Pará . 

» 

117,0 

-  41,0  %  ideai  idem. 

Mogyana  Geral . 

» 

250,0 

•j-  51,5  %  idem  idem. 

/D.  Pedro  II . 

Taxa  média  de  t  a 300  kiloms. 

183,3 

. 

8.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro _ 

» 

215,0 

4-  17,3  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 

Rio  Claro . 

» 

360,0 

4-  90,9  %  idem  ijlem. 

As  outras  da  provincia  de 

1  S.  Paulo . 

» 

300,0 

4"  63,6  %  idem  idem. 

IRezende  e  Arèas . 

» 

637,9 

4-  34,8  %  idem  idem. 

JOeste  de  Minas . 

» 

30 ) ,  8 

4“  99,5  %  idem  idem. 

Fumo  estrangeiro .  Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

» 

600,0 

4-  227,3  %  idem  idem. 

jUuião  Valenciana . 

508,0 

-j-  177,1  %  idem  idem. 

1  Rio  das  Flores . 

» 

583,0 

-  218,0  %  idem  idem. 

1  Santa  Isabel  do  Rio  Preto... 

» 

450,0 

-  145,4  %  idem  idem. 

Leopoldina . 

» 

200,0 

u  9,1  %  idem  idem. 

j  Minas  and  Rio . 

» 

300,0 

-  63,6  %  idem  idem. 

;  Campos  a  Carangola . 

» 

260,0 

-  41,8  %  idem  idem. 

Grão-Pará . 

» 

279,4 

+  52,4  %  idem  idem. 

D.  Pedro  II . 

Taxa  média  de  1  a  300  kiloms. 

53,3 

I Soroeabana . 

» 

140,0 

4-  162,6  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 

|  As  outras  da  província  de 

1  s.  Paulo . 

» 

S5,0 

+  59,4  %  idem  idem. 

1  Rezende  e  Arèas . 

» 

37.3, S  (I) 

4-  605,0  %  idem  idem. 

lOeste  de  Minas . 

» 

123,7 

4-  137,7  %  ideua  idem. 

™  ^  .....  .  .  Ijuiz  de  Fóra  a  Piau . 

» 

200,0 

-f-  275,2  %  idem  idem. 

Toucinho  e  Queijos  nacionaes .  Uniã0  Valenciana . 

•  » 

301,5 

-(-  465,6  %  idem  idem. 

jRio  das  Flores. . . 

» 

28  >,0 

4-  434,7  %  idem  idem. 

/Santa  Isabel  do  Rio  Preto.... 

» 

3  >5,0 

4-  566,0  %  idem  idem. 

[  Leopoldina . 

» 

50,0 

6,6  %  idem  idem. 

» 

250,0  (”-) 

- 

-  369,0  %  idem  idem. 

1  Campos  a  "Carangola . 

» 

90,0 

- 

-  68,8  %  idem  id-sm. 

\  Grão-Pará . 

» 

175,8  (3) 

H 

-  229,8  %  idém  idem. 

,D.  Pedro  II . 

Taxa  média  de  1  a  300  kiloms. 

63,6 

/Rio  Claro . 

» 

360,0 

4-  440,5-  %  do  que  na  D.  Pedro  11. 

Is.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro _ 

» 

215,0 

4-  222,8  %  idem  idem. 

D 

[As  outras  da  provincia  de 

Aguardente  importada . 

S.  Paulo . 

» 

300,0 

-f-  350,4  %  idem  idem. 

) Rezende  e  Arèas . 

» 

637,9 

4-  857,8  %  idem  idem. 

/Oeste  de  Minas . 

»  • 

365, S 

+  449,2  %  idem  idem. 

!  Juiz  de  Fóra  a  Piau . 

» 

500,0 

-j-  650,7  %  idem  idem. 

\União  Valenciana . 

» 

508,0  ■ 

4-  662,7  %,idem  idem. 

(!)  Os  queijos  na  E .  F.  Rezende  e  Arèas  pagam  475, S  por  tonelada  kilometro,  +  783,9  %  doquenaD.  Pedro  XI.  ' 

(2)  O  toucinho  de  Tres  Corações  a  Cruzeiro  na  Minas  and  Rio  paga  200  rs.  por  tonelada  e  por  kilometro, +275,2  'u  do  que  na  D.  Pedro  II. 

(3)  Os  queijos  na  E.  F.  Grão-Pará  pagam  279,4  por  tonelada  kilometro,  +  408,8  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 


importada. 


Aguardente  . 


f  Kio  das  Flórea . 

isuU  lubrl  do  Rio  Preto. .. 

. 

Jviuiu  and  Hio . 

/  . 

.(írio-llri . 


Taxa  mídia  d«  ta  JJOkilomi. 


exportvla..../. 


D.  Pedro  II . 

*S.  Paulo  e  Kto  d»  Janeiro. . 

Mogvana  Oml . . 

.Va  outras  da  província  de 

-  Paulo . 

iKeieod»  e  \rAaa . 

"teste  de  Minas . 

ÍJois  de  FArn  a  Piau . 

II' mão  Valencíana . 

iRio  das  Flores . 

imanta  Inabel  do  Rio  Preto.. . 

Ixopoldina . 

Minas  and  Rio . 

1  Campos  a  Carangola . 

«Grão  Par.V . 


Taxa  mídia  de  1  a  3U0  ktl  .ina, 


Algodão  e  .  rama. 


/D.  Pedro  II . 

S.  Paulo  o  Rio  «lo  janeiro.. .. 

;  Mogvana  Geral . 

I  As  outras  da  província  d 

l  s.  Pnalo . 

lKei.nde  Xrèas . 

fiVste  de  Minas . 

.  (  Juis  de  FAra  a  Piau . 

irmão  Valencíana . 

I Rio  das  Klores . 

(Santa  Isabel  do  Rio  Preto... 

I  l.eopoldma . 

Minas  and  Rio . 

Campos  a  Carangola . . . 

Grão  Parã . 


Assucar  bruto. 


'.I 


I  D.  Pedro  II . 

|S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 
As  outras  da  província 

I  S.  Paulo . 

^Rezende  e  Arãas . 

teste  de  Minas . 

Juis  de  FAra  a  Piau . 

'União  Valencíana . 

iRio  das  Flores . 

I  i  Isabel  do  Rio  Pl 

I  l^opoldina . 

Minas  and  Kio . 

Campos  a  Carangola . 

Grão  Pará . 


de 


Sal  ordinário. 


I D.  Pedro  II . 

j 8.  Paulo  e  Kio  de  Janeiro. 

(  Mogvana  Provincial . 

Mogvana  Geral . 

I  Paulista . 

I  Vs  outras  da  província  de 

I  8.  Paulo . 

|  Rezende  e  Ardas . 

.  'Oeste  de  Minas . 

i  . 

ICmão  Valencíana . 

I Rio  dan«Flores . 

I  Santa  lsal»el  do  Rio  Preto. 

|  l.eopo|.lins . 

1  Minas  and  Rio . 

Campos  a  Carangola . 

\Urno  Parã . 


Instrumento*  agrícolas. 


I).  Pedro  II.... . 

S.  Paulo  e  Rjo  de  Janeiro.. . . 
j  As  outras  da  província  de 

I  S.  Paulo . . 

lltezende  o  A  rAas . 

■■teste  de  Minas . 

'Juiz  de  FAra  a  Piau . 

.União  ValenrtafA . . 

I RI  1  lan  Flórea . . 

(santa  Isabel  do  Rio  Preto.... 

[  l.eopo|dinn . . . 

Mina»  and  Kio . 

Campos  a  Carangola . 

Grão  Pari . 


Taxa  mídia  de  laSOOkiloius 


Taxa  mídia  de  1  a  300 kdoms 


Taxa  mddi*  de  1a300kiloins 


Taxa  mídia  de  ta300kdoms 


ss.o 

450,0 

zuo.O 

:*J0,0 

SüU.O 

1*0.8 


33.3 
147,0 
3  *0,0 

2u6,0 
637,0 
801.1 
300.0 
108.0 
500,0 
3B.0 
<0.0 
í'fl.0 
100,0 
17 1,8 


33.3 

117.0 

8.0.0 

800,0 
17. .8 
ISO.  8 
300.0 
381.0 
310.0 
4'i0,0 
100,0 
8.0,0 
51,0 
17-, ,8 


33.3 

147,0 

806,0 

375.8 

135.0 

100.0 

8U0.3 

340,0 

881.0 

•8).0 

34),0 

■1.6 

17.,8 


53.3 
85,0 
140,0 
T.  Esp. 


100.0 
375,  S 
180.7 
300,0 
800.3 
885.0 
8JI.0 
.0,0 
1 50. 0 
51.0 
117,0 


00,0 

100,3 

110.0 

375.8 

180.7 
800.0 

301.5 
885.0 

800.6 
50,0 

ro.o 

90.0 

175.8 


518.6 

-  !M  1,8 

lisl.u 
--  800,0 
««•.  • 
-T  1581,6 
006,0 
vo.i 

650.7 
80'.  3 
487.0 


775.3  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 
575,6  ideio  idetu. 

800.3  *,  ideui  idetu. 

3  41,4  %  idem  idein. 

800,3  %  ideui  idem. 

103,0  %  idem  idem. 


313,8  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 
‘  iii  idem. 


*,  idem 
%  tdem 
%  idem 
%  dom 
idem 
•4  idem 
%  idem 
•,  idein 
%  tilem 
•,  idem 
%  idem 


idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
nleui. 
idem. 
idem. 
idem. 
idem . 
idem. 


+-  313.8  •;  do  que  na 0.  Pedro  II. 
04), 7  %  idem  idem. 


518.8 

1388.8 

800,0 
10t4,l 
081.0 
1851,3 
800,3 
6  4), 7 
.54.0 
187,0 


%  idem 
*4  idem 
•/,  idem 
%  idem 
*,  idem 
%  Idein 
",  idem 
%  idem 
%  idem 
•4  idem 
*,  idein 


idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

ijjem. 


f-  343,2  *,  do  que  na  D.  Pedro  II. 


-- 


+ 


518.8  % 
1088,5  *. 

880.1  •• 
200,3  *, 
510,5  % 
081.0  % 
650,7  % 
50, 1  % 
0  41.7  % 
-‘.O  % 

437.9  % 


idein 

idem 

idem 

idem 

Idem 

idem 

idem 

ulein 

idem 

idem 

idem 


idem. 

idetu. 

i  Isa. 

idem. 

idein. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 

idem. 


53.4  %  do  que  na  D.  Pedro  11. 
168.6  *,  idem  idem. 


S7.6  % 

fl0.,0  t, 

137.7  •. 

468.8  •/. 
887.0  % 
434,7  •. 
369.0  •, 

0.6  !. 

181.4  •, 
3.8  •; 

110.5  % 


idem  idem. 
idem  idem. 
idem  idein. 
idem  idem. 
idem  idem. 
idem  idem. 
ideiu  idem. 
idem  idem. 
idem  idein. 
idem  idem. 
idem  idein. 


50,6  %  do  que  na  D.  Pedro  II. 


110,2 

464.2 

02,2 

800.3 
358.7 
387,0 

300.3 
33.8 

185.3 
35.1 

1(13,9 


elem  idem. 
UMn  idem. 
idem  idein. 
idem  idem. 
idem  idem. 
idem  idem. 
idem  idem. 
idem  idem. 

ide  ii  idem. 
ideiu  idem. 
idem  idem. 


C  I.—  E.  F.  D.  PEDRO  II.— 3*  DIVISÃO  -  CONTABILIDADE 
Linha  em  trafego:  Extensão  828 M 6 7 


Quadro  «Jo  pessoal  em  31  tle  Dezembro  tle  I8KS 


EMPREGOS 

REPARTIÇÕES 

£ 

s 

r^x 

C 

x; 

K 
>— < 

t—i 

o 

£ 

a 

»> 

vravia 

_ 

v155™— -M 

JORNAL 

O 

O 

H 

Pj 

5 

o 

y? 

O 

\< 

o 

o 

a 

■/: 

O 

ò> 

o 

a 

lAt 

rf 

CM 

r< 

C 

c* 

O 

B 

O 

X. 

1 

1 

7008000 

1 

1 

250SOOO 

1 

1 

4008000 

Ajudante . 

1 

1 

2308000 

1 

1 

4668250 

1 

1 

2508000 

n  i 

1 

1 

2158000 

Primeiros  Escripturanos . . 

1 

6 

0 

2008000 

n  í 

1 

1 

1908000 

■ 

1 

1 

178$953 

\ 

5 

1 

6 

175JOOO 

10 

1 

11 

1508000 

Amanuenses . 

i 

18 

1 

20 

125.8000 

.808000 

4 

4 

808000 

1 

1 

17:58000 

Autographista. . . . 

i 

í. 

1008000 

Ajudante  do  impressor . 

i 

i 

100$000 

1 

1 

125$000 

Contínuos . . . 

i 

i 

1 

3 

S08000 

4 

28000 

2&50Ô 

28000  } 

Servente  do  arehivo . 

i 

i 

2£í00 

2.8500 

2Í000  | 

•í 

71 

s 

S3 

(*)  Veneem  differença  para  mais  eu  virtude  da  observação  4a  da  tabella  anneva  ao  regulamento  approvado  pelo 
;creto  n.  9882  de  29  de  Fevereiro  de  1888. 

o 

Escriptorio  da  3a  Divisão,  2S  de  Fevereiro  de  1889. 

O  Official,  Francisco  Pinto  da  Süw  Vatte. 


f  ■  »  •  •  I  • 


r 


I 


J 

i 


i 

I 


I 


I 


1*^  •  .  ••  '  I 


. 


G  ovemos 


Thesouro  Nacional . 

Illustrissima  Camara  Munic 


e 

Câmaras  Municipaes 


4a 


Secção 


5a  secção . . . 

6a  secção . . . . . . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

Ramal  de  S.  Paulo . 

Ramal  do  Porto  Novo  do  Ci 

Ramal  de  Macacos . 

Ramal  da  Gambôa . 

Ramal  de  Ouro  Preto . 

Ramal  do  Paty  do  Alferes. 


Estações 


C  2. — E.  F.  D.  PEDRO  II. —  3  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


C  3.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.— 3“  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

1  -  •> 

Demonstração  da  conta  de  lucros  e  perdas  no  exercício  de  1888 


RECEITA. 

— 

DESPE  Z  A 

• 

Rendimento  da  estrada . 

12.514:2053645 

Custeio  da  estrada . 

G.Sà0:S1082í3 

53:473-3430 

20:7288362 

723000 

10:2183174 

3:3563497 

1:4303531 

2:9193740 

Multas  de  empregados . 

Costa  Couto  &.  Comp. :  Restituição  da  renda 

Multas  por  infracção  de  contractos . 

Iniemnisaçôes . 

2Í08000 

1 : 90  í$557 

de  um  desvio  em  Porto  Novo  do  Cunha.. 

Rectificação  de  balanços  anteriores  :  Ditle- 
renças  verificadas  nas  contas  correntes 

7SOSfOOO 

20SS135 

de  diversas  companhias  em  trafego 

1: 7333288 

Porcentagem  do  imposto  provincial  de 
S.  Paulo . 

9:261§Sôí 

6:891:0303299 

Deposito  Central  :  Lucro  em  fornecimentos 
de  carvão  ás  companhias  em  trafego 

10:177-3435 

2763955 

503000 

Saldo  . . 

Rio  de  Janeiro  &  Northern  Railway  : 

•  Recebido  da  mesma  pelo  transporte  de  dor¬ 
mentes  não  incluído  no  rendimento  da 
estrada . 

José  Pinto  da  Cunha  :  Recebido  do  mesmo 
poruma  planta  de  terrenos  no  PortoNovo 
do  Cunha . 

XXX\s 

João  Reis  :  Recebido  do  mesmo  pelos  ser¬ 
viços  de  um  ferreiro  e  um  malhador  em 
Ouro  Preto . 

193770 

12.595:90S.?007 

12.595:9083607 

S.  E.  ou  O.  2a  Secção’cle  Contabilidade.  30  de  Junho  de  1SS9.—  Gabriel  H.  Graça ,  guarda-livros  interina. 


C  4,  — E.  F.  D. 

Balanço  da  re 


RECEITA 


í. 

í. 

í. 

í. 

í. 

í. 

í. 

2. 

1. 

1. 

1. 

2. 

19. 

6. 

\  Maio . 

Rendimento  gorai  do  J  Junho . 

A  Agosto . . . ; . 

/  Setembro . 

I  Outubro . 

1  Novembro . 

\  Dezembro . . . . . 

Deduzindo  : 

Renda  pertencente  ás  Companhias  em  trafego  mutuo . 

»  »  á  taxa  de  transportes . 

■> 

Rsnda  pertencente  á 

.  6.495:4833636 
178: 1493290 

Estrada . 

3. 

226:503$870 

178:1493290 

15.' 

6.! 

»  »  1887 . 

Differença  para  menos  em  : 

888 . 

Difl 

SOAL 


501:656$417 

474:5203294 

541:9373413 

545:3253591 

617:S70$307 

619:2813082 

598:7^4672 

5S4:9ul§S12 

584:5583117 

618:550$413 

572:4693000 

620:9503125 


6.880:8103243 


5.692:8153648 


12.573:6253891 


Material 


total 


23:4333116 

162:0343711 

240:0121088 

1.979:5683369 

:  1373939 

6:2213214 

142:359$153 

: 2743573 

1.019:0143342 

1.873:2883915 

: 0613070 

695:4983025 

2.723:559|095 

: 6313458 

1.984:1783785 

6.880:8103243 

43 

73 

70 

— 

Este  saldo  representa  5,85  %  do  capital  empregado  na  linha  em  trafego. 

Não  estão  incluídas  neste  balanço  as  verbas  de  despeza  a  annullar,  por  ter  sido 

S.  E.  ou  O. —  2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  Junho  de  1889. 


iterino. 


C  4.  —  E.  F.  D.  PEDRO  II.— 3”  DIVISÃO.  — CONTABILIDADE 
Balanço  da  receita  e  despeza  do  trafego  ao  anno  de  188S 


v 


LO.  —CONTABILIDADE 

e  no  estrangeiro)  no  exercido  de  1888 


DESPEZA 

< 

( por  conta  do  credito  ordinário ) : 

151:315§485 
1.838: 873; |163 
142 I 952$059 
1.078:600$228 
2.331;859$339 

5.543;900$272 

93S:0S5§002 
768;561$592 
557 : 507Ç636 

7.808:054^502 

: 

• 

conta  da  Fabrica  de  S.  João  de  Ypanema  a  indemnizar 

13 : 694.$000 

dito  da  Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875  : 

7. S21: 748|502 

37S : 868$239 

352:7S13857 

nentos  feitos  por  conta  dos  diversos  Ministérios,  Estradas 

o 

!>  5 

ite  das  quantias  depositadas  e  restituídas  por  cauções  de 

9S200 

i  mercadorias  vendidas  em  leilão,  cujo  producto  liquido 

59&520 

6S§720 

í 

<>  de  fundos: 

jmettida  ao  Thesouro  Nacioial  por  conta  da  renda 

5,10O:000$000 

sitos  ao  exercício  de  1888-1SS7  '  . 

666:034$331 

140:034^130 

portes  gratuitos . 

349:502$070 

6.255:600§531 

i 

1 

• 

14.S09:067$849 

GaJrriel  H.  Graça,  Guarda-livros  interino 


C  5.  —  E.  F.  D.  PEDRO  II.-—  3'  DIVISÃO.  -CONTABILIDADE 
Synopse  da  Receita  e  Despeza  offectiva  (no  Rio  de  Janeiro  e  no  estrangeire)  no  exercício  de  1888 


Exercício  de  18>9>18SO 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879 . : .  5.370:0003000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  5.435:1978844 

Excesso  de  despeza .  65:197$844 

*-  

Exercício  de  1880-1881 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  e  outras .  5 . 925 : 000$000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.617:8248891 

•  Excesso  de  despeza .  692:8248891 

Exercício  de  3881-188*3 

Credito  votado  pela  lei  n.  3017  de  5  de  Novembro  de  1S80  e  outras .  5.583:9  903858 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.536:3163159 

Excesso  de  despeza . . .  952:325$301 

Exercício  de  188SÍ-1883 

«í 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882  e  outras .  7.183:990$858 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.081 :007$757 

Excesso  de  credito .  122:983§101 

Exercício  de  1883-1884 

Credito  votodo  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  Outubro  de  1882 .  7.000:00035000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.916:4173840 

Excesso  de  credito .  83:582$160 

Exercício  de  1884-1883  (*)  , 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  Setembro  de  1884 .  7'.079:272$500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.096:996$400 

Excesso  de  despeza .  17:723$900 

Exercício  de  188ÍJ-18S6  (*) 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  Setembro  de  1881 .  7.079:2728500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.76S:677$50S 

Excesso  de  credito . 310:5948994 

Exercício  de  188Q-188T  —  (*)  e  semestre  de  Julbo  a  Dezembro  de  1887 

Credito  votado  pela  lei  n.  3314  de  16  de  Outubro  de  1886 .  11.251:731$900 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  10.613:085$916 

Excesso  de  credito . . . 638:645|984 

Exercício  de  1888 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887 .  8.235:2168261 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.821:7488502 

Excesso  de  credito .  413:4678759 


(•)  Estes  exercícios  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  Junlio  de  1889. —  Gabriel  H.  Graça,  Guarda-livros  interino. 


c  6-—  E.  F.  D.  PEDRO  II— 3a  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

Capital  empregado  no  anno  de  1888 

(Exercício  de  1®®®) 


• 

Na  linha  em  trafego: 

Custo  da  Estrada  (Bitola  de  lm,60): 

1 

Ia  Seccão . . . . 

7. 995: 0128337 

1 

2  a  »  . 

13. 665: 3298583 

IO 

4.761:5198874 

li 

4a  »  . . . 

11.991:6478902 

19.105:528$289 

9 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

1.194:885^505 

1 

»  de  Macacos....: . 

69 :730|696 

1 

»  »  de  S.  Paulo . . . 

10.414:1778966 

fl 

»  do  Porto  Novo  do  Cunha.,.,... . 

5.360:4938915 

»  do  Paty  do  Alferes  (estudos) . 

11:678$770 

'l 

9.318:033§863 

l 

Ofíicinas  e  depositos  em  S.  Diogo . 

1.197:1678368 

»  do  Engenho  de  Dentro . . . 

1.714- 9518832 

1 

1  Depositos  de  machinas  na  linha . 

308:2768833 

l 

9.488:9568321 

fl 

136:057$063 

|  fl 

Machinas  diversas  e  utensiLios . 

273:5798961 

!| 

Instrumentos  e  livros  de  engenharia . 

1:5178417 

•  1 

Illuminacão  a  gaz  Pintsch . 

69:3288820 

9 

20I:607$990 

97.283:4828305  1 

m 

(Bitola  de  1,00): 

1 

5a  Seccão  (de  Lafayette  a  Congonhas) . 

1.791:1508276 

6a  »  (de  Congonhas  a  Itabira) . 

4.813:419$837 

» 

Ramal  de  Oiu’o  Preto . 

4.181:826$734 

Estação  de  Congonhas. . . . 

30:4618406 

»  de  S.  Julião. . . .  . 

32:1058829 

»  de  Itabira . 

33:8578473 

»  de  Rodrigo  Silva . . . 

19:8808837 

»  de  Ouro  Preto . 

128:2758410 

Trem  rodante . . 

237:0998921 

7108000 

11.268:7878723 

Material  em  ser: 

Deposito  central  (existência) . . . 

525:043|089 

Existência  nos  depositos  iiliaes;  a  saber: 

Deposito  da  Via  permanente . 

307:7598217 

»  do  Trafego . 

18:9748555 

»  do  Telegrapho . 

75:2458398 

»  da  Locomoção . 

226:1568732 

»  »  »  (carvão) . . 

119:1998517 

1.272:3788508 

> 

- - - - - - 

109.826:648$536 


S.  E.  ou  O.  2a  Secção  de  Contabilidade,  30  de  Junho  de  1889. —  Gabriel  H.  Graça,  guarda-livros  interino. 


C  7.-E.  F.  D.  PEDRO  II. —  3a  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o 
exercício  de  1866-1867  até  o  de  1888  e  dos  créditos  votados  pela  assembléa 
geral  legislativa  para  a  mesma  despeza. 


Exercício  de  1866-186? 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7  de  Novembro  de  1866 .  2  604:4168563 

Despeza  effectiva . 2.368:380|747 

Excesso  de  credito .  236:0358816 

Exercício  de  I86Í-1868 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4286  de  10 

de  Dezembro  de  1868..- . 2.097:752$334 

Qespeza  effectiva . .  2 . 249 : 246§027 

Excesso  de  despeza .  151:493^693 

Exercício  de  1868-1869 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4442  de  24 

de  Dezembro  de  1869 .  2.589:6518270 

Despeza  effectiva . • .  2.936:214$961 

Excesso  de  despeza .  346:563$691 

Exercício  de  1869-18YO 

Credito  votado  pelas  leis  ns.  1507,  1587  e  1750  de  26  de  Setembro  de  1867,  28  de 

Junho  e  20  de  Outubro  de  1869,  e  Decreto  n.  4659  de  26  de  Dezembro  de  1870...  2.000:000$000 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  Fevereiro  de  1870 .  2.407:220$467 

Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  de  1870 .  925:827$650 

5.333:048$117 

Despeza  effectiva . 5.010:251$082 

Excesso  de  credito .  322:797$035 

Exercício  de  18?0-18?1 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e  1836,  de  26  de  Junho  e  27  de  Setembro  de  1870 

e  Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 .  2.034:050f000 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário) .  3.365:950?000 

5.400:000^000 

Despeza  effectiva .  5.400:0008000 

À  despeza  total  neste  exercido  foi  de .  7 . 809 : 390$220 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  Junho  de  1871 

(construcção  do  prolongamento) . 2.409:3908220 

1  .  5.400:0008000 


Exercício  de  Í8?l-18?9 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  §  7U  e  Decretos  ns.  5021 

e  5148  de  20  de  Julho  e  27  de  Novembro  de  1872 .  5.647:8258000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro . . . .  4.679:8898729 

»  em  Londres .  617:3968522  5.297:286$251 

Excesso  de  credito .  . .  350:538$749 


i:\(‘ri*lrlu  «1«* 


I  Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  do  Agosto  do  1873. 

Despesa  oflecitva  no  Rio  de  Janeiro . 

.  em  Londret . 


.  3.908:814$000 

4.181:7048100 

039: 802$  115  5: 121$5fl6$215 


Eioeaio  do  despeia .  .  1 .212:0'.t-,>.,l.» 

Kacrrlrlo  do  In  J  :t-lH  3  1 


!  Credito  vutado  nela  Lei  n.  2318  .le  25  de  Ajro.lo  de  1873  e  Decreto»  n».  5002  e  5610  , 

de  25  de  Abril  de  1871  e  5813  II  do  31  de  Deiembro  do  mesmo  anno . .  I.o8o:u00$000 

l><  ■i-ta  efTectna  no  Itio  de  Janeir.. .  3. 760:2858  «85 

.  em  Londre .  91 '..>98220  4.678:8748935 


Ktcetw  de  de«|>exa. 


93: 871 $905 


KacrelHo  «l«*  IH J 


Credito  votado  pela  Lai  n.  2348  de  25  do  Agooto  do  1873. .  '1  lv  1  ‘ 1 

lieviieta  eflectl»  i  no  Uai  do  Janeiro .  3.860:5218873 

em  Londre» . .  313:9978297  4.271:519»I70  1 


Kxcesso  de  despetv. 


265:7058170  \ 


Uxcrrlclo  « I « *  IH):».187« 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2610  do  22  de  Setembro  de  1875  e  Dvret  >»  ns.  till2  e  6114 

do  11  do  Doxembro  do  I87'i .  4.830:186$856 

Despeia  efTecliva  no  EUo  do  Janeir .  I.  II1:8Sin126 

«  em  Londre» .  389:2138366  4.831:o93>492 


Kxcossi  d»  despeia. 


90d$6^6 


Kxcrelclo  «lo  1N}6*1N77 


Crodlto  votado  |><d  t  l-ei  D.  2670  da  20  do  Outubro  do  1875  e  Decreto»  n*.  6815  o  6816 

•  2  ■  I '  1 '77 — .  17 1:9918755 

Uo  de  J.i ii  •  i r  •  a  >-ni  Londraa .  5.677:049$514 


Kxceas)  de  despeia. 


502:0515756 


Earrclcln  «I©  Ih}  MsJh 


Credito  Votado  nela  I,*i  n.  2792  <l«  20  do  Outubro  de  1877  e  Decretos  n».  695  do  28  de 

Janeiro  o  7102  e  7103  de  3J  de  Novemi.ro,  ,|  .  i>;> . .  5.1o.i:2ò8<u7 

Despeut  eflectii  i  no  Rio  do.  Janeiro  o  em  Londre» .  5.110:9672009 

Kxccmo  de  de»|H.t] . 


10:6972632 


Exercício  «l«*  Ih}n.|M}|i 


Credito  volalo  pela  Lai  n.  2792  da  16  de  iiutnl.ro  de  1877 .  4.500:0008000 

Doepeca  edectiva  no  Ui»  de  '  .  .  7.!  152:3326570 

Kic«mo  de  de«|>eia . *. .  952:33*8570 


C  8.-E.  P.  D.  PEDRO  II.—  3*  DIVISÃO.— CONTABILIDADE 

Comparação  da  receita  e  despeza  nos  exercícios  de  1866-1867  a  1888  com  indi¬ 
cação  das  médias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego  nos 
mesmos  exercícios 


S  t.  -n»»a.-g-.r-a^7t.-jTryiií;»V^(r  r-nr»—-»*É-^nr-  '  ri^i-BlrTT^'i-fec.~-j>ari*i..-  /.YiD-casr.V 

EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  0  EXERCÍCIO 

mn-ra-gi  .Ti 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

1866-1867 

Receita . . . 

2.090:005$652 

2.368:380§747 

1  145,304  k  1 

14:383^675 

16: 299, §486 

Despeza  effeetiva . 

Deíicit . 

278:375§095 

1  Relação  da  despeza  para  a  receita . 

113.32  % 

1867-1868 

Receita . 

2.609:6878387 

2.219:2468027 

i  197,631  k  1 

13:2048848 

11:381$038 

Despeza  effeetiva . 

Saldo . 

360:441§360 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

86,18  % 

1868-1869 

Receita . 

3.738 :574$630 
2. 936:214, §961 

|  202,564  k  | 

Despeza  effeetiva . 

14:495|245 

Saldo . 

802:359.|669 

1 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

78,53  % 

1869-1870 

Receita . 

4.007:360$928 

5.010:251|082 

99*p;fi^<2:Q'i& 

Despeza  effeetiva . 

>  221,506  k 

22:6128905 

Déficit . 

1.002:890$154 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

125,02  % 

1870-1871 

Receita . 

5.247:813$923 

5.400:000§000 

t  237.550  k  \ 

22:09i$407 

22:7328506 

Despeza  effeetiva . 

Deíicit.  . . 

152:186$077 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

109,90% 

1871-187» 

Receita . 

4. 911: 927^020 
5.297:286$251 

\  304,585  k  | 

16:1268621 

17:3918815 

Despeza  effeetiva . 

Deíicit . 

385:359$231 

Relação  da  despeda  para  a  receita . 

107,84  % 

187S-1873 

Receita . . 

6.848:3628570 

5.121:5068215 

1  239,580  k  \ 

27:167$155 

18:081f884 

Despeza  effeetiva . 

Saldo . 

1 . 726 : 856$355 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

74,78  % 

« 


EXBRC1CI0S 

iMroRTAru 

■  XTKNÇio  MKIll* 

■  u  nunw 
DL-RAXTE  o  aaaacicio 

MÉDIA  DA  lir.CKlTA 

K  DK8PKIA  * 

POH  KILOMKTKO 

KM  TRaKKUO 

in>:i.in)  * 

Uocrila . 

6.213:6*29078 
4.678:87 4&(05 

374.817  k  | 

16:577*748 

12;483$091 

I  |l>  «|VU  rlfccln» . . . 

Saldo . 

I.534:747$I73 

lUlicio  d»  ilri|»u  pari  a  rec#Ua . 

75.30»  . 

I(*r«Ua . 

8.433:4288009 

4.174:5101170 

•Jn  •  i  i «  1 

I  l*r<|«ta  «-llrcuta . 

419,644  k  1 

1  1 

»  I 

Saldo . 

4. *63: 909*819 

K»lac  tu  da  dr»pota  para  a  r.tciU . 

49.47  » 

iMm-iNTo 

€ 

lt«c«na . 

..  •:  1 1 

1. 831:09 J$492 

16:648*637 
10:092*827  1 

I  IV»pr*a  cITocliva . 

478.666  k  / 

»  .  » 

Saldo . 

3. 1.18 -(AU$053 

U-l»ç:ío  da  daoprza  |>ara  a  rfcnU . 

60.62  0  . 

Kor*iU . 

8.537-755*218 
5.(177 :049$õi4 

16:307*371 

1O:877$099 

Iv»|«»/a  «ir«cliva . 

}  521,806  k  1 

Saldo . 

2.8*0:7054704 

htUlaç&o  da  d<-.|Mza  para  a  recalta . 

66.33  •/• 

IHJMHJN 

Itocrita . 

9. 153:342*304 

5.  l50:'.((»7$U(j9 

16:318*474 

I  l*r«p»ta  *lTV*<-tiva . 

|  560,919  k  | 

9: 1 1  1*773 

Saldo . 

4.042:375$íl-, 

Itrlarão  da  diMp^ta  nara  a  r  .-coita . 

55,83  •/, 

IMTM.1M7U 

l>r«MtA . 

[  Dmpaxa  HT<* uva . 

j  (21,752  k  { 

17:500*481 

>»  •  .  iVl* 

8:769$304 

Saldo . 

5. 428. -0201527 

IMaçio  da  <l««|wta  para  a  rocoiia . 

50,10*/. 

• 

|N}».|NN0 

R*C«-|U. . 

I>«poM  effrctiva . 

5.435: 197 $844 

633,725  k  | 

16:2278901 

8:5864587 

Saldo . 

4.818:885$>|7 

R».'»çio  da  dr»p*M  para  a  rroaila 

52.83-. 

• 

EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

DURANTE  0  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

1880-1881 

Receita . 

13.241:799$036 

|  448,332  k  | 

29: 533$468 

Despeza  effectiva . . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

6.617 :824$891 

6. 623: 974$ 145 

49,98  % 

14:760$991 

1881-188» 

Receita . 

11.886:6845820 

682,571  k  | 

17:429$225 

Despeza  effectiva . . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

6.536:3165159 

5.350:368$661 

54,98  % 

9:57ô$023 

188S-1883 

Receita . 

2.888:420$981 

|  682,571  k  | 

19:313$547 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

17.061 :007$757 

5.827:413$224 

54,78  % 

10: 0085116 

Receita . 

10.354:3061482 

|  724,908  k  | 

14: 2868373 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

6.916:417$840 

3.437 :988$642 

63,14  % 

9:4S5$912 

188<S-U88í{  (*) 

Receita . 

12.294:748$378 

|  724,908  k  | 

16:9608425 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

7.096:996$400 

5.197:751$978 

57,72  % 

9 : 790$202 

íssts-isse  o 

Receita . 

12.128:4748434 

|  724,908  k  | 

16:731$053 

Despeza  effectiva . 

6.768:677$50Ê 

9:337$292 

Saldo . . 

5.359:796$92í 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

55,81  »/ 

c 


EXERCÍCIOS 

UrOflTiXt  IA 

IU  TENSÃO  MLUU 

nu  inirioo 
durante  o  exkkcicio 

MhDlA  DA  RECEITA 

E  DESPEIA 

POR  KILOMETRO 

EM  TKAFKOO  * 

INMU-IMN}  «•  V  »«•  11» «•••*•*«• 

(lo  INH  J 

|  Hocoita . 

17.360:7*5*890 

(  7«r.  (MO  k  f 

22:08S|209 

;  Despeia  e  (Tech  va . . . 

10.613:0*5  <910 

ÍOUjVOÍ r  A  | 

43:501|2-I5 

Saldo . . 

0.747:693*974 

Helaçã»  da  despeia  para  a  receita . 

01,13  •. 

|NHN  (*) 

• 

Recejta . 

13.016  067*527 

1  uii7  ia<  k  ) 

16:162*245 

Despeia  oflectita . . . 

7.821 :74**5u2 

9: 620*047  ; 

Saldo . 

5.224:319(025 

Relação  da  despeia  para  a  receita . 

59.95  •. 

(*)  Ainda  não  estão  liquidados  no  Thesourt»  Nacional. 

2*  Secção  de  Contabilidade,  3d  de  Junho  ilo  Oal/riel  II.  Graça,  guarda-livros  interino. 


C 


r 


MULTAS 

RENDAS  DIVERSAS 

. 

hl 

a 

0 

Eh 

575$720 

8:6268105 

3.513:333$210 

1:3178210 

91: 824$125 

104$000 

6:4468480 

119:803$150 

10$000 

10$200 

. 15:303$880 

10$000 

208200 

21:3878170 

78400 

12:6488540 

10$000 

508100 

18:859$000 

40  200 

14:550  460 

221$*00 

61 : 5018060 

....  .... 

4808000 

21:8488200 

. 

221$400 

30:6543420 

. 

20$600 

11:3818770 

208000 

40,j000 

6:2423720 

40$000 

123860 

80:043  ;880 

208000 

170|520 

10:445 $530 

68200 

37:836  290 

9  . 

1128500 

25:529,$120 

)  . 

4893680 

38:5243180 

9  7898720 

18: 405^855 

4.131:7468705 

$400 

9  10$000 

78320 

4: 274$790 

9  . 

128900 

4: 4823400 

)  . 

88150 

37:0318290 

9  . 

58200 

29: 668-3570 

0  28900 

218620 

68:561$080 

9  703000 

6308440 

197:4448390 

0  _  828900 

6868030 

345:920$380 

0 

2$280 

9:521$480 

9 . 

2138300 

29:365,$910 

) 

28200 

30:0508910 

0  . 

1088520 

12:257$110 

9  203000 

10$580 

■60:9418650 

9  . 

3$400 

32: 757$500 

0 

8850 

4: 1918520 

0  Í5$ÓÒ0 

148990 

8l:775$l,70 

9 

25520 

27:1153280 

9  17S9Ò0 

2593840 

117:457$4.50 

)  .  . 

843180 

75:1013140 

9  52$900 

7023660 

480:5458120 

0 

568400 

99.7488880 

0  28900 

628850 

52:0578950 

)  . 

258200 

57:073$790 

9 . 

1878600 

40:5678820 

9  ...  . 

4$720 

4S: 6038770 

9 

1558800 

34: 544$220 

J  . 

6$SO0 

86:0128380 

) 

8883340 

145:236$470 

>  .• . 

5548520 

41:5928630 

0  2$900 

1:9428330 

605:517891» 

0  1203000 

91:4478880 

0  . 

261.3000 

98500 

75:9868260 
41: 665$530 

) 

1§340 

6  * 152$490 

0  . 

2$110 

19:3128460 

0  . 

4573370 

37:2948280 

MERCADORIAS 


OS 


0. 


!23$C 

81$C 


DIVERSOS 


3 


.§360 


$400 


$320 
$180 
16$3i$l00 


320$5  $960 


$900 
$500 
$020 
$380 
$700 
$120 
375$0$480 


37580  $100 


$440 
■  $560 
15$0$v,o 
$240 

•  •  $8,4.0 


$540 

. $260 

. $240 

. $720 

293$5}2>o 
21j$=  |920 


435$0  5440 


440 

$400 

>130 

E000 

{700 

$400 

120 

560 

>480 


$260 


>040 

$200 


106.454.039 


6.251.804 


2.525:679$580 


87 : 353$030 


162. 13S 


2.170.955 

1:023.189 


3.533.583 

932.541 

8.835.885 

1.943.823 

1.655.027 


132.967.030 

455.556 

13.083 

18.020 

2.104.015 

1.114.611 

277.271 

1.616.014 


5.598.510 


1.460.840 
769.584 
190.812 
141.5  4 
298.528 
324  894 
83.021 
1.225.980 
565.478 
563.240 
524.876 


6.149.797 


263. S87 
611.645 
681.741 
242.475 
143.912 
94.931 
417.711 
1.996.980 
760.815 


5.214.158 


184.994 

719.757 

.385.215 

203.813 

917.426 


1:349$220 


2:4473700 

1:673$020 


3: 804$900 
l:516$580 
22:9783230 
15:1803840 
8:8l3$lo0 


TOTAL 


0< 


103.454.099 


6.251.804 


2.525;679$580 


87:3533060 


2.670:7963340 


1.5833300 
433180 
718010 
18:0218780 
9:7618200 
1:3723320 
9: 624$340 


40:4773460 


1:6453920 
3:4878200 
1:3538700 
257$000 
2:5193940 
1: 3483280 
3033660 
4:7033700 
7378180 
5: 0293080 
4:0903920 


25:485$580 


1:8763620 

2:4438460 

1:7063520 

743.J700 

7303880 

4523780 

1:1013400 

20:3443660 

13:1713080 


42:57930S0 


1:8123940 
11: 3873560 
12:9223520 
3:4483120 
12: 9883800 


165.144 


2.170.955 

1.028.189 


3.536.985 

932.541 

8.842.795 

1.941.340 

2.820.413 


134.150.275 


495.556 

23.455 

64.050 

2.707.210 

1.665.176 

2.961.146 

5.832.333 


13.748.926 


1.750.661 
1.143.414 
636.434 
565 . 544 
1.891.113 
1.371.729 
176.778 
3.459.029 
1.415.209 
2.675.676 
1.137.986 


16.223.573 


1.975.029 
1.463.122 
2.012.394 
1.154. *05 
1.110.514 
887.207 
2.454. llS 
2.077.061 
1.022.447 


14.156.097 


184.994 
903.468 
1.556.915 
•  205.813 
917.426 
f>  ;o 


i:354$580 


2.447SJ700 
l: 6738020 


3:815$300 
1  :51d$5-0 
23:016$1S0 
15 : 229.8020 
23:103$280 


2.685:188$300 


2:0958200 
1218680 
732$030 
27:234$160 
18:790$ J00 
49:7108740 
88:7008820 


187 : 385$560 


6:95J$360 
11: 496$760 
10:S41$140 
9: 820$240 
39:6308760 
26: 353$ 120 
2: 562$920 
62:4708940 
23:271$900 
64: 344,$340 
21:844, $840 


279:597$020 


55:753?060 
29:4888860 
45:653$680 
31 '894.8700 
34:520.$580 
27:8S7$1«0 
75:3668520 
23:572$220 
23: 275$540 


347:422$340 


1:8128940 
18:891$600 
20: 123$720 
3: 448$120 
12:938$800 
8 : 58  4S540 


23 


CÍ3 

w 

E— * 


8:1238715 
9: 257$575 
273$800 


169$530 
" ’ 673750 


226$380 

187$910 

?57$900 

147$900 

277.3210 


19:231$730 


34$510 

848840 

2368450 

221$970 

2998400 

6538390 

2:2548040 


3: 7848600 

748040 
2478980 
354|2  0 
103$910 
4778240 
2001750 
818830 
405$000 
1318050 
1-632$130 
l:26i$610 


4:9S4$820 


6898509 
4578440 
2178880 
1778100 
3358310 
1518870 
1548650 
3:005$3s>0 
418$3  >0 


5:607$490 


221$300 

4838520 

2788800 

528070 

1298420 

377$710 


m 

§3 

->n 

-«i 


8:884$310 


705$370 


1: 059$100 


1:4778880 


18100 


ESTAÇÕES 


Diogo. 

Christovão. 
Francisco  Xavier. 
Rocha. 

Riachuelo. 

Sampaio. 

Engenho  Novo. 
Todos  os  Santos. 
Engenho  de  Dentro. 
Piedade. 

Cupertino. 

Cascadura. 

Sapopemba. 

Maxambomba. 

Queimados. 

Belém. 

Somma. 

Oriente. 

Serra. 

Palmeiras. 

Rodeio. 

Mendes. 

SanFAnna. 

Bar^a  do  Pirahy. 

Somma 

Y  piranga. 

Vassouras. 
Desengano . 
Concordia. 
Commercio. 

Alliança. 

Casal. 

Paty. 

Avellar. 

Parahyba. 

Entre  Rios. 

Somma. 

Serraria. 

Parahybuna. 

Espirito  Santo . 
Barão  de  Cotegipe. 
Mathias.  Barboza. 
Cedofeita. 

Retiro. 

Juiz  de  Fóra. 
Mariano  Procopio. 

Somma. 

Bem  fica. 

Chapéo  d’Uvas. 

João  Gomes. 
Mantiqueira. 

João  Ayres.  « 
Sitio. 


jSecçao  4a  Secção  3a  Secção  2a  Secção  la  Secção 


9— E.  F.  D. 


PEDRO  II— 3.  DIVISÃO— C 


Demonstração  do 


movimento 


e  receita  por 


est 


E 


as  poi 


Ti 


283.614 

265.879.5 
286.286 
284,757,5* 

308.300.5 
321.079,5; 


1.749.917 


343.797 
310.324 
308.469 
335.311 
307.164 
331. 184. í 


1.936.249,! 


3.686.166,! 

3.197.763,! 

48S.403 


Ç  10. — E..F.  D.  PEDRO  II. — 3;*  DIVISÃO -CONTABILIDADE 

Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1888,  com  exclusão  da  renda  pertencente  as  estradas  estranhas 


O 

Eh 

i  o 

D 
!  G 

O 

05 

CASCADURA 

• 

SAPOPEMBA 

TOTAL 

ca 

w 

t/i 

< 

►a 

o 

c3 

Oi 

J 

H 

O 

H 

PRODDCTO  J 

ca 

w 

l/l 

< 

►a 

o 

a 

tH 

ca 

vi 

t/i 

< 

.-j 

°  . 

«j 

Oi 

►a 

◄ 

Eh 

O 

Eh 

PRODUCTO 

ca 

t/i 

ui 

< 

0 

d 

ca 

ui 

t/i 

< 

►a 

0 

etS 

Oi 

►a 

< 

C-l 

ò 

PRODUCTO 

)S5$950 

3 

.010 

16.929 

3:4113800 

57 

75 

132 

868100 

í 

7.047,5 

217.026,5 

304.074 

42: 054.$100 

)  i7$200 

3 

.221 

17.387 

3:5493300 

29 

97 

126 

55$600 

í 

6.179,5 

212.156 

298.335,5 

40:601|000 

9818250 

2. 

.012,5 

16.396,5 

3:5823950 

1 

72 

73 

213500 

1.073 

218.909 

299.982 

41:0738100 

)23$300 

2 

.081,5 

15.3S3,5 

3:3723S50 

4 

77 

81 

243800 

! 

2.015,5 

218.843 

310.858,5 

43:2808350  1 

8228800 

3 

.094 

16.903 

3:717|900 

10. 

63 

76 

23|900 

1( 

3.672,5 

233.777 

340.449,5 

50:0468550 

140,?000 
- • - 

3 

.975 

17.718 

3:8583400 

87 

87 

248900 

11 

7.899 

235.244,5 

344.143,5 

49:7338450 

513$800 

19, 

.394 

100.715 

21:4933200 

101 

474 

575 

2338800 

5; 

0.887 

1.336.956 

1.897.843 

266:790$550 

963$050 

2 

.365 

16.407 

3:5353900 

7 

65,5 

72,5 

228100 

1: 

6.664 

250.554,5 

377.218,5 

53:613.3950 

9148650 

2 

.518 

14.229 

3:0323600 

63 

63 

18$500 

3.575,5 

237.477,5 

341.053 

4S: 4748350 

967§000 

2 

.417 

15.175 

3:3493500 

2 

91 

93 

278500 

K 

2.549,5 

234.146 

336.695,5 

48.0353250  1 

973^700 

2 

.427 

15.000 

3:1963500 

6,5 

153 

159,5 

37$950 

K 

0.898 

232.504,5 

343.402,5 

50:038$200  1 

844$600 

2 

.533 

15.176 

3:2203500 

3 

51 

54 

15$900 

f 

7.082,5 

230,578 

317,660,5 

44 : 095$550  M 

984,$  100 

* 

2 

.182 

17.532 

3:7333600 

6 

90 

96 

283500 

7.109 

242.6S1 

339.790 

50:3058500 

6533100 

i  .iw  ,.<WBa 

13 

442 

93.519 

20:09S3-00 

24,5 

513,5 

538  . 

1503450 

61 

7:878,5 

1.427.941,5 

2.055.S20 

294:5928900  j 

li  1683900 

35 

.836 

194.234 

41:5918800 

125,5 

987.5 

1.113 

3878250 

í.ie 

8.765,5^2.764.897,5 

3.953.663 

561: 3838450  I 

.  6921700 

41 

.150 

190.748 

41: 186$250 

60 

1.265 

1.325 

3528900 

1.06 

5.819,5 

2.489.094,5 

3.574.914 

515:8888610  | 

4763200 

5 

.686 

3.486 

4053550 

65,5 

277,5 

212 

34$350 

9 

2.946 

275.803 

378.749 

45:4948840  1 

1 

1 

! 

f 


DE  AZEVKDO  MaRQÜBS 


C  11.  — E.  F.  D.  PEDRO  II.  3''  DIVISÃO -CONTABILIDADE 

Demonstração  por  mezes  do  movimento  de  viajantes  dos  suburbios  do  a  nno  de 


Demonstração  do  movimento  e  rec«l  desta  Estrada  no  anno  de  1888 


% 

AS 

1 

CO 

<! 

S 

£ 

la  CL  AS 

TOTAL 

RENDAS 

DIVERSAS 

FRODUCTO 

GERAL 

■* 

ANNO  DE  1888 

O 

rs 

d 

3 

‘•3 

fl 

d 

d 

a 

O 

0 2 
<£> 

P. 

O 

o 

d 

rs 

o 

£ 

<! 

<A 

CS 

H 

B 

1°  Semestre _ 

|8°  »  .... 

3.480 

34 

4.677.611 

9.1S9.946 

152 : S82J140 
297:543^480 

4:5653575 

4:313$490 

224:667$405 

382:039|970 

E.  F.  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro . 

3.856 

38 

•>260 

•8860 

4:1773600 

• 

Total....... 

7.336,5 

72 

3120 

13.867.557 

450:4258620 

4:1778600 

9 : 379.jJ065 

606:7073375 

574.031 

1.147.296 

16:146|320 

31:042$340 

83500 

43120 

16:317$560 
31:1513180  F 

E.  F.  Rezende  a  Bocaina . 

i2o 

- 

3100 

1.721.327 

47:188$660 

12^020 

47:4688740  | 

1»  Semestre.... 

12o 

812 

1.526 

?760 

6233400 

6513180 

139:7893300 

321:7518720 

E.  F.  Leopoldina  (Ramal  da  Serraria) . 

9 

11.072.026 

307:5521500 

Total . 

2.36S 

13 

15.459.469 

436:767§400 

1:2763580 

464:5418020 

• 

■) 

307 

3 

1.241.451 

1.209.916 

C  -78600 
7163350 

25:1178200 

E.  F.  Oeste  de  Minas  . 

i2o  » 

271 

3 

5340 

14:2923620 

. 

24:8113650 

578 

6 

3100 

2.451.367 

1:4038950 

49:9288850 

640 

3 

3100 

J440 

1.296.399 

2.456.716 

27:305.$S40 

50:573§930 

2753760 

2543210 

33:21435S0 

E.  F.  U.  Valenciana . 

2o  » 

506 

2 

55:8633750 

Total . 

1.146 

5 

5540 

3.753.115 

7S: 1793800 

5298970 

89:0788330 

511 

4 

5: 

>940 

5680 

•2.891.574 

3.042.835 

70:4303120 

65:9113420 

7S23920 

5188310 

258:1733650 

E.  F.  Minas  e  Rio . 

2o  »  .... 

65S 

242:0>48400 

Total . 

1.169 

9: 

>620 

5.934.409 

136:3413540 

1:3018230 

500:2283050 

lo  Semestre. . . . 

2.854 

24: 

>0í0 

.160 

10.097.104 

320:6033540 

937:8333940 

2:7523910 

368:1848840 

E.  F.  Leopoldina  (Linha  principal) . 

2o  » 

3.377,5 

29: 

28.141.188 

. 

2:4613165 

1.000:1533545 

Total . 

6.231,5 

•  54: 

;200 

38.238.292 

1.25S:437|4S0 

5:2143075 

1.36S: 3388385 

* 

lo  Semestre.. . . 

818 

3: 

780 

52.577 

S31$360 

1:7523560 

2823700 

6:3623860 

E.  F.  Vassoorense  . . . 

2o  » 

210 

.080 

90.745 

145§560 

3:6878880 

Total . 

1.028 

3: 

1860 

143.322 

2 :  5S3.J920 

•  4283260 

10:0503740 

1°  Semestre. . . . 

20 

000 

684.635 

25:048$9i0 

81:75.33980 

' 

838000 

25 : 653^960 

E.  F.  Juiz  de  Fóra  e  Piau . 

2o 

19 

740 

2.187.219 

563280 

82: 535 >620 

Total . 

39 

.740 

2.871.S54 

106:8043920 

1393280 

108:1893580 

771.724 

1.444.770 

25:505^740 

E.  C.  Parahybuna  k  Porto  das  Flores . 

,940 

45:653§08u 

45:8728720 

Total . 

840 

2.216-  494 

70:9723280 

71:3788460 

( 

700 

1480 

163.918 

240.807 

1:5078640 

F.  C.  Santa  Cruz  a  Itaguahy . 

2o  » 

1: 9063400 

2:0368920 

Total . 

404.725 

3:1803000 

. 

3:544.$560 

1°  Semestre. . . . 

353 

1* 

420 

800 

1.258.768 

29:4723000 

61:6303840 

1038500 

32:437$700 

E.  F.  Rio  das  Flores . 

2°  7>  .... 

428 

2: 

2. 732. 67 j 

388790 

65:4033090 

Total . 

781 

4: 

,220 

4.001.441 

91:1023840 

»  1423290 

97:8408790 

lo  Semestre. . . . 
2o  »  .... 

205 

,3S0 

7.225 

653380 

2:5168740 

Total . 

205 

3S0 

7.225 

653380 

2:5163740 

20.882 

170: 

,260 

2.710:617$000 

4:1773600 

19:8278320 

3.419:8118620 

6.407 

63: 

i:  7223760 

6: S51$630 
123000 

509:7923410 

1  E.  F.  Rezende  a  Bocaina . 

1.017.711 

OOO . 

29:157$200 
292:8718800 
35:4723680 
67:8413680 
179 :406  JÔ80 
710:4233950 
1:1393740 
76:4263480 

29:3548880  !  | 

I  E.  F.  Leopoldina  (Ramal  da  Serraria) . 

2  325 

13:* 

6.* 

640 

1:2543500 

31<S:087$860 

53 : 887í>620 

IE.  F.  Oeste  "de  Minas . 

614 

2  035.322 
3.179.486 
6.S94.5S0 

1:1243900 

1E.  F.  União  Valeníiana . 

1.165 

5: 

500 

,080 

655^500 

78:7413240 
431:8028570  1 

]E.  F.  Minas  e  Rio . 

904 

1:' 

1:5213600 

lí!  (E.  F.  Leopoldina  (Linha  principal) . 

5.783 

47  í 

103000 

4;551§360 

801:671^190 

12: 549$660 

£  JE.  F.  Vassourense . 

1.973 

6:r 

400 

,880 

69.403 

1.963.914 

5728000 

IS.  F.  Juiz  de  Fóra  e  Piau . 

10 

5535OO 

77:2483460 

60: 164$740 

1  E.  C.  Parahvbuna  e  Porto  das  Floras . 

1  F.  C.  Santa  Cruz  a  Itae-uahv . 

5:320$6S0 

\E.  F.  Rio  das  Flores..”....' . 

608 

3: 

63:7503300 

26*880 

3003700 

69:1378840 

\F.  C.  e  Navegação  Santa  Cruz . 

129 

,880 

3.498 

33OOO 

1:0888240 

Total  do  anno  de  1887 . 

19.918 

153:' 

;040 

63.698.451 

1.888:0193810 

1:732 >760 

16:703  690 

2.448:8573390 

— 

27.372.146 

822:5973190 

2 : 4443S40 

3: 124$630 

970'.954$230 

dipperenças  em  i888....jPara  ;;;;;;;;;;; ;; ;;; ; ; 

. 

780 

.  ^ 

(*)  Nesta  demonstração  estão  incluídas  as  rendas  arrecadadas  pel 
Divisão  da  Contabilidade,  la*Secção,  28  de  Fevereiro  de  1889. 


O  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Mqrques, 


C  12—  E.  F.  D.  PEDRO  II _ 3:‘  DIVISÃO  _  CONTABILIDADE 

Demonstração  do  movimento  e  receita  com  qne  concorreram  as  diversas  companhias  em  trafego  mutuo  para  a  receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1888 


Q  13  -E.  F.  D.  PEDRO  II  — 3"  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE  — 

Demonstração  da  receita  com  que  a  E.  F.  D.  Pedro  II  concorreu  para  as  Companhias  em  trafego  mutuo  e  bem  assim  para  a  Thesouraria 
de  S.  Paulo,  pela  arrecalaçãn  do  imposto  provincial  no  anno  de  1888 
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.IDADE 


RENO 


VERBAS  DE  RECEITA 


1TO  DA  RENDA 


RENDA' 


ç.oes . 

cobrados... 
de  transito., 


irados. 


Passagens . 

Bagagens . . . 

Encomtrendas . 

Animaes  —  frete  pago . 

»  —  »  a  pagar . 

Vehiculos . 

Mercadorias  —  frete  pago  . . , 
»  —  »  a  pagar., 

Telegrapho . . 

Armazenagens . 

Multas . . . 

Rendas  diversas . 


Soiuina. 


Saldo  do  anno  anterior  nasagencias 
»  »  »  »  a  cobrar.... 

Debito  da  Companhia  Leopoldina. 


Somma. 


Imposto  de  transito. 
»  addicional.. 


Total  geral . 

REMETTIDO 


s 


RENDA  H 


6. 576: 120$ 117 
5 . 0  46 : 7 1SS 110 
164:393Í490 
1.633:5768836 
4.671:5618820 


59S: 

13: 

230: 


3918510 
7558800 
30  ií;  590 


21 

129 

172 

46 


5148SS9 
;786§720 
:7  il$S60 
:  323$S00 


90:2158655 
18. 098:370$373 


Passagens . 

Bagagens . 

Encommendas . 

Animaes  —  frete  pago . 

»  —  »  a  pagar. .o... 

Vehiculos . 

Mercadorias  —  frete  pãgo _ 

»  —  »  a  pagar. 

Telegrapho . 

Rendas  diversas . 


Somma. 


Saldo  de  fretes  a  cobrar  do  anno 
anterior., . . 


Somma. 


Total  geral. 


Ido  a  arrecadar  no  ano  seguinte  : 


5  receita 


10 


Total., 


Producto 


12:803$320 
297$ ISO 
1733270 
12í$5S0 
85 : 2-178580 


98:6158930 


13.098:3708373 


842:4528000 


370:3878369 


103:6108940 


19.416:8208682 


18.188:5868028 

98:6458930 


IS. 089: 9408098 


1®  Secção  da  3a  Divisão,  28  de  Feve: 


O  Contador,  Hermogenes  de  Azeoedo  Marques, 
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C  14.  E.  F.  D.  PEDRO  II  3"  DIVISÃO-CONTABILIDADE 

'  Balancete  do  anno  d©  1088 


RENDA  accumulada  no  anno 


vmm  oc  ksciiTA 


RENDA  PRÓPRIA  DA  E.  F.  D  PEDRO  II 


MOVIMEN  TO  DA  RENDA 
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BALANÇO  DO  DINHEIRO  RSMBTTIDO 
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W*  »t*.|.> 


Dsincflílraçao  lo  saldo  a  arrecadar  do  aúno  sepiinie : 


Verbm  *t«-  r«»c®lti» 

■■rixtuolo 

l’"tiP*t  .  •  •  . . 

r*uL. . . . 

lf  uUaJt*' 

tS.MTA». 

la  *  D Hab,  ■  4. 


0  C«uu4ar,  Mrrwojvan  !•  4«w*i 


C 15. — E.  F.  D.  PEIO  II. — 3'  DIYISÃD  -IMMDE 


1>RIÂS 


2UC0S 

4*240, 


4*240 


a.r|  147*260 
U1®  1*140 

86*720 


55*80C 


19*600 

26*300 

335*820 


;tp 

ir 

M 

01 


3: 6431240 
291*240 
247*680 


[  er 
er 
st: 


MÀCHINÁS 
E  OUTROS  ARTÍGl 

para' 

A  LAVOURA 


4.451 

202 


123 

2.100 

215 

415 

409 

5.950 


992 

2.250 


547 

3.553 

21.302 


:310o 


376 


4:18^260 


,16:31^480 


6500 


(500 


16:311980 


16: 3 ISSO 


2.235 

694 

1.632 


4.987 


1.274.722 


102 0 


•10 


132 


1.111 

1.39S 

4.164 


965 


598 

38.335 

4.481 


51.1S4 

1.325.906 


1.325.906 


1' 

10:88: 


'lf 

1 


531° 

11:42:° 


11:42: 


CAROÇOS 


SEBO 


m 

CLASSIFICADOS 


TOTAL  GERAL 


25S 


1.160 


1.164 

698 


450 
"  i ! 578 


5.30S 


986 


719 


1.705 


532.980 


31*160 


5$  400 


532.980 


532.980 


4:075*720 


4:075*720 


5.994 

98.568 

133*480 

2:836*800 

84.020 

284.319 

2i0$600 
9: 663^000 

104.562 

2:970*280 

368.339 

9:903*660 

166.941 
34.395 

310.585 

126.553 

58.607 

26.057 

221.370 

13.860 

127.942 
29.993 
43.033 
53.617 
61.083 
71.513 
44.464 
57.777 

735*380 

560*240 

252*540 

1:991*660 

141*880 

128*740 

503*120 

358*400 

418*060 

1:355*100 

439*680 

590*520 

940*580 

123*780 

1:084*220 

351*240 

1.630.009 

894.347 

3.159.146 

1.928.962 

990.138 

437.744 

4.029.973 

68.373 

2.988.156 

666.155 

1.130.137 

1.025.650 

1.071.928 

1.170.803 

541.259 

3.461.971 

29:261*000 

15.001*080 

48:570*680 

37:007*720 

22:028*410 

9:625*300 

81:103*740 

1:774*740 

48:405*820 

16:519*600 

30:360*700 

27:318*180 

30.956*040 

36:423*260 

12:386*460 

129:895*880 

1.447.790 

9:985*140 

25.192.751 

576:639*640 

13.339 

156.321 

52.502 

42.556 

102.382 

2.005 

54.846 

106.20o 

172*260 

313*220 

727*900 

567*360 

1:510*860 

70*260 

1:171*520 

2:165*100 

1.15S.520 

1.678.668 

2.802.676 

1.9j8.832 

3.484.466 

823.797 

3.110.002 

6.3Í0.365 

28:118*740 

11:231*640! 

79:957*660' 

51:536*8601 

109:608*820 

26:793*720 

113:271*860; 

222-611*420 

530.157 

6:698*480 

21  427.326 

643 : 160*720 j 

28.127.058 

311:576*720 

331.996.104 

5.751:997*530 

22.210 

7.225 

90.606 

41.940 

175.194 

24.216 

489.557 

8.520 

284.337 

1.012.836 

290.445 

29.120 

302*260 

65*380 

515*380 

1:313*260 

783*740 

4:549*920 

612*860 

6:470*820 

258*780 

7:469*200 

29:680*620 

9:061*620 

587*740 

404.725 

7.225 

143.322 

3.753.115 

4.001.441 

15.459.469 

2.871.851 

2.451.367 

1.721.327 

5.934.409 

13.867.557 

38.238.292 

2.216.494 

3:180*000 
65*380  ' 
2:583*920 
78:179*800 
91:102*8 10 
436:767*400°’ 
106:804*920 
28:567*160 
47:188*660 
133:3 dS540  ‘ 
450:436*620  1' 
1.258:437*480'  ' 
70:972*280' 

2.500.840 

61:671*380 

91.070.597 

2.710:628*000  ~ 

I  * 

30.627.903 

373:218*300 

423.066.701 

8.462:625*530' 

491.097 

6:240*310 

10.607.942 

1. 

94:936*0 40  | 

31.119.005 

379:488*640 

433.674.643 

8.557:561*570  “ 

I- 

T?cnn  a 

Rodrigo  Silva. 

Ouro  Preto. 

Somma. 


Vargem  Alegre. 

Pinheiro. 

Volta  Redonda. 

Barra  Mansa. 

Saudade. 

Pombal. 

Divisa. 

Suruby. 

Rezende. 

Campo  Bello. 

Itatiaya. 

Boa  Vista. 

Queluz. 

Lavrinhas. 

Cruzeiro. 

Cachoeira. 

Somma. 

Santa  Fé. 

Penha  Longa. 

Chiador. 

Anta. 

Sapucaia. 

Ouro  Fino. 

Conceição. 

Porto  Novo. 

Somma . 

Total  da  E.  F.  D.  Pedro  II. 

F.  C.  Santa  Cruz  a  Itaguahy. 

Navegação  Santa  Cruz. 

Estrada  de  Ferro  Vassourense. 

»  »  »  União  Valenciana, 

»  »  »  Rio  das  Flores. 

»  »  »  Leopoldina  (Ramal  da  Serraria) 

»  »  »  Juiz  de  Fóra  a  Piau. 

»  »  »  Oeste  de  Min  is ._ 

t>  »  »  Rezende  a  Bocaina. 

»  »  »  Minas  e  Rio. 

»  »  »  S.  Paulo  e  Ri)  de  Janeiro. 

»  »  »  #Leopoldina  (L.  principal). 

F.  C.  P.  P.  das  Flôres. 

Somma. 

Total.  * 

Por  contados  Governos  Geral,  Provincial  e 
Companhias. 


Total  geral. 


O  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques 


C 16.— E.  F.  D.  PEDRD  D. -t  DIVISÃO  —  COM1LU1DE 


Ektatistica  dos  passageiros  embarcados  nas  estações  desta  estrada  e  das  estradas  em  trafego  mutuo  com  declaração 


Sos  destinos  e  das  respectivas  classes  e 
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•» 


■> 


v 
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■y 


_ 

• 

TOTAES  PARCIAES 

BSTAÇ 

LEOPOLDINA 

F.C.í.  E  PORTO  DAS  FLORES 

• 

E.  F.  S.  PAULO  E  RIO  DE 
JANEIRO 

F.  C.  E  NAVEGAÇÃO 
SANTA  CRUZ 

CO 
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75 

_o 

'Ja 

0 
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CO 

CD 

cá 
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CO 

cá 

■£ 
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.  H 

• 

CO 
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cá 
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cá 

PQ 

CO 

cá 

Gá 

G 
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0 
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G 

W 

CO 

0 

0 
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0 

> 

0 

CO 

0 

cá 

a 

‘5 

CO 

"£ 

'  0 

Gá 

cá 

0 

p-l 

0 

& 

Tá 

0 

H 

CO 

G 

0 

fcO 

cá 

fco 

cá 

PQ 

CO 

cá 

Gá 

G 

0 

a 

g 

0 

0 

c- 

w 

CO 

J3 

3 

0 

> 

0 

CO 

0 

cá 

g 

‘S 

<í 

CO 

.cá 

O 

Gá 

cá 

0 

p-í 

0 

S 

Tá 

0 

H 

CO 

G 

0 

fco 

cá 

fco 

cá 

W 

CO 

cá 

'tá 

G 

0 

G 

S 

O 

0 

G 

w 

CO 

0 

73 

0 

0 

> 

0 

CO 

0 

cá 

a 

G 

V) 

d 

’£ 

0 

Gá 

cá 

0 

P-. 

0 

<■; 

cá 

0 

H 

CO 

G 

0 

fco 

cá 

fco 

cá 

« 

• 

CO 

cá 

'G 

G 

0 

a 

G 

O 

G 

w 

CO 

0 

3 

ü 

0 

> 

0 

CO 

0 

d 

a 

G 

CO 

cá 

’u 

0 

Gá 

cá 

0 

u 

0 

cá 

p-i 

0 

fcc 

"cá 

O 

H 

12 

57.053 

60.114 

2.515 

1.440 

1.279 

.... 

is6 

$00 

•  . . 

1.344 

1.530 

200 

20 

44 

1.141 

11.144 

11.410 

71 

35 . 950 

4S.303 

11.410 

812 

791 

2.351 

41.233 

28.273 

493 

844 

620 

210 

1.042 

112 

47 

478 

i. 

744 

651 

1.294 

610 

1.019 

1.412 

993 

353.137 

397.714 

28.273 

10.254 

11.978 

1.511 

1.717 

1.114 

1.703 

1.375 

2.830 

1.440 

1.279 

20 

81$ 

791 

24 

183 

115 

90 

31 

67 

31 

148 

O  1 

66 

119 

128 

14 

15 

9.737 
10  131 

44 

• 

820 

776 

1.414 

41 

1.524 

1.279 

1.928 

xjyj 

114 

149 

152 

144 

S2 

Diogo. 

Christ 

Franc 

■ 

3 

7 

7 

3 

ir* 

i 

iachuelo 

avrinha 
ruzeu'0 
achoeir. 
.  C.  Sa 
.  F.  V 
.  F.  U 
.  F.  U 
.  F.  Le 
.  F.  Le 
.  F.  Jíi 
.  F.  Oe 
.  F.  R 

. 

14 

""Í3 

14 

25 

i 

17 

11 

18 

276 

X  .  100 

1.351 

451 

3.00J 

322 

195 

2.723 

1.924 

18.940 

7.226 

1.445 

4.62 

627 

5.638 

10.522 

1.3*0 

. 

.... 

. 

1 

44 

26 

113 

43 

5 

1 

72 

28 

231 

101 

rfW.OTCD 

2.275 
1.370 
4.583 

932 

1.372 

4.232 

2.642 

24.664 

7.276 
1.838 
7.127 

S20  1 
8.222 
21.094  j 
1.650 

213 

1 

60 

53 

183 

5.076 

381 

2.379 

140 

1.831 

10.232 

330 

435 

50 

11 

LO 

.  F.  M 

570 

3i0 

232 

82.819 

70.820 

.... 

625 

• 

20 

1.619 

2.264 

1  531 

23.505 

120 

3S.95S 

64.114 

— 

218.450 

10.413 

532.004 

791.703 

C  18. _ E.  F.  D.  PEDRO  II.  3  DIVISÃO  CONTABILIDADE 


PROd 


883 


rte. 


b 


ECÇÃO. 


CÇÃO. 


)0 


)0 


.0 


To 


C.  Santa  Cruí 
Vosso  urense.. 
Valenciana. . . . 
Rio  das  Flore: 
Leopoldina  (R 
P .  Porto  das 
Juiz  de  Fóra  e 
Oeste  de  Minas 
Leopoldina.. . . 
Rezende  e  Boc 
Minas  e  Rio... 
3.  Paulo  e  Rio 
N.  Santa  Cruz 


TOTAL  GERAL 


W 

W 

o  b 
>  ° 

VI 

< 

B  < 

B  cJ 

o 

H  d 

2- 

d 

*** 
Q  . 

Q 

O 

51.^98 


836 
254 
4.634 
4.65S 
5.S2S 
9. SIS 
23.102 
7.464 
5.716 
1.940 
1.S00 
10.590 
76 
I  590 
340 
I  234 


780.426 


129.078 


6.753,5 

20.862 

31.610.5 
21.994 
29.645 
22.291 

67.894.5 

24.794.5 

21.130.5 
7.655 
5.016 

43.744.5 

1.346.5 

1.323.5 
839,5 

1.098 


1088.422,5 


30 

26 

104 

290 

344 

812 

2.142 


220.5 

345.5 
4S4 
923 

1.436 

2.300,5 

8.165 


26.238 


198 
15.038 
16.540 
32.682 
25  472 
129.536 
7.318 
12.336 
5.780 
3.590 
15.770 


290.498 


1.569.927,5 


30.193 

68.322 

102.043 

48.026 

76.453 

49.383 

227.213, 

52.977 

90.289 

30.799, 

16.004 

160.881 

13.952 

13.332,5 

7.719 

10.146 


2.427.789, 


2.567.661 


149.368 


352 

652 

382 

456 


S 

164 

2.25S 


708 

3.848 


8.826 


15S.194 


13.877.5 


1.239.204 


676 

494 

399 

1.912 


31 

414 

3.973 


463 

3.374.5 

205 


11.941,5 


1.251.145,5 


2.797 

6.058,5 

4.543 

8.916 

9.646,5 

11.705 

37.685 


290.498 


290.498 


-8' .351 


37.782,5 

89.636 

153.325.5 
91.218 

144.608 

106.964 

447.746 

92.553.5 

129.471.5 

46.174.5 
26.410 

230.985,5 

15.374.5 
15.246 

8.898. 5 
11.476 


4075.659,5 


3.047,5 

6.430 

5.131 

10.132 

11.426.5 

14.817.5 
47.992 


3253.536 


1.100 

1.265 

4S0 

3.365 


31 

2.056 

10.641 


1.705 

9.223 

500 


30.363 


3.2S3.902 


717:9828500 


14:1768010 

13:7818000 

19:9538550 

12:1968300 

18:0138400 

14:143$400 

57:0658310 

120:3778360 

26:0658910 

9:2168350 

5:8488600 

67:9388330 

7:9429800 

12:7518050 

*8:0329730 

12:5028490 


1.137:9878090 


1:9248490 
3: 784^750 
3:1808490 
8:3678070 
8:9928110 
15:4468060 
?5: 1358710 


4.932.598 


2.128 

2.411 

1.261 

5.733 


70 

2.634 

16.872 


2.874 

16.445,5 

705 


51.133,5 


4.983.731,5 


308680 


2.405:9368300 


5:8938100 

8:7218400 

5:4018100 

21:7718200 


494:200 

14:8928600 

91:1628450 


13:S01.$650 

114.8378450 

1:2738600 


278:2488750 


2.685:1798050 


O  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 


ão  de  Contabilí 


0  Contador,  íiermogencs  de  Aseoedo  Marques. 


:  S-:.  ' 


<;■  «  itifafiu  Alit 1  P 


;i  - 

'  í  I  P r*«M 


liillfc 

ml. 

IlHili  1  tUCti  V. 

i !  í i  \  [ 

fe: 

!  itíff!  :!  ' 

jM 

Üi.  ,ri 

íhüS 


Ifer;  üliilii 

'  **"  :»Juíí:ál^ 


I íli  is  illlíílill.  Ui 


.  itirff! 

A;  ■] 


f  S  J  !  i 


n  i  UH!  nTjJTT  : ;  iJ  . 

:  |||  1  !;ij JítL  jL  iH;lL 


!2;  >  Ifl- ■ I 

LJ-g U  - 


:  I  i  - 

lí 


c  .r  S»-  ’  .  í  >  <G  -  ? 1  -  -  «i  -  P  r*- 

I  tslis»!  fí!  Pm  -  í  it  Eli  '  551 

lilifjí 

'""'áa 

«iTM 

1 .1  . 

M  •  Uli  tM  llí 

Jsl  ' 

i  m  i  r 

í  j  0-  i 

flíli-  lilihf  ■■ 

IÜI 

* 

Jjí:  '  • : :  1 8  r  i-  i  .  ii  i  •  ; 

I  Iftjüjjt:  -  :  í:«J1üím.í 

'í|  í  f.f'|  “  í"  ;  “  :  rpr  I  fjTT? :  I  !  r” :  :  T  SM  I 


.;j;!ÍÍ 


I  »  -  >  I  . 

.I  IP  I  Ifjft 

>1  li :  i!  i*  *i 


li' 


i : :  if  i;ili •  i:  ■ ;  i:  li ; ? 


illi 


;■  3  'r  I «I  jj  i;  i 


xl: 


|S  I  5  i  tE??.(*5:s9-i'ã  b  Çf.Sciús 

.»  U-  I  L> HÍMlfrllHIMIH 


íifii :  bPMíM;  ;  ■ 

iJÍÍ  II 

?  H'  '  !  :  '  ■  li  í-j 

'jèiè 

MJ 

j  5  j  «8cteees»sr*r ,  S  =  : 

lal2?35»2Elí?£S  :•  ÍH6Í8S 

3! 5  isBS 

.UI::  - 


.  . . . .  •  ••  . .  ‘  I 

|íf  I  ®|  *|  flskw  w--— UL  .1  I  |  -I  [J  ’»  -  M--«  _.r..|x|...p  ..  —  I  c  1  I -I «I a  «J*m7rr 

?!*  IJ|?H§ü£SCp>Ml^S -ãil.KIS*  *  «iS85«l*lfiIIHÍi;  lc  I  III 'i  5al2=Hí*f!I  ;  íHli ttl'  B  =T5g53mii?  !?«='  }  í  «HE  í  ”  -PP  '  * 
slt  l?lSliUi5Sfix=Bpgi8Íglr8m8ti>»r  5tgis?.?s3£s»&mlgi?f  g'tH  ;  p  ■■?=**=*  »  , alglgml  restas 

ij  s  j  í  I  í,  «585i*f  Bsa-  J  Ü  j  *1  SE«5r*=9  í|  8s»t9(rs*-£«l9t?c  j .  L  sr.„  sL  I "I  aarnsrret: '  jl  stt»*«j?r«s=.- 1 '  «ps  Jr|?|r.-  S  s-b-.  --  - 

--  ppfP-;:tp;!,i?iHi{i;H  -  -nUi:  • . 

III'  "  ■ 1  11 '!!!: 


u 


i J pl  r ||!  í íífífTifn p[([|r  r :  m  > 

i.  mâ:  u  !  1  ír  r  m  í- 


nü!  s  i  pi ! 

r*‘ níji”  •  ? 


li  ■  4  ‘ 

l:  f 


■tilií  i  iiii  na;  iSBiSiíSSinii»  ■iiliiiiiiKiii.üni.iiS  iUiSli,.  JiiililiLl 

5  '  ::  -  r  *  **  nlijiÜ  yjllil líjjSI1 


iLí-t. 


'jM.** 8-?í5  85:  rs  :  9'  »'  3 

lÍÜ-OL_ÜÜ 


tt» ’-n  ipi»  si«8  i  n ;  1  >i:»  »  i  I.  i  V.  n :il  S '  ] 


■  í  ! '  !  •  -  -  "  -  g  -  ■ 

KiyfM  J-  J...  _J _ LU U  »  «.Mi  MH  imm  »i  »  r  r 


ji»  Ut  ií  Ui  fi  *%  ■  h  i;  ,  «  m  ; 


a  í  ■  B“  SjT  *  — :  - 

y-5:?!8!*8  ?’  yit 


S  ?5Se*  :J;ea 


úzitnuii  i üLíiüiaiüíi* iüit: •'  ; « ; 


rs^rs c-^si-.pinilt8*-  -5: 1 


?n: 


628:  5 


l i 


LILü  : 


■ 


M  ::; -s. - l»:  l»al  iiatti;:  :i 


;iip 


lW.  il! 


j  m  ir ;  ■ ;  1 t  :i  --r 


L 


. 


Ji-  -«•'■ 


ii 


•  m  v.  <  * 


n  ■sziÍí*:-,:ííí-.z.:‘  ■'  >  >;  :  ;  : 


*  : ■ s ' ; s = - 5’r-  1;:: •  ”•  • 


cie 


ias  estações  desta  estrino  de  1888 


6:029$450 


48$900 


413100 


S?100 


E.  F.  FIO  DAS  FLORES 


148 


493200 


6:8013750 


166,5 


101 


\ 


148 


' . 


6-8013750 


244,5 


141 


505,5 


349 


244,5  349 


2:7893800 


a 

< 

Q 

5S 


741,5 


3:863800 


.  .9. 


741,5 


3;OS6$SOO 


E.  F.  LEOPOLDINA 
(LINHA  PRINCIPAL) 


•  • 


58 


58 


1. 


498 


1.731,5 


l-Ví 

10S 


870 


49S 


498 


3. SOI, 5 


3.801,5 


2.293,5 


635 


1.355,5 


6.9  6 


6.986 


4.523 


.1  L'f 

744 


47:5743200 


2.225,5 


11.285,5 


11.285,5 


5948200 


2:6733700, 


67:1853600 


67:1853600 


TOTAL  GERAL 


<  CO 
C-.  C/9 

o  1-5 
>  ü 

a  ei 


<Si 
E-.  c/9 
2  < 

N 

B  ei 


105.252 

784.491,5 

264.260 

1.655.685,5 

2.810.6S9 

1.011 

£ 

168 

6.667,5 

230 

25.963,5 

33.029 

4 

3. 308 

30.430,5 

2.860 

83.424 

120.112,5 

1‘ 

1.030 

17.364,5 

9.14 

32.733 

52.121,5 

1.762 

29.352,5 

2.194 

62.850 

96. 158,5 

15 

1.472 

19.001 

1.1)4 

34.607 

56.244 

r 

8.  ICC 

90  632 

11.796 

233.654,5 

394.570 

5C 

3.404 

20.463 

746 

37.702,5 

62.314,5 

i: 

2.892 

21.068,5 

1.512 

81.999,5 

107.472 

2 

956 

6.924 

482 

25.371,5 

33.743,5 

I 

898 

3.(510,5 

338 

11.8)3 

1 5.739,5 

7.88S 

49.283 

1  i ijyfjJÍ 

1.467,5 

3.916 

184.961 

246.053  _ 

7 

42 

6.83(3 

8^345,5 

8 

603 

5.041,5 

17.513,5 

23.163 

80 

1.0S2 

22.043 

78.508,5 

101.633$5 

149 

358 

1.569 

5.965 

7.892 

10 

84 

1.103 

6.343,5 

7.533,5 

8 

140 

1.592,5 

10.343,5 

12.076 

10 

458 

4.109,5 

20.739 

25.306,5 

27 

146 

1.164 

3.694,5 

5.004,5 

6 

105 

711 

3  613,5 

4.430,5 

3 

190 

1.707,5 

12.147 

14.044,5 

17 

58 

451 

1.841,5 

2.3.30,5 

3 

338 

2.991,5 

14.995,5 

18.325 

26 

78 

1.503 

8.905 

10.487 

7 

122 

930 

5 . 455 , 5 

6.507,5 

6 

18 

872 

5.741,5 

6.631,5 

5 

72 

1.604 

6.944,5 

8.620,5 

9 

12 

1.085 

6.238 

7.335 

5 

105 

2.501,5 

S.802,5 

11.410 

17 

182 

3.058.5 

. 

9.993 

13.233,5 

26 

2.408 

26.955 

131.764 

161.188 

193 

152.972 

1.236.924 

2J0.498 

3.258.979,5 

4. 93). 373, 5 

2.453 

220 

508 

613 

1.341 

4 

390 

464 

1.042 

1.893 

6 

58 

1.587 

2.535 

4.181 

16 

51 

47,5 

98,5 

16 

90 

522 

2.191 

2.803 

148 

244,5 

349 

741,5 

3 

. 

22,5 

. 

23 

45,5 

2*748 

6.650,5 

9^87^5 

19.273 

98 

498 

3.801,5 

6.9S6 

11.285,5 

67 

970 

370,5 

. 

1.230,5 

2.601 

17 

5.122 

14.221,5 

. 

24.922,5 

44.266 

231 

158.094 

1.251.145,5 

290 .49S 

3.283.902 

4.983.639,5 

2.685 

, 

Ô  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques, 


C  21. 


lU.h.PFDUÕII.  •”)  DIMSÀO  COM'\|{|Uh\l»K 


I 

% 


i> 


oo 

oo 

oo 


CO 

•~z=i 


!=1 

S=J 

cá 


!=1 


CO 


<x> 


Í=2h 

XI 

03 

•co 


f=s 

CO 

•  I— I 

, J=a 

co 

ts- 

co 

co 

co 

cá 

a 

- 1 — i 

!=3 

cá 


co 

cá 

'-?=i 

!=! 

co 

a 

a 

C5 

co 

s=3 

co 


co 

rf 

co 

SoO 

c<3 

£*£> 

e<5 


03 

•"cá 

cá 

co 


co 


co 

F==J 


Demfcilj  Illustrissima  Gamara  Municipal  da 
nfe  o  anno  de  1888 


TABILDUDE 


Curte,  e  das  de  S.  João 


ADORIAS 

• 

animaes 

• 

% 

VE1IICULOS 

xn 

«3 

t*3 

-  3 

TELEGRAMMAS 

,  | 

H 

O 

O 

■M 

O 

© 

cá 

o 

Zj 

© 

oá 

12 

O 

O 

Q 

O 

J 

H 

o 

£ 

b 

1  = 

Of 

• 

O 

t-t 

1  P-i 

a 

cá 

a 

O 

£ 

CÍ 

*CJ 

© 

P< 

^4 

Fh 

T 

. 

II 

===== 

208000 

c 

4-8680 

7458564 

. 

*78460 

...... 

ll . 

928711 

98730 

1795560 

5568240 

•- 

309$020 

i 70~nr 

1 .  i  ii)")  l^U 

3335000 

±  1  «J>«.)UL 

48000 

i  .yjo^r^o 

r' 

,  i0|240 

1 : 0.y.^O  í  0 

357>620 

‘  8: 5588150 

1:430$060 

3 

7$160 

1 

1 

1  1  1  fl 

13§300 

'í 

1: 099$760 

1 . 

O  •  Ulu^UUU 

1:9898870 

<1 

1$100 

Q  1  1  Q~7“A 

lo :  428!í>300 

108500 

1:451$770 

688980 
i  qíísívi 

043»jj)ol0 

u 

1521480 
2:6 308520 
236$500 

19 

309 

71$5S0 
2: 498$800 

• 

1 

7 

20$000 

505760 

27-5960 

1:9695300 

418650 

105000 

íu^ouu 

30: 864$770 
45:9438290 

S700 
.  2$500 

117$500 

i . / üõ^Uyü 

4$ÍÓÒ 

lo$520 

i4i*>yuu 

i 

Oíj>OUU 

900$620 

c 

691.J920 

2$500 

38000 

<cS>DvJU 

3$000 

38 

5418720 

2238860 
1798260 
68000 
-I  a  i  nn 

14$630 

<*9<49nn 

1  ^  Qfl 

. 't 

4 

278100 

58560 

32Ó.8ÓÓÓ 

17: 84 '8520 
6255140 

f 

3§260 

1 

- 

• 

JpDUU 

9$500 

p 

18$g00 

1 

‘  6:2848120 

374 

3:4525520 

s 

708760 

2:317-8260 

2:5908180 

1748460 

141:6528770 

15:2038920 

53:3198420 

j-»j  -  x-uo^OiCU 

11:361 §920 

UO .  O  LVfy-t&U 

3: 739$960 

J.  J.  •  UU  IÍJ)>7^U 

1:98183,80 

I 

U  *  I 

91'  8360 

1:6218700 

3318760 

i 

•  *  *  * 

x  .  7 UO 

172850o 

'jú  líp  /  uu 

1728500 

*  .*  “  i 

_ 

94:9365040 

374 

5: 152-5620 

8 

708760 

2:317-8260 

2:5908180 

1748460 

230:3048690 

rou  no  m/z  de  Maio  do  corrente  anno. 

O  Contador,  Hérmogenes  áe  Azevedo  Marques, 


C  22. -K.  F.  D.  PEDRO  II  —  3  DIVISÃ0  —  CONTABILIDADE 

Danoa»trAtfo  do  morimealo  o  produrto  dos  Iraasportes  elK|tuados  iH.r  couta  do  Governo  geral,  proviucial,  Illu>tri'siina  Gamara  Muiin-ijial  da  C-.ri., 
/  d'l  l-Hoi,  r.i  ainffi  o  Hurlurona,  companhias  e  particulares,  ddflqfe  o  anuo  de  |sv» 


das  dc  S.  Jodo 


C  23  -  E.  F.  D.  PEDRO  II.— 3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Demonstração  dos  transportes  em  "serviço  da  estrada  e  dos  concedidos  grátis  durante  o  anno  de  1888 


nvaao  nvxox 


svnwvaoanax 


8  £ 
2  g 

co  ta 
Z  £ 
<  D 
d  fa 
H 


o^onpojçj 


ep^pitnunÇ) 


o  o  o  o  o  o  o 

05  CO  CD  Tf  CO  Tf  CD 
CO  05  CD  IO  lO  Oi  CO 
€©€©£ 

CGhOOIOCOO 
-H  CO  CD  -TH  o  OO  IO 
CO  -H  -f  CO  Oi  CO  CD 

■H  4f  lO  Òi  CO  CD  05 
05  -rH  CO  H 
Oi  CO  Tf 


c© 

CD 

CD 

O 

Oi 

CO 


>3 

fj 

a 

n 

£ 


opnpo.t  j 


ep^pT^u-cii^ 


o  o  o  o 

O  TH  o  IO 
IOiOtPO 
t©  'P  -€©ç© 
OCOTf  ro 
IOC5CO-H 
hCOtíO 

co  òi  òí 

Oi 

Oi 


o 

05 

Tf 

*© 

CD 

Tf 

i- 

òi 

CO 

Oi 


05 

■í© 

IO 


o 

o 


Oi 

CO 


tí 

o 

o 


PS 

ca 


CO 
CO  0 

H  s 


oaonpojcj 


0S9J 


opnpoxj 


osaj 


nvxox 


m 

H 

H 

Z 

<1 

< 


ojonpo.Tjj 


gp-sp^nunÇ) 


o  O  O  O  O  O  O 

CO  CD  CD  -HOT  O 
CD  05  CD  O  CO  CD 

cprpyp-cp.p  cp>  p 

-H  CO  — i  t-  — <  Tf 
O  tOí^-QlO 
CO  CO  05  05 

05  — (  CO*  Tf 

IO  CO  -H 

Oi  tH 


— I  CO  CO  t-  f-  05  o 
CO  f^DiOtOO 
*H  CO  CD  CO  CO  05 

Oi  Tf  C5  05  Oi 
Oi  Tf  Tf  CD  CD 

co  Tf  oi  r- 


O  O  O  CD  O  O  o 

— <  t—  CD  O  CO  O  CD 
CO  CD  Tf  CO  Tf  Tf  Oi 
<©  '--f*  C/>  (Pr  -'Pr  cp  ep, 
i-  CD  cc  Oi  CO  — '  CD 
íDcoosTfíOTfr- 
Tf  co  Tf  Tf  i~-  o  CO 


OO 

.co 

e© 

OO 

I  o 

Tf 


CO  lO  CD  CD  Tf  co  O 
CO  CD  CO  CO  —i  CO  Tf 
Tf  O  CD  CO  05  t-—  Oi 

CD  Oi  IO  IO  CD  05  Tf 
-fior — t  o* 
p  CO  Oi  o 


o  o  o 

o  o  o 

05  -H  f—- 
Ç©£©C© 
05  Tf  CO 
lO  Tf  CD 
CO  CD  t- 


oooo 

o  o  o  o 
co  O  O  00 
cp*4fè<pr-cpr 
CD  IO  IO  05 
Oi  IO  IO  th 
00  Tf  IO  í— 

Tf  Oi  IO  Tf 


o 

o 

co 

€@< 

co 

Oi 

co 


o 

o 

Oi 

€© 


o  o  o  o  o 

O  O  O  O  o 
Tf  Tf  Tf  o  co 
€©=€©va««>a=e© 
-f  COOCO 
O*  tH  Oi  Oi  CO 

iO  O  Tf  Tf  -H 


CO  O  i  Tf  CO 
Oi  Oi 


co 


O  CO  Tf  IO  CO 
CD  CO  Tf  ~f  t-4 
O  Tf  iO  CO  Tf 

t-  CO  Tf 

Oi 


opnpojçj 


< 

Dl 


©p^pT^tmiÇ) 


m 

< 

« 

Pf 

W 

> 


o  o  o  o  o  o  o 

o  o  o  o  o  o  o 

ir - -  co  05  cd  o  io 

€©  c/y  rp  n  cprr\_  rr. 

CO  Tf  Oi  Tf  —J  )(0  co 
IO  -f  C5  — <  CO  co  co 
CO  CD  Tf  cc  O  Tf  1(0 

Tf  CO  05  -rH  Oi  — f 


o 

o 

■ff 

€© 


cd  O  — i  CO  00  O-  — i 
i"*  O  CO  CD  IO  05  iD 
Tf  Tf  O  CO  Tf  Oi  -H 


Icá  <D 
oco 
cá  cá 

í-<  rõ 


cá 

a 

a 

o 

m 


c  -S  § 
•£t5=2°r  § 

^  c  çá  cs  - 
<1  O  pí> 


CD 

°  2  S 

<cá  , 

O  & 

cá 

s-.  d 

õ/)  o 

CD  1 — I 

o—  o 
o  ©  sf 
^EhCL, 


o  o 
r—  io 
Oi  co 
«€©00 
CD  lO 
CO  o 

IO  05  _ 
C—  IO  " 


ooooooooooooo 

O  O  CD  CO  CD  Tf  CD  ID  O  0>  CO  Tf  o 

CD  CD  CO  Oi  t - <  CO  CC  i—  CO  O 

Çfír(P  rp  ÇP<P(P-C/?  -p  cr- CP-  «€©€©  .*/> 
tO  00  CO  OfC-OiCOOOOhO 
CO  CO  O  lO  CD  IO  Oi  Tf  CO  Tf  Oi  <*D  CO 

O  CO  05  CO  Tf  CO  05  Tf  -rf  H  00 


O  O 

O  Tf 
Tf  05 
<à©C© 
ÍT  CD 
Oi  t- 
Oi 


IO 


Tf 


Oi 

IO 


05  O 

IO  o 
Oi  co 
CPcPr 
CD  CD 


O 

CD 

CD 

«e© 


o  o  o 

Oi  Tf  O 
IO  IO  Oi 
CP  (P-  .-p- 

rfOtO 
f—  lO  CO 
IO 


ro  co  co 
IO  Oi  co 

Oi  Tf  c— 


O  D  O  O  O  OO 

O  CD  Tf  CO  OO  Oi 

r - -  t—  o  co  f—  cd 

(P-<py--cp^cp  çPteptPr 
05  — ■  05  co  o  o  o 
CO  CD  IO  CO  CD  CO  Tf 
Oi  Tf  CO  Tf  Tf 

Tf 


Oh-lOOOMM 
CO  CO  Tf  o  TH  -rf  í"- 
O  IO  t^O  OOCOfT 

CD  tH  05  Tf  Oi  có 

Tf  Tf  IO  Tf 

IO 


O  o 
Oi  o 
GO  O 

rp  €©* 

O  O 
Ti  CO 

co 


o  o 

O  Tf 

Tf  05 
CP  <P= 
i-CD 
oi  r- 
Oi 


CO  Oi  f-  CO  CD 

Tf  CO  -Ti  IO  CD 
IO  O  CD 


cá 


cá 


cá  " 


cá  r 


D2  cáp. 
o3  üu 

o 

5  c2á 
_  3  cí 

ce'g,^M  c  2 

•S  ca  <D®P^a 
ca.» 

ffl  a.S  g 
’S  D 

moM<1h2 


ÍA  . 

o 

T3  ca-g.S 

<i  g  ® 

J_,  _T  Ü3 

O 

2  W-H  w 

3  íPffl  ® 

<  - 

P<’  c« 


Is  l| 

O 


<D 


^  ro  ro 
,fí  05  O 

©  Tá  .5^ 
rd  O  d 
tí  n  .  cá  b 
9-T 
tí  S  T 

HSwüí 


o 
cá  o 

g'bo 


cá 

a 

a 

o 

OO 


^  ^  ,Cá  ^  d  > 

o-  cá  2  ^ 

.2  ® 

£  «5  â  «  o 

03  2  M  2  esfu  “ 

f-(  cá  rc:  cá  cá 

CO 


o  o  •  o 

•  O  •- 

.  o  o 

O 

O 

CO  CD  •  •  CD 

•  co  • 

•  00  Oi 

CO 

CO  t—  •  •  Oi 

•  ir-  • 

•  t—  IO 

Tf 

CP4P-  '  *  </> 

•Çp*  • 

•  ■€©€© 

(73: 

«ro- 

O  05  •  -Oi 

•  co  • 

•  O  CD 

CO 

Oi 

IO  IO  •  •  co 

•  co  • 

•  Oi  IO 

IO 

o  o  •  * 

•  Oi  • 

‘  Tf 

IO 

05 

Tf  Oi  •  • 

•  • 

• 

có 

Oi 

co  •  • 

CO 

Tf 

-rf  •  • 

Tf 

Oi 

co  io  •  -io 

•  lO  • 

•  IO  IO 

• 

t—  CV  •  •  co 

i"-  co 

Oi 

IO  Oi  •  «Oi 

.  t-  . 

■  Tf  CO 

CO 

05 

C-  Tf  .  . 

« o  • 

•  Tf 

• 

Tf 

Tf 

I>  •  • 

•  co  • 

o  •  • 

Tf 

CO 

Tf  •  • 

•  • 

•  • 

Tf 

có 

o  o  o  o  o 

•  o  o 

CD  IO  O  O  O 

•  OO 

Tf  i-  Tf  CO  Tf 

«Tf  Tf 

çfèuy&yrep-çfc 

•  c/y<-Pp 

-COOCO-H 

• 

•  Tf  Oi 

co  Tf  co  co  ir— 

*  IO  IO 

co  t-*  o  co  co 

• 

05 

co 

IO  CO  Tf  IO 

05 

05 

Tf 

Oi 

o  o  •  • 

•  o  • 

•  o  . 

IO  Oi  •  •  • 

•  Tf  • 

€©=<€©  •  •  • 

•  4©  • 

Oi  05  •  •  • 

•  co  • 

•  -H  • 

CO 

Tf  Oi  •  -  • 

Tf 

° 

co  •  •  • 

Oi 

Tf  ! 

GO 

co 

Tf  •  •  • 

•  • 

Tf 

Oi 

IO  •  •  • 

lO 

IO 

IO  co  •  •  » 

•  Tf  • 

«  *  • 

Oi 

CD 

Oi  CD  •  •  ' 

•  CD  • 

0 

lO 

Oi 

i— 

Oi 

CO  •  •  • 

CD 

oi 

t- 

o  o  o  o  o 

•  o  o 

o 

5 — 

co  O  O  O  o 

•  o  o 

CD 

05  IO  Tf  CD  Tf 

■■cpc/ycpl-.cP4/è‘ 

£© 

CO  05  O  CO  Tf 

•  Tf  Oi 

Oi 

O  Tf  CO  CO  c— 

•  Tf  IO 

Tf 

IO 

ir—  Tf  o  co  co 

IO 

Oi 

IO  Tf  IO 

CO 

CD 

Tf 

IO 

Oi  Tf 
IO  CD 
Oi  Oi 

CD 

Oi 

Oi 


o 

IO 

% 

§ 

co 


Oi 

Oi 

Oi 


QPr 

IO 


05 

É/S» 

IO 


£1 


O 

I- 

Tf 

Oi 

CD 

05 

IO 

co 

Tf 


co 

Tf 

l> 

Tf 


cá 

u 


to 


o 


Divisão  da  Contabilidade.— Ia  Secção,  28  de  Fevereiro  de  1889.  '  0  Contador,  Ilenno genes  da  Azevedo  Marques- 
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C  24. —  E.  F.  D.  PEDRO  II  —  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Quadro  demonstrando  o  movimento  e  renda  de  passageiros  desde  29  de  Março  de 
1858,  èm  que  se  inaugurou  a  estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1888 


ANNOS 

1»  CLASSE 

2a  CLASSE 

3a  CLASSE 

TOTAL 

PRODUCTO 

29.S41 

47 : 746$5£0 

1S3S{ 

\  2o 

2.992 

27.111 

55.16S 

S3.271 

109:8468710 

1859..  . 

25 . 663 , 5 

S6.234,5 

76.338,5 

lSS.920,5 

2S9: 376.8994 

0 

42.707,5 

91.807,5 

101.247 

235.726 

341:9953620 

1S61. . 

52.666,5 

10S.305 

118.409 

279.380,5 

(«) 

383:9233426 

1862..  • 

59.715 

110 .991 

129.619 

300.233 

(&> 

431:0833176 

1863.. 

66.218 

97.347 

141.171 

304.766 

(e) 

399:6403265 

1864.. 

60.877 

69.496 

223.323 

353.696 

(d) 

421:3823014 

56 . 395 

54.2S2 

261.813,5 

372.490.5 

(•) 

448:6323968 

55.803 

49.600 

300.021 

405.529 

481:2743312 

6867.. 

71.440,5 

66.697 

342.242,5 

4S0.380 

561:7853456 

1868.. 

120.996,5 

132.602 

415.069,5 

66S.66S 

737:9S4$739 

1869.. 

132. 2S3 

187. 98S 

458.271,5 

77S.543 

S52: 7358050 

1870.. 

212.439 

124.727 

459.260 

791.426 

831:9853130 

1871.. 

308.859 

43.351 

551.260 

903.470 

1.025:9955450 

1872.. 

. * 

346. S33 

43.415 

623.373 

1.013.621 

1.178:0223020 

1873. . 

431.021 

42.079 

70S.628 

1.181.728 

1.329:7688280 

1S74. .  ' 

43S.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.404:4503670 

1S75. . 

5S9.474 

64.378 

956.612 

1.610.494 

1.577:9185550 

1S76,. 

674.142 

61.211 

(f) 

1.115.953 

1.851.336 

1.6S9:4S7$340 

1S77. . 

S32.255,6 

1.412.922,5 

. 

2.245.178 

2.082:4718570 

1878.. 

SOO. 730, 5 

1.392.626,5 

. 

2.193.337 

2.033:6955630 

1879.. 

S4S.980 

1.588.975 

. 

2.483.955 

2.335:0928550 

18S0. . 

695.661,5 

1.873.482 

. 

2.569  143,5 

2.2S3'.0í3$910 

1SS1.. 

7SS.S90,5 

1.966.596,5 

. 

2.755.4S7 

2.346:0S6.?170 

1882. . 

792.0iS,5 

1.988.079 

.  ..  . 

2.780.127,3 

2. 249:2023770 

1883. . 

SOS. 342 

2.092.S26 

2.901.168 

2.281:8423050 

1S84 

•  * 

837.742,5 

2.287.384,5 

. 

3.125.127 

2.335:4715600 

1885 . . 

941. 03S 

2.489.123,3 

. 

3.430.163,3 

2.417:2403590 

1886.. 

% 

1.030.542 

2.674.332,3 

. 

3.734.S74 ,5 

2.357:0373830 

1S87. . 

1.339.518,5 

3.197.763,5 

4.537.2S2 

2.420:4753560 

1SSS. . 

* - — 

1.445.321,5 

3.686.166,5 

•  • 

. 

5.131.488 

2.794:7535400 

í 

(«)  \  9:724§746 

(b)  I  22:373^862  Rendimento  do  ramal  de  Macacos  durante  o  tempo  em  que  não  foi  propriedade  do  Estado,  in- 

f  * 

(c)  V  15:860.?274  cluido  o  producto  de  cada  anno. 

Jii)  \  2:53*.?28<i, 

(«)  I  2:0338250  * 

(/")  Em  Io  de  Novembro  de  1876  foi  supprimida  a  2a  classe  nos^trens  do  interior,  passando  a  3a  a  ter  a  denominação  de 
2a,  mas  conservando  as  taxas  daquella  classe. 

Divisão  da  Contabilidade,  1»  secção,  28  de  Fevereim  de  1889.—  O  Contador,  Hevmogmes  de  Ateve  Marques. 
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iSfil  ..  . 

62.130 

34:9065420 

:  1425400 

136.559 

72:8193400 

1162 . 

68.604 

33:411 ;640 

. 

: 9358760 

146.269 

78:6433260 

1863  .  .  « 

74  701 

37:7788546 

:  6 16,8500 

160  122 

78:120^456 

h 

I86i . 

86.881 

3S:714|582 

: 69 43501 

189.301 

77:537-563 

| 

95.656 

35:474 jl54 

207.760 

77:4565356 

18  56 . 

106.831 

38:49^8124 

: 03  >5384 

.233.246,5 

‘  82:6493348 

1 

1867 . 

131.558 

42.0038533 

.  .  .  . 

4 153524 

281.549' 

89:2878300 

1868 . 

202.082,5 

57:2363411 

••  Cr  * 

: 020 5592 

425.829,5 

120--O378932 

1859 . 

258.924 

79:6108700 

. 

f 96 13260 

531.038,5 

156:1548480 

1870  . 

259.480 

77:9593690 

:315si00 

530.480' 

155:595^770 

1871 . 

291.990 

81 : 5958850 

. 

: 0178800 

583.201 

162:1408950 

187^. 

321.4S4 

90: 553.^620 

: 4808100 

658.116 

182:2158240 

-187.8  . 

,  376  875 

109 1383 3920 

p 4578900 

,  787.206 

221:6088830 

1874 . 

3S0.0Ò9 

92:8088170 

C 4203700 

785.413 

186:6578670 

1875 . 

501.829 

100:6903350 

.... 

:6513400 

1.047.343 

202:7548750 

1875 

561.199 

110:6653240 

j:  60t83)0 

1.202.781 

227:933<8'0 

1877!...?.! 

676.781 

133:238  $700 

f 9388309 

39.802 

ÍS:6Íi$7Õ0 

1.553.132 

314:8818500 

1878 

603.543 

121:4493000 

36.889 

1V921S160 

1.474.039 

293:779^900 

1879  . 

727.145 

130:559.^500 

765  >80 ) 

1.634.355 

299:6248400 

1880 . 

702.559 

114:4793200 

.... 

8468200 

1.564.435 

259:113.3700 

1881 . 

822.896 

138:3686700 

.... 

276  3800 

709 

2218500 

1.844.221 

3O5:6758SO0 

8.749 

1:7923400 

i.852.97'0 

307:4588200  j 

1882 . 

822.306 

137:0693700 

.... 

13tS000 

841 

256 5 100 

1  830.712 

302:2118000 

34.036 

7:3688700 

1.864.748 

309:5808600  || 

1883 . 

875.086 

148:2213000 

.... 

5814100 

1  649 

4978900 

1.915  509 

319:0258200 

37.403 

5:922 4900 

1.952.977 

324: 9 '8$100  g 

1884 . 

954.012 

159 : 6058400 

.... 

09íg  >00 

1.604 

4773000 

2.120.589 

348:4033290 

4). 617, 5 

8:0098300 

2.170.206,5 

353:4123700  g 

1885 . 

1.105.991 

182.0783100 

.... 

0048300 

1.768 

52J3200 

2  415.521 

393:221-290 

59.748 

9.9058100 

2.475.2)9 

403:1238300 

1886 . 

1.266.404 

199:9133900 

.... 

4683400 

1.107 

3 23 5300 

2.742.875 

430:1218300 

81.090 

13:1328300 

2  823.965 

443:2538600 

1887 . 

1.967.733,5 

263:203.6900 

1863250 

1.325 

3523000 

3,470.927 

498:7763410 

103.987 

17:1128200 

3. 57 4. 914 

515:8888610 

1888 . 

2.297.399,5 

302:6818850 

31.7 

5913800 

1.113 

3878250 

3.839.607 

541:7028750 

114,053 

19:680,5700 

— • - 

3,953.683 

561:383^450  | 

O  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 
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C  25.-E.  F.  D.  PEDRO  II.-3  DIVISÃO— CONTABILIDADE 
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C  28,— E.  F.  D.  PEDRO  II.—  3*  DIVISÃO —CONTABILIDADE 

Movimento  ,  cie  bagagens,  encommendas,  mercadorias,  animaes  e  vehiculos 

no  ultimo  decennio 


ANNOS 

■> 

KILOGRAMMAS 

QUANTIDADE 

BAGAGENS 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS  Í 

ANIMAES 

VEHICULOS 

, 

1  y 

1879  . . . 

1880  . 

1881 . . . 

1882 . ; . 

v> 

'1883 . 

1884  . 

1885  . 

•> 

1886  . 

1887 . ?. . . 

188S . 

> 

1.323.659 

1.550.783 

2.503.575 

2.367.989 

2.515.253 

2,608.791 

2.474.623 

2.164.556 

2.456.260 

,  "*  2.899.797 

6.854.296 

7.548.780 

* 

9.530.797 

10.468.240 

12.553.505 

13.578.593 

14.678.313 

13.886.757 

15.261.724 

17.771.934 

320.965.695 

328.053.154 

388.037.542 

388.593.624 

405.077.732 

414.311.854 

429.886.680 

420.048.378 

371.595.285 

433.674.643 

39.040 

46.376 

50 . 656 

72.621 

69.186 

67.721 

72.980 

87.719 

138.076 

173.021 

549 

506 

602 

524 

321 

609 

427 

367 

409 

333 

Divisão  da  Contabilidade,  Ia  Secção,  28  de  Fevereiro  de  1889. —  O  Contador,  Hennogenes  de  Azevedo 
Mar  emes. 
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C  27—  E.  F.  D.  PEDRO.IL—  3a  DIVISÃO  ^CONTABILIDADE 

•  • 

o  mero  de  ipigrantes  transrortaftos  das  estações  Central  e  laritiia  para  o  injerioí,  suas 

telegrammas  e  mercadorias  no  anuo  de  18 
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la  Secção  de  Contabilidade,  28  cl q  Fevereiro  de  1889  .  0  Contador,  Hermogenes  de  Azevedo  Marques. 
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D  I.— E.  F.  D.  P.  II.—  4a  DIVISÃO  — LOCOMOÇÃO 

* 

Linha  em  trafego— Extensão  828,407 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  Dezembro  de  1038 
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Escriptorio  da  Locomoção,  23  de  Fevereiro  de  1SS9. —  O  official,  Diogo  José  Leite  Guimarães 
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D  I{.  —  E.  *F.  D.  PEDRO  II.—  4“  DIVISÃO -LOCOMOÇÃO 

Çonsumo  de  combustive]  e  lubrificantes  por  serviços  e  secções  c  por 

locomotiva-kilometro  no  anno  de  1888 


—  E.  í.  D.  PEDRO  II  —  4  a  DIVISÃO  —  LOCOMOÇÃO 

Demonstração  de  todas  asrdespezaíno  anno  de  4888-' 


Escripfcorio  da  Locomoção,  2S  de  Fevereiro  de  1889  • —  O  offical,  biogo  Josâ  Leile  Guimarães, 


D  4.-E.  F.  D.  Pedro  II—  43  DIVISÃO -LOCOMOÇÃO 

Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  18S8 
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Escnptorio  cia  Locomoção,  2S  de  Fevereiro  de  1888  .  0  Official  Diogo  José  Leite  Gmmaraes . 
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lo  de  Escripta  e  Contabilidade,  Alberto  Macedo  de  Azambuja. 
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Demonstração  das  despezas,  effectuadas  por  esta  Divisão,  em  1888,  por  conta 
das  outras  repartições  da  Estrada  e  de  diversos,  a  indemnisar  á  referida 
Divisão 
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Estriptofio  da  Via  permanente,  etn  23  de  Fevereiro  de  1839,—  O  Cliefe  da  Secç.ão  de  Escripta  e  Contabilidade, 
Alberto  Macedo  de  Azambuja. 
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5a . ; . 

. 

9S6 

6a . . 

17.431 

8 

63,00 

Ramal  da  Gambôa.... 

30 

3.466 

901 

25.171 

8.756 

99 

»  de  Santa  Cruz  . 
»  de  Macacosv.. 

. 

- . 

90 

370 

»  de  S.  Paulo. . . . 

416 

4 

30 

3. 284-,  40 
36,60 
274,70 

11 

101,00 

459 

»  de  Porto  Novo. 
a  de  Ouro  Preto. 

T> 

10.435 

1.433 

1S.8S4 

118.043 

447 

665 

m 

5.551,70 

11 

m 

101,00 

- 

2.325 

1.222 

9 

113.378 

15.513 

.  EM  CO 

■ 

la . 

265 

1.213 

19 

141 

• 

•  173,82 
1.232.S0, 

235 

1.213 

2a . 

3a . 

12 

26 

189,80 

2.350 

4a . 

5a . 

670 

IS 

124 

154,70 

1.134,60 

V  ’ 

faa . 

515 

- 

6 

93 

Ramal  da  Gambôa . 

. 

>  de  Santa  Cruz  . 

»  de  Macacos... . 

115 

196 

115 

196 

»  de  S.  Paulo. . . . 

»  de  Porto  Novo. 
»  de  Ouro  Preto. 

600 

1.115 

100 

915,00 

2.459 

12 

402 

m 

3.620,92 

26 

m 

189,80 

6 

1.902 

2.350 

•> 

}  7 

la .  . 

48 

48 

V 

1 

71 
100 
2 . 550 

1.674 

48 

2a . 

40 

50 

200 

47 

2 

18, 30 

3a . . 

4a . . . 

34 

276 

• 

5a . 

. 

210 

6 

24 

333 

6a . 

100 

i.óòò 

2 

Ramal  da  Gambôa. . . . 

• 

»  de  Santa  Cruz.. 

9 

»  de  Macacos. . . . 

S9 

77 

1.330 

562 

12 

85 

»  de  Porto  Novo. 

>  de  Ouro  Preto. 

1 

í 

52 

190 

290 

581 

1.717 

2 

18,30 

52 

3.499 

2.674 

14 

24 

466 

Escriptorio  da  Via  Permanente,  28  de  Fevereiro  d|  Macedo  de  Azambuja. 


E4-  E. FJ. PEDRO  II- í  fllTISiü-  VIA  PERIMENTE 


Empi-ego  de  dormentes,  trilhos  e  seus  accessorios  no  anno  de  1S8S 


E  5,  —  E.  F.  D.  PEDRO  ir. — 5“  DIVISÃO —  VIA  PERMANENTE 


Linha  em  trafego.  Extensão  828k,467 

■* 

'  ■*  Substituição  do  material  durante,  o  anuo  de  1SSS 


•* 

■* 

DESIGNAÇÃO 

1 

DURAÇÃO  MEDIA  DO  MATERtAL" 
RETIRADO 

— 

PESO  EM  KÍLOGRAMMA 
DO  MATERIAL  SUBSTITUÍDO 

QUALIDADE  DO  MATERIAL 
SUBSTITUÍDO 

i 

POR  METRO  CORRENTE  | 

! 

POR  PEÇA 

TOTAL 

EM  METROS  CORRENTES 

1 

•  < 

1 

1 

! 

EM  METROS  CÚBICOS  ] 

J 

EM  NUMERO 

28 

201  40 

1.226 

■  . 

Trilhos . (2a  »  . 

32 

233  GO 

7.956 

} 

VAço . 

31 

2S3,65 

107. 420“,  49 

1.105 

Accessorios  de  trilhos . 

464.238 

133 

9.749 

2S,30 

• 

121. 0S3 

»  de  im,SõX0m>iSX9m>i4-- 

» 

27 

50  k. 

20.289 

155.888,500 

■v 

26.368,649 

• 

t 


Escriptorio  da  Yia  permanente,  2S  de  Fevereiro  de  1889. — 0  Chefe  da  Secção  de  Escripta  e  Contabilidade,  Alberto 
Macedo  de  Azambuja . 
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,  E’  6.  — E.  F. 


D.  PEDRO  II.  -5a  DIVISÃO.— VIA  PERMANENTE. 
Linha  em  trafego.  Extensão  828k,467 


EXTENSÃO  EM 
TRAFEGO 


TOTAL 


»  % 


U 

a 


MED?A 


CAPITAL 


V» 


CUsTO 

TOTAL 


DOR¬ 

MENTES 


a 

o 

X 

00 

a 

o 

X 


a 

o 

X 

a" 

o 

X 


a 

Oi 


EXTENSÃO  TOTAL  DA 
ESTRADA 


a 

a 


cá 

m 


rO 

cá 

ui 


3 

o 

cá 

d 

N 

2 


d 

UI 


Escíiptorio  da  Via  Permanente,  28  de  Fevereiro  de  1880.  —  O  Chefe  da  Secção  de  Escripta  e  Contabilidade, 
Macedo  de  Azambuja. 


BB55SEBL. 

Alberto 
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E  T.V-E.  F.  D.  PEDRO  II.  —  5*  DIVISÃO— VIA  PERMANENTE 
•  -Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  Dezembro  de  1888 


ESTAÇÕES5 


Ia  SECÇÃO 

°  CORTE 


Desvio  do  armazém  A . 

Dito  á  direita  partindo  deste . 

Dito  do  armazém  B —  la  linha . 

Dito  idem  —  2a  linha. . .  . 

Dito  morto  —  partindo  do  mesmo  armazém... 

Dito  do  armazém7 C . . 

Dito  do  armarem  D. .? . 

Dito  do  armazém  E-, . . 

Dito  do  armazém  G . 

Dito  n.  1  —  centro  da  plataforma . . . 

Dito  ligado  d  mesma . 

Dito  ao  lado  da  plataforma  de  embarque . 


MARÍTIMA 


Desvio  d  direita —  partindo  da  linha  principal. 

Dito  á  direita — partindo  deste . 

Dito  á  direita  —  partindo  da  linha  principal. . . . 

Dito  á  esquerda  —  partindo  destoe . ■ 

Dito  á  direita  —  partindo  d  os  te . . 

Dito  d  direita  -partindo  deste . 

Dito  á  esquerda  —  partindo  deste.  . . . . 

Dito3á  esquerda  —  partindo  da  linha  principal. 

Dito  d  direita  —  partindo  deste . 

Dito  d  esquerda —  partindo  deste . 

Dito  d  esquerda — partindo  da  linha  direita.... 

Dito  d  esquerda- — partindo  deste . . . 

Dito  â  esquerda — partindo  deste . . 

Dito  d  esquerda  —  partindo  deste . 

Dito  d  direita  —  partindo  destq . 

Dito  á  direita  —  partindo  da  linha  principal.., 


S.  DIOGO 


4a  linha  —  entre  Corte  e  S.  Diogo . 

6a  linha  —  idem  idem . 

9a  linha  —  idem  idem . 

Desvio  partindo  da  13a  linha . 

Dito  d  direita  deste . 

Dito  á  direita  —  partindo  deste . 

Düo  d  esquelda —  partindo  deste . 

Dito  partindo  á  esquerda  deste . 

Dito ^partinflio  á  direita  da  linha  4 . 

Dito  idem  idem?, . 

Dito  idem  idem  p)ra  o  girador . 

Dito  partindo  á  esquerda  deste . 

Dito  partindo  á  direita  daquelle . : . 

Dito  partindo  á  direita  do  desvio  do  girador. 

Dito  partindo  á  esquerda  deste . . 

Dito  partindo  á  direita  deste .  ....  . 

Dito  partindo  á  direita  da  linha  4 . 

Dito  partindo  á  direita  deste . 

Dito  partindo ld  direita  da  linha  4..... . 

Dito  idem  d  esquerda  da  linha  9 . 

Dito  idem  d  esquerda  deste . 

Dito  idem  á  direita  deste . . . 

Dito  idem  á  .^squerda  da  linha  9 . 

Dito  parando  d  direita  deste . 

Dito  ide  n  d  eâquerda  da  linha  9 . 

Dito  idem  idem  idem . 

Dito  idem  idem  idem/? . •*••• 

Dito  partindo  d  esquerda  deste . 

Dito  idem  d  -fesquõVa.m  d*d  linha  9 . 

Dito  idem  d  esquerda  daquelle-. . 

Dito  partmdo  d  esquerda  deste . 


A  transportar. 


9.), 70 


£ 

o 

£ 


tf 


K 

IS 

tf 

tf 

tf 


tf 


15,00 


TRILHOS 
V  I  G  N  O  L  E 


2a 


135, 

141 

200, 

250, 

66, 

1SS, 

217, 

77, 

88, 

220, 

161, 

92, 


660, 

351 

3S9, 

364, 

104, 

67 

422. 
98, 
75 

452 

423, 


145,50 


500,00 

1160,00 

40,00 


263.20 

176.20 


178,16 


65,60 

94,70 


224.80 

253.80 

191.80 
117,20 


330.60 
134,55 
112,20 
253,40 
233,25 

226.60 
114,00 
115,00 


114,00 

80,00 


3a 


396,20 

96,80 


172,00 


222,76 


204,50 


171, S0 
212,30 


321,20 


252,00 


101,00 

117,20 


AÇO 


40,50 


71,60 

71,60 

42,79 


726, S0 


1.358,00 

L597,’ÕÒ' 


243,00 


60,00 

43,00 

38.30 

44.80 

33.80 

45.30 


TOTAL 


175,80 

141,90 

215,00 

260,00 

66,00 

188,40 

217,00 

177,00 

S6.00 

292,00 

233,50 

135,09 


725.80 
660,20 
354,00 

359 . 20 
364,00 

104.20 
67,40 

422.80 
98,80 
75,20 

452.20 

428.80 

396.20 
96,g0 

145,50 

172,00 


1.858,00 

1.160,00 

1.637,00 

222,76 

263.20 

176.20 
204,50 
178,16 

171.80 

242.30 
243,00 

66,60 

94,70 

321.20 

224.80 

286.80 

191.80 

117.20 
232,00 

330.60 
134,55 

112.20 
293,40 
236,25 

226.60 
174,00 

.  188,00 

142.30 
162,00 

150.80 

125.30 


TOTAL 

POE 

SECÇÃO 


O 


1 


ESTAÇÕES 


Transporte. 

IiEHIlY.CLl'11 


Desvio  |'*rl,ü  I  j  A  ooquerda  <la  linha  I. 
Dito  bdoai  á  Aml*  daste . 


S.  FRANCISCO  XAVIER 
Desvio  partindo  A  <lireita  da  linha  1. 

RI.lCHCBIA) 

Desvio  partindo  k  direita  da  linha  2.. 


s 

X 

•5 

t 


X 

- 


ENGENHO  NOVO 


Pmtiii  partindo  A  diroila  da  liaha  t . 

Dito  do  coiamuniracão  da  linha  n.  2  para  o 

desvio  morto . 

Dil  >  partindo  A  direita  da  linha  n.  t . 


ENGENHO  DE  DENTRO 

Desvio  parUndo  A  eaquorda  da  linha  n.  t. 
Dii  >  idern  ideo . . . 


OKFICTNAS 

Desvio  partindo  A  direita  da  linha  n.  1 . 

DM  id-m  A  direita  daato . 

Dito  idom  idem . . 

luto  partindo  A  esquerda  d  «ate . . 

Dite  idern  A  direita  desta...  . 

Dito  idom  doo  te  para  <1  n  >vo  girador . 

PH#  partindo  A  eoquerda  daato . 

Dito  nem  A  eaquorda  do  t‘  dcfvio  da  linha  prm- 

rlpií . . 

Dito  idem  idaio  do  3»  dito  idem . . 

Dit  1  do  Kio  do  Our  • . . 

Dito  partindo  A  esquerda  deste . . 

Dito  Idem  idem  idem . . 

Dito  partindo  A  esquerda  do  4°  desvio  da  Unha 

principal . M 

Dito  pari  ndo  A  esquerda  deste.  . 

D  to  idem  A  esquerda  do  12°  desvio  d.v  linha 

fr.».-  [.ai . . 

e  de  bi tola  da  l“.00 . . . . 


PIEDADE  . 

Desvio  partindo  A  esquenta  da  linha  n.  I. 
CASCVDURV 


Desvio  partindo  A  ssqiienla  ds  linha  n.  1 . 

Dito  partindo  A  esquerda  da  Unha  n.  1  para 
(Mor. 


l.iiraçAo  desta  dasvio  para  a  linha  do  Campinho 
Dita  da  Unha  n.  2  ao  doavio  morto . . 


Desvio  por  irAa  da  Estacão. 
Dita  001  frente  A  Estacão. 


Hf.t  X.V  MltoMIl  V 


eaniierda . . 

Dito  A  direita.. . 

Diti  inort  >  ligado  o  esto.  ... 


qu^Imaimm 


lleavio  A  esquerda . 
luto  A  direita . 


tf 

r. 

- 

x 

a 


x 


TftllJlOS 

V  IO  SOU  E 


44.30 

ti. 30 


77.50 


215,30 

310.00 


333,00 
OS  .30 
131,40 


107. .0 

173.30 

ro.so 

129,80 


171,80 


I79,‘.0 


01.00 

43I.I-0 

n,3o 


A  transportar . || . || . || 


307.83 

tli.tS 

108,17 


tV3.r< 

371.00 


3.» 


371,20 

318,00 


■113,73 

«5,10 


AÇO 


311,10 


*43,00 

411,(0 


aSl.tO 

138,80 


512.80 
»t3,so 

101.80 


3*8.10 


31,80 


TOTAL 


309,30 
»t  ,7* 


359.30 


374,80 

318,00 


338,05 

107 .60 

\ 

,  378,10 

■311.10 

77,50 


11  >,30 
316,00 


317.80 

138.30 

131.40 
145,00 
414,00 
107.20 

175.30 

1T0.80 

129.80 

451.40 

138.80 

171.80 

311.80 
103.M) 

160.80 

888,00 


179, '.(h 


S.19.O0 

*H,7i 
01,01 
UI  ,00 
271,30 
35*.  30 


sor, «5 

411. tf 

10',J7 


*  Iss.jt 

'  371.00 


TOTAL  . 

■■8a 

SECÇÂ.O 


C 


1 


ffcsEES 


ESTADÕES 


Transporte. 


BSLEM 


Desvio  á  direita. 

Dito  idem . 

Dito  idem . 

Dito  idem.? . 

Dito  idem . 

Dit%idem . 

Dito  d\esqu5rda. 
Dito  idem. . . . . 
Dito  ide  n 


SElDÇÃO 


ORIENTE 


Desvio  da  estação. 

Dito  morto . 

Dito  de  Mgação. .. 


SERRA 


Desvio  da  estação. 
Dito  morto.. . . 


PALMEIRA? 


Desvio  da  estação.... 
Dito  isorto  (grande). 
Dito  idem  (pequeno).. 


RODEIO 


Desvio  da  estação . 

Dito  morto  de  entrada. 
Dito  idem  do  carvão... 
Dito  idem  da  estação.., 
Dito  de  ligação . 


MENDES 


Desvio  da  estação . 

Dito  central  (pequeno). 


SANT'ANN  A 


Desvio  da  estação. 
Dito  central . 


BARRA 


Desvio  A  esquerda  n.  1... 

Dito  á  dita  n.  2 . 

Dito  á  dita  n.  3 . 

Dito  morto  da  excavação. 

Dito  da  excavação . 

Dito  do  Puchini., . 

Dito  morto  do  armazém... 

Dito  novo  do  rio . 

Dito  morto  do  rio . 

Dito  de  ligação. . .  ? . 

Dito  morto  n.  i. . 

Dito  dito  np  2. ,  . 

àDito  dito  n.  3............ 

Dito  da  estação..! . . 

Dito  do  centro . 

Dito  de  ligação.,...^ . 

Dito  da  carvoeira . P. . 

Dito  morto,  da  RotumlA.. 
Dito  dos  negociantes . 


A  transportar. 


O 

p 

tf 

< 

ca 


p 

K 

X 

P 

tf 

M 

02 

O 


tf 


TRILHOS 

YIG.NOLE 


2» 


607,00 
703,25 
23S.55 
4S5.00 
5í  ,00 
230,90 
2  >3,65 
22i,  00 
111,60 


238,60 

57,80 


131,00 


71,70 


158,90 

133,60 

69,30 


187,70 


415,00 


259,20 

315,65 

331,70 

332.80 
133,10 

703.80 


371.60 

198.60 
60,00 

151,20 
132,40 
97,  S0 


35S , 10 

àlòlóó' 

470,45' 


3a 


AÇO 


290,70 


297,00 


355,90 

196,40 


316,56 


48,00 


554,20 


345,90 


112,60 


326,00 


80,00 
*  84  jÓÕ 


TOTAL 


607,00 

703,25 

238,55 

4S5,00 

54,00 

230,90 

233,65 

223,00 

141,60 


290,70 

23S,60 

57,80 


297,00 

131,00 


355,90 

196,40 

71,70 


316,56 

158,90 

135,60 

69,40 

48,00 


554,20 

187,70 


345,90 

415,00 


259.20 
315,65 
331,70 

352.80 

139.10 

703.80 
112,60 

371.60 

198.60 
60,00 

151.20 
132,40 

97,80 

323,00 

338.10 
80,00 

320,00 

84,00 

470,45 


TOTAL 

por 

SECÇÃO 


31.462,37 


31.462,37 


f 


jS 

5 

< 

3? 

tJ 

g 

TRILHOS 

V  KiXOl.K 

TOT.l.  1 

KSTAÇÔK» 

£ 

AÇO 

TOTAL 

8» 

3.  ' 

r 

c 

xKCÇÃO  I 

X 

H 

X 

H 

# 

•  ! 

3I.HVI,:r  1 

Dl  VKR”*OS 

1 1(1,50 
l"8.0O 
Hl  i.H» 
i87,io 
177, M) 
157,00 

14A.50 

r  108,00 

mu. 8o 

í 

Í/T.io 

«i.  no  nw»*  •  •  k  i  > 

117.0 

1 

157, to 

r* 

1 

llIl.tO 

II", 

10.1.14,05 

3»  SWÇ.\(> 

ypiiunga 

'tt 

IWina  «Ia  »«»  Ã o . . . 

30|tU) 

'  391,  Í> 

*  115,00 

1  Pilo  morto,  «lo  |ir.  Uarnlo . . . 

ti  ■«>» 

VA880CR.VS 

I^tí»  d»  ««Urão..  . . . . 

3J8.3K 

r  • 

DRHg.NO  A  NO 

c 

D«*v|*  «Ia  n«|a«;ãn . 

IS.Sjf 

Ü01t0% 

n 

r 

548.S8 
l  800,05 

I  Dito  morto . . . 

00 N COR  DIA 

• 

D«avl«>  do  ««tacão . . . 

4*0  ££ 

4V..23 

1 14.85» 

Dito  morto.. . 

utias 

COMMERCIO 

Dttvio  «Ia  notação . 

3dt,rtU 

lOá.ii 

3M  «V» 

1  Dito  uiorto  junto  á  raiam  «ragiia . 

Ktt.I1 

i  Dito  id**in  ao  lado  do  14 io  tln*  Flor*»* . 

*7;õõ 

181,07 

I3s;i8 

1  A  1.1,1  A  NÇ  A 

I  Dmvío  da  ralação . 

3X8,70 

103,00 

388,70 

103,00 

■  Dito  morto . . t . 

1  CASAI. 

Doovio  «lo  «atai-ão . 

153,00 

801,*O 

t  *,sn 

PATY 

• 

Dmví)  «Ia  Mlvção . . . 

*M,HO 

:r>8,oo 

886,80 
407. ‘O 

loto  por  trãa  «la  plataforma . 

it.oó 

t 48,30 

IHlo  «la  lialaaça.. . . 

tis.ro 

AVRLLAR 

l>r*rui  «|im  paaaa  por  tríada  plataforma . 

r*.v» 

I3t  vtí0 

889.45 

840.00 

Dito  morto . . . 

134,00 

548 £0 
313,00 

< 

PARAIIYRA 

Iirario  da  natacâo .  . 

53,85 

•13.40 

H 

tas, 85 

81  0 

85,50 

Dito  qii*  paaaa  por  trás  «Ia  natação . 

•  ENTRK-RIOS 

l»«»lo  n.  1 . . . 

ruo  rui 

ruo  Ai 

IHlo  o  i . 

|<1  V» 

it«  r» 

«i  1.V»,:»*» 

3£»  S\ 

Dito  B.  1 .  , 

£t*i  ‘i 

»t,r» 

197 

70*  4% 

Dito  n.  I . . 

|S  *£*» 

4M*0£ 

*aV. 

A  Iranaportr,.... 

. 1 

. ! 

41. <07,38  1 

í 


( 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


Desvio  do  abrigo  de  carros.,.. 

Dito  do  girado . . 

Dito  n.  1  da  União  e  Industria. 

Dito  ii.  2  idem . . . 

Dito  n.  3  i*em . 

Dito  da  Rotunda . . . 

lúgacão  n.  t _ . 

Dit  *n%  2. .  A . 

Dita  n.  3 . 

Dita  n .  4 ....  • . 


4»  SECÇÃO 

*  SERIARIA 


Desvio  da  estação . 

Dito  para  o  deposito  de  carvão. 
Dito  pa.'g  manobras., .  .... 


PaRAHYBUNA 


Desvio  da  estação. 
Dito  de  manobras. 


ESPIRITO  SAlSttO 


Desvio  da  esíação. 
Dito  morto . 


BARÃO  DE  COTECrIPE 


Desvio  da  estação . 

MATIIIAS  BARBOSA 


Desvio  da  estação. 


CEDOFEITA 


Desvio  da  estirão. 
Dit%mort» . 


•  RETIRO 

■» 


Desvio  da  estação. 
Dito  de  manobras. 


JUIZ  DE  FÓRA 


Desvio  da  estaçgo. 
Dito  de  manobras. 


MARIANO  PROCOPIO 


Desvio  da  «stação . 

Dito  de  depositSs  de  jarros. 

Dito  de  manobrífs . y  . . . . 

Dito  morto . . . .  • 

Dito  dito . * . " 

Dito  de  manobras."..#. . 

Dito  morto . ♦ . 

Dito  dito . 


£ 

q 

ti 

pa 

VI 

c 


A  transportar. 


H 

Z 

P 

ti 

ti 

V) 

O 


ti 


TRILHOS 

VIGNOLE 


2a 


10.50 
9,  OS 


11,45 

21,13 

13,48 

24,08 


.223,00 


223,00 

87,75 

222,80 

178,55 

171,35 

212,50 

221,20 


3a 


1S7,48 

351,03 

114,80 

233,20 

49,30 

15,40 


25,12 


212,78 

133,00 

387,70 


229,00 

341,00 


240,00 

136,00 


2S2,00 


480,00 


219,30 

133,00 


235,00 

292,00 


210,87 


61,00 


AÇO 


25,62 

44,22 

16,47 


25,60 
26,97 
38,  S2 
4,10 


TOTAL 


223,00 

53.30 
347,50 
144,80 
236,20 

49.30 
52,45 
48,10 

52.30 

53.30 


242,78 

133,00 

387,70 


229,00 

341,00 


240,00 

136,00 


282,00 


480,00 


249,30 

133,00 


265,00 

292,00 


226,00 

210,87 


228,00 

87,75 

222. 50 
17S,55 
171,35 

212.50 

221,20 

64,00 


TOTAL 

POR 

SECÇÃO 


41.657,33 


S.820.6S 


5.233,80 


55.711, SI 


5 


c 


c 


c 


c 


( 


ESTAÇÕES 


Transporte. 
6a  SEOÇÃO 
(  BITOLA  ÇSTREITA  ) 


Desvio  para 'o  desosito  de  carros. 
DitoúRm  id,em. 

Dito  n'r;i  o'  dor 


p'3ra  o  deposito  de  machinas. 

Dito  idem  idena . 

Dito  ideai  idera . 

Dito  idem  idem . 

Dito  para  carros . . . 

Dito  idem . ^ . . . 


CONGDNHAS 


Desvio  da  estação... 
'Dito  para  o  girador. 


S.  JULIAO 


Desvio  da  estação . 

Dito  ijiorto  para  carros... 
Dito  idem  para  o  girador. 

Dito  idem . 

Dito  idem . . . 

Dito  idem. . 7. . 

Dito  idem . . 


ITAB1RA 


Desvio*  da  estação . 

Dito  para  o  girador . 

Dito  para  deposito  de  carros . 

Dito  morto  para  deposito  de  carros. 
Dito  morto  para  limpeza  de  machinas . 


RAMAL  DE  S.VNT.V  CRUZ 


sapoÍImba 


Desvio  para  abrigo  de  carros. 

Dito  idem . 

Dito  para  o  girador . 

Dito  para  o  Engenho  Central.. 


REALENGO 

Desv?o  da  estação . 

CA1ÍPO  GRANDE 


Desvio  da  estação. 
Dito  de  manobras. 


SANTA  CRUZ 


Desvio  da  estação . 

Dito  para  abrigo»  de  machinas. 

Dito  para  o  girador . 

Dito  para  o  abrigo  de  carros. 
Dito  para  deposito, de  ditos.... 


IAATADOURO 

,  * 


Linha  dj.  estação  ao  màtadouro,  incluindo  o 

circulo . 

D»svio  para  o  «Rirregap^nJo  de  sebo,  etc . 

Dito  idem  ideun . . . 

Dito  idem  idem . 


•  A  transportar. 


H 

P 

ti 

« 

m 

O 


ti 


TRILHOS 

VIGNOLE 


3» 


21  i , 25 
318,00 


208,00 

73,00 


64S,00 

103,00 

133,70 

1022,80 


321,20 


321,75 

322,90 


341,25 

105,00 

71,60 

72,75 

325,00 


329,00 

298,00 

£33,60 


AÇO 


171,00 

200,00 

281,00 

95,00 

65,00 

63,00 


177,75 

SS.20 

165,03 

87,70 

115,35 

158,04 

128,00 


317,70 

73,00 

247,00 

136,00 

91,00 


2359,60 


TOTAL 


171,00 

200,00 

281,00 

95,00 

65,00 

63,00 

216,25 

31S,00 


208,00 

73,00 


177,75 

88,20 

165,03 

87,70 

115,35 

158,04 

128,00 


317,70 

73,00 

247,00 

136,00 

91,00 


648,00 
103,00 
133,70 
1022, S0 


321,20 


321,75 

322,90 


341,25 

105,00 

71,60 

72,75 

325,00 


2357,60 

329,00 

2DS,00 

238,(0 


TOTAL 

POR 

SECÇÃO 


61.S31.il 


3.475,05 


7.016,55 


72.322,71 
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r 


f 


« 


( 


« 


« 


< 


ESTAÇÕES 


TiSinsporte . 

•  QUELUZ 

Desvio  cia  estação . 

LAVR1NHAS 

Desvio  da  estação . . 

*  CjtUZEVRO 


Desvio  5tentr.nl . 

Dito  da  estação, . 

Dito  do  armazém . 

Dito  morto  para  embarque  de  gado . 

Dito  dito .  . 

Dito  Novaes . — . ,T . 

Dito  para  a  fazendítrdo  mesmo  senhor . 

Dito  de  ligação  filtre  P>dro  II  o  Minas  e  Rio, 

I  CACHbEIRA  ' 


Desvio  da  carvoeira . 

Sito  do  girador  da  caixa  d’agua. 
Dito  do  alvigo  de  machinas.... 

Dito  idem  de  carros . 

Dito  do  manobras . 

Dito  da,  plataforma . 

Dito  de  baldeação . . 

Dito  de  ligação . . 


RAMAL  DE  I  -O MA' O  IJTOVO 

SANTA  FÉ 

Desvio  da  estajão . . 

PENHA  LONGA 


Desv*o  da  estação 
Dito  morto . 


CHIADOR 


Desvio  da  estação. 
Dito  morto . 


ANTA 


Desvio  da  estação. 


SAPUCAIA 


Desvio  da  espaça?). 
Dito  d ií  armazém.. 


OURO  FINO 
Desvio  da  estação . 


CONCEIÇÃO 


Desvio  da  estação. 
Dito  do  armazém. 


PORTO  NOVO 


Desvio  para  deposito  de  carros . 

Dito  idem . . . 

Dito  para  carga  e  descarga . 

Dito  para  dejysito  de  carros . 

Dito  idem ••  •  . . » . 

Dito  de  ligação  entrs  o  2>Je  3o  desvios. 

Dito  para  Abrigo  de  carrcís . 

Dito  para  manobras . 


Dito»  idem. 


A  transportar. 


TRILHOS 

VIGNOLE 


2» 


35.3  70 


283,50 

293,20 


53,90 


75,00 

6,40 


37,57 

7,44 


11,18 


142,03 

*20, "ÓÒ 


27,70 

180,10 


3a 


378,59 

253,70 


559 . 35 

219.35 
260,00 

223.50 
70,00 

128 , 00 

859.50 
115,00 


155,70 


105,00 

222,00 


83,30 


327,35 


141,65 

197,50 


258,85 

82,40 


263,75 


232,93 

53,50 


203,32 


252,20 

223,30 


353,30 

2S1,50 

154,84 

1XS,00 

600,00 

49,30 

177,90 


217,40 


AÇO 


18,30 


24,00 


11,64 

7,52 


7,70 


33.50 

112,00 

46.50 


TOTAL 


37S,50 

256,70 


559 . 35 

219.35 
230,00 

223.50 
70,00 

128,00 

859 . 50 
145,00 


155,70 

3)6,70 

105,00 

222,00 

283,50 

293,20 

83,30 

53,90 


327,35 


234,95 

203,90 


258, S5 
82,40 


287,75 


312,20 

68,46 


225,20 


252,20 

223,30 


332,80 

393,50 

343.40 
1SS,00 
620,03 

49,30 

205,60 

180,10 

217.40 


TOTAL 

POR 

SECÇÃO 


75.085,51 


12.275, S2 


5.056.66 


92.427,93 
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F  1.  — 'E.  F.  D.  PEDRO  II.—  6*  DIVISÃO.—  CONSTRUCÇÃO 

•  I 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  Dezembro  de  1888 


•  * 


I» 

EMPREGOS 

,  * 

• 

ESCRIPTORIO 

'  SECÇÕES 

TOTAL 

VENCIMENTO  MENSAL 

DIARIA 

1 

*3 

ca 

< 

ZTl 

< 

< 

P5 

3 

-ij 

*9 

P 

p 

<< 

H 

Y. 

< 

w 

■< 

P5 

■< 

a 

òò 

Chefe  da  Construcção...’. . 

1 

700$000 

63000  ( 

1 

1 

5003000 

1 

2 

400.5000 

. 

•  b 

3 

5 

3005000 

• 

4 

9 

6 

250  000 

.  ( 

4 

2 

6 

2008000 

. ! 

9 

2 

16OS000 

33000 

1 

1 

63000 

) 

1 

1 

53000 

> 

«3 

3 

1605000 

2 

9 

2008000 

* 

1 

1 

125S000 

Continuo . 

1 

1 

80S000 

• 

32 

OBSERVAÇÕES 


gulamento. 


'Os  engenheiros  e  conductores  quando 
estiverem  em  serviço  de  campo  per- 
,  cebem  diaria  de  23000  a  5$000. 


,Em  serviço  de  pagamento  mais  6$000 
por  dia. 


Queluz,  28  de  Fevereiro  de  1SS9. —  O  chefe  da  construcção,  II.  E.  'Hargreaves. 
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T  2.\— E.  F.  D.  PEDRO  II  — 6a  DIVISÃO -CONSTRUCÇÃO 


.'Despeza  effectuada  durante  o  aimo  de  1888 


MEZES 

• 

■> 

KSCRIPTORIO 

CENTRAL 

* 

■> 

SOLEDADE 

A  ITABIRA 

ITABIRA 

A  SABARÁ 

SABARÁ 

A 

SANTA  CRUZ 

RAMAL 

I1E 

OURO  PRETO 

TOTAL 

1S8S 

É  # 

597§600 

82: 1976272 

93: 1218522 

• 

Foterfcr^. . ..  ,t _ 

*  i>:3998163 

6 : 5278640 

58:8878372 

. . 

3M4S8091 

75:4628266 

Março . . . 

4:762.$340 

3:67S8444 

ü3:02$$766 

3:9026275 

75:372-8123 

3:69S<233 

2:6308545 

59:9168529 

3:1338433 

Maio . 

,  :£5S08074 

9: 130|410 

105:0358795 

2:0158146 

120:3926025 

«R9776397 

234*000 

91:574.8170 

i:82Ggbs 

97:0128165 

*  í:511*S9S 

104:9238776 

109:4358674 

5:2006314 

113:5038259 

11S:705SS73 

•  ° 

4 : 6336150 

117:6318663 

122:2648813 

1 12:7098001 

4 : 2S0§339 

121:3188105 

124:S40§303 

2:5468050 

132:4408427 

103:6116542 

2  :  519$934 

110:1566977 

» 

57?Ü578019  » 

O 

22:798*639 

1 

1.137:891S64S 

9:3466323 

1S:5Q7S0S6 

1.215:6608715 

N.  B.  Neste  quadro  não  se  acha  incluída  a  despeza  feita  com  a  conservação  do  ramal  dc  Ouro  Preto. 
Queluz,  28  de  Fevereiro  de  1SS9. — O  chefe  de  construcção.  H.  E.  Hargreaves . 
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Queluz,  28  de  Fevereiro  de  1889. —  0  chefe  da  construcção,  H.  E.  Hargreaves. 
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F  5\-E.  F.  D.  PEDRO  II. -6‘  DIVISÃO  -  CONSTRUCÇÃO 


% 
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DesDeza  total  eflectnafla  com  o  trecho  de  Caramlaliy  a  ItaOira  até  31  de  Dezemhro  de  1888 

O 


DESIGNAÇÃO 


ástudos. 


í  A< 

cão,  fisca-l  Tfi 

nõr\  a  )1_( 


Administração. 
Fiscalisaç.ão. . . 


Direcção, 
lisaçao  e  -  Ji-Í 

versos. . . I  Desapropriação . 

•)  Casas  de  residências. 


Leito  e  obras 
d’Jrte. . . 


I  Empreiteiros. 


/  Leito  por  administração. . 


47ia  permanente . 

Telegrapbo . 

Estações  e  dependencias. 


Conclusão,  reparação  e'  conçervação  feita 
pelo  trafego . ’ . 


lílateriaj  rodante. 


N 

D 

P 

W 

D 

O1 


■< 

a 

z 

tf 

c 

o 


70:552$720 
S9:20S5313 
132:4635648 
9:43753 ÍO 
21:3295603 


1.255:4425611 
396: 8525S25 

485:672§3S4 

23:157.$300 

94:3395453 


557:0715531 


3.135:5625761 


H 

p 

■< 

a 

H 


o 

w 


N 

p 

p 

H 

P 

a 


32.602ÍS90 

95:9215763 

135:9395001 

660JOOO 

3:4015302 


703:0755271 

567:489$591 

264:4645010 

11:7775133 

32:02753S1 


1.851:3315345 


<1 

tf 


« 

<! 

H 


a 

p 

p 

H 

p 

o 

«3 


97.-891SS21 

20i:258|633 

2S3:4S5.?635 

3:130.j000 

25:3375820 


3.517:1945213 

187:7175535 

393:1965776 

26:1S35919 

63:3325635 


1.802: 02S59S7 
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201:0175431 
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551:8935284 

13:2275340 

50:03S$728 


5.475:7125,095 

1.152:0595951 

1.143:6335170 

61:1185352 

189:7295469 


557:0715531 

65:734$038 


9.S54:6S75131 
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Ví.  F.  D.  PEDRO  II.  — 6"  DIVISÃO — CONSTRDCÇÃO 

■Despeza  total  effectuada  com  o  ramal  de  Ouro  Preto 
„  até  31  de  Dezembro  de  1888 


Estudos. . .  . 

56:9338502 

12:292^400 

30:9118620 

3.0S6:759.$2S3 

57:227|517 

433:5S4$013 

135: OS  18691 

81:7618481 

5: 4398010 

13S: 6348502 

26S:519$970 

Desapropriação . 

Preparação  (Ia)  leito..?. . 

SuperstructuVas  metallicas . 

■j 

j  o 

• 

• 

■> 

4.307:144$964 

Observação. —  A  conservação  e  reparação  feitas  pelo  trafego  de  Janeiro  de  1888  em  diante,  não  se  acham 

incluídas  neste  quadro.  ’ 

•>  »  o 

Queluz,  28  de  Fevereiro  de  188y. —  O  chefe  da  construcção,  H.  E.  Hargreaves. 
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E.  F.  D.  PEDRO  II. —  6a  DIVISÃO  —  CONSTRUCÇÃO 


Qnpjíade  e  custo  dos  trabalhos  executados  na  secção  de  Mira  a  Sabará  ceio  empreiteiro  Francisco  Antonio  da 

Silva  até  31  de  Dezembro  de  1888 


DESIGNAÇÃO 


■> 

Trabalha  preparatórios . 

3  a  5 

»  »  . . 

j  Ia  categoria . 

\?r  . 

Excavação^  3a  •*  »  . 

4a  ’  »  . . . . ; . 

5a  '  »  . . 

Excavação  para  fundações . 

»  »  tunnel . 

3 

Alvenarias . 

Cantarias . -> . 

Trabalhos  diversos  (metro^  cúbicos) . 

’»  »  (metrod  superficiaes) 


QUANTIDADES 


17 


m3 
.414,000 


15S 


m- 

.346,000 


11 

36S 

258 

146 

S 

14 

1. 

14. 


m3 

.605,000 


OS9,000 

.947,000 

,442,000 

,788,000 

,893,000 

954,000 

430,538 

43,000 

054,000 

6S4,800 


IMPORTÂNCIAS 


5:0338595 


1:7468625 


4:5228003 

207:9948691 

216:8458656 

249:S65§234 

31:1998795 

12:6798323 

23:6668507 

268:7648031 

3:054.$044 

10:1S5$569 

2:4538905 


1.039:3628914 
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F  idU-E.  P.  D. 

IMpeza  total  ef 


PEDRO  II.  — 6'  DIVISÃO — GONSTRUC ÇÃO 


effectuada  com  o  trecho  entre  Itahira  e  Sabará 
•  -até  31  de  Dezembro  de  1888 


Estudos? . 

Desapropriação . 

Casas  de  residências . 

Preparatório  leito*. . . 

Superstructura%metallicas. . . . 

•  «  • 

Via  permanente  (material)... 

• 

Linha  telegraphica . 

Despezas  diversas. . .  . . 

Administraçã^.* _ ^ . 

Fiscalisação* . §....; . 


270 : 725$066 
S;S508000 
1S:684$165 
,039:362$914 
50:000?000 
192-0S788SS 
25:84S861S 
1:4618070 
8í:S078989 
134:3528127 


1.821:1798837 


çlheluz,  2S  de  Fevereiro  de  1SS9.—  O  chefe  da  construcção,  H.  E.  Hargreaves. 
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